
ilgi\ EL.3

Einpreza Indu strial Melhoramentos.no Brazilv!	D Rua PrimeLag de ISIarço n. /kg.
.	 1,	 ...r

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
: REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

ANNO L 230 DA REPUBLICA --N. 53
	

CAPITAL FEDERAL
	

DOMINGO 5 DE MARÇO DE 1911.

O preço do número avulso do Diario Official
è de 100 réis.

As publicações serão reeebidas até 11 horas
da noite.

SUMMARIO
NOTIMARIO.

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Nepcios Interiores—

Expediente das Directora : da Justiça, do
Interi gr, de Saude Publiaa e da Policia do
District° Federal.

Ministerio das Relaçlles E:ter:oras—Entrega
de credencial pelo novo ministro de Por-
tugal.

Ministerio da Fazenda— Portar i a. Expe-
diente das Directorias do Gabinle d g The-
souro Nacional, da Receita Public I, do
Patrimonio, da Recebedoria, da Ca i xa de
Amortização, da C Lixa de C in vers'm e da
Imprensa Nacional e Diario

•Ministerio da Marinha — Port Irias — Expe-
diente e reqii ?ri mentos despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias — E:pe-
die

Ministerio da Viação e 01)-as Pablieas — Ex-
pediente	 liiretorias do Exa	 de

• Obras e Viação e c:e Contabilida li'.
Minisioria da Agricultura, Industria e Com-

lucrei° Expedieate d is Dire3torias de
Contabilida le, In lustria e Can imar_do e de

• Industria
Prefeitura do Dist reto

"Ff.STADO Da RIO DE JANEIRO — EXpod'Olt3.
DUETO DOS TRIBUNAES—TRIW • NAL DE CONTAS

MARCAS REG!STRADAS— .1..DITAES E AVISOS
— PARTE CONIMEECI1T,

SOCIEDADES A NON MAS R •latori as • da so-
ciedade em c-alam:Mita por aeci,es A No-

-- Pala iço; dos baaccn Lond ali and
River P.ate 11mk, Limited. Esoairil dei
Rio de la Plata, Londni (f; BrazLiau Bank.
Limited. 'Fite British Bani: o!' South Ame-
rica. Limited, e Mercantil do Rio de . Ja--

• neiro.
ANNUNCIOS.

NOTICIAM°
•1 O Sr, Presidente da Republica desceu
hontem do Silvestre, ai meio dia, em ('ana-

. panhia dos seus ajudante3 de ordens capitão
Oliveira .Tanquei a e e L'io-tenent e Cunha

'Menezes, com destino á e3t tção da Carioca,
onde aguardavam S. Ex. os Srs. D... Rira-
daria Cce:ra, ministro da Justiça e Negocies
Interiores, general Persilio da Fonseca, e'lete
da cast m i litar da Presidencia e Dr. 131i--
sano Tavora, chefe de policia.

Após os cumprimentos das pe.:sias oro-
„Sentes, partiu S. Ex. para a Escola de Medi-

ema, onde foi recebido pelo Sr. Dr. Hilario
de Gotivêa, director da Faculdade.

O Sr. Presidente da Republica, seguido
da sua camitiva, pereo:Tali todas as depe,n-
dencias da Facia!dale, retirando-se, em se-
guida, para visitar o edifiew do antigo Ar-
senal de Guarra,

Terminada essa visita, S. Ex. se dirigiu
para o Palacio do Cadete, onde se demorou
até ás 5 horas da tarde, regress indo então
para a sua residen3ia, no Silvestre.

O Sr. Presidente da Repuldbia antori.:ou
o Si'. ministro da Justiça, e Negocias Interio•
re3 a aproveitar a editicio do antiga Arsenal
de Guma, no lago do Moura, para nelle
installar varias depeniencias da Faculdade
de Medicina, até que se em.traa o novo edi-
dei° de)tinada á mesma Facaldade.

O Sr. Pre. s i lente da Republica far-s2-In
representar, hoje, ás O horas da manhã, reto
ofileial de sua casa militar capitão-tenente

Rejinald g Teixeira, na inanzur .Cto do ul-
tim g trecho da, linha de lagn is el!c`a1.3o3 de
Nictheroy.

Est i veram Matem no palacio d ) Cattete
os Srs. Dr. Franc, r seo 5 tiles ministra da
Fazen ia, general Dantas Barreto. minist; o
da Guerra, Dr. J. .1. Soabra, ninistro da
Vi IVTIO e 01)1. 1S Pab i leas. Dr. Ei vadavi
Corrêa, ministro di Ju•aiya, e Nego do;
teriores, Dr. Belsirio Tavora, che:b de p)-
lie:a. senadores Sá Frei..e. e Augusm de Vas-
con2ellos, de mitmla. Montei;',) de t-aniza.
1-3 ,z srr.). Cavale3nte e Pedra Pern uni
Dr. Aadr, C tva r einti. general Osni ) do
Paiva, galera! Alem to Dr inioad, Dr.Paul )
de Ermita), dir.ai'Or daE ,t rada, de pare()
Cant eal do Brazil, Dr. Lui y, V ui Erv.en, Dr.

idolp i o de Abreu Fiiha, Dr. Mario A. Car•
' los) da O is'.;ro, general Severian -3 Carneiro,
ea-itãa Armando de Oliveira, coronel Ile-
relia de, sã', Dr. c-, 13 Ir')(1 a Lima. general
Ribeiro Guimarã es, Dr. Esinertldin 'Ban-
de i ra. tenente-aoronel Anensto Fabricio,
tanente Paes Bcazil, J iã Marti is Vianna,
Antonio P. Martins Juni )r, Dr. Alvaro R.
P. da Silva. Gilbarto Amaria, Dr. Coalho I3G-
drignes, capitão Senna Dias, Dr. Coalho
Lisboa, Dr. Henrique MiBet, 1 0 tenente
Oswablo Oom •s-da, Costa, ma i or José Cam-
pos, J aiuim Balthaza,r So Iré. Dr. Breno de
Souza, Rbeiro e Dr. Manoel Lobata.

O secratario do Diaria de Noticias foi in-
timado a prestar declaraç"les na policia sobre

••n•••n••n•nn••n*

uma local na parto editorial daquella folha,
de 28 do mez proximo finda, em que se al-
ludia, veladamente a rivalidades existentes
entre o Exercito e a Armada ; arrependi-
mento da Marinha que, por espirito de classe
o amor á farda, sustentára a candidatura
do Presidente da Republica ; revolta da
mesma Marinha contra o Presidente por ter
negado cumprimento á orlem do habeas-

corpus proferida pelo Supremo Tribunal
proposito do Presidente da Republica em
enfraquecer a Marinha de modo a tomai-a
igual ou infari gr ao Exerc.to.

A leitura de3to editorial deixai- i a im-
pressã de que alguma cousa de anormal S3

passai'et entro as classes armadas, o que en-
volvia grave ameaça á ordem publica.

A palicia pediu ao -se iretario do Mario de

Noticias explicações a este 'respeito e o
Diario achoa parf:itarnente regular o pra-
ces,o empregad ), tanto as .i n que, pelo
rgão de seu secretario, prestou as inhi'-

mxçís exigi•las sem protesto e som relu-

etancia.
Est tS doilaraçti is, as •igna las pai) see..e-

tario, foram tomadas por termo.
Incidentemento andina o dele fada en-

carre gado da diligincia, á linimagern
moni isa, ilsolit i e aggres sive, de que usa o
Diario to las as VC:es que se raf 3re ao Pres:-
d inte da Repablica. O .secretario, por sua
vez, lambem e miem mu a linguagem em-
preptla pelo D'ari), declinando da reipon-
sabilidade :que lac. devi I. caber solidaria-
mente, ema a a'ley:tpo de que nenhuma

calpa tinha neste :acto . pelo qual era unica-

mente re:ponsurel o director do jor tal, jul-
gando o delegado colveniente consignar esta
deilaração em abana da conduta jornalis-
tica do declarante.

Estiveram Imitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs senadores Tavares
d ) Lyra, Felippe Schmidt, Victorino Mon-
teiro, Sá Freire, Augusto do Vasconcellos e
Mendes de Almei Ia. deputados Rodrigues
Lim t, Pedro Pernambuco, João Vieira, Por-
phiri u Nogueira, Teixeira Brandão, Erico
Caolho e Ra,ymundo de Miranda, conselheiros
Vil!aboim e Leoncio de Carvalho, dosembar-
gador Celsa Guimarães, Drs. Lopes da Cruz,
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A. Adunas, Lamnatine Delamare, Panla
Freitaa, Olymplo da Silva, Fiar: eu do Deito,
Figueiredo de Vascowellos , iria e

:Lacerda, coronais Silva Possua, Custodio
, Martins e Jesuino de Mello.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi concedido
'um anno de licença, em prorogação aquela
em cujo gozo se acha, para tratamento de
sarei% ao serventuario vitalicio do 7° officio
de tabelião do notas desta Capital, Beimiro
Corrêa de Moraes.

O Sr. ministro da Justiça designou o ma-
jor Theodoro Gomos Guimarães para servir
Interinamente no 7° officio de tabelião do
notas desta Capital durante o impedimento
do respectivo serventuario.

O Sr. ministro da Justiça declarou ao
director da Escola Polytechnica desta Capi-
tal que no corrente anuo (levará acceitar
tiara a matricula no Param do cama fun-
damental certificados de exames do prima-
ratorios completados untos da exigene.ia, ao
exame de madureza e certificados do exa,aleg
flnaes do curso aymnasial, embara f . eni o
mesmo exame que foi dispensado tio anila
lectivo findo.

Ao Sr. ministro da Justiça aprose.ntoteso
hontom o Dr. Francisco do Andrade e Silva,
por ter sido nomeado o tom ido posse do car-
go de 1 0 proeurad da Republica na tsecçao
do District° Federai, cargo que vao exore ar
interinamente.

O Sr. ministro da Justiça concedeu a na-
turalização pedida por Camilo Vergar.,
natural da leepa,nha e residente nesta C t-
pitai.

Despediu-se houtem do Dr. Rivadavia
Corrêa, ministro do Justiça e Negocios Inte-
riores, o senador polo Maranhão Dr. Fer-
na.nlo Meu les Ca •lmeida, por ter do em-
barca ir no dia 8 do corrento para aquele
Estai

Na Força Policial, o serviço para hoe é o
seguinte:

Superior do dia, capitão Salles.
Official do dia á Força, capitão Silva

Cameos.
Medico de dia, Dr. Afrouso.
Medico de promptidão, tenente Dr. Mira-

beau.
Interno de dia, alferes honarario Sal-

'
Musica de parada e promptidão, a do 20

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Albino.
Promptidão do incendi°, um inferior do

20 rogmcntt.
, Roada de sasita da mala noito para o dia,
alferes Arthur.

Renda ás ruas do Nunca°, Reganhe o São
Jorae, alferes Costa.

Rondantes á disposiçao do superior de dia,
calca inferiores do regimento de cavalaria
e diais tte cada regimento do al Maria.

Guardas: na, Caixa de Amortização, ta-
mate Diniz; no Thesouro, tenente Teixeira;
na Casa da Moeda, alferes Ga,rdel; na Caixa
lo Convergo, alferes Barrão; no Conselho

Municipal, alaras Gamas e ilaalo ti-q contrai,
leiarior, talos da as rs.ai • ,,.- oro.

Prainetidaa na 2' re	 ai:ars:a; rae-
raz.

Estado-maior: na anima:tf-a (ao cavala-
ria, alferes Cabral: no 1" raaimento dto
infantaria, teuenta Coutai, o no 2" r ata-
mento, tenente Teilea,

coa,djuvanto do °tildai do estado do c tval-
latia, alferes Junanoira.

A' disposição do 41313,1 de dia, um infe-
rior do 1° regimento.

Ordens ao commanda geral, um corne-
teiro do 1° regimonto.

Ordens á assistencia, da pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavalaria dá, mais 30
praças o o polici talento.

O 1° regimento do inata:tarja dá, mais a
gnarniçã,o.

O 2° regimento do ir fantaria, dá, mais a.
condução do prime, 10 praças para o Ga-
binoto do Identifteação, 40 praças e os ex-
traordinarias.

Uniforme, 4°.

Conferenciaram hon*.orn com o Si'. minis-
tro da Fazenda as Srs. Seniltres
Leal, Pir ts Ferreira o Caiveira Vala lã),
Deputados R. M i randa„ Lastro Peraambaco,
Passes de afirmais., R ml Veiga e Ni••aarir do
Nascimento, Dr. Manoel Roi, João Laaerd
otneis,es do gabinete, dos ministras da Via-
ção e easriculau sa, rr. Vargem do Abra',
general Jacanee Ourajapa, J. a. Willema s e
Dr. Baptista Isaaida insataaae da Alta
dega.

O ministro d Faatiala coime:deu hontem
as seguintes liceuças

De 6 mezes ao cale, ter das rondas i'e-
doraes em S. Bornar,lo, S. Paulo, Joaquim
linile0 e 00 •liae, com vencimeatos, ao Sul
de arma,zota Alfan,leata do Coará, Fran-
cl3co Pedro de Azevedo, ambos para trata-
mento de saudo.

Pela Directo:ia ti., D:sOgna foram concedi.
dos os seguintes cre,litos:

413$883 á, Alia ri lera do Rio le Jaivira
para pagamena do gradfleaçãO do ajudante
do fiel do armaran n. 3 José aia z de Aze-
vedo, por haver sabstituido o fiel do 5 a 31
de j meira •

1:032.1.9() á Delegacia fiscal da Bahia para
pagamento da grataleacao ao as, aptur trio
da Commissãa Fiscal das obras do Porta da,-
quelle Estalo, •osa Go linha de Oliveira, a
qual •!eixou de rectas:e" em 1908

i:150 $ 	pagamento a Doddsworta
Comp., -desta adade, la intallação aleeLica
da Caixa do Colvarsla ;

152$500 a Recebedoria da Rio do Janeiro
para pagamento do contas pequenas

123 á [talagada Fia•al em Pernambuco
para pagamento ao Li.o .b 010 etl i taes de e!el-
çõos

831e0 para pagamonto do quotas ao •Ic-
zomba) anno paaa ;na José Lobo Vaiada
guarda-mar da Alfaadega de Santos, ser-
vindo na Altandega do Rio.

O maastra da latzenaa concedeu 9) dias
de licenç a guaeg irg, da Altandega, do Ser-
gipe, Geminiano de Campos Peso'.

A Tiles ,uaa.'i t lein),1 g lg) T g ieS3nr.o Na-lo•
mil pagou ile.O. g un g le resgate lo emp.asti-
mo 1897-45 oaas e do juros do emprestimo
de 190a, 3: 500$0:1J •

Foi prorogada, hontem, por 4 mezes, sem
vencimentos, a licença do 39 eseripturario

Alan aoga ila Para, litt:1:11.0	 glf.i'„)
Lb aara, taa,taa ,10	 sa:1

Para. a Caixa de Conversão entraram !lata:
tsin 8:2ra t !'), Oii mil rias ouro 1 »201. ima; •
l aaas ;472 t a, taancos 62) o doilars 8 I.

a na ir cama data, 1.43: 1a2a )91,
ou mil ek ouro 1.000.00, libras 97 525
o fr., n :3 1.500.

O bala,neoto do hontran da Caixa ddi
Convera ace!isau uni deposito, em
omito, •la 265.aS2.976a83 .), equivadentes a

17.7G5.531-15-10.

A Caixa do Conversão trocou liontem
tas danaerada,s na importam:ia. de 	
27: 111)3050.

O Sr. inspector da Alatralega s tlesta Capa , •
tal, tendo sciencia do que algo do anormal
se passou em uma das portas de sahida /11
armazom n. 4, do .Cties do Porto, sobro :a
coaferoncia, do graaad quantilaie de voln..
IuH que, parece, não foram devidamente
eavaniaa•las, enearregan, por nortaria da;
n. o escripturario D. Bartho/omou da
Si e Sauza do proceder ás necessarias syna
dicaucias.

A ran,la arrecadada, Imitem pela AlfaitÀ •
dega, da ta ('apial reportou em 223. 129722,
ouro, o 313:929a490, papel.

I) 1 do corrente ata a:tuella da,ta, a ima
parta:a: Ha total arreca lado, PÁ tio ris
1.-r4:97::G913.

a [ase) (1110 0111 igual perlado do arde"
pasatlo	 •Im 1.022:837$103.

Da coa rente destas duas importaneias sa.
verifica pie, em 1911, honia uma diflarena
a maior de 432:13a,e810.

Por portaria do honteni, n. Si, o Sr. Irai,
spactor lia Alfandega desta, Capital dotara'
minou que tenha exercieio em uma das

ir ta s do armazem ri. 4 do Cae3 ?o Poita, o
conferente O unia° do Holanda, emquanta
durar o impedimento do fulminaria da
igual catheg,oria Caries Miadela Silva,
Reis.

A Caixa do AmorVzaçãa teocou hontOnl..
notas na impartancia, de 01:71::»00‘.

O Si'. inspector •13. Caixa do AmortizaçãO
despachou hontwn 03 segatinte,3 papeis

Antonio de Brito Saia-ales. — A' justa.
001, io n. 572, do Juta) Federai da ia Vara.

— A' C wretoria.
011ielo n. 1.008, da Fstrada, do Ferra Cera

trai do Brazil. — Offic'e-sa, do accarda cora
in ror amo o.
Officio n. 1.039, da mesma estrada. —

seceao do papel-moela.
Officio n. 118, da D:leg.teia Fiscal em Sã°

Paulo. — Idem.
Juaão Teixaira da Cunha. — Certifique-se.

Adquiriram propriedades:
Francisca Boato •li Oliveira, o pro lio zt

riu General Caldwelln. 22), por 11:000a000aa
Josa Silvado latraosa, o prdia tirutt,'

Real Grandeza fl. 217, por 11:000.000;
Dr. José Joaquim ROdi• iglieS do Sant'Annaaaj

os predios á rua do Rocha ns. 27 	 pon
10:000$000;
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A Irmandade de S. Chrispim e S. Chis-
piniano, o predio à rua da Quitanda n. 95,

54:000$000;
A Empraza Constructore, Moaolitho, o ter-

reno á rua Dr. Souza Lima, por 4:500$000;
A Associação dos FunccionArios Publicos

Civis, o terreno á rua cio N. S. d3 Copaca-
;Ma, por 5:000$000;

• Adelia Cordeiro Delvoo, um terreno á rua
Sylvia, por l:800$000.

• A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
liontem, pr intermedio do Correio Geral,

55$ em soltos adhesivos à Collectoria. Fe-
deral do S. Gonçalo. 	 •	 •

Entregou á Recebedoria do Rio de Janeiro
515:000$ em soltos adhesivos e 270:000$ em
sellos para o imposto de consumo nacional
(tecidos).

Recebeu das officinas da repartição e,con-
feriu, 1.000.000 de .sellos adliesivo •-: da taxa
de 300 réis, na importando, de 300:000$ e
3.700.000 formulas para o imposto de coa-
sumo nacional e estrangeiro no valor do
86:000$000.
• Remetteu tanibem para o Thesouro Na-

cional seis cautelts em substituição das'a,po-
'ices da divida publica, do valor de 1:000$,
juros de 5 % ao anuo, cada uma, de
ns. 62.150, 122.842 e 144.503 a 144.505.

Entregou tambem á officina de fundição
‘da. casa 1.781 grammas de ouro em barra, ao
titulo do 0,931 o no valor metallico de
2:016$824, pertencentes ao British Bank of
Couth America, para amoedar.
, Trocou para o Banco do Brasil 3:000$ em
Moedas do nickel por papel e para diversos
particulares: 15:445$ em moedas de prata
.d.o novo cunho, por cedulas a recolher de 1$
e 2$; 10$ em moedas de nickel tombem do
novo cunho por papel.

Entregou ain ia á odicina de fundição, du-
rante o mez proximo passado, 600 barrões
:de prata, pesando 20.735.932 gra,mmas, no
valor de 2.207:057$120, já ensaiados e prom-
ptos para a respectiva cunhagem, ficando
assim elevado o. movimento geral da the-
Souraria no mez de fevereiro proximo findo

11.613:647$730.
O expediente da thesouraria prolongou-se

'até ás 4 1/2 horas da tarde.

Hontem, ás 7 horas da manhã, manifes-
tou-se um começo de incen lio na officina de
estamparia da Casa da Moeda.
. Dado o alarme, o general Jacques Ouri-
,ques, director do estabelecimento e que alli
reside, tomou promptas provi Lendas, apro-
veitando os operarios que já se achavam na
casa e uma bomba nolla existente, Cem que
conseguiu iniciar o ataque ao fogo.
, Avisado o Corpo de Bombeiros, compare-
ceu com a costumada presteza, conseguindo
em menos de 25 minutos ettinguir o fogo da
Oficina.

Parece que o incendio originou-se de es-
topas e flanellas servidas que os operarios,
contrariando ordens em vigor, guardavam
em armarios da officina do estamparia.
- O fogo, depois de consumir esse material,
passou a queimar OS bancos e o soalho, tom-
bando duas das machinas da officina sobre o
filobiliario do gabinete do director.
, Os prejuizos redizem-se a um trecho do
soalho e vigamento, ao estuque do gabinete
do director, alguns bancos da officina e a
pouco mais.

O Sr. director communicou o ()ocorrido,
,immediatamente, ao Sr. ministro da Fa-
zenda, que compareceu poen() antes das 8

thoras, retirando-se depois de ter examinado
minunciosamente o logar o sidistro.

Avisado comaareceu tombem o Dr. Ed-
gard Pahl, delegado do 14° districto, que
niciou o inquerito.

Calcula-se que os projuiZos não excederão
de R .000$000.

O director tomou as medidas necessarias
para que 03 serviços da Casa da Moeda não
tossem interrompidos e para a averiguação
das circumstancias e responsabilidades do
incendio.

A cachoo, onde se deu o sinistro conti-
nuará. a trabalhar regularmente amanhã.

A's altas autoridades da Armada apresen-
taram-se, hontom:

O vice-almirante engenheiro machinista
reformado, Nicoláo José Marques e capitão
de mar o guerra graduado, commissario,
Ja.cintho Madeira.

Obteve transferencia para o Asylo Inva-
lidos da Patria o marinheiro nacional José
Coatinho, por ter sido julgado invalido para
o serviço da Armada.

Foi nomeado o capitão-tenente Amorico
Cardoso para servir na Escola Navãl.

O Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
determinoa ao Sr. comrnandante do Corpo
de Marinheiros Nacionaes que prenda por
oito dias, o capitã ;-tenente Fernando Fer-
reira da Silva, por desidia no cumprimento
de seus deveres.

O uniforme para hoje na Armada é o 1 0, e
para amanhã o 3°.

O Sr. ministro da Marinha resolveu man-
dar contar ao capitão de corveta Alfredo
Cordovil Petit, para os effeitos de sua re-
forma futura, o penedo de umn anno, 10 me-
zes e 28 dias, em que frequentou o extincto
Collegio Naval, nos termos da lei n. 2.042,
de 31 do dezembro de 1903.

Foi mandado contar ao capitão de corveta
Octacilio Nunes de Almeida o periodo de um
anno, tres meses e 18 dias, em que frequen-
tou o extineto Collegio Naval.

Ao capitãc-tenente ()atavio Perry foi
mandado contar o periodo de dous annos,
oito mezes e oito dias, em que estudou com
aproveitamento o extincto curso prepara-
torio, annexo á Escola Naval.

Foi mandado c-ntar ao capitão-tenente
Amphiloquio Reis o periodo de um mez e 16
dias, em que frequentou o extincto curso
prévio, annexo á Escola Naval.

Ao canitão-trnente Protegenes Pereira
Guimarães foi mandado contar o periodo de
dons annos, tres mezes e dez eito dias, em
frequentou o extincto curso preparatorio,
annexo á Escola Naval.

Ao capitão de corveta, engenheiro naval,
João Manoel de San Juan, foi- mandado con-
tar o periodo de deus annos, um mez e qua-
tro dias, em que cursou, com aproveita-
mento, o extincto curso preparatorio da Es-
cola Naval.

O Sr. ministro da Marinha resolveu man-
dar addicionar ao tempo de serviço do fal-

lecido sub-machinista Eduardo Costa, o pe-
riodo de tempo decorrido de 7 de fevereiro
de 1901 a 7 de dezembro de 1904, no total
de troa annos e dez meus, em que fre-
quentou a curso de rnachinas da Escola
Naval.

Deve reunir-se na auditoria geral da
rinha, amanhã, ás 11 horas, o conselho de
guerra a que responde o marinheiro nacio-
nal de 2° clasw Medino José de Almeida, do
qual é presidente o emtra-al mirante refor-
mado Aristides Monteiro de Pinho e juizes,
o capitão de corveta Manoel Ferreira de La.-.
more, l os tenentes José Lindenborg Porto
Rocha e Armando Braga, 2°' tenentes Frede-,
rico Augusto Borges Junior e Mario da Silva
C lestino, devendo comparecer o réo.

•
O Sr. chefe do Estado Maior da Armada

rwornmendou
As Srs. comrnandantes da divisão de

contra-torp edeirc,s, navios soltos e dos cor-
pos de marinha, que não permittam o rece-
bimento de pão e carne dos relaectivos for-
necedores; sem que a qualidade desses -
generos se'a, verificadas pelos medicos de
registro, não sendo attendida as reclama-
ções que forem feitas pela má qualidade de
generos recebidos, sem ter sido sat'sfeita
aquella form ilidade

Aos Srs. commandantás da divisão de
contr t-torpedeiras e dos navios soltos, que
os exames de foguistas marinheiros e con-
tractados, que lorem roalizadts a bordo, só
toem valor quando preencherem as condi-
Øes exara las nas iustruc.eões, organizadas
de accôrdo com o decreto n. 7.553. de 16 de
setembro de 1909 e a que se refere o aviso
n. lE).307, de dezembro do mesmo anno.

Aos Srs. comman lantes • dos navios da Ar-
mada o dos corp.s do marinha. que recom-
mendem aos respectivo4 chefes de incumbea-
da de artilharia,que façam lavar, immedia-
tamente, em agua doce e depo's enxuto; ao
sol e então recolhidos ao paiol, 03 estojos
metallicos detonados por occaç ião de exerci-
dos ou salvas a bordo, para serem entre-
gues na primeira opportunidade á Directo-
ria do Armamento, sendo responsabilizados
os encarregados que deixarem ficar inuti-
lizados os estojos, rola falta do execução
desta ordem.

Tiveram ordem de embarque:o 1° tenente
'engenheiro machinista João Condido Rodri-
gues, na encouraçado Minas Geraes ; o 1" te-
nente commissario Lindoso Marinho Guima-
rães, no cruzador Republica, e o 20 tenente
José Garcia Pacheco de Aragão, no encou-
raçado S. Paulo; e de . desembarque: o 1° te-
nente commissario Adherbal de Oliveira
Maciel. do cruzador Republica, depois que
tiver feito entrega dos generos e mais obje-
ctos da Fazen.la Nacional, a seu substituto
e os creados Gabriel de Souza e Amorico
Pe n xoto, do encouraça to Ploriano.

Tiveram ordem do passagem os 1°' tenen-
tes Francisco Dias Ribeiro, do encouraçado
S. Paulo, para o navio' escoa Primeiro de
Março e Annibal Erico Salles, do encoura-
çado Minas Geraes, para o cruzador Tira-
dentes; o 2° ten • nte Raul Santiago Dantas,
do cruzador Republica, para o encouraçado
Minai Geraes ; os sub-machinista

'
s Jaciathe

Prado de Carvalho, do cruzador-torpedeiro
Tymbira para o encouraçado 8. Paulo e deste
encouraçado pÁra arma.° cruzador-torpe-
deiro, Rufino Fitos da Silva.'

Ao Sr. ministro da fazenda, o Sr. mi-
nistro da Guerra solicitou providencias para
que sdarn despachadas, na Alfandega de
Santos, livres de tocbs o quaesquor direitos
aduaneiros, 610 to iela Ias de cimento, quq.
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terão de ser importa.das no corrente anuo,
'de Allemanha, por infirmada.) da firma
Rotschild & Comp., com destino á Com-
miada) de Defesa de Santos.

* Foi concedida ao alumno da Escola de
Artilharia e Engenharia. 2° tenente Aristi-
das Paes de Souza Brazil, permissão para
gosar em Curityba o periodo de férias.

Ao 30 sargento do 52° batalhão de caça-
dores, Abelardo Torres da Silva Castro, foi
concedida licença para se matricular na
Escola do Guerra.

" O aspirante a official Homero da Silva Pa-
ranhos foi nomeado ajudante do instruetor
da Sociedade n. 4 da Confederação do Tiro

Em solução á consulta feita pelo com-
mandante do 1 0 lettalhão de engenharia, o
Sr. ministro da Guerra declarou qao, a: azar
de ser omissa a ici n. 2.2e0, d ) 13 de dezem-
bro ultimo, relativamente aos vencimentos
de sargento, quartel-mestre, mandador o
drmeiro, lhes competem os vencimentos que
anteriormente recebiam, correapandentes ao
Ca sargento-ajudanta, quanto aos dons pri-
meiros, e aos de cabo de esquadra, quanto
ao ultimo.

Ao Supremo Tribunal Militar foram eu-
-siados os papeis em que o major graduado,
reformado dó Exercito, João Antonio Leite,
podo que se aposentam em sua patente os
serviços prestadas na campanha da Para-
emay, afim de gosar as vantagens conferi-
das pe . ) disposto no art. 16 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro

Para a 8% região seguiu hontern a com-
missã.o composta do capitão João Baptista
de Souza Carvalho, do 1 0 regimento de
cavallaria, 280 tenantes veterivarlos Josd
A. Corrêa e Severo Barbosa, a qual vai exa-
minar a cavalhada, do 7 0 pelotão do estafetas
em Campos, conforme solicita.ção daquele
inspector.

O 1° tenente Raul D. Cabral Velho desis-
tiu da parte de doente que apresentara.

O Sr. general Menna Barreto mandou lou-
var, do ordem superior, o 2° tenente Ilde-
tenso Escobar pelos serviços que prestou
durante o levante de parte da esquadra e
do ba.tallarto naval, concorrendo etficazmente
para o restabelecimento da ordem, e bem
assim os atiradores que serviram sob as or-
dens do referido official.

O 1° regimento de infantaria remetteu
,pOlos canaes competentes a fé tio dificio do
'/2° tenente Pedro Magno de Barros, para os
effeitos de percepção do medalha.

nesta Capital, foi jelgaalo pela respectiva
Junta medica precisar de tres mezes
licença para seu tratamento.

Obteve oito dias de dispensa do serviço o
20 tenente Pedro Idylio da Silva Azevedo.

O 20 tenente reerite Antonio do Espirito
Santo requereu para gozar um Porto Alegre
a licença que obteve.

O aspirante a oficial do 520 batalhão de
caçadores Taneredo de Mello Carvalho pa s

-sou a empregado no Registro Militar da 9s
Região.

Tocarão hoje das 6 horas da tarde em de-
ante na pra: t S-to de Março e parque da
Boa Vista duas bandas de musica das briga-
das estrategica e mixta.

Ao Ministerio da Guerra ralinereram trans-
ferencia os 2'. ° tenentes Luiz de eleho Por-
tolla e Heitor de Araujo Mallo.

O 2° tenente) Chrispim Ferreira raquereu
contagem de tempo polo deliro.

Foi determinado á brigada estrategica
designar um oficial para estar no
quartel general da 94 região, amanhã, im-
preterivelmente ás 11 1/4 horas, atim de
acomeanbar o capitão L. Balat, adindo
militar francez, nas visiny,-; que o mesmo
capitão vae fazei aos corpos aquartellado.s
nesta Capit d.

Estão sendo chamados ao quartel general
da 0s região os Srs.	 CaSSia,no 1:Ks,
ex-praça do Exereito,e Sergio Lauriauo Car-
doso, afim do tratarem de negocios de seu
i UOiOdSO.

O serviço pasa hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior do dia, capitão Antenor Santa
Cruz Pereira.

O 1° regimento de cavalaria dá o official
para a roteia.

O 55° batalhão de caçadores dá O oficial
para dia ao quartel general.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Gouvaa.

O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 30.
O serviço para amanhã no Exercito é o

seguinte:
superior de dia, capitão José Ribeiro Pe-

reira.
O P regimento de artilharia dá o official'

para ronda.
O 30 regimento de infantaria dá o official

para dia ao quartel general.
Auxiliar do official de dia, amanuense

Pessoa.
O 1' regimento de infantaria dá a guar-

nição.
Uniforme 5°,

No Collegio Militar realizam-se amanhã,
6 do corrente ás 10 horas da manhã, os se-
guintes exames:

20 sare, oral—Alumnos ns. 13, 554, 587,
627, 739, 756, 758 e 783.

oral.„-Alumeos pal. 40, 55, 68,

146, 225, 234, 238, 339, 346, 373, 447, 483,
519, 578, 611, 614, 682, 695, 703 o 7a5.

1 0, 20 ,.30 e 4 annos (escripto)— Geograo
phia.

50 armo (escripto)—Algebra.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director dá
Estrada de Ferro Central do Brazil, vae
apresentar ao Governo o erçamento da dee-
peza que terá esta via-ferroa cem a refON,
ma, cujo regulamento foi submettido ao

exame dor. Dr. J. J. Seabra, ministro da.
Viação e Obras Publica.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Vis ção,
proroeou por irais dons mezes, desde o date
2 do corrente, o prazo para o edaal
coaratrrenc:a aLeres neste ministezio para;
a construcção dos armazens do Caos do Parto
desta cidade.

Do senador Antonio Azeredo reabria o
Sr. ministro da Viação o seguinte telegraMe
ma, de Matto Grasso:

«Tendo percorrido 150 kilometros de coal
tradm de fero no meu Estado, felea*to
ihluti e ministro da Viação por este impor-;
tan ia melhoramento. Cordiaes saudações.)

Estiveram hontem no Ministerio da Via-
çeo as seguintes pesos: senador eateustá
de Vascoacelles, deputados Frederico Cor-
gea, Alvaro de Carvalho, leelisbello Frei:o e
Joao do Siqueira, Dr. Gustavo Adolpho dá
Seveira, Simiias Barbosa, monsenhor Pae
rarrema, Dr. Dametrio Ribeiro, major Cos-
ta, Dr. Faria Rocha, Dr. Raul Rocha, Dr.:
elitaoel Maria de Carvalho, commendadoè
Laga, Dr. Pedro Pernambuco, Dr. Entala
Martins, Manoel Rodrigues Alws, Drs. Alan',
cat. Lima, Farreint Vianna Filho, Ferreira
Vianna Netto, Eliezer Tavares o Alberto Se.-
raiva.

O chefe da Coramissão Fiscal e AdminisaS
tratem das Obra; da Baixada de Es.ado dá'
Rio pediu ao Sr. ministro da Viação desa
puha livre do direita para duas lanchas a
vapo e tres pontões, importados patos coa-.
um:tantos daquelias obras.

Pelo Sr. ministro Ila Vtação foi indefbaidei
o re iuerimento em que Tio LeOpoldifla
Railesay podia para continuar a utilizar
canas ,a) luxo, na linha de Petrupo:ia, a
titulo ilts experienci t, cobrando a sobre-ta eá.
do 1$ por passageiro.

Ao requerimento de Farinha Carvalho
Comp., pedindo permissão para collocar no
local que fdr designado um apparelho eeno-
minado <Injectar a.utomaticoa, o Sr.ministre,
da Viação deu o seguinte despacho:—'Simi
sem onus e a titulo de experieneia.a

Pelo Sr. ministro da Viação foi deferido
requerimento da Companhia Port of Pará;
pedindo que leie soja paga por conta dos
juros veacidos a quantia. maxima, de ria
1.500:000$, ouro.

O nome do recenseador nomeado para 4;
Estado da Bahia O Francisco Soares Sennaeld

• .0 aspirante a ofticial Idylio Paes da Siva,
rninspeçço:Ue sMo a que foi submettido -
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, não Francisco Soares Lima, como foi publi-
cado.

O director geral dos Telegraphos expediu,'
'no dia 3 do corrente, a seguime circular,
n. 36, aios chefes de districtos telegraphicos,•
estação central e zona federal:

4 Afim de que se proceda com a maior,
exactidão na arrecadação das taxas telegra-
phieas, declaro-vos, para os devidos effeitas,

j que ás estações desta repartição cumpre
oobrar por uma só palavra, seja qual for o
numero delias, no serviço inter,or e no
ternacional, tudo quanto con,tituir a di-
recção do telegramma, tal corno o nome da
estação, o do paiz, o da sub-divisão terrai
tonal do destino e, consequentemente, no
serviço interior, o nome do logar, a rua, o

1 
numero da casa e qualquer outro expli-
cativo da direcção do telagramma, por isso

• que de outro modo não deve ser entendido

t
o art. 126, 1°, do regulamento approvado
pelo decreto n. 4.053, de 24 de junho de
1901, quando terminantemente se refere ao

' viumero de palavras e caracteres empregados
para exprimir cada 'Um a das indicações acima
referidas, o que, aliás, se corrobora pelo que

aa esse respeito consta da Nomenclatura das
, estações, a pag. 49.a

Foram promovidos na Repartição Geral
dos Telegraphos : 	 •
' A telegraphista de 2' classe, o de 3'
Br• aulio Nunes Louzada ; a telegraphista de

3* classe, o de 43 José Mario TravasiOS Ser-
rano, ambos por merecimento.

Foi nomeado telegraphista de 4' classe o
praticante diplomado Eunapio Avelino
Filha.

Pelo director dm Telegraphos foram de-
signados : o pratiaante diplomado Prosdo-
cimo Albertino da Silva Pereira para en-
carregado interino da estação de Santa Ma-
ria Magdalena ; o inspector de 43 classe
Walfrido Accioly Ramos para encarregado
interino da 58: secção do districto do Espirito
Santo ; o praticante João Baptista Pimenta
para servir provisoriamente na o taçã,o de
Montes Claro; o o inspector de 4' classe Hei-
tor Guimarães para encarregado da 3* se-
cção da zona fe feral.

Foram elogiados, por portaria do Sr. di-
rector geral dos Telegraphos, o inspector de
4e classe Angelo Jo ga Alves e o guarda-fio de
1' classe João Bruggemann pela tralucção,
que apresentaram, da discripção da • ma-
china telegraphica de escrever do Dr, Coulo-
tani.

Foi removido o inspector de 3e clara Al-
fredo Pereira de Faria da 3* para a 4 3 secção
dos Telegrapho3.

Foi conca lida licença do 90 dias, sem ven-
cimentos, a) telegraphista de 4* classe
Fausto Ariano de Carvalho.

Foram removidos: o inspector de 4' classe
Deocle,:io Ripper, d 53 para a 3, secção do
clistricto telegraphico do Espirito Santo e o
telegeaphista de 4e classe José Carlos Coelho
de Souza,da, estação de Porto Alegre para a
de Alegrete.

.	 .
O Dr. Valantim Dunham, director da Rale

Fluminense, partiu hoje, ás 7 horas da ma-
nhã, em trem da Estrada de Ferro Central
do Balza, .afirn de inspeccionar o ramal de
Itacurussa.

Pela Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral d Brazil foram d •spachados hontem
os seguintes repierimentos:

Alfredo Antonio de Carvalho Jardim—A'
2e divisão para attender nos termos do
art. 105 do regulamento.

H. Smith.—Ceraifique-se.	 •
Jeronymo Antonio Vieira.—Selle e date o

requerimento.
Bernardino Souza Peixoto.—A' 2' divisão

para attender.
Miau& Medeiros Almeida.—A' 2 3 divisão

para-attender por equidade.
Odilon Josê da Costa e outros.a-Assignem

o requerimento. '

Pela Sub-Directoria do Trafego da Estrada
de Ferra Central do Brazil foram designa-
-dos os seguintes conferentes e praticantes
para servirem nas estações abaixo:
. Em D. Clara, o praticante Ernesto Costa;
na Barra; os praticantes Minervino Santos e
João Marques Carneiro ; em Juparanaa o
praticante. Antonio Polacco ; em Guaratin-
giretá, o pral icante João Balthar; em Rio
das Velhas. o praticante Syns a, Sab no: em

Caseadura, os praticantes Graça Mello e Re-
nato Mendes; em Mangueira, o conferente da
Maritima Mario Motta; no Moyer, o prati-
cante alaximo Pecha; em Santa Cruz, o
pratieante Cedo Heredia de Sá; em Campo
Grande, o praticante Armando Alves; em
Triagem, o praticante José Pimentel.

• Pelo Sr. Dr. Humberto de Saraiva Antu-
nes, inspector do telegrapho e illuminação
da Estrada de Ferro Central do Brazil, foram
designados para servir nas estações abaixo
mencionadas os seguintes praticantes e tele
graphistas:

Em Realengo, Francellino de Oliveira; na
Central, Gontran Barroso de ,Carvar o e
Agostinho Magalhães; em D. Cara,,-Manoel
de alveira Wanderley; em Belém, Orlando
da Silva Dias; em Pat aliyba, Reuermar Al-
vares de Oliveira; ém Santissimo,
de Carvaleo; em Deodoro, Ananias Alves do
Oliveira; em Rio das Pedras, Arnaldo Mot-
ta; em Madureira; Alvaro Sylvio Castello
Brame a

Tel•graph'slas João Andrade, eu Re alen-
go e Oleg trio Rangel, na 'cabine de S. Chris-
tovão.

—Tiveram pernis "aa para gozar férias
os seguintes telegi aphistas

Ernesto' de Araajo, de D. Clara; Arnarieo
Gaivão, de Be:(m; Antonio Poraira, da Sil-
va, d santissi no e Obed. Pinheiro Ribeiro,
da cabine de S. Christovão.

O Sr. Chrispinia.no Folia Cordeiro de
Souza, agente da estação de D.Clara, da Es-
tia, 'a de t er,-a Ce arai d) &azia te:e per-
missa° para entrar em gozo de farias.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin director da
Errada de Ferro Centraldo Brazia teve
honfena por. intermedio do Sr. agente " da.
Central, communicação de ter fallecido
repentinamente o bagageiro addidn (,esta
via terna, Ponc'ano Vieira, quando viajava
no trem SC 30, entre as estações de Cassa-
dura e Central.

O Sr. director deu as pravidoncias que o
caso exigia, mandando lavar o Neto a) co-
nhecimento da p ilicia.

Procuraram hontem o Sr. Dr. Paulo de
Frontin, diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral o Brazil, os Srs. general Mama , Bar-
reto e deputado Coelha Netto.

De ac-reirdo com o director dos Correios, o
Sr. ministro da Vin" o mandou elevar ao
maximo da taballa a gra:ileação do agente
dos correios de S. Luiz Gonzaga, Estado do
Rio Grande do Sul.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, m ecebeit
hontemcommunicação do agente da est toar)
de Bomfim, na linha auxiliar, de que, devido
á queda de uma barreira no kilornetrp
estava alli retido o trem A 2.	 •

NO mesmo despacho o Sr. agente dizia:
aguardar ordens em Sertão para proceder ,
bal 'cação

O Sr. ministro da Viação recebeu o se-
' gninte telegrarnma:

«Cachoeira, 3 de fevereiro de 1911.
• Nova e grande enchente rio Paraguassa.

Todas as mas cidade inundadas. Innume-
ras casas ruidas, são incalcula.veis prejnizos
commercio de todas as cla;ses. População
pobre aterrorizada, sem abrigo e sem pão,
fego para pontos elevados cidade. Enchente
c-patim:1a progredindo de modo assustador,
já excedendo muito á ultima considerada
até então a maior.
; Já te:egraphei ao Dr. governador rela-
tando calamidade e pedindo providencias.
Todavia povo cachoeirano tem olhes volta-
dos V. Ex. corno hahiano patriota capaz

j minorar sua situação aftlictivaa Respeitosae
saudaçaes.— Francisco Mendes, intendente
interino.»

i O Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
recebeu os seguintes telegramneas:
. (THEREZINA, 2 -- Estando o commercio do
. Estado impossibilitado emb troar generos
para as praças do sul do paiz, por não que-
rer Lloyd receber carga no porto de Tutoya,
onde existe algodão destinado ao Rio, ap21-

qamos para V. Ex. confiantes em vossa
I autoridade no sentido de remover some-
! *ante di fficuldade. —Associação Commercial.»
1. . « Rio GRANDE, 2 — 1)errnitta V. Ex. que
eãsa associação reitere o pedido de provi-\
Ondas feito no telegramm a de 21 janeiro,
no sentido de cessar iniquidades no serviço

rdo Lloyd, na linha Matto-Grosso. Até agora
Lloyd não entregou e60 volumes embar-

1

 eados aqui por Farinha & 'Faveira em julho
e agosto nos vapores Siriú e Orion para
Herrera e Campaya„ de Porto Murtinho.
Respeitosas saudações.— Asseciação Empre-
gados no Commercio — Josè O. Donel, pre-

: sidenta e A. Faveret, 20 secretari .) . »
' 1 , O Sr. ministro da Viação enviou estes te-

legrammas ao Sr. Inspector geral de Nave-
gação, afim de serem tornadas urgentes
providencias, no sentido de serem atten-

•didas essas reclamações e removidos os in-
ebnvenientes no transporte de morcado-
rias para os portos do sul da Republica.

11n•n•n••••n•••...•
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O Sr. director da Estrada recebeu mais
tarde outro despacho communleando ter
ficado a linha desimpedida á 1 hora, tendo

'passado o trem A 2 com atrazo de 5 horas e
11 minutos.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Agricultura as seguintes pessoas:

Senadores Augusto de Vasconcellos e Sá
Freire; deputados Joao Siqueira e Bezerril
Fontenelli ; Drs. Costa Mala, J. Barbosa
Valioso, Oliveira Alcantara delegado do
5° districto policial; José alarmo, De ietrio

, Ribeiro, José Boiteux, general Pedro Paulo,
capitão Siqueira Aguirre, P. Souza de
Brito, Julio Pires Marcondes e Maximiano
Bento Lobo.

•••n•nn•nn•n

Foi nomeado o engenhoiro a gronomo Victor
André Argollo Ferrão, ajulante da Inspe-
ctoria Agricola da Bahia.

Será inaugurada, boje, no Maranhão, a
inspectoria de Servis° de Protecção aos Sel-

,.vicolas e Localização aos Trabalhadores Na-
' cionaes.

A inspectoria será installada em edificio
offerecido pelo governo do Estado.

O Dr. Dias Martins, director geral do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricula, telegra-
phou aes inspectores o ajudantes de Empei:to-

' res aericolas, nos Estados do norte, desde
Sergipe até o Amazonas, recommendando
que deem publicidade á abertura da inseri-
peão para a matriesaa na Escola agsi taaa da

•Bahia.
O edital para essa s 'VViÇO t)1 communi-

cado por telegramtna, ao inspector agricola,
da Bahia, a quem serão entregues as peti-
ções.

Do Dr. Oliveira Botelho, presidente do
. Estado do Rio, roubou o Sr. ministro da
Viação o seguinte tolegramma:

O Estaao do Rio aprecia devidamente e
muito agradece a V. Ex. o despacho indere-
ria lo a pretenção da Leopoldina. Railway,
earuivar-se á construeção do ramal de Capi-
vary a Cabo Frio, obrigação acceita no coa-
irado celebrado com o governo tranateto.
A exportação do sal do municipio de S.
Pedro d'Aldeia, Carmo e Caba Frio, que
serão honeficiados com o ramal, attingira
este anuo um maior desenvolvimento.-Cor-
diaes saudaçaes.,

n•••••nnn••11111.11

Capitalistas inglezes, que operam aqui e
em S. Paulo, orforeeeram ao Sr. Dr. Oli-
veira Botelho, presidente do Estado do Rio
de Janeiro, fundos para uniformização da
divida daquelle Estado e para o saneamento
de Nictheroy, ao juro de 4 112 e 51'. e typos
de 83 e 86, 86 e 89.

Na le Sub-Directoria da Directoria Geral
de Policia Administrativa, Archivo e Esta-
tiatiea da Prefeitura; foram registradas, Ju-
rante o armo de 1910, 12.288 guias das im-
portancitte recebidas pelas Agencias, na
quantia de 262:87065O, a saber : diversos.,

J.01500; paNtricuIN do cães, 4:27* leirões,

Foi nomeado João de Araujo Pinto para o
logar do servente da Escola Modelo Tira-
dentes.

Foi transferida para o predio n. 201 da
rua Dr. Dias da Cruz a 3e escola masculina
do 93 districto.

Os profossores Matioel Fornira da Rocha,
Dra. Alfredo Gomei e Servido do Lima,
D. Mada Clara Cardoso do Menezes, Pe-
dro Perca e Folia An4!ada estiveram ',on-
tem examinando as provas do concurso de
admia,aa á matricula da Escala Normal.

Por falta de numero, não se reuniu hon-
tem o Conselho Superior do Instrueção
Publica. Está mareada nova sessão para
amanhã.

Nate ser subaettido a inspeção do saude
o Sr. Plinio de Freitos Araujo, inspector es •
colar do 8° districto.

A escola feminina do 140 distaieto, instai-
lada, no lagar denominado Grata Funda, vao
ser transformada em mascuLna.

A Dircetoria de Instrução Publica Mu-
nicipal pediu á Directoria do Hygiene e As-
sistencial, para marcar dia e hora para o
exame de inspecção do atado das t.-9 adjun-
tas estagiarias, ultimamente nemeadas. As
adjuntas serão examinadas em grupos de 10.

Na Superintendencia da Limpeza Pullica
e Particular encerrou-se bontom a conca.-
renda para o fornecimento de mangueiras
de borracha.

Pagam-s amanhã, na Prefeitura, as fo-
lha, do mez findo, da Directoi ia do Obras e
Viação, A•ylo S. Franeivo da ASA 4, Mata-
douro, Policia Sanitaria, serviço de exame
(te vaceas leiteira s?, Centaerios o Entreposto
de S. Diogo.

Começará, no dia 5 de abril proximo, a
abertura das sepulturas rasas de adultos
na. (pares) 1.17) a 1.190 o 1.194 a 1.218 e
de crianças na. (impares) 525 a 573, no ce-
miterio de Jacarepagul, por estarem ex-
findos 03 respectivos prazos.

Na Directoria Geral de Obras e Viação da
Prefeitura, foi assignado pelo Sr. Josá dos
Santos Azevedo o contracto para execução
do aterro, fornecimento e assentamento do
Metas fios, necessarigs a3 ruas Furquim Wer-

Paga-se hoje na la Pagadoria do The-si
souro:

Quarto dia util-Escola Polytechnica, Gynai
nasio Nacional, montepios civil, militar e
diversas pensões da Marinha.

O novo ministro da liespanha. Sr. Dr. Ma..
noel Clareia y Jovo chegará amanhã, 6 de
março, polo Ainazon, a esta capital.

Sob a presidencia do Dr. Baeta Neves Fia
lho, secretariado poros Srs. Rega Yr:doiro
o Uchaa Cavalcanti, reuniu-se hentent
commissão promotora das homem geas
memoria do illustro Dr. Germano ~o-
diar. Além dos que fazem parte da mesma
commissão, compareceram mais os Sra.
Dr. Sollied de Albuquerque, comei João
Bernardo de Mello Cintra, aeademicos Hf-
gari de Mello Cintra, Drs. Oscar Braadão,
Joaquim Valença. o Maneei Chagas e coro-
nel Al aedo Valioso da Silveira, redact +roa
do Perna).ilmeo, aqui do passagem, asso-
ciando-se todos ás demoustraçõos proja-
atadas.

- Os Drs. Taeiano Accioly, Uchôa. Cavai--;
canti o Soltiere do Albuquerque, encarre-
gados aoios seus companheiros do com-
missão, irão hoje á residencia da Exma.
viuva Elas lecher, afim de ouvil- a sobre as
manifesta çõeo.

- O pintor Francisco Manna, em nome
da commissão, convidou toda a imprensa a

Aszociaaão de Imprensa, bem cem) a Be-
netIcencia. Portuga, za, o Centro Republicano
Portuguez, a Associação dos Emproai-Idos
no Catamarca), o Circulo Franc..e.z e omitam
aserciaMe para o desembarque do corpo a
demais homenagens ao saudoso brazileiro.

-Os Drs.Alberto Saraiva da Fonseca, Mo
A. de _Violeta. Gonzaga o Augusto da Irocast
Monteiro Gallo, diractores da Companhia do
Lotarias Nacionams, enviaram um °filei° ti
commasão, associando-se a quesquer de-
monstra ções

- O coa no! Bem inda Vianna.por interme-
dio do Sr. Mario Ferreira da Crua cola-
municou tarnbem associaras á COLIIMi6S0,
que fui acedas, entrando aquelle cavalheiro
para o centro que pro-ove as homenagera.

-O Sr. Edgard de Mello Cintra, represen-
tando a comraissão, convidará para assistir
ás cerimonias °laicas os estabelecimentos de
instrucção secunuaria.

- Os Drs. José Marians, Coelho Lisboa., Erta
rique Milet e Arthur Lobo, não tendo po-
dido comparecer á, s:esão de hontent, en-
viaram oeelaraçõ:a de solidariedade com O
que lasse deliberddo.

- No dia 7 do corrente, ás 9 1/2 da manhã,
o coronel Bento Porto mandará rezar, na
igreja de S. Francisca, missas por alma do
Dr. Gernr no Hasslocher, pala o que conx !-
dou a commissão.

-sob indicação do Sr. Rego Machina fui
unanimemente deliberado levantar a idéa
de se erigir um tumido, no cemiterio de
S. João Baptista, para guardar os deipaas
do notarei inazileiro, sendo escolhido para
promover a realização desta proposta o
commendador Antonio Lago, elho amigo
do ex-representante do Rio Grande do Sala

•

Escreve-nos o Sr. Rego Me :atros:
Si'.a redactor-Na qualidade da se?retario

da commissão promotora das homenagens
ao anil:lento brazileiro Dr. Germano Hasslo-
cher, peço-vos a firriza.do publicar que, para,
a erecção do tumulo do notavel republia

7:144700; do enterramento, 69:598$; im-
postos, 85:087$450 e multas, 90:714000.

A commissã,o julgadora das provas do
concurso de admissão á matricula do 1° anuo
da Escola Normal conthala no julgamento das
manhas. A mesa de aritinnetica já con-
cluiu o seu trabalho.

O Sr. Prefeito do District° Federal man-
dou o seu officia,1 de gabinete, Sr. Augusto
Cavalcanti, visitar o Sr. Dr. Avaliar
Brandão, consultor juridica da Prefeitura,
que se acha enfermo.

neck, Santa Clara, Constante Ramos e FE
guoirodo Maga_hães, 0111 Cupacabaaa.



cano, sémente poderá. receber donativos o
commendador Antonio Lage, chefe da casa
Lage Irmãos, conforme deliberação de todos
os meus companheiros.»

PASSAGEIROS
Chegaram os seguintes
No vapor Konig Wilhelm II, entrado hon-

tem do Rio da. Prata : Victor A. Kessler o
senhora, Alzira Dexheimer o senhora," Leo-
poldo Lima e Silva, Enriuque L. Mosquera,
George E. Williard, Alvaro Moreira a Raul
Moreira, Carlos Paez Carrilho, Guilherme
Porcel, Adolfo Meyer, Dr. Emiliano Sanchez,
Manoel Paris p illon, Dr . Tenelon M. Ma,torras,
Roberto Sharples, Toofik Saad Gazzoni, Te-
mistocles Figueiredo, 21 em 3' classe e 503
em transito.

—No vapor Sino, entrado hontem de
PL:rto Alegre : Dr. Manoel Pacheco Pratos e
família, Candido Vargas Freire, Dr. Frede-
rico Horta Barbosa, Lourenço Descherminn
e familia, Cauton alartins, Antonio do Nas-
cimento, tenente Mario do Sá Brito, coronel
Ernesto Lima e familia, tenente Lucia Palmo
e senhora, tenente M inoel Mendes de Oli-
veira, coronel Jogo E. Paiva Junior e um
filho, coronel Antonio Netto da Silva Faro e
familia, e 23 em 31% classe.
, Seguiram os seguintes :
—No vapor Florianopolis, sahido hontem

para Manáiss : Antonio Barroso Mendes, Ci-
caro Accioly, Attila Amaral, Dr. Virgilio S.
Faria, A. Motta, João Dalmacio Castello,
Esmelalda de Campos e família, Charles E.
Herhardt, Valentim Parackness, F. S. Oli-
veira, J. Newton Carvalho e familia, Dai-
macia do Nascimento, Maria Assampção,
Alvaro C. Buce,o, Antonio Pinto de Almeida,
Joaquim Mandim Filho, Euclides F. de Sou-
za, Ernilio Seraman, Antonio Dare Sili, Mon-
tenegro Guimarãss, Sestor o Magib Starter,
Alfredo Simon, Abilio Botelho, B. Vieira
Barbam, e 64 em 3' classe.

—No vapor Itapuca, sahido hontem para
Porto , Alegro : José, Joaquim Marques e se-
nhora, coronel Ji ao Ansberto Lopes e fami-
lia, Oppenhein, Maroel OLsé Pores, capitão
Nilo Cairo da Wilva familia, tenente
Diene3 P.de Souza e familia, Maria Colleota
dos Santos Araujo, Maria, Colleto Alvos de
Araujo, Americo Lagarde, gene a/ Manoel
Feliciano P. dcs Sant-s, A. Saldanha, Moss
Ashdown, Hyppolito Santos, Arthur de Bar-
ros, João Nepomuceno da Silva, Dr. Or-
lando da Silveira. Carlos Corrêa da, Silva e se-
nhora, João Corrêa da Silva e senhora, Mar -
eido MattLs Junior, J. V. Bonazzo, Manoel
Carlos Leite Rangel, tenente Luiz Galdino
do Souza Leão e fanailia, tenente Pedro V.
M. Silva e familia, tenente Antonio J. Cam-
pos, Carlos Ruchemann, Manoel Dias de
Souza, José Chaves e 23 em 3' classe.

Movi manto de vapores
A CHEGAR

bis, do norte 	 5
Rapacy, do sul 	 5
Yang-Tsd, do Rio da. Prata 	 5
Itaperuna, do sul 	 5
sinna, do sul 	 5
Cap Arcona, de Hamburg 	 6
Indiana, do Rio da Prata e sul 	 6
Saturno, do Rio da Prata, e sul 	 6
Amazon, de Southampthon 	 7
Sergipe, do norte 	 7
Ceylan, do R:o da Prata 	 8
Rio Amazonas, do Rio da Prata 	 8
Aragvayce, de Buenos Ayres 	 8
Tom cimo de Savoia, do Genova 	 8
Zelandia, do Rio da Prata O
.ararbu •g, de Santos 	 9

Entraram hontem: Roni,q Wilhehm II, de
Buenos Aires ; Esmeralda, de Glasgow; °tire
Branch, de Anca; S'iris

'
 de Porto Alegre ;

Turalzina, de Nova Zelasndia.
Sahiram hontem, os seguintes: Fina, para

Genova ; Amiral Jaureguiberry, para Buenos
Aires ; Florianopolis, para _Manãos ; Itapuca,
para Porto Alegre.

A Repartição Geral dos Correios expedirá.
malas pelos seguintes' paquetes:

Hoje:
Pelo Santa Cru; para Aracijii, recebendo

impressos ata ás 7 1/2 horas da manhã, car-
tas para o interior ata ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Industrial, para Cabo Frio, Espirito
Santo e Guasrapary, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã cartas para o inte-

^
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Francesa; do Rio da Prata 	  9
lsle of Lewis, da Nova York 	  10
Argentina, do Rio da Prata 	  12
Holandia, de Amsterdam 	  13
Principessa Mafalda, do Rio da Prata 	  14
Laura, do Rio da. Prata 	  14
Savoia, de Genova 	  2	 i
Cordova, de Genova 	  20
Eilsyth, do Nova York 	  20
Tornaso de Savoia, de Buenos Ayrea 	  22
Re ,ittorio, de Genova 	  30•

A SUMIR

Turakina, para Plymouth  -a---a-- 	5
Yang-Tse, para Europa,. 	 	 5
Garcia, para Cabo Frio 	  5
Industrial, para S. Mathew e ezcalas 	  5
Cap Arcona para Buenos Ayres 	  6
Aracaly, para o norte 	  6
Tupy, para Santos 	  6
Indiana, para Genova 	  7
Rio Amazonas, para Genova 	  '8
TOMaS0 de Savoia, para Buenos-Ayres 	  8
Raperuna, para Porto Alegre 	  8
Carolina, para Caravellas e escalas 	  8
Araguaya, para Southampton e escalas 	  8
Bahia, para Manáos 	  9
Sino, para Rio da Prata o sul 	 	 9
Hassburg, para Hambuogo 	  9
Zeelandia, para Amsterdarn 	  9
Francesca, paSa Trieste 	  9
Tapajoz, para Nova York 	  10
Ibiapaba, para Porto Alegro 	  10
Argentina, para Genova 	  12
Iang Tsd, para Bordéos 	  14
Laura, para Triestr e. 	  14
Cap ,Vilan, para Europa 	  14
Principessa Mafa(da, para Genova •	  14
Tocantins, para Nova York 	 • •	  15
Iris, para Vida Nova e escalas 	  15
Amazona, para Europa 	  15
Victoria, para Guarakissaba 	  15
Bocaina, para o norte 	  15
Da:tuba para Europa 	 ........IS	  IS
Verdi, para Nova York	 •	 - ' 16
Sola Hohenberg, para Rio do Prata... " 16
Minas Geraes, para Nova York 	 '• 16
•Balda, para Europa 	  17
Aachen, para Europa 	  17
Sicilia, para Genova 	  19
Savoia, para o is,lo da Prata 	  20
Mayrink, para Laguna 	 	 	  20
Anzazon, para Europa 	  22
Tomas° de Savoia, para Boxcellona e

Genova 	 . 	  22
Cap Vendi, para. Europa 	  23
Cordova, para o Rio da Prata 	  25
Bra:ile, para Canova 	 	  25

, Cap Arcona. para Europa 	  27
Citai, para Europa 	  29
Zeercenclia, para Lisboa 	  30
Re Vittorio, para o Rio da Prata 	  30
Pernambuco, para Europa  7	   31
Beidelberg, para Europa 	  31

-	 a :.., 1
rior até ás 12 1/2 da tarde, ditas coni'pUta
duplo até 1 e objectos para registrar 0.3,4e
11 da manhã.

•isiPelo Turakinct, para Londres, Plymouth
Teneriffe, recebendo impressos até ás 8 II
ras da manhã e cartas para o exterior 4,14
ás 9.	 ._.- •

Amanha:	 I
Pelo Cap Arcana, para Rio da Prata, Mak;

to Grosso e Paraguay, recebendo impressos.
até ás 8 horas da manhã, cartas rara o
interior até ás 8 1/2. ditas com porte duphil
e para o exterior até ás 9 e objectos para
rag strar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Theodor Wille, para Santos e Ria.)
Grande do Sul, recebendo impressos até áai
8 horas da manhã, cartas para o iaterkia,a
até ás 8 1/2, ditas com porte duplh atiá áa,
9 e objectOs para registrar até ás 6 dá taraje
de hoje.	 , O

. Pe!o Esmeralda, para ca Rio da Prata, Ma
-Ui-Grosso, Pa.ra.guay e Paci&e, recebend
impressos até á, 10 horas dajnanhã, carta:,
para o interior até ás 10 112, ditas espai
duplo e para o exterior aé ás 11 e objenta
para registrar até ás 9.	 .	 .,

Pelo Aracaty, para Victoria e maiâ portk
do norte, recebendo impressos até á 1 hora I
da. tarde, cartas para a interior até á, 1 1/-4
ditas com porte duplo até áe," 2 o objec
para registrar até ás 12 horas da tarde.,

Pelo Tapy e Asialic Prince, p_aja Saatox.aN
recebendo impressui até á lanra da tara
de, cartas para o interior até-á! 1/2, ditu;
com porte duplo até ás 2 o olajectos pia
registrar até ás 12.

Pelo Garcia, para Cabo Frio, recebedo
impressos até ás 8 horas da Manhã, carfaV
para o interior até ás 8 1/2, clithli carh perat;
te duplo &talas 9 e objectos para regittfiri
até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Marman Prince, para Nova Orleank
recebendo impressos ata ás 9 horas da rsia;•i
nhã, cartas para o exterior até ás 10 sk
objectos para registrar até as 6 da tardé'
de hcs;e.

— Recebimento de encommendas partij
Portugal, Açores e Madejra nos mesaloa1
dias, das 8 horas da maná ás 5 da tardl
até á vespera da partida dos paquetes qussi
SB destinarem a Lisboa, exceptuando os da.'
Compagnie Messageries Maritimas, e ena;
traga tambem nos mesmos dias, das 10 dal
manhã ás 2 da tarde.

,
Notas Econonnoas e Estatistioaâ

A exportação da milho, no Estado de
nas Gemes, que foi de 2.046 toneladas erql
1897, elevou-se em 1908 a 26.821. A do feia.;
jão attingiu a 10.565 toneladas, em 1908,
quando apenas chegara a 787 em 1897.

A batata ingleza exportada em 1899 pes,;
sava 974 toneladas e em 191G cerca do`
5.277: o arroz passou de 244 toneladas,'
n.aquelle armo, a 9.773 em 1.908.

Hoje funccionam cinco fazendas-modelo,
além de muitas particulares subvencionaa;
das pelo Estada, nas quaes trabalham 3.00G,
maohinas agricolas, cedidas pele Governo,. i
em menos de Iras annos.

Quanto á. industria pastoril : a expartaçan
de gado va.coura subiu de 196.000 em

260.000 em 1908; a do leite, de 1 .715
5.633 toneladas ; a do queijo, de 3.159*.
4.761 toneladas; a da maateiga, de 85 tonsa-
ladas à 1.481.	 •	 •	 •

No mesmo periodo .a exportação do suleat
elevou-se de 12.500 a 57.000 cabeças ; a
thucinho, de 1.527 a 4.227 taneladasSa



População	 Wignezamilhões domilhões

1638 	
1793 	
1800 	
1801 	
1812 	
1816 	
1823 	
1433 	
1841 	
1850 	
1858 	
1801 	
1803.... 	
1805 	
1871 	
1470 	
1880 	
1-83 	 	 37.900	 234.000
1891 	 	 38.100	 285.000
1901 	 	 41.933	 350.000
1934 	 	 42.930	 425.000
1939	 	 45.003	 443.625

Esses al garisMos mostram o amamento
prodigiosa° d'L riqueza da Inglaterra.

tin1 conteMp'ar o que o; inglez l5 Dos-
sue.n iioi pai/es estrangeiros, cala habi-
tante fI3 Edna. Unido é hoje, theoricameute,
cerca de calco vezes mais rico qu seus
antepas •!adós de ha deus secalos.

* •

O orçamento da Reamb:ica da Urus:ti:1y
para o exe.reicio 1909 -1910, ava l ia a re-
ceita em 23.366.83a pes .s e lixa as despesas
cm	 .111.e01)1j 8, calculando um saldo de60 p 

De 1900 atO 1936 as rec&ta9 mantiveram-
s7 q r iasi estaciunanas no algarismo de
113.1(0. 1100 pesos; o exercido de 1900-1907
msignalui um largo surto, arrecadando
19.1•5.k27, que ainda elevou-se nos 5 , 1e-
CeSS 11 .0 até á cifra acima indica la, de
23.309.8 •30 pesos.

A divida publica,em 1908,erade 128.138.917
pesos.

Nesse mesmo anno o commercio exterior
elevou-se a 71.898.524 pesos,sendo, 34.1381.001
da importaçã,o e 37.230.523 da exportação.

Houve saldo da exportação em todos os
annos do ultimo decennio, suecos em 1905 e
1906,cujos deficits foram de 3.356 e 1.052.891
pesos. O maior saldo foi o de 1904, que
montou a 17.239.478 pesos.

• • •
O ultimo receia •eamento agroasecuario dá

a Argentina o numero de 222 174 estabele-
cimentos rumes, °ocupando uma área de
1.107.953 kilometros quadrados, onde s) em
animes bovinos vivem 29 milhões..

Esses estabelecimentos poauom cercas de
arames para divisão de pastagens na ex-
tensão do 1.017.500 kilometros.

O valor official das terras, °empadas
pelos estabelecimentos acima referidos, é
de 6.495 milhões de pesos papel, que repre-
sentam approximadamente nove 'adiam de
cantos de réis, sendo o valor dos animtes
alli existentes 1.479 milhões de pesos papel
ou perto de dous milh5es de contos, ahim de
880 mil contas empregados em construcOes
e melhoramentos de caracter permanente e
290 mil contos em machinas e utensilios.

No decurso de 14 annos os rebanho' se
molificaram com o accrescima de cento por
cento, em cada anno, para o gado puro, e
do 25 0,5, annualmente, no gado cruzado, ao
pass.) que a quantidade do gado creoulo di-
minuiu na proporção de 10 sS, par anno de-
corrido

O melhoramento das raças do gado bovino
tem transformado ra licalme de a industria
o valarizads enormemente os campos de
criação.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa.
Son lora da Sande, de S. João Baptista, de
Noss Senhora O oocorro o do Nossa Se-
n ora das Demos eia Caseadura, foi no dia 2
do mar;o, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.041	 6-.5	 1.676
Entraram 	 	 49	 19
Sahiram 	 	 o3	 19
Falleceram 	 	 O	 2	 11
Existem ..... 1.048 633 1.631

O movimento da S tia do Banco o dos con-
sultados pablicos foi. na mesmo dia, de
1.013 consultantos, para os quaos se aviaram
1.030 receitas.

Pis(' I'a	 I."9 e x tracções de 4entes o 123
peque.las operações.

No dia 3:
1Vacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.048	 633	 1.681
Entraram 	 	 28	 16	 44
Sabiram 	 	 12	 10	 22
Fallecoram 	 	 6	 2	 8
Existem 	 	  1.053	 637	 1.695

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi; no mesmo dia, de
042 consultantes, para os quaes se aviaram
ao° receitas.

Piteram-se 18 extracções de dentes e 55
pequeaas operações.

Foram sepultadas, no dia 28 do fevereiro
de 1911, 43 pessoas, sondo:

Nacionaes 	  36
Estrangeiras 	  7

43

	

Do sexo masculino 	  26

	

Do sexo feminino 	  17

43

Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos.... , 	  19

•	 43
Indigentes 	  9

	Por militas vezes, no decurso de seculos,	 A rède ferro-viaria era, em 1907, de
toem *sitio 'Pitha avalia4ões da riqueza da ,! 2.200 kilomentros de exteasIo.
Iisglateora, baseadas em indicloseconomicos, I
como ass rendas dos valoras moveis e imm::-
vais, os totaes dos impostos, etc. Ainda que
seffrendo a influencia das doutrinas ou pra-
conceitos dog 'autoras 'das estatisticas, nem
por iSss 'deix tm essas 'estiais ativas de ser
ourioa

A avaliação mais antiga é devida a Gre-
gory ; data de 1688 e baseou-se nas
compidações de W. Potty e C. d'Avenant.
As de Lowe (193) e de Palteney (1800) pare-
cm ter sido deduzidas das estatis.tioas de
Herig:

Segnndo Sinclair, a riqueza, da Inglaterra
attingiu, em 1801, a 1.200 ou 1.500 milhões
de liMats; esse algarismo á primeira vista
fraca, amlaiivamente, é explicavel pelas une.
das occasiona.das pelas guerras napoleo-
nicas.

A avaliação de Calquenoun resultou de
ealculos sesnros de estatistioas autoriza-
das : dá 2.736.640.090 libras á, fortuna in-
gleza.

O saoninta quadro indica as dive,rsas e
successivas avaliações, confrontando-as c.in
os algarismos da população

francos

7.703	 13.003
14.5)0	 35.66)
113.0(0	 43.765
17.000	 37.500
18.000	 138.400
19.300	 32.0)0
21.200	 53.495
24:00	 85.995
27.000	 97.260
27.3)0	 112.820
29. 1,00	 145.930
29.300	 157•510
3)030	 167.015
30.110	 152.:500
31 .5)0	 188.620
32.700	 213.700
34.9)0	 216.621)
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. De 1907 até ao anno passado 2.500 ani-,
itlé's de raça toem sido importados no
Estado.

A exportação do ouro adgmentou do 2.030
rkilogramma,s, em 1896, para 3.949, e ai
1 .038; a do manganez elevou-se do :39.797

;toneladas, em 1899, a 243.659, em 1908.
A industria de fiação e de tecelagem, que

cm 1895 contava somente 13 fabricas, com
teares, 700 operaram, um capital de

13.000 contos e uma producção diaria mé-
dia de 15.000 metros de panno, apresenta
ho'm 36 estabalecimentos, 2.500 teares,
4.000 operados, tun capital de cerca de
13.000 contos e uma producção media, por
dia, do perto de 55.030 metros.

A exportaçã,o dos teoidos subiu do 230, em
em 1897, a 1.117 toneladas em 1908.

Calcula-se que a totalidade das industrias
do Estado conta 529 estabelecimentos, 9.408
pperarios, 25.980:372000 de capital, um%
¡mbducção anima,' de 32.038:694000.

• • •

A remita orçada para 1908, no E tado do
Espirito Santo, foi de 2.739:000$; atai igiu
imsasm, a 4.661:935a;49, inclusive o saldo
do exercicio :interior.

Houve, p 44, uma diTerença para mais
1.070:613087, reailtaire das seguintes par-

:cotias: 251:O13$700, praducto de 400.003
;francos de que trata a 1 i n. 541. de 17 de
: novembro de 1908; 644:204$350 recebidos de
A. Victor & Comp. por conta do emprestinno

?d.e 13 de abril de 1908; 163:709$165, resul-
tado de diversas opera çõ ss de credita

A arrecadação propriamente dita, de-
IlIonstrativa da caaitei lado do exercido,
„tendo attingido i iniportancia de, . . 	

4:2.403:059101, não lograis al sançar a cifra
'orçamentaria, accusando uma diminaição
de 385:913$599.

As despezas subiram a 4.557:7120313, in-
,cluidos os pagament as de mais de 1.300:000$
de coatas de exercidos anterioros e de. des•
:pezas exteaordinarias autorizadas, s 3f11 a
;consignação o .p 3C a do eredi,, s.

O exercido encerrou-se com o saldo de
104:243013.

Os titwos da divida externa de 1894 foram
em parte resgata to; com o prodneto do em-
oarestirno autorizado por lei da 10 de outu-
bro de 1903. Atingia a 8.000 o numero de
titules da emissão de 1891 resgatados.

* * *

No Estalo de Goyaz. para o exercido de
.}1909, a receita foi a vadada em 870:0 i.800,
'tendo salo arrasa lada a importancia: de
0,45:67$469, recdta ()afinaria e 73:451.15
de recita extraordmada, somina.n :o 	
t19:127$034.

O imposto de exportação de g ido, ava-
Iialo elil 305:200$, pl-uluziu 171:901$940, 09rs¡demais tiveram g,randa reducção.

A despeza., fixa ia ('IR 9rS1:495s$700, reali-
zou-se no total de 94 1:4,2a.401.

Para o armo passado a receita foi orçada
,em 885:570$ e a despeza fixada em 	
f1.016:237$517.
.• Sobrecarregado o exerciaio de 1909 com o
gravatne do deficit de 35:510, proveniente
Ido anterior, faltaram-lhe renursos ordina-
,l'ios para supprir as despezas orçamentarias.

Autorizado por lei, o Presidente levantou
ino Banco do Braz • 1 uni emprestimo de
r390:000$, juros de 7 s3, ao anuo,
' O Estado recebeu integralmente a impor-rancia, descontados anonas os juros e soltos,
Mig tendo havido coMmissão ao negociador.

A divida activa foi orçada em 501:000$000.
JA passiva descriminava-se assim

Cofre de orphãos 	  134:217$512
. .Deposito e cauções 	 	 11:610.2,032
, Eitiprest imos 	  246:000000

• • •
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-Directoria, de Meteorologia e Astronomia - Senão de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteoroldÉl
stMultaneas a Cibal dá Greenwieh (9h 07)ii a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joaze1ro 	
Aracaj0. 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
'Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Féra 	
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatuhy 	
8. Paulo 	
T. Ottoni 	
Santos 	
Faxina 	
'guapa 	
Guarapuava 	
Curytiba, 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Buenos Aires 	
Bagé. 	
Rio Grande 	
Blumenáu 	
Mendoza . 	
Rosario
Monte vidéo 	
Cordoba 	

mito

763.7
762.9

763.3
762.2
764.0

762.4
764.1
763.8

764.2
761.5
764.2

766.3
763.9
766.1
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763.6
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763.3
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770.1
763.9

•
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23.0
20.4
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19.7
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29.5
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24.5 22.9 ,	 E
14.1 13.9
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SE
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E
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13.1

21.1 16.7	 NNE
15.7 13.8	 S
15.2 15.0

13.5 13.7
	

SSW
20.2 16.9
	

Calma
21.5 19.0
	

SW

20.0 15.4
	

SE
12.8
	

11.2
12.3 11.5
	

ESE

20.8 15.7

21.0 17.3
	

SE

22.0 14.3
	

E
21.9 16.0
	

SE
15.0 --	 NE
17.2
	

11.2
19.9 14.5
	

SE
19.8 17.6
	

Calma

12.0 12.9
	

E
16.0 10.0
	

NE
14.0 11.7
	

Calma

o

OCCURRENCIAE

Choveu e chuviscou ao anoitecer e à madrugada em Santos.

As observações com este signal 	 são de hontera.

Nota-Serviço demorado pelo telegraphoo.



Belém 	 7654.7 23.0 32.0 20.1 ENE 4 Nublado
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parallyba, 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajil 	
S. Salvador 	
Ondina, 	 762.0 25.6 24.2 20.5 19.7 Calma o Quasi nubl ado
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuvabá 	
Montes Claros 	

700.7
763.3

24.6	 25.0
23.0	 30.0

24.()
13.0

21.1
18.9

NNW
Calma

1
o

Nublado
Meio nublado

Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	   704.0 20.6	 29.1 15.4 12.5 sE 4 Meio	 iril,'ado
Ribeirão Preto 	
ffla.rbacena, 	  

764.4 21.8,	 31.3
20.4!	 23.0

15.5
14.2

13.0
12.7

SE
E •

Mio nnhado
Nubla,lo

Theoplula Ottoni 	  760.0 23.0:	 26.s 19.4 19.9 1 N+114a10
3ui7 de Irtira 	 763.9 23.5:	 31.6 15.6 14.9 2 Meio nu!Aado
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 761.1 20.8	 28.0	 16.0	 12.1 Limpo
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   76').6 23.7;	 29.3	 22.0	 19.2 SSE 4 NulTelo
Cam pinas 	 .. 	 765.9 20.6	 23•5	 10.6	 12.2 6 Moio nnAado

.Tauliatj 	   761.8 18.6 	 21.6	 18.0	 15.2 Nufthilo
Tatully 	  765.5 18.6,	 26.0	 15.0	 13.2 SW
S. Paulo 	  7 5.8 16.8 .	20.3	 16.4 11.0 SS ,V 1 lça:Audo
Govaz 	  701.5 25.0	 28.3	 23.2 18.2 Cairia o Cput,i	 1.01po
SailtoR 	  765.9 24.0;	 23.4	 21.7 18.1 SSE 4 Nubalo
Faxina. 	
Iguape 	

18.0 1	21.81	 12.6Guarapuava 	  764.9 9.5 SE 4 I.irnpo
Curitylla	 	 -6S.1 15.7123.2	 13.7 10.3 S 4 Nublado
Paranaguá 	 1767.6 21.5i	28.3 23.0 15.3 SW 2 Qua .z i	 nublado
Blumenau ..., 	
Brusque 	
Florianopolis . 	  	 768.6 21.61	 24.0 21.0 14.8 5 Maio nublado
Posadas 	
Corrientes 	 HF 765.8 23.0

(	33.9 17.0 15.6 SE 2 Quasi limpo
Riam 	
Santa Maria. 	 -69.0 20.0,	 24.5 21.0 13.3 E 5 Quasi limpo
Porto Alegre 	 758.7 21.9.	 29.8 21.3	 13.8 2 Quasi limpo
Cordoba 	 767.5 19.0 1	29.0 12.0	 11.7 Calma O Meio nublado
Baga 	 767.8 20.0' 18.3	 11.1 5 Meio nublado
Rio Grande. 	 769.2 23.21	 27.0 18.0	 14.4 E 2 Quasi	 limpo
Mendoza 	
Rosario 	   20.0 ( 	27.0 13.0	 14.1 NE 2 Meio nublado
Montevidéo 	 770.3 20.51	 21.3 17.0	 12.3 NE 5 Meio nublado
Buenos.Aires. 	

•
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de MAeorologia e Physica do Globo - Observações metegrologieu
Olmultaneas a Oh= de Greenw;c11 (Oh 07r. a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 3 de março de 1911.
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OCCURRENclAs

Em Cuyaba choveu durante o dia e relampejou no correr da noite do hontem. E:n Stntos choveu continuamente no correr
slo dia de hontem. Em Paranaguá choveu, com intervallos, no correr do dia de hontem

As temperaturas minimas de liontem verificaram-se: era Guarapuava, com 12 . .6 e em Moates Claros com 13.0.
AS observações com este signal	 sã.o de hontem.
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de Meteorologia o Astronomia - Obser-atorio Nacional - Boletim 1:.--,eorologico - Dia 28 de fevereiro de 1914

Doniingo 5

Directoria

Velocl- I
dado

Ventos
	 Céo

a a
Direcção

1 a. m 	 755.4 23.5 17.1 so 0.0 Calma O
2 a. na 	 755.3 23.4 16.3 77 1.5 ESE
3 a. m 	 754.9 23.4 16.0 74 1.8 ESE
4 a. m 	 754.6 22.9 18.8 90 2.5 ESE
5 a. m.. 154.8 23.2 16.1 76 0.0 Calma
6a. m 	 755.0 22.8 16.4 79 0.0 Calma
7 a. m 	 755.0 22.2 17.8 89 2.0 NW 2
8 a. m 	 755.3 23.6 16.6 77 2.0 ENE
9a. m 	 755.0 24.2 16.9 75 0.0 Calma 2

10 a. ra 	 755.5 24.7 17.8 72 2.4 ESE 3
11 a. m 	 755.3 24.8 14.4 5.8 SE

1/2 dia 	 754.8 24.9 15.1 63 6.3 SE 3
1 p. 	
2 p. m 	

754.2
753.9

24.5
25.0

15.0
13.6

65
sa

6.7
6.7

SSE
SE

3

3 p. m 	
4 p.	 	

753.4
753.2

24.7
24.9

13.8
15.2

60
65

10.0
10.0

SSE
SSE

•1
1

5 p. m 	 753.6 24.6 15.9 69 10.0 SSE
6 p. m 	
7 p. m 	

753.9
154.4

24.3
23.9

15.2
16.5

71
75

11.1
10.0

SSE
SSE 3

8 p. m... 754.9 23.8 15.9 73 6.3 SSE
9 p. m 	

10 p. m 	
155.3

.755.3
23.7
23.6

16.0
15.9

74
73

2.0
1.7

SSE
SW O.

11 p. m 	 755.3 23.5. 15.4 '72 1.9 SW
1/2 noite 	 154.9 23.2 15.1 72 2.4 SW

•nnn••nnn MaI I 1~1.•n••••••n•

754.72 23.89 15.95 72.5 4.3 2.3I

Temperatura: maima, 25.7 ás 9.60 m. a. m. ; minima, 22.0 ás 6.30m. a. m. Evaporação em k4 horas: 3.1. O zotti
7 bs. m., 0; 7 hs. 11. , 4. Horas de insolação 11 hs. o 38 m.	 1

Nevoeiro teaue geral pela manhã.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 25 de fevereiro de 1911

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foi w turalizado brasileiro Camilo Ver-
gara, natural da ilaspanha e resEente nesta
cidade.

-Foi declarado cidadão br azilcCro Asgu,to
Rodolfho do Vasconcellos Dia, natural de
'Portugal o residente no Es: Ao do Amazo-
nas.-Remetteu-se a portaria ao governa-
Aèir do dito Estado.

-Autorizou-se o delegado fiscal do Go-
verno junto ao Lyceu Paaahybano a man-
dar subraetter a exame do madureza nesse
estabelec'mento Antonio Brandão Mendes e
os candidatos que o requererem.

-Concederam-se ao repetidor do Instituto
Nacional de Surdos Mudos Alf,edo Sastos
Cava-canti, troe mezes de licença,com o ven-
cimento que lhe competir, na fdrma da lal,
para tratar de sua saude.

ilarou-se ao delegado Lua]. do Governo
junto ao Exaernato Santa Anton:o, Maria
Zacharia, não sor possivel attender ao pe-

adido do director sobre o novo regulameato
'de Externato, e recommendou-se que esse
,aegulamento seja apresentado ao,Ministerip.
a;* Justiça, nbpraq de ZO dias.

Requerimentos despachados

Abdias da rilva Campos, alunanci da Fa-
culdade de Mediei a da Baia, alléaa,udo
ter sido anprovado na la época ra ca-
deia que lhe faltava do 1 0 anno, e pedindo
se lhe permit,ta prestar eaame do 2° na
2a.-Indeferido.

Estudantes do Gyranasio da Bailia, fazendo
uma consulta.-Este Uniste-rio não é orgão
consultivo de particulares.

Antonio Leite da Si'va Carda, pedindo
sejam relevadas a seu filho Antonio, alumno
do Cole -io Paula Freitas, as faltas 'dadas e
se lhe perraitta prestar exames na 2° época.
-Iadeferidó.

E:aed-.,ente de 2 de março de 1911

DIREOTOEIA DA. JUSTIÇA.
1

Concederam-se deus mezes de licença,
para tratar de negcici-s (e seu interocse, ao
escr:vao da 6° prataria, do District° Federal
Olympio da Silva Pereira.

--Poram prorogadas, paaa tratar-lento de
sande, aor '30 dias, a licença em cujo gosa
está, o contador da Casa de Correcçi'..o, liras
Fiorentino t',c Melo e Souza, e, por 45 dias,
a que foi concedida ao anspeçada da rorça.
Policial Carmelita Fortunato de Holland._

- Transrnittiu-se ao M:nisterio das Rala-
Oes Exteriores, afim do ser encaminhada a
seu destino, a carta rogatoria eapedida polo
Juizo de Direito da 2°. Vara de Orpli -ãos e
Ausentes desta Capitalaás justiças de Por-
tuga',paraiCitação, de 3 guciano kgreir Cas
Xoraeá*

Expediente de 3 de março de 1911 1.
'

Requerimentos despachados.

Bacharel AZonso Farneze, pedindo paga*À"
mento de um terço de seus vencimentos
correspondente ao anno passado.- Provo
não t'. r sido pago.	 •

Louis Joseph Leblanc, recorrendo do wird
que o eapulsou do territorio nacional.-Iiki
deferido.	 i

DesernbargVor Manoel Pedro Alvares
Moa, ri, V Ilabolm.-Indeferido: a lei nu-
mero 2.V56 de 31 de dezembro do 1910, cog
cedendo auamanto do vencimentos aos melia•
bros da Córte do A agnação e demais juizl
do Dist:lato Federal, fal-o como compenaa-'1
ção aa prejuizo que 2sses magistrados iam
soM er com a cobrança das custas em es-
tam21111as; oraa - sendo o requerente pro-,
ciiraaor geral em disponibilidade, nenhumas'
custas 1E.nle1 , e, pAtanto, a nenhuma comi
pensação ta m di. eito. 	 -

Expediente de 2 de março de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se:	 -
Ao director geral de Contabilidade (Ida

minis-terio a folha na ,importancia,
1:739$999, para pagamento do pessoal sem j
nomeação d.o Hospital Paula Candido i da:f
rant,o o rnea de fevereiro findo;

Ao mesmo, as folhas relacionadas na
portaneia, de 5599$:133, para pagamento
diversos empregados desta repartição,
lativas ao mez de fevereiro AM;
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Ao Mesmo, a folha especial na importan-ta de 150$, pam pagamento da direrença
de vencimentos a que toem direito, durante
o znez de fevereiro ultimo, os funecionarios
da secretaria desta directoria Alva J Co-

E
gipe Milaiez e João Innocencio Pereira de
ma, por estarem exercendo interinamente

¡e em substituição, os cargos de 1° e 2° ofil-
elaes, de acceirdo com o art. 6° do regula-
incuto desta repartção;

Ao mesmo, a relação de contas, na impor-
anela de 604200, das desinfecções praticai
as cai diversa, embarcações liaste porto,

- imante o inez do janeiro ultimo;
Ao mesmo, a rela.ção de cont; na impor-

ts ancia de 7:645$300, de fornecimentos feitos
to serviço do isolamento e desinfecção, em
janeiro ultimo;

Ao director geral da Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Pu - dicas, a relaçL,o dos tam-
pões das galerias que precisam ser substi-
tuidos por outros fechados e que foram ve-
dados com telas de arame;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame do validez de
Flavio Xavier das Santos, Lrthur Bas os
Machado, João Lopes Feri', Ira, Manoel Mo-
reira da Rocha, José Atrela, Antonio Bastos
traga, Manoel Thomaz, IsIanool Joaquim
Moreira, .Toâo Cor, eira Coelho, Octaviano
dos Reis, Manoel Pacheco, Antonio Goiaes,
João Cardoso Gomes, Pautino Ribeiro da
silva, Leonel Glycerio, Roque Noeuei 'a,
Luiz Alfredo de oLveira Paixão, Slbastião
Leite da Cunha„ To iqu!in dos Santos, Fran-
esco de Aszis Rosa, Benedicto José da Silva,
Ernesto Antonio d Silva, Juveail 0-orio do
Souza, Engenho Ferreira de Abreu e Fra l-
oisa) Coelho da Costa;

Ao director geral dos Telegraphos, os de
Luiz Bergmann e Bernardo Francisco M
Uns

Ao diretor geral dos Correios, o de Al-
freao Napoleão do Figueiredo ;

AO sub-socretari da R.ouldade de Meli-
elna ) Rio de Janeiro, os diplomas, davi-
damente ragistrados, expedidas por essa Fa-
e lidado aos Srs. Sylvio Carvalha.es e Raul
Carlos Briquet, este medico o aquelle

eutice;
Ao inspector da Alfandeg,a do Rio de Ja-

neiro, sacadas relacionadas na importan-
Ma de 608:'s200, de desi., fecçõ 3+ pra t ad as
cm diversas embate içõe neste porto, em
janeiro ultimo.

—Soileitaram-se providencias
Ao dilatet a' gemi da Eszen Ia Munici

PO Senlido de ser anparelhada para f merdo-
inar regu l armente e hygienicamente a fa-
Drina de linguiças e outi .os productos
neres, sita á rua Tuyny ns. 18 e 2o:

Ao director do Patrimonio Nacional, afim
de que sejam esllocadas tampas nas caixas
do I tvagem dos appaielhrs sanitat ios e nos
‘iepositos (lagoa dos ire dos DR. 31 e 5 da
ladeira da Miseeicord ia, ns. 65, 07 e Oi eo
Vá° da liandeiea, no morro do Castello, e
dos edificios d.) Observatorio AstrillOrnin;

Ao director do Labs] atorio Naci ,nal de
Analyses, para que sejam analy a_as as
infra mencionadas e que foram apare-

lid4s pela commissão de liscelização
Ge gonerns alirnenticos: á rua de S. Pedro
r. 205, uma. lata de carne conservada por
corrente electrica, através de s olução de
ehloreto de sodio, de Zambrano & Comp.,
e á rua de S. Pedro n. 207, uma dita do
manteiga fabrica la por Alberto Bocke„Jong
& Comp., em Palmyra, Minas ;

Ao inspact w da Alçam-lega do Rio de Ja-
Joeiro. no s	 de ie-em despacho livre

de direitos, seis caixas contendo apparelhos
para desal:beção, vindas do lravre, no pa-
quete francez Mairal Jaur guibery, pesando
2.433 kilos e com a ma-ca DGSP e tis. 2/7,
destinadas a esta diretoria.

—Communicou-se:
Ao direc.or da Directoria Geral de Indus-

tria e Commercio, que a invenção de aa.per•
foiçoamentos nos dispositivos e na combi-
nação cks meios para ruptura (.'_as objectos
contendo surprezas de assucar, chocolate,
etc.» para que pediu privilegio Léon Bra-
quier, domiciliado em Chateau du Coulmier,
Verdan-sur-aleuso, Franç t, não é nociva á
seatde puleiert

Ao mesmo, que a invenção de «um novo
proce•so de :aldics.çã o de extracto do fumo
(Nicotina Tabacmn)s, para o qual pediu pri-
vi'egio Hermano Barcellos, domiciliado em
Porto Alegre. aio Grande do Sul, não incido
nas disoosições do art 1°, § 2° da lei n. 3.129
de 14 do outubro de 1882;

Ao director do Vitrimonio Nacional, que
o predi que carecia da provido:leias soli-
citadas Ao olicao n. 32i, de 2 .) de feyoreiro
ultimo, é o do O. 14 do Bec io d . Batalha

Ao juiz, ja 1° Pretoria, que o empregado
desta reparaçãà Anto tio Birges, (sul deve
comparecer nos ejr.'zo no dia 3 do presente
TIE`Z. para dopor em um processo crime,
não campai ece ao serV (;) uesd o dia 1 do
met. proximo pasado, sendo igeorada por
esta direclora, a sua reside ;eia

Ao p-ovedor da Santa Casa da Misericor-
dia, que foi eeterida a petição em que
/te .sis, Vieira pede peamissão para trnn°erir
para o careeiro pespetuo o corpa de Carlos
t4arcia, que foi ( spiillets,o em cava rasa.

—Acusou-s3 o recebimento:
Ao director do 2° District° Sanita.rio Movi-

tfmo, do oficio n. 31, de 22 de fevereiro ul-
timo;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do I. si', do officio n. 978, de 25 do feve-
reiro ult mo.

RPriuerit-ne; I os devadeddos

Dia 2 de ma .ço de 1911

Albi no Duarte (30 disti icto),—São conca.
didos 90 dias.

Ala 'a Delphina C in l ila Pinto (40 dis-
tricto).—Queira ~parecer á secção de
engenhari t.

Fortuna to de Oliveira Monteiro (4° dis
tricta).—Queira comparecer ti secas) de
en:zenharia.

j os'. lia, Costa CornAra (4° districto).—
Deferido.

Luiz Pires Farinha Filho (4 0 distrioto).—
approvad

Fr::	 de Almeida Santos (4 districto).
—A aprovado.

.1 j,sé Theoloro dos Santos (4 0 (Estrict)).—
Approsai.o.

Le iOr Figueiredo Borba° (5' distrito).
—Não pede sm ;atendida.

J se Corréa de Sá (5" disfaiclo!.—L' man-
tido o despacho anterior.

F. A. M. Esb ...sara. (50 dist doi o) . —São
conee' idos Co dias.

João Neoeob'n Modeeto Leal (re'
—Não pode s attendido.

Leop Mina aria (ia silva Tavares (0°
districto). —.ião concedidos 60 dias.

Jac ,mo Man !ovino ((1° distric'o).—Appro-
va.do nos termos da informação.

Fernando Dias (7" districto).—São conce-
didos 9) dias.

Leoni Moussn Mangeon (7° districto\
Não pode ser attendido.

Aguda da Rocha Miranda (7° districto).—
DefeWo.

Ilalina Machado Alves èa Silva (7° dis-
tricto).—São concedidos 61 dias.-

Nicola Russo (70 districto).—Deferido nos
termos da informação.

Camilla Gonçalves da Costa (7° districto)..
—São concedidos 9) dias.

Manoel Francisco Quadros (8° districto).—
Não pode ser attendi do.

João José da Conceição (9° districto).—
Serão relevadas as multas si a intimação
fôr totalmente cumprida dentro de 30
dias.

João Antonio da Silva (9° districto).—Será
relevada a multa si a intimação fôr cum-
prida dentro de 15 dias.

Torquato Jose Martins Fernandes (9° dis-
tricto).—E' relevada a multa.

Tio' Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-
rias, Limited. —De "erid o .

Companhia Commercio e Navegação.—
De-ferio°.

Antonio Francisco da Silva.—Compareça
a esta directoria.

Antonio Leite Pinto Junior.--Submetta-se
á inspecção de saude.

Yeno Yermann . —Caril fique-se .
Empresa de Navegação Espirito Santo e

Cara rei as.—Não pôde ser attendida sem
que o navio seja cltytonado.

Francisco F. de Siqueira Cavalcanti.—De-
ferido.

Carlos PrJourettr.—Certifiqtte-se.
Alberico Gaivão Bueno.—Compareça a

e 4a. rectoria
José Constancio Barbosa da Franca.—

Com iareça, a. esta directoria.
Rectificação aos despachos de 1 do cor-

rene
Francisco Alves Rollo (4° districto).—São

re!eva.das as multas.
WIFee m•

Poticia do District° Federal

SEGUNDA f,ECÇÃO

Erpediea te de 4 de wiarço de 1911

Ao Dr. chefe de policia do Estado (:o Rio
de Janeiro, Nic's eroy, requisitando a re-
messa e uru furto alli ama:te:elido e a
aoresentação do autor do delicto.

Ao ~mandante da Escola de Aprendizes
M trinheiros aeresentando e menor José
ven1,111' de uaza, rernettid° para esta re-
partição paio delegado de policia de Juiz de
Fera, com a deelar .ção de ser des.e:tor da-
quella escola.

Ao delegado do 14, districto, apresen-
tando o menor Jose de. tal, afim de sir en-
camin* , ado á r. ,sideneia de sua progenitora.

Ao director da Colonia Correccional de
Dons Rios, mandando admittir quatro sen-
tencia+ S.

Ao inspector da Policia Miritima, apre-
sentando quatra sontenciadss que se desti-
nam á Col fia Corre.'ciona.l.

Ao administrador da Casa de Detenção
sobre o mesmo assumpto.

Ao ~mandante da Força Policial, re-
quis tando esc dta para quatro sentenciados
que seguem para a colonia.

Ao administrador da Esco'a de Menores
Abandoua.los (secção feminina), revertendo
a mer IA iria Julia Diamantina.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica apresentan:lo Francisco Lucio
do Nascimento, afim de ser identificado por
ter sido expulso do Exercito.

Ao curador de orphãos de Muzambinho
pedindo Info-mações sobro o paradeiro do
menor Antonio Machado de Ceiveira.
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, Ao delegado de policia de Muzambinho
Ébbre o mesmo assumpto.
. Ao delegado de policia do 7° districto,

apresentando o menor Gervasio da Silva,
t gim de ser encaminhado á, residencia de sua
progenitora.

Ao general prefeito .municipal, apresen-
tando a indigente Manuela Perez, afim de
ser recolhida ao Asylo S. Francisco de
Assis.

Ao inspector do Corpo de Investigação e
Segurança Publica, recommendando a ca-
ptura do varies criminosos.

Ao director do Hospicio de Alienados,
Mandando recolher s3te indigentes.

QUARTA SEc;çÃo

Expediente, do dia 4 de março de 1911.

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies . In-
terieres remettendo ccntas do material da
Policia relativas ao mez do janeiro ultimo,
na importancia, total de 14:252$876.

Ao mesmo remettendo uma conta na
importancia de 16:000$, para pagamento a
Costa Sz Santos-do serviço de conducção de
enfermos alienados e cadaveres, effectuado
durante o mez findo. .
- Ao mesmo remettendo copia do contracto

celebrado com Pio Dutra da Rocha para
arrendamento do predio de sua propriedade
sito á rua Formoza, do Imbuhy, na Ilha do Go-
vernador, destinado ao funecionamento da
estação do 280 districto policial.

Ao representante da Companhia do Gaz
reenviando contas relativas aos mezes de
novembro e dezembro do anno lindo e ja-
neiro ultimo, do fornecimento de luz ele-
ctrica á Escola de Menores Abandonados
afim de serem modificadas, depois de veri-
ficada a causa do excesso nota to nas mes-
mas.	 •

Ao depositario publico remettendo a
quantia de 2:$400 e uma caixa de madeira
apprehendidas na casa de tavolagem da rua
Dois de Dezembro n. 93, de propriedade de
Albano Ramos, as quaes deverão ficar no
mesmo deposito á disposição do juiz da

Pretoria.
Ao juiz da 6° pretoria communicando

achar-se á sua disoosiçao, no dopas .to pu-
blico, a quantia de 24$800 e uma cs,:xa de
madeira apprehendidas na casa de tavola-
gem da rua 2 de Dezembro n. 93 de proprie-
dade de Albano Ramos.

Ao delegado do 2° districto policial.—
Transmittindo o requerimento em que um
agente do corpo do segurança pubilca pede
o pagamento de umas contas resultantes das
desaezas feitas com o trata nem) de fera-
mentos recebidos, quando, em serviço da
policia, fui atacado por um cão de proprie-
dade do major Quintino de tal.
- Ao curador de ausentes communicando

achar-se em sua repartição á, sua disposi-
ção a quantia e os objectos que fazem parte
do espolio do José Leal Fe-'reira.

Ao director da Colcena de Dons Rios,
communicando haver indeferido o requeri-
mento em que varies guardas do mesmo es-
tabelecimento pedem uma gratificação
mensal de 30$000.

Ao director geral da Sande Publica soli-
citando providencias no sentido de ser o
rebocador «Republica» enviado segunda-feira
6 do corrente ao porto de Sepetiba afim de
traasportar para a Colega, Correccional de
Dons Rios o Dr. 3° delegado *auxiliar e de-,
mais pessoas que oalcompanharns

Ao delegado do'40 districto policial .trans-
mittindo o requerimento em que Domingos
José dos Santos pede a entrega da quantia e
da cautella que lhe foram arrecadadas per
esta repartição.

Ao Sr. ministro da Justiça e NegOcios In-
teriores remettendo a conta na irnportancia
de 102$, aluguel do predio occupado pelo
15° posto policial.

Ao mesmo foi =cuida a guia já assi-
gnada da remessa de 2.000 cartuchos Mauser
para a Policia Maritima.

Ao delegado do 1° districto remetteu—se
para ser informado o requerimento em que
Antonio da Silva pede a entrega dos objectos
e da quantia que lhe foram arrecadados por
occastão de sua prisão.

Ministerio das Relações
Exteriores

Entrega de credencial pelo novo Ministro
de Portugal

(25 de Fevereiro de 1911)

O Presidente da Republica, em ' audiencia
de apresentação de credencial,—a que a ssis-
tiram o Ministro de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores (no impedimento do das
Relações Exteriores), o Secretario da Presi-
dencio, o Chefe e o Sub-Chefe da Casa Militar
da 'Presidencia e um Ajudante de Ordens,
assim Corno um Mofai de Gabinete do Mi-
nistro das Ret ações Exteriores,—recebeu no
dia 25 do corrente, ás 3 horas da tarde, no
Palacio do Cattete, o Sr. Dr. Antonio Luiz
Gomes que entregar á sua credencial de
Enviado Extra ord nari ) e Ministro Plenipe-
tenciario de P.ortugal, pronunciou o se-
guinte discarso:

«Senhor Presidente.—Tenho a honra de
depôr nas mios de V. Ex. a Carta Creden-
cial que me apresenta corno Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plen i potenciario de Por-
tugal junto dos Estados Unidos do Brasil.

«A honra que me foi comedida, pelo Go-
verno da Republica Portugueza, de ser o
primeiro representante do meu paiz juncto
da tio nobre como florescente Republica
Brasileira justamente me desvanece porque
a este grandioso paiz me prendem laços de
sangue, com que muito me orgulho, e senti-
mentos da mais elevada ordem moral, que
para sempre me vinculam ao nome, ás pros-
peridades e á grandeza do Brasil.

«Assim, é com o ma ler prazer que-dou
cumprimento ás recommendaç53s muito es-
peciaes que me deu o meu Governo de Vos
exprimir que elle tem o mais vivo empenho
em Vos mostrar o apreço que lhe merecem
as relaç5es de amizade e boa harmonia,
felizmente existentes entre Portugal e o

Brasil, aaquaes tem a peito tornar cada voz

mais intimas, e eia Vos manifestar solemne-

mente a grande e especial satisfação que,	 .
causou, e a toda a Nação Portugueza, d
prompto reconhecimento do novo regiMmt
politico, que está nobilitando o meu palf,
pela Republica dos Estados Unidos do Brasil,
e o facto, que não poderá jamais olvidar, de,
ter sido a Vossa generosaSação a primelá
a effectiVar esse reconhecimento. , 0 coração
da minha patria, "que acaba de integrar os
seus destinos sociaes nas mesmas instituiçiies
liberaes e progressivas .que desde 1889 veem
fazenlo a prosperidade e a riqueza do Bra-
sil, não esquecerá nunca a demonstração de
carinhoso affecto que pelo Vesso paiz ma-,
gnaninianiente lhe foi dada, n o delieado
momento em que cila, n'um impulso tão,
feliz como generoso, acabava de rasgar
caminhos novos para o seu engrandecimento
futuro.

«No desempenho da minha elevada missão,.
procurarei sempre, Senhor Presidente, de- •
senvolver cada Vez mais Os laços de sincera
amizade e profunda cordialidade que exis-
tem entre as duas nações irmãs, ligadas
para sempre pala comm unidade indestru-.
ctivel da sua origem, da sua lingua, das
sisas tradições historicas e aspirações demo-
craticas; ao mesmo tempo, tratarei de pro;
mover,levado pelo alecto que dedico aos deis
paizes e pele intenso sentimento patriotico
que me apaixona, a realisação do3 grandes
interess3s re)iprocos que existem- nestas
duas nobres e geaeros is n ições, c lidando.
de os tornar harmonic)s para que seam fe-

cundos. E' tão ' grande como espinhosa e
difficil esta minha missão; não a receio,
porém, porque me animam não só o meis
devotado e iinperecivel amor á minha pltria,
mas ainda a benevolencia de Vossa Excellen-
eis e o apoio do S3u G tverna, com 03 quaes
aatecipadamente espera poder. contar.

«Rogo-lhe, Senhor Presidente, se digne
acceitar 03 sinceros e leaes votos que faço,
em nome da Nação Portugueza,do meu
'Governo e no meu proprio nome. , pelo en-
grandecimento e gloria da Republica, Bm.
sileira .e pela felici iate de Vossa
e do seu GOverno,

O Presidente respondeu:
eSeahor Ministro.— Recebo com muito

prazer a Carta que vos acredita no caracter ,
de Enviado Extraordinario o Ministro Pleni-
potenciario de Portugal junto ao Governo
dos Estados Unidos do Brasil,

«Representante da nova Republica, trazeis -
clO seu primeiro Governo , a aflIrmação
apreço que lhe merecem, corno a nós outros
Brasileiros tamb no, as cordiaes re1ae5„is
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raizado foie felizmente existem entre o
Brasil e Portugal. Muito me penhora, e á
Naaão B-asileira, o alto valor fi'essa affir-
msaão.

«Foi, sem duvida, a affinidade existente
entre os dois povos, pela communidade de
origem, de lingua, 3 de tradições historiem,
que levou o Governo Brasileiro a reconhe-
cer, sem mais demora, o novo regimen po-
litico adoptado livremente pelo Povo Portu-
guez. Outro procedimento não cabia ao
Brasil que sempre esteve ligado á sua an-
tiga e gloriosa naão-patria pelos vincu/os da
mais sumira amizade, fraSernisando, sem
cessar, Brasileiros e Portuguezes, e dando-
se em todos os tempos o mutuo auxilio dos
seus esforçOs para mais estreitamente for-
talecer esses antigos vinculos câm vauta-*
gem dá interesses vitaes e economicos dos
dos paizes.

aE essa inquebrantavel cordialidade do
Naeão para Nação, não duvido que ainda
mais se afirme trova avante e ma a Menti-
da:1e do seu reg,imen e a harmonia dos seus
ideae9.

«Encontrareis, pois, senhor Ministro, eir-
einostaesios propicias pai o o bani exito
da elevada missOo esno vos foi confiada ; e
pus, asssgitror-vos que, para o sou desem-
penho, podeis contar, desde já, com a viva
symoataia do Povo Brasileiro, com a minha
COO -ração e a dos meus Ministros.

«Agro leço os votos que acalmes de for-
mo/ar e, ror minha vez, faço os mais sin-
conos vela felicidade constante da Nação
Portugueza, pela prosperidade da jovon
Riasuldiea, pelo ventura pessoal dos mem-
Imos do seu primeiro Governo, e para que
em tudo soja feliz a proibira a vossa per-
manem:ia em terras brasileiras.»

O Sr. Dr. Josa, Manoel Cardoso do Oli-
veira, Ministro Plenipotenciario, serviu do
Introductor diplomatico.

O Sr. Dr. Antonio Luiz Gomes, acompa-
libado do Introdutor o dos 1° e 2° Secreta-
rios da Legação de Portugal, Srs. Drs. Bar-
/aso/o:1m Ferreira o Domingos Lopes Fi-
dalgo, foi ao Palacio do Cattete e &elle
sabia em carro do Estado, escoltado por
uni piquete , 'e lanceiros commandado pelo
aspirante Edmundo Barbosa Peixoto.

O 52 , batalhão de eaçodores, sob o com-
mandJ do capitão Edgardo Enrico Doemon,
fez as continensias do estylo, em frente ao
Palacio do Cattcte, á entrada e á solida do
Ministro, ao som do Hymno Nacional Por-
Oguez.

As tropas estavam em 10 uniforme:.

Ministerio da Fazenda
Por porterios de 2 do correuto, foram

ooncedides as seguintes licenças, co so venci-
mentos a que tiverem direito, na fôrma da
lei:

De tres TlInOS, ao procurador fiscal da De-
legacia Fiscal do Thesouso Nacional, no Es-
tado de alaittoGre;s:- , bacharel Antonio For-
nandes Trigo de Loureiro.

De Seis ITIC2(33, ao 4° eseripturario da De-
legacia Fiscal do mesmo Thesionro, no Estado
de Matto Grosso, Cesario Corrêa, da Silva
Prado.

De 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Rio de Janeiro, Francisco Ramos da Rocha.

De trem meros, ao agente fiscal dos impos-
tos de consumo na 1 la eircumscripção do
Estado do Paraná, Franeis.ao Cesor Espinola
Junior.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

Re verimentos despacalos

Pelo Sr. ministro:
companhia. Paulista de Nave ,ação e Com-

'floreio, paina) isenção do Croitos para
carvão e ma-ai ma riaesolestinados aos Seus
vapores.— De aceordo (una o parecer. Di-
rijas 3 ao ir peetor da A1*-indega em Santos.

JosiS Alcides Bonenta 4° escripthrar'o da
Deleasela Flscal no Rio Grande do Sul, pe-
dindo absao de ajuda de custo.— Indefe-
rido.

Carllnda Nogueira Lima, luva do José de
Souza Pereira Lima, ex-onearregarlo da ar-
rocad -.sdio das rendas fedoor.es no mon cipio
de Capivaiy,Estado do Ri.. de .Tanoiroopedin-
do pagamento de poreentassons.— Satisfaça
a exi .7encia, do parecer e rioove não da,ver re-
cebido.por exercidos fiados,as porcentag, ns
que ora reclama.

Evelina Nabuco, pedindo expedição de V-
tolo declara,torio da pul gão mensal de
1:0a0a.— Habilite-so na lama do decreto
n. 3ori07, de 10 de fevereiro Se 18430.

Antonio Augusto dardo o Figueira. e Ma-
noel Antoja Pinhoiro Fr esaalos, collector
e eseriváo da Co a cetoria ii o R mias Federa es
em Valença, rstado do Rio do Janeiro, pe-
dindo reeensaleração da despacho. — Do
aceardo com o parecer.

Milton Barbeso Gonçalves, 2° emeriotrvario
da AVande a do Corumbá, solicitan:o sua
permanen a no Rio do Janeiro eu renioção
para outra alfanide oa.— Indeferido.

Norberto Rodolphe de Sousa, pedindo para
que seja feita nota, no seu titulo do aposen-
tadoria, de sello que pagou.—Como requer.

— Polo Sr. director:
M. P. Me .des & Filho, estabelecido á rua

da Alfaniloga n. 1 77, pedinds pagamento de
1:11aa5d0.—Junte-se a proposta despa (aia da
por e. sai directoria, o em que foi autorisodo
o fornecimento das escadas.

rIPEDIPNTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1911

Sr. ministro da Guerra
N. 29 — Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso de divida, na importancia de 34560,
do que é credor o agente de compras do
Departamento da Administração da Guerra,
José Antonio da Silva Coutinbo, e ao qual se
refere o vossa avis- n. 1.129, de 2o de de-
zembro do armo passado, rogo vos digneis

,informar como e em qtie b:..ranço foi eacri-

1
 pio/roda, a referida imoortirela, quando Ma
dentnisada pelo mesmo agi 11 Éa.

ileitero-vos os meus protestos do olevaU
-e.stims o consid. oaÇ't0.

— Sr. prosidento do Estado do Minas
Goraes

N. 3 — Em solução ao assumpto do VOSSO
officio n. 14, de 5 de janeiro ultimo, cabe-
mo cornmunicar-vos que a Alfandeg.a. do Ria
de Janeiro foi autorizada a dispensar o paga-
mento da armazenarem vencida pelos 2:1-
volumes contendo livros destinados a esse
Governo e para os oaa.es foi autorizada
isenção do direitos pela ordem n. 1.825, do
3 de outubro do anilo paosado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 25 de .revereira
de 1911

Sr. inspector da Alfandega. do Rio do Jaa
neiro:

N. 223 — Communico-vos, para os devi-i
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Pro oitura desta Capital em
officio n. 106, de 16 do dezembro do armo
pa,:sado, resolvo-i, por acto do 14 do cor-
rente mez, autorizar o despacho, livro de
direitos, nos termos do art. 27, a,linea XIII,
da vigente lei orçamentaria da receita, do'
20 caixas marca Par, ns. 247/266, a oaso se
refere o incluso documento, contendo lha
lanç.s, pesos e obras do ferro, para labora.
tor:o. vindas do Hamburgo no vaoor alle;
mão Pollanza, com destino ao Laboratorio
Municipal de Analyses.

Dia 4 de 'março de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio do

neir.°:N 227 — Devolvendo-vos o incluso ore-
cesso encaminhado tom o vosso °tildo
n. 2.324, de 16 de dezembro do 1909, e a
que se refere o do n. a93, de 12 do fevereiro
do armo oroximo psssodo, o relativo ao re-
corsa interpesto por Theodor \Vilas &
Comp., da decisão da Inspectoria, impondh
ao emorriondanSo do paquete allemão Ti]zecat.
do que á agentes nesta capital, a noilta-;
de direitos em dobro oela, falta de 12 diziaa
de na valias, veriam a na caio. marca C;
n. ;50, desca regada do alludidu aaquoto
com indicies do v oloção ; peço, de accardb:-.
com o despacho do Sr. ministro, de 8 do
novembroofiti ao, informeis do que modo
ou do que documento verificou essa Ana-
dega quo o volione questionado cantinlia 50
duz as te invadi as.

1.. 228—Commanico-vos, para es fins con-
venientes, cr e o Sr. ministro, tendo presente
o recurso eneknialroh com o vo..so
n. 2.129, de 22 de novembro de 1909, inter-
posto ror Oliveira Lopes, Silva & Comp.,
do acto pelo qual lhes foi ne;a.la por essa
Alfandega relevação de armazenagem rola-
tivl a 50 caixas com manteiga, dospa-
chadas sobre aoua, pela nota de impoita,ção
n. 3.639, do setembro do referido anuo, roxo
solveu por despacho do 8 de nove:nbro pro-
ximo findo, negar provimento ao anilado
recurso, afim do mauter a decisão recor-.
rida,.

N. 230—Passo zi,s versas mãos o incluso
processo enviado á Directoria da Despeza
Publica, com o vosso officio n. 105, do 23 do
Janeiro ultimo, relativo a uma conta (lb'
1 . ..ajano de Medeiros, na importancia
11;;.500, afim de que, por essa Inspectoria;
seja visada a relação an.£kaa ao mesmo pra..
cesso.

N. 232—Çommunico-vos, para os devida
fins que o Sr. ministro, attenderido ao qut
so:iti ou o Ministerio da JUstiça o Negsâdia
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Interiores, em aviso n. 356, de 20 de janeiro
proximo findo, resolveu, por acto de 15 do
rnez subsequente, autorizar o despacho, livre
de direitos, • de • tima, caixa marca MJANI,
n. 8.120, contendo 10 g'obos de vidro para
Iampadas do- 'arco, varia no vapor inglez
Taamis, com destino ao novo edifica) da Re-
partição Central da Policia.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
. N. 50-Remett mdo-vos o incluso processo,

transmittido com o rosai) officio n. 4, de 10
de janeiro ullimo, peço vos digneis de assi •
gnar os titules substitutivos das apolices da
divida publica, extraviadas, ns. 412.694 e
412.695, annexas -ao mesmo processo, que
me devolvereis °oportunamente.
_ N. 51 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittido com o vosso °filei° n 5,
de 18 de janeiro ultimo, peço vos digneis de
assignar a cautela substitutiva da apolice
da divida publica, extraviada, n. 182. an-
nexa ao mesmo..processo, que me devolve-
reis opportunamente....

N. 52 - COMMUTIICCI-tios, para os devidos
fins, de accôrdo com-o despacho do Sr. mi-
nistro, do 18.de. ,fevereiro proximo findo,
que o Sr Fortunato Erasmo Contardo depo-
sitoa na Thesonracia, Geral do Thesouro Na-
cional a importanii.a ale 2:00013, em moeda
corrente. para, ga.rantio.a sua responsabili-
dade no logar de. carioilea.dor, interino, dessa
rapartição.

-Sr. delegado fiscal, na Bahia:
N. 61-Remetto-yosa para os fins conve-

nientes, o incInso.titulo, de 22 de fevereiro
proximo findo, nomeando o agente fiscal em
Ablaadia,Aurelio da Rocha Leal para o logar
de agente fim d dos impostos de consumo na
19a circumseripção desse Fstado.

N. 65-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
mez proximo findo, resolveu indeferir o pe-
dido de isenção de direitos, foito pela Inten-
dencia, Municip3.1.cla capital desse Estado; no
officio tradismittido com o dessa delegacia
n. 121, de 21 de dezembro do anno passa lo,
relativamente ao material discriminado na
relação, em aluplicata, .que acompanhou ao
referido officdo, materi importado pela

•Compagnie d',E'clairage de Bahia, com des-
tino aos serviços de installação da luz ele-
etrica e gaz carbonico nessa capital.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 30 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
a petição referente ao processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 7, de.19 .de. maio do anno proximo
passado, e pela. qual. Alves de Magalhães
&Comp., esiabelecidoa na cidade de Campos,
Estado do Rio_de_Janeiro, pedem relevação
da multa da,3i0j4, que lhes foi imposta
pela Collectoria das Rendas Federaes em Al-
/rodo Chaves, nesse Estado, por haverem
vendido a ,Toão Antonio & Irmão, dessa
praça, um barril de quinto de vinho desa-
companhado dos respectivos sellos, producto
tine o Laboratorio Nacional de Analyses ve-
rificou ser vinho artificial, resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo, inde-
ferir a alludida petição.

N. 31-Declaro-voo, para os devidos effei-
tos, de acc'kdo 'com o despacho do Sr. minis-
tro, do 14 de dezembro do anno passado, que
o Tribunal de Contas; segundo communicou o
seu presidente,' em-officio n. 132, de 13 do
mez proximo findo; resolveu, em sessão do
dia, 10, julgar idonea e sufficiente a fiança,
no valor de 230$; prestada pelo escrivão da
Mesa de Rondas- de • lutpemirim, nesse Es-
tado, Joaquim Duarte das Neves, em uma
caderneta da Caixa •Economica, de sua pro-
priedade, com-o deposito de iaual 'quantia,
em substituição da que anteriormente pre-
stara seu fiador, afim de garantir a sua re-
sponsabilidade e a de seus preoostos, no re-
ferido cargo.

-
-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 49-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos titulos de 22 de feverei-
ro proximoifindo, nomeando para as colle-
ctorias abaixo mencionadas:

Mar de Hespanha: collector, Jovino Ro-
cha; escrivão, Antonio Eugenio Pereira de
Castro.

Itabira: collector, Alvaro Novaes.
-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 50 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, queao Sr. ministro, por despacho de
12 de novierábro do anno passado. resolveu
deferir, por equidade, a pet çãotransmittida
com o vosso officio n. 97, de 9 de setnmbro
do mesmo anno, na qual Antonio dos Santos
Lara requer dispensa de pagamento da
multa de 1:090$, que lhe impuzestes por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo e cuja cobrança execufiv foi iniciada-

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 73-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso tra.ismittido com o vosso officio
r. 55, dl: 4 de março do anno passado. e in-
terposto por Fernandes & Comp. do acto da
Inspectoria da Alfandega desse Estado man-
dando classificar c mo - fio para puno e
se nelh •tnte - sapito á tua de 750 reis por
kilo, do art. 437 da Tarifa a mercadoria
que os recorrente: s ibmetteram a despacho
pela nota de importação n. 3.937, de ja-
neiro do mesmo anno, como-fio de algodão
branco para tecelagem,-da taxa de 600 reis,
do mesmo artigo da Tarifa, resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo,' negar
prov.mento ao alludido recurso, afim de ser
manti la a decisão recorrida.

N. 74-Declaro-voa, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 56, de 4 domara° do ann3 passado, e in-
terposto por Fernandes & Comp . ,negociantes
nessa praça, do acto da Icspectoria da Al-
fandega desse Estado. que mandou classifi-
car com-fio para pavio e semelhante-do
art. 437 da Tarifa, para pagar a taxa de
750 reis por kilo, a mercadoria que os re-
correstes sabmetteram a despacho pela
nota de impor:ação n. 2.533, de janeiro do
mesmo anno, come-fio de algodão branco
para tecela TOM-, (10 mesmo artigo da Tarifa
da taxa de 600 réis por kilo, resolveu, por
despacho de 8 de novembro ultimo, negar
provimento ao 

de, 
recurso, afim de

ser mantida a descisio recorrida.
N. 75-Não podendo ser acceito o termo

de medição do terreno de marinha, sluado
á margem do rio Capiberibe, nessa cidade,
e cujo aforamento foi requerido por Manoel
José da Costa Primo, não só por se achar
declarado que o .questionado terreno tem
54 metros de comprimento da frente aos
fundos, quando os terrenos de marinha não
podem medir mais de 33 metros, a contar
do preamar médio para o lado de terra,
como tambem por não ter sido assignaio
pelos confrontantes, comessionario, etc.,
conforme determina a circular n. 7, de 28
de fevereiro de 1895, , novamente vos de-
volvo o respectivo i processo, restituido com
o VOSSD offic'o n. 61, de 23 do dezembro do
anno passado, afim de que sejam corrigidas
as irregularidades apontadas a alterada a
confrontação Sul, que s3 pode ser o terreno
onde está edificado o predio n. 222 da rua
Oitenia, e nove, antiga Imperial.

N. 76-Declaro-vos, cara os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram Saboya, Albuquerque & Comp.,
contractantes ao prolongamento da Estrada
de Ferro do Sobral, em petição de 13 de fe-
vereiro proximo findo, resolveo, por acto
de 22 do mesmo mez, autorizar o despacho
livre de direitos, nos termos da clausula XX
do_ c.ntracto que baixo t com o decreto
n..6.734, de 14 de novembro do 1907, do ma-

.

terial discriminado na inclusa relação, a
ser importado durante o corrente anno, com
destino á construcção do trecho de IS a
Cratheus, da mesma estrada.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do SuI:
N. 92-Recommen10-vos providencieis no

sentido de ser enviado ao Thesouro o pro-
cesso referente á multa de 5004a por infra-
cção do regulamento do imposto do con-
sumo, imposta a Henrique Scheffer, e a que
se refere o vosso officio n. 189, de 24 de
novembro ultimo, endereçado á D:rectoria
do, Despeza Pub'ica.

N. 91-Declaro vos, para os devidos fins,
que o Sr. mMistre, attondendo ao que re-
quereu Augusto Cezar de Lima, agricultor
no municimo de Dores de Camaquara nosso
Estalo, na petição transmittida com o v.sso
officio n. 10, de 23 de janeiro proximo findo,
resolveu; por acto de 18 do inez subsequente,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 27, alin ea III, n. 1, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, .do mate-
rial d . scriminado na inclusa relação, impor-
tado com destino ao exclusivo serviço do
estabeleciraento agricola denominado «Fa-
z inda Santo Antonio», de proprie 'ade do
requerente, e situado naquelle municipio.

-Sr. collector federal em Campos:
• N. 31-De accee'do com o ,despacho do Sr.
ministro de 9 do mez proximo findo, auto-
rizo-v is- a providenciar para -que á firma
Fernan 'es Domingo:is seja restituida a im-
portancia de 1:000$, que depositou nessa
nalleat ria, Para interposição de um recurso,
ao qual foi d ido provimento, como s vê da
ordem n. 60, de 5 de novembro ultimo, de-
vendo a respect'va despeza ser escriptu-
rada sobe titulo 41)3130311.03».

Outrosim, vos declaro, na fôrma do citado
despacho, que essa collectoria, quando tiver
de escripturar depositos, deve fazei-o de
modo que dos respectivos ba'ancetes conste
a sua procedencia, os fins para que foram
feitos e os nomes dos depositantes.
• -Sr. delegado fiscal eu S. Paulo : ^
-N. 155-Declaro-vos, para os devidos rifei-

tos, (roo Sr. ministro, tendo presente o re-
curs, encaminhado com o vosso offic o n. 31,
de 19 de janeiro de 190), a3 qual se refere o
de n. 64, de 9 de julho segaint ende.'eçado
á extin :ta Directoria, das Rendas Publicas, e
interposto To' Lourenço Martins do acto
desst delegacia qm, confirmando o da Al-
fandego. de Santos, lhe impo a multa de
500$, do art. 122, alinea 111. lettra 1, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 5.890, de
10 de feverei-o de 1903, .por haver vendido
a Joaquim Ramos de 0:iveira um d 'cimo de
vinho branco ala ficial sem os competeat-s
senos, infringindo assim o art 113 do citado
regulamento, resolveu, por despacho de 8
de novembro ultimo, negar provimento ao
alludido recurso para o fim de ser mantida
a decisão recorrida.

N. 156-Declare-vos, para os deVid ris effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recono encaminhado corri o vosso officio
n. 27, de 19 de jane:ro de 1909, ao qual se
refere o de n. 63, do 9 de julho do mesmo
anno, endereçado a extincta Directoria das
Rendas Publicas, e interposto por Lourenço
Martins do acto dessa delegacia contir-
mando o da Alfandega de Santos, que lhe
impoz a multa de 500$, do art. 122, alinea

lettra f, do regulamento annexo ao de-
creta n. 5 AO, de 10 de fevereiro de 1906,
por haver vendido a Gomes & Ribeiro uni
decimo de vinho branco artificial seu os
competentes sellos, iafrin :indo assim o
art. 113 do citado regulamento, resolveu,
por despacho de 8 do novembro ultimo, ne-
gar provimento ao alludido recurso para O
fim de confirmar a decisão recorrida.
• N. 157-Deca iro-vos, para s devidos fins,
que o Sr. min . t-e,	 'ente o re-
cuos) ene ... Til	 • 1; .e
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Publica com o vosso oficio n. 115, de 2 de
junho do acne passado, e interpesto por Bar-
satti 4: Giorgi, da decisão deseet delegacia
mantendo o acto da Collectoria das Rendas
Federaes na capital desse Estado, que lhes
impoz a multa de 1:000e, do que trata o
art. 122, n. IV, lettra e do regulamento cies
impostos de consumo, por terem os recor-
rentes exposto á venda em seu estabeleci-
mento commercial, á Avenida Rangel Pes-
tana, nesa, capital, o producto pharma-
ceutico e Sciroppe Pagliauo s, de producção
nacional, inemeado como estrangeiro, in-
fringindo assim o disposto nos arts. 25, 113,
a le e 122, n. IV, lettra e do citado regula-
mento, resolveu, por despacho do 8 de no-
vembro ultimo, não só negar proeimento
ao alludido recurso pira o fim de manter a
de,i-eto recorrida, por seus legaes funda-
mento, como em item reconhecer :senta de
pena a firme Mareello, Lalaert a. Comp.,
em vista das declarações contidas nas factu-
ras apresentadas.

Outreeine recommendo-vos, de aceerdo
com o citado despacho, o fiel cumprimento
da circular n. 45, de 9 do agosto 1897, rei-
terada peias de as. 70, de 29 de dezembro
de 1899, e 44, de 13 de dezembro de 1906, as
quaes determinam que os papeis em anda-
mento sejam reunidos em volume, á semi:-
lhanç i dos autos forenses.

'N. 158 — Decetro-vos, para os fins &n ye-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso euetianinhado á Directoria da Re-
ceita Publica CJM O yo.) officio n. 198, de
31 II *  agoeo do nono paeeado, interposto por
F. elacchierlatte ec Cemp., nogeciantes ra
praça de Santos, no ee Estado, do acto da
inspect iria da a fandega da referida cidade
que reanJon cliieseicar como air.!arç.) de
Seda artificial» para pagar a taxa de 20$,
por ki l o, do art. 571, da Tarita„ a merca-
doria que os recorrentee subm etteram a
despacho pela nota de importaç:-:o n. 22:212.
de marçe .lo mesmo afino, como «cadarços
de atenue:e de qualquer outra qualidade», do
art. 444, da mesma Tarifa, da taxa de
21e800 por kV°, resolveu, por despacho de 8
de 'novembro ultimo, negar provi ¡lento ao
alluslido reearsa afim de ser maetata a do-
ciso ree)rrida.

N. 159 — Declaro-ves, para os fins conve-
nien tes. que o Sr. ministro, tendo presente
o vosso oficio n. 480, de G de dezembro do
anuo preximo passado, encaminhando o re-
querimento e larcimilio augusto da
Silva, 2 , oscripturario da Alfandega de san-
tos, nesse Estado e Iguacio Mascareuhas Pas-
sos, conferente da Altandega do Florianopo-
lis, no Estado do Santa Catherine, pedem
permuta dos respectivos logares, por dee.
pacho kie 20 de fevereiro ultimo, resolveu,
indeferir o alludido requerimento.

N. 160—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido ti Directoria da Re-
ceita Pubeett com o vosso officie n. 229, de
24 de outubro ultimo, e interposto p )1 . M.

il!ela & Comp. do acto dessa delegacia
eonfirmendo o da Collectoria Fe leral em Ma-
tinal a, que lhes iwpoz a multa do 500.', á
visa do auto de infracção do regulamento
dos imp,..stos do consumo, lavrado em 6 de
ámio de 1909 pelo agente fiscal Cyrillo Mo-

' mira Bapt'sa, contra o negociante naquella
ci lede 'Vicente Gravina, em cujo estabeleci-

, mento foram encontrados quatt o chapeos de
sol enfeitados de rendas brancas, expailos á.
venda com insoffie;encia de sello, e que lia-
yiael sido vendidos ao dito negociante pela
firma recorrente, resolveu, por despacho de

L'172 de novembro do amai proximo fiado, no-
.ar provimento ao alludido recurso e re-
è eonimendar que seja imposta multa ao au-

k
toado Vicente Gravina de accôrdo com o
art.  122. n. s,g„, lettra, g, 4p, Citado águia-

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 13— Remetto-vos, para os fias conve-

nientes, a inclusa portaria de 18 de feve-
reiro proximo findo

'
 concedendo 90 dias de

licença ao guarda da Alfewlega nesse Es-
tado, Geminiano Campos Pessoa.

Directoria da Receia Publica
EXPEDIENTE DO SR. MIN."SrRa

Dia 4 de março do 1011
Sr. director da Casa da Moeda
N. 179—Já tendo, ao receber o vosso ofi-

cio n. 3e5 do 18 de fevereiro proximo findo,
autorizado á Collectoria do Petropolis a (efe-
ctuar a venda das estarepileae do sele) adhe-
sivo na impnrtancia de 900; e que, deveriam
Jer foreeci . !as á Colleetoria de Therezepo-
lis, esta directoria deixa de per cai pratica
o alvitre suggerido por esse repartição na-
quelle oficio.

N. 180—Tendo o delegada fiseol em Per-
nambuco communicado em officio n. 11, de
16 do fevereiro ultimo, haver solicitado
dosaa repartição o supprimento na impor-
tancia de 200:000e, em solais espechee para
phosphoros nacionaes, rego vossas ordens no
sentido de ser feita a remessa eomple:a,
mesmo pedido, com a possivel brevidade.

N. 181— Providencia.' para que á Cone-
ctaria Federal de Se Jo:o da. Barra, seja re-
mett'da a quantia de 2:00,?:; em estampi-
lhas do seno adhesivo, das taxas alaixo de-
claradas, conforme requisitou o resp.:.etivo
conectar, no oficio u.. 10 de 25 de fevereiro,
sendo:

200 da de	 $020 	
100 »
400 a »	 ;tino
200 a »

3.000 D. »	 5%.):}

200 »
aso

400 »

•

	1$00
50 o

•	

29)00
7 ,	 3, 

10 2› a	 0,0,0
20 a

•	

5,::.);10
3 p » 10,000
4 »

• 

15-000
3 »

• 

208000
N. 182— Providenciao para que á Cole-

ctoria Federal d .; s. Gonçale, seja remettida
a quantia, de -:8:450.:; edt estampilhas dos
imp;s ,s da consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lectar, no officio n. 28 do 23 dú. fevereiro,
sendo:
2.400.000 adies de $020 para

pliesphoros 	
16.000 cintas espeeiaes de 48:");?")
$025 para cigarros 	

	

500 senos de $1::0 para	
4009)00

perfumarias 	 	 50$t)00

N. 183--Providenciar para que á Cul-
leo-corei, Fede al de Cantagollo, seja remot-
tida a quantia de 412,3000 eu> estampilhas
dos impostos do consumo, das taxas abaixo
declaradas, conforme reqtusltoa o respe-
ctivo colector, no officio n. 28 de 22 de fe-
vereiro, sondo :

300 sellos de $200 pharmacia..	 60:eee0
600 cintas» 8030 bebides 	 	 lese00

	

5.000 » ,040	 20i le,000
60 >	 $200	 a 	 	 leeee0
60	 $240	 z 	 	 14,$400

360	 2. $300	 > 	 	 108e000
N. 184 — Previdenche para que á Collo-

ctoria, Federal de Campos, seja remettida a
quantia de 6:800$, e-.a estampilhas dos im-
postos de consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme remisitou o respectivo col-

lector, no oficio n. 21 de 23 de fevereiriets
sendo:

80.000 sellos de e025 	  2:000e00di
:40.000 0	 » e0e0 	 .. 2:000.0ocr

15.000 cintas H ,:02a 	 300:;..;00a..
100.000 » » $025 especia,es 2:500.100t)
N. 185—Provindencine para que á Cone

eora Federal de Barra Mansa, seja remete
tida. a quantia de 300, em estampilhas dh'
sello adliesivo, das taxas ai: !Aso (Iodara:Ias,.

n. 29 de 23 de fevereiro, sendo:
requisitou o respectivo coeeetor, no oficio

4.50750 „» 3.» 	 t43(9)00 	

tcionucfloor ;4n:eotyie:uisniltoer t:e...11iiii liesctdivooselci:01.(3011;55)eioi,lia..1)e::::ti:000:,000:0):02(320T.'

eivo, das taxas abaixo declaradas, conforma

no oficio n. 21 de 22 do fevereiro se1:1_,,d_z000.

ctoria de Cantagalle, Seja eemettida a quane

1.00) da de $800 	

250 3. P	 8200 	
600 da do $:00... 	

100 to P	 .500 	

N. 186—Provideneiae pa, ,m, que á Colle.:.

.

600 D i	 1s0:10
150 a 3.	 2;.; 00 	
30 » »	 3o))() 

s>	
440	 3. 5,2V1 	

40

• 

1, 10$0..)0. .. 

	-,

200.-:000
331 '..2(:))1!)1:01.0.:30 »	 0111

20

• 

D 15 )0 	

	

'	 20.1.-;!)CCI
5

• 

>
10

• 

D, 
50 	 	 25000l

	

)0 	
250e000

N. 187—Provideneire para, que á Cone-
cterio Fedeaal de Paraty, seja remettida a
el i adi tia de 1: 74)(s em (4sfampillias di solto
adliesivo, das taxas abaixo tl , .claradas, eon-,
forme rola:atou O reseectivo collector, 110
olle.eo a. 11 de 11 de 17 de fevereiro, sen-
do:

90tW:?)

	

3.000 da de ::;:3.") 	
100 It* >	 tqo 	
100	 $ 	
50	 2-:000 	

	

11.

•

	55°1(0!1':..j ‘-j11n3113‘(03°)50 a	 D 3$00*..) 	
40	 » 5).00 	 '
30 »	 » 1 (5i:o

N. 188—Provei/alei e para que á C011e.•
ctoria Federal do Rio Bonito e Capivary,
se:a, remettida a quantia de 430 em estame
pilirs sio s e llo adleaevo das taxas a!:aixo

conforme requisitou o re1.2":::::
wcolltiet, no ollikeo n. 7 do 2e de fevereiro,

	

da de :.:100 	
100» D ,00a 	

	

$-(1) 	  soosLoo
50	 > 1$0 O 	
25	 .2$000 	

—Sr. director de Casa da Meada:
N. 180—Provido:ie. a :para que á Collo-

°teria Fed ,ral de Sente Thereza remet-
tida a iieentia, de 1:e3ae000 cai estampilem
do sello adliesivo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisibit o respectivo cone*
ctor no officio a. 44, de 22 de fevelt:i.r000,
sentiu:

5eCt00

2;:ste,zi.:),ii43)(.1403

50 da de g; i00 	
50

1.500 »	 3s
5 . ) o	 ,.

•

	:tiot) 	
50 »	 .g5;10 	

	

300 »

• 

1000 	
50	

• 

2:0 50 	

50 > » 38000 	 )

• 	

‘! J.I0000
25 » a	 4$u00.. .... -e	

t

.21(571)í02(11)))03

25 o 2. eie0o0 	

1
15 o » 10$0.)J 	
10 » > 20$000 	

N. 190—Providenciao para que á C.ille-
ctoria Federal de Valença seja remettida,
a quantia de 2:00e.e00e em estampilhae (13
seio edhesive das taxas abaixo dee/eradee,

..
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conforme requisitou o resoectivo colector
no officio n. 25, de 23 de fevereiro, sendo:

300 da de $100 	 30$000
25 9 9, r?00 	 5$000

2.500 lO 9 4300 	 750000
oe 9 Iln $400 	 10e000
.30 s » ,$500 	 le$000

'200 r s 1M000 	 200000
25 » o 2000 	 50$000
20 » s 3000 	
20 » » 4e,000 	 86Z0000
e i 0 » ene000 	 150.000
15 » » 10000 	 150.e000
10 o » 21);000 	 20:1e000
6 » s 54100 	 300:000

N. lel—Providoncitte pura que á Cofie-
etoria Federal de Parahyb : do Sul seja re-
mettida a quantia de 350e em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas .baixo
declaradas, confor:ne requisitou o respecti-
vo conectar no offic . o n. 21, do 25 de feve-
reiro proximo passado, sendo:

	

4.000 cintas de	 $020 	

	

4.000 »	 s	 $041 	

	

roo	 H	 H	 $10;) 	

	

500 soltos de	 $tea.)

	

30 1 )	 s	 o	 $100 	
N. 102—Providenciae para que á Colle-

etoria Federal de Petropol s seja rom -edita
a quantia do 32:500., em ostampilhas d s
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o roapectivo
coletor no officio ain, de 25 de fevereiro
proximo passado, solido:

	

10.0ee cinta s de	 $120 	 	 200$000

	

30,0! ii i	 o	 »	 e010 	  1:200s003

	

300.000 9	 9	 $05/ 	  15:00 $10

	

2.000 9	 9	 $ te) 	 	 400$00O
2.0 f 	o	 o	 eee)0 	 	 Retesa)

	

40.0110 selins de 	 e0e5	   1:000e000

	

Lírio 9	 9	 $10) 	 	 1~00
	10.eo0	 9	 9.	 e2.10 , 	  2:010e000

	

100	 »	 »	 10,400 	  1:011e0:10

	

2ii F>	 0 Weeeo) 	  1 Ri 8000

	

10o o	 , 1000 	  10:WOMOO
N. 1o3—Providenciao para que a C elec-

toria Federal de Angra . d as Reis seja remet-
tida a (mutila de 1:6;0,e, em estampilhas do
seno adheevo, das taxas :Abaixo declaralas,
conliolne requi.iton 11 re.,:peotivo coletor
no ()filei° n. 40, de 22 de fevereiro, sendo:

	

200 da de	 el00 	  20000

	

200 » o	 $200. 	 	 40e0h)

	

10 1 1 » s	 :•A')0 	 	 40e,o0i)

	

10o )) H	 ':n50' 1 	 	 r,,o,::900

	

Ho » »	 ‘ ::101) 	  .... 20::,,;mo

	

rw » » N )00 	  uso.;;),:o

	

50 » »	 4 :49y n	   2,-)”:0:.0

	

lu) » »	 5.000 	  50't00()
in 	, , 1 r v:I('0	   10();)0o

	

to 9 75 1ee000 	  rale )00

	

10 » > 20e00 i 	  200e003
N. lei— Providenciae para que á C dl ,e-

toria Federal da Paetiiyo t do Sul seja re-
metrola a quantia de 1 O 533$, em estampi-
lhas do acro aditesi v O. das taxas a b lixo de-
elaradae, conforme r .quisetna o respectivo
conotem . no officio n. 20, de 25 de fevereiro,
sendo

100 da de $100. 	 	 10e0 O

	

50 » H	 ti.::!(Y)	  	 1e000

	2.000 o o	 s300. 	  .... 60Oe(l0)
20 o o	 $400 	 	 80e0
20 o o	 $500... 	 	 10$000

	

150 » o	 1$ 00 	  1518.0)0

	

e) e »	 3$001i 	 	 3oel H )0

	

1)) o »	 4 0' 10 	 	 411.0,10

	

15 » »	 54,1)00 	 	 e5e :00
5 9 9 20000 	  100e,000

,N. 195—Provideociao para que á Colloeto-
ria Federal de Rezende geei remettid i, a
quantia de 2:S92-5A em esiampilhas do
sono adhesivo das ta as aii Lixo do . 'a adas,

conformo requisitou o respectivo colleetor
no officio n. 29, de 23 de fevereiro ; sin lo:

200 da de	 li O 	  20$000
2d0 » o	 200 	  4(4000

	

2.500 » 300 	  750$030
150 o o	 400 	 	 60:i510)
151 o #	 590 	  75$590
350	 1$000 	  . 35 $030
53 »	 2$000 	  112$000
75 s	 3$000 	  225e900
50 »	 4$00 	
52 »	 5$000 	

 2 0000
260e100

	

20 » 10$000 	  210 - 0 )0
12 »	 15000 	

	

16 » » 20$000 	
 180$000

	

2 » 5e$000 	
 320;000

100,000
N. 196—Providencia,e para que á Colecto-

ria Federal do Nova Friburgo e S int'Anna
de Japiihyba seja remettida a qiroiti a de
3:00 $, em e ,tampilhas tio s 1io ailhesivo,
das taxas abaeto declaradas, conforme requi-
sia ri o respectivo collestor no 0111 210 n. 29,
de 28 de reverei .o, sendo:

210 da de	 100 	 	 214;000
210 >a w.	 200 	 	 42$000

	

5.000 » H	 300 	  l:500.000
60	 »	 400  •	  	 21$000
30 » o	 500 	 	 15S000

300 »	 1$000 	
60	 2$0 	 	

3á301040000

31 »	 3$000 	

	

4$000 	 	
90s000

42 »
40	 'í.4)')016 

e$000
200e)00

10	 10$000 	 100$000

	

6 » o 208000 	  120;009
6 »	 5o$000 	  300$0)0

— Sr. deleeado fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 5 — Satisfaz endo a vossa reqoisição
reit t m officio n. 67, de 7 de dezembro do
armo proximo passado, transmittc-vos o pro-
cesso qua deixou de acomp bilhar a ordem
desta directoria n. 17, de 25 de novembro
do mesmo anno.

N. 5 — Transmitto ao colector das ren-
das relentes da Parahyba do Sul as inclusas
autorizações de passes da Estrada de Ferra
Centeal do Bnz . 1, de tinalas a essa conecto-
ria e ao agente fiscal dos impostos do con-
sumo na 3a circumscripção da Estado do Rio
dela e.r acee) Diniz Goeçalves.

N. 8 — Tralsonitto ao coll,.:ctor das ren-
da: fe lemes de Valença a i whist aoraor.-
zaçao d pas,v da Estrada de Ferro Ce oral
do Itritail, des:inada ao age ite fi , eae doo
postos 'kde cansam° na 19' cireiruscripçã) no
Estado do Rio de Janeiro Antonio Francisco
Alve4 Bahia.

— Sr. lIoracio da C.sta Ferreira, inspe-
ctor fiscal em commissão no Estado d.) Rio
de Janeiro

N. 4 .—Tra remato vo • os re'atorlos aore-
sm i a, los pe'o.s a eentos fis les dos imoostos
de consumo Herculano Homern Cantarino
Mote), Alberto Pereira de So tia, ,Toa ¡dm
Rolrignes Milagres. Luiz Pereira de Souza
Nunes, João Ca Pvalh I França (Il a cir-
euin serioç(1o), Alfrelo Pinto da ,allva (leo,
cireoinscripçío) e pelo collector das rendas
fe !meie, de Pii•a,liy.

N. 50—Transmitto-vi,s os relatorios apre-
so/i':elos pelo agente fiscal da 21 a cireum-
serioço Juno Augasto Forniu:14es, conector
de Itagitahy e Iguassal.

N. 51—Transmitto vos o relatorio apre-
sentado pelo agente fiscal da 14' circurn-
scripção Antonio Vatentim de Souza.

Directoria do Patrimonio Na-donal
EXPEPIENTE DO SR. DIRECTOR

Di,1 4 de março de 1911
N.32—Sr. director geral da Directoria do

Expo boate do elin'sterio da Viação e Obras
Pubec

Em e aoosta ao vossi oficio n. 85. do 15
do cei•reote. peço-vos iPg .eia do mandar

, transmittir a esta directoria os documentos
que existirem no archivo da Repartição
Geral dos Telegraphos, referentes ao proprio
n telonal, em que funcclonou a estação tele-
graphica de Pontal da Barra, no Estado

' de A.agtias, o qual se achava á disposi-
. ção. visto como o archivo desta directoria
nenhum processa possue ácerea do dito
immovel.

Tanto se torna necessario,porque só depois
do Ministerio da Fazenda conhecer do titulo
do acquisiçã.o do proprio em questão, suas
dimensões, confrontações, etc., é que poderá
determinar as me,lidas que houver por
melhores no caso tratado no VOSSJ citado
oficio.

N. 33—Sr. director do Laboratori0 Mi-
litar do B tcteriologia:

Em resposta ao vosso oficio n. 38, de 28
de janeiro ultimo, tenho a honra de ponde-
rar-vos que o inventaxio dos bens moveis
que ao mesmo acompanhou não gaarda, per-
feita e mformidade com a exig :nela contida
na ultima parte do art. n. 278 do Regula-
mento baixado com o decretou. 7.751, de 23
de dezembro de 1909.

A-sim é que diversos ol),:ectos se acham
englobados no inventario s ..on declaração do
numero e respectivo valor, faltando a muitos
(ledes a mensão á sua qualidade e caracte-
ristice s

N. 4 —Sr. superintendente da Fazenda,
Nacional de Santa ruz:

Em respos'a a) vem) officio n. 10, de 15
de fevereiro corrente, recammendo-vos que
prestes as necessarets informações acerca
da coaveniencia ou Dão da concessão da
licença solicitada por Pedro do Nascimento
Junho?. amanuense dessa $ ip:rintendencia,
para tratar do sia s

N. 5—Para o em do prostardes as nocessa-
rias idermações a resdeito, remetto-vos o
inclua processo relativo ao pedalo feito por
Luiz França, no sentido do lhe s-:r aforado o
terreno á raza da Areia Branca, hoje Batais
de Sepetiba, no Curato de 8 ti,ta Cruz.

Reett?rimentos despachados
Tenente-coronel HoracinJosa, de Lemos.—

Satiseo..a a oxigenei t da sob-directoria.
D. oeelaide Vieira dos Sa otos Braga.—

Idem ideia.
'ferino & Lima.—Aguarde a resolução

sobre a escolha das propostas.
/MING&

Recebedoria do DIst-aeto Fe Tarai

Relver,MeAtos da:pochadqs

Dia 4 do março de 1911

Ootavio Valobia.—Translra-se.
C min eanhia, Novo Mercado .—Procoda o

cobrador á ¡Mim:Ação, para pagar o debito
dentro de 15 dias, fiados os quilos relacio-
ne-se a divida para a cobrança executiva.

Laurinda Isabel Bastos Correla.--Hedu-
zam-se quatro 'nozes em 1903 e exonere-se
de 1910, fluindo assim rectificado o despa-
cho de 24 de ,janeiro do corrente anno.

Maria Paes da Rosa.—A' 2' Stib-directo-
r;a.

Casro, Guidão & Comp.—Transfira-se.
Tu odora A. de A. Macedo Soares.—Não

tendo a reineronte incorrido em multa,
nada ha que deferir.

Enéas Paiva . —Pague o debito accusado no
parecer.

Anna, do Barros Cardoso.—Transfira-Se.,
Maria Penna Vieira.—Transiira-se.
Polydoro Pereira Pinto.—Idem.
João Rodrignea Ramos.—Idem.
Carlos Le 'nolo do Magalhães.

80e:000
16).$000
500)
30m00
30,000



TOTAL DO VALO
DOS TITU:.OS TOTALn-id.I1

Receita

Raldo do mez anterior:
Em dinheiro destinado á aequisição da apol :ces C111

e/e co Banco do 13razi/ 	
Em dinheiro, destinado á a,equkiç .,o de ap.iliJes em

poder do thesiureiro 	

Saldos tamboril do n103 anterior, em títulos:

19.936 apoliees uniformizadas , de valor do 1:0Y $000
1 apolice uniformizada, do valor de ',-50 n:!;:000 	

10 apoliees uniforinizad is. do valor de 200$000 	
4.500 apolices do emprestiiao de 1009 de 5 ?6, do valor

de 1:0003000 	
113 apoliees geraes, de 4 !ts do valor do 1:000$000
1/ apoliees geraes, de 4 %, do valor de 000.1000—

594 apolices nominativa, do emprestimo de 1897,
do valor de 1:000$000 	

2.097 apolices ao portader, do emprestimo de 1903, do
valor de 1:000$000. 	

61$.305

171:09-.);;;500

19.936:000.00o
5otm, O

2:000.-,;ko

4.500:009000
113:000$000

6:e0C$0)0

594:000$000

2.097:000$e00

27.262

Saldo que passa para o mez seguinte 	

27.249:100$000

27.249:10(,$000

171:161$103

171:101$105

Caixa:
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria

Caixa, ouro:
EM deposito : Libras 	

9	 10
	 Francos 	

9	 3,
	 Ouro nacional 	

• IP
	 Marcos. 	

Dollars. 	
9	 P
	 Cordas austriaca,s 	

• >
	 Liras italianas 	 •

Pesos argentinos....
Pesetas hespanholas

Responsabilidade do Thesouro
Diferença de ouro fino 	

Emissão:
Bilhetes emittidos 	

• resgatados dilacerados...
» resgatados 	

Em eircultção 	
Notas a etnittir:

Existentes no ..ofre	
The,souro Nacional:

Supprimento dai moeda subsidiaria

8.411.3094-1

90.942:810'000
16:477$104

126.160:W510,10
52.1:51.350 31.313:2J5 210

238:135$000 401:852 811
35.464,370 26.036:067934
26.222.363 80.823 566307

7.090 4:4241
5.090 3 :

134,250 399:5e9.3:179
725.700 431:F0i:09

18.999:3.:,532
34 1 :38 $-Y-24

Credito

407.543.60W00
25.-117:23.1000
u7 . 205: 140;000 122.622:370$000

90.959:287$104

235.582:97133880

19.530:77016

375.882:04:)$.)C0

281.921:23)2.0.0

90.012:810V00

18:000$000.
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'Antonio Manoel Ribeiro.—Idem. Imponho
,a multa de 20$, na fórma do art. 21 do

/)alecreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
11904.

Associação dos Funceionarios Publicos Ci-
vis.—Transfira-se.

Ribeiro & Lopes.—Idem.
alaria Antonio Corrêa.—Idem.
José da Costa Ayres.—Idem.
Joacrilm Pinto Portella.—Idem.
Condessa de Tocantins.—Salle o documen-

to do fls. 7.
Rosa Silva, Filho & Comp. — Provo o

aluguel na férma do art. 10 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1907.

Narciso Teixeira Ribeiro.— Annullem-se
as dividas do que se trata, &Boiando-se á
Proeut-adoria Geral de Fazenda.

Alexandre Bo4es. & Comp.—Transdra-se.
Carvalho & Comp.—Restitua-se a quantia
59$100, levando-se a despe.za a—Receita

a annullar.
Ernestina. Moitinho Doáa.—Transfira-se.
C. de Almeida.—Ideln.

Imprenso. N acionai e aDiario OfficLe.'_»

EXPEDIENTE DADIDEcTOnIA

Dia 4 de 3i2C/TO de 1911
Expediram-se os seguintes of,i, jos:
N. ,05, ao S.v. capitão do porto do Estado

do C. orá, remettendo os exe:npla: .es da Di -
rio Offici, ,? pedid:is em offido, á excepç..o
ilLs de ns. 203, 210, 224 e 225, N p se ;Juba-
rem exgottadas as respectivas eill,,ões

N. 496, ao Se. major commandante do 3°
batalhão de engenharia, declarando tão ser
possivel a. remessa do Diarig fficial V111

prévio pagamento de assignatura ou auto-
rização de um. dos Ministerios da Guerra ou
da Viavão ;

N. 497, ao Sr. João Led), chnununicando
ter sido enviado o numelo do Diario Official
pedido, não .efido enviado o de n. 2 par es
tar exgottada a edição ;

N. 498, ao Sr. Gustavo d'Utra„ idem, idem,
á excepção dos de ns. 201, 28 :i e 287;

N. 499, ao Sr. diree or da Despeza do
The.ouro Nacional, redindo prv.dencias
para o pagamento constante da relação in-
clusa, proveniente de fornecimeatos feitos
a esta repartição no exercido de 1910, na
importando d.e 28:381240;

N. 500. ao Sr. coronel Alfredo Condido de
Moraes Rego, agrodirendo a communicação
feita de have-.• assumido o cargo de chefe do
Departame..., Central no .Ministerio
Guerra

N. 501, ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro, pedindo providencias no sen-
tido de ser restituída a Gonçalves Castro &
Comp., a caução de 500$, folia pelos me;-
mos para garantir o fornecimento de mate-
rial a esta repart'çan, em 1010, visto já se
adiar a mesma desonerada.

Requerimentos despachados
José Boni/lado da Silva, pedindo aug-

mento de diaria.—Aguardo opportunidade.
Moreellina. dos Santos, pedlim 60 dias de

licença sem vencimentos.—referido.
Albino Vieira Martins, pedinde ser in-

speccionado de sande para obter 30 dias de
licença com metade da diaria.— Officie-se á
Directoria de Sande Publica.

Antonio Lazzarini, pcdindo abono de fal-
! tas.—Coino requer.

Pereiliano Carvalho de Oliveira, pedindo
cinco dias de licença sem vencimentos.—

' Sim.
• José RiolcLini, pedindo certidão de tempo
:de serviço.—Certifique-..e.

Antonio de Almeida Nunes, pedindo attes-•
	li

t,5ado de sua qualidade de empregado da Dm.-
rem Nacional.—Atteste-se.

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 4 DE MARÇO DE 1911

Debito

375.882:040 ,a0C0

io de iare . ro, 4 de ini.r,;ti tIC 1911.—Nul., de An4ral.:, 1.1.reet.or.—Dr. Curtos
Claudio da Silva, chefe da cont	 Guines R. floria, Cenureiro..

Caixa do Amortização do rtio do Janeiro

Balancete do fundo de amortiiação dos eraprestimos internos, papel, do mez
de fevereiro da 111.

Secção de Contabilidade da, Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, 4 de mal ço ;*
de. 1911. Visto.— 0. chefe, Luiz C. da Silva Peixoto. — O thesoureiro, O. 2. Carza!/io..
—C 1 • escripturario, Alexandre .1'. de Lima.



Mil Mia, ouro.....
Libras 	
Francos
Dollars 	

/:200$000
372 1/2
620

80
----------

8:227$810

Brandura Nacional de
uma, 169$ )00 .

Baaale'ra, Nacional de
uma, 98$)00.

Bandeira Nacional de
uma, 80$000.

Landeira Nacional de
uma, 64000.

Bandeira Nacional de
uma, 5: .l000.

Bandeira Nacional de
unia, 38$500.

Bandei a Nacional de
uma 301;090.

Bandeira Nacional de
urna, 14000.

Bandeira Nacional de
unia, 12$000.

12 pannos, D. 1%

10 palmos, D. N.;

9 parmos, D. N.,'

8 pann s, D. N.;

7 pannos, D. N.

6 pa.nnos, D. N.,

5 pannos, I). N.,

4 pa.nnos, D. N.,

3 punas, D. N.
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Caixa de Conversão
Segundo o balancete desta semana, existe

em deposito 235.582:976$889, equivalentes a
'	 17.705.531-15-10.

Movimento do dia 4 de março de 1911:

Entradas

Sahidas
Mil réis, ouro 	 	 1:o00$000
Libras 	 	 97•525 1/2
Francos	  	 1.590

--------
1.465:464$094

Foram trocadas notas dilaceradas na im-
portancia de 27:140$000.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 4 do corrente, foi trais-

, mittida ao Supremo Tribunal Militar, para
os devidos fins, cópia do decreto de 24 de
fevereiro ultimo, graduando no corpo de
Commissarios da Armada o °Macia' a quem

, o mesmo se refere.

Directoria do Expediente

tr.PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de 92uoço de 1911

Sr. inspector de Marinha:
' N. 1.056- Declaro-vos, para os devidos
fins o em resaosta ao vosso memoranduin
n. 162, de 13 de fevereiro, que, conforman-
do-mo com o parecer do Cousalho do Almi-
rantado (afligido no consulta n. 1.021 de 23
ta,mbem do corrente, que resolvi mandar
coo ar ao capitão de corveta Alfredo na
duvil Petit, para os e. altos da sua futura
reforma, o penedo do um armo, 10 mezes e
28 dias em que frequentou com aproveita-
Mento o extincto Collegio Naval, nos ternos
da lei no 2.042 do 31 de dezembro de 1908.

N. 1.057- Declaro-vos, para os devidos
fins, que, conformando-me com o parecer do
Conselho do Almirantado exarado na consul-
ta n.1.022 de 23 de fevereiro,resolvi mandar
contar ao capitão de corveta Octacilio Nuaes
de Almeida, para os effeitos de sua futura
reforma, o periodo de um anno,tres ninas e
18 dias em que frequentou, c mi aproveita-
mento, o arguto Collegio Naval, nos termos
da lei n. 2.042, de 31 de dezembro de 1908.

N. 1.058-Conformando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado emittido
consulta n. 1.020 de 23 do fevereiro, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que resolvi
mandar contar ao capitão-tenente Octavio
Perry, para os effeitos de sua futura refor-
ma,o penedo de dous annos,oitoMCZES o oito
dias em que estudou. com o aproveit 'mento,
o extincto curso preparatorio annoxo á Es-
cola Naval, nos termos da lei 2.042, de 31 de
dezembro de 1908.

N. 1.059 - Conformando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado emittido na
consulta n. 1.024, de 23 de fevereiro, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que resolvi
mandar contar ao oapitão-teuento Ampla/a-
qui() Reis, para oe effeitoa de sua futura re-

‘ -forma, o poriodo de um mez e 16 dias em

qre freauentou, com aproveita-lento, o ex-
tineto eras° prévio annexo á Escola Naval,
nos termos da lei n. 2.042, de 31 de deram-
bro de 1938.

N. 1.060- Conformando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado emittido na
consulta n. 1.223, de 23 de fevereiro, decla-
ro-vos, para os devilos fins, que resolvi
mandar contar ao capitão-teaeate Protoge-
nes Pereira Guimarães, para os effeitos da
reforma, o periodo de dons annos, tres ma-
zes e 18 dias em que frequentou o extincto
curso prepaaatorio annexo á Escola Naval,
nos termos da lei n. 2.042, de 31 de dezem-
bro de 1938.

- Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 1.061-Conformando-me Com o pa-

recer do Conselho do Almirantado emittido
em consulta n. 1.003, de 23 de fevereiro,
resolvi mandar addicion ar ao tempo de ser-
viço do capitão de corveta ongeabeiro na-
val JOJ i Manoel de San Juan, para os effei tos
de sua reforma, o penedo de 12 annos um
moa e quatro dias, em que cursou com
aproveitameato o extincto curso prepara-
torio da Escola Naval, nos termos do decreto
n. 2.042, de 31 de dezembro de 1908, o que
vos declaro para os devidos elreitos.

- Sr. inspector de machinas
N. 1.063-Conformando-me cora o parecer

do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n. 1.004, de 9 de fevereiro, resolvi
mandar addiccionar ao tempo ao serviço do
fallecido sub-machinista Eduardo Costa, para
os efeitos de reforma o periodo de tempo
decorrido de 7 de favereiro de 1902 a 7
de dezombro de 1904, no total de troa
annos e 10 mezos em que frequentou, com
aproveitamento o curso de machinas
Escola Naval, de accordo com o que estabe-
lece o art. 61 do regulamento annexo ao
decreto n. 7.009, de Ode julho de 1908.

Reauerioisos despachados
Manoel do São Paul) Aguiar.- Selle o

documento,
Antonio, Maria Guilhermina..-A' vista da

informação, indeferido.
Vicente dos Santos Caneco.-concordando

com a informação, indeferido.
Allonso José dos Santos.-A' vista da

formação, indeferido.
José Pacheco de Aguiar.-Junte a requi-

sição do Batalhão Naval.
.1( o Jose de Sant'Anna.-Falta a certidão.
Francisco Susini.-Indeferido.
João Theophilo de Miranda.- Indeferido.
Capitão do fragata honorario Antonio

Delphirn da Silva Guimarães.- Sella o do-
cumento.

Leoncio Martins dos Santos. - Selha o
attestado .

Rita Pinto Leão.-Idem,

N. 6 - Passamanarla,

i Collarinhos de linho, duzi c, 9$009.
' Capa de brim branco para bonet, de marj.
nheiro e aprendiz, una, 650 réis.

Colchetes brancos, cento, 1$400.
C ilehetes pretos, cento. 1$400.
Chapais mazelas, um, 9.0 réis.
Chapéos brancos, um, 1$450
Cordão do linho para navalha, um, 20ta

réis.
Filete de qualquar côa metro, 1$000.
G dão) dourado 7 ria, metro, 1$651.
Oleado qoalouer para mesa ( já houve

concurrencia), metro, 4$250.
Trança de lã preta, metro, 200 reis.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.-a
Por procurarão de Leitão, Irmos 'Si Comp.:
Arthur da Silva Leit4o.

No artigo n. 52 fazemos a differenea de
cinco rés.

Por pio mração do Leita(oIrmãos & Comp.,
Arjhur Leiter°.

••nn•n-•

Ferreira Passarello & Comp., negorianteS,
abaixo ass:gaalos. e itabelecalos d. rua Nova,
do Ouvidor o. 15, propaem-se a nrilec:er
Marinha de Guerra N.Lei011 ta durante o anuo
de 1911, os artigot.4 aba ao ille,D3ionatt0.4
todos de pri leira qualidade e confirme as
amostras apresootalas, sujeita.n.ho a ás
multas e mais con	 osttbeled Ias no
regulamento d o Corselnos de °amoras.

Bandeira Nacional da 2 pannos, para
escalar, D. N., uma, 4800.

Baudeioa do naçio do 4 pasmos, D. N.;
uma, 26a00).

Bandeia de cruzeiro de 4 pannos, D. N..
um L , 14000.

Banaeira de cruzeiro do 3 pannos, D. N.o •
uma, 12a000.

Bande.ra de cruzeiro de 2 pannos, D. N. •
uma, 6$500..

Bandei ra de cruz&ro de 1 panno, D. N.,
uma. 400

Banda, de lã, D. N., uma, 3'00O.
Bonet de panno para marinheiro e apren-

diz, um. 3$4 i5.
Capa de brim branco para bonet de ma,ria

nheiro e aproa 'ie., ia N.. uma, 645 réis.
Capacete para ofile.al, com ferragens para

I, e 24 un formes, D. N., um, 20.000.
Capace'a para soldado do Batalhão Naval •

com ferragens para 1 4 020 uniforme, D.N.,
um, 14000.

Colchetes brancos, D. N., cento, 1$500.
Colchetes pretos, D. N., ceAto, 800 méis.
Chapéo de mescla, D. N., urro 1$020.
Chapéo de brim, D. N., um, 4420.
Cordão de lã para cornota, D. N., una

2$000.
Cordão de huhu para navalha, D.N., uni,

180 reis.
Filete de qual per côr, D. N., metro,

4000.

BANDEIRAS E AVIAMENTOS

Leitão, Irmãos & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos no Largo de
'santa Rita n. 4, propaern-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o amua
de 1911, o artigos abaixo mencionados, todos
ae primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento
dos Conselhos do Compras.

Agulhas de coser, cento, 4500.
Agulhas de alfaiate, de qualquer numero,

cento, 1$500.
Agulhas longas para al faiate, cento,

1$800.
Agonias Singer, cento, 6$000.
Bonet de panno para Marioheir0 e apren-

diz, um, 3$500.



Agulhas Singer, cento, 7$900.
.Ban,ieira Nacional de 12 pannos,

100$000.
Ban lera Nacional de 10 pannos,

78M90.
Bandeira

60$000.
Bandeira Nacional do 8

48$000.
Bandeira Nacional de 7

.38$000.
Bandeira Nacional do

2%000.
Bandei,a, Nacional de 5

22$Q00.
Bandeira Nacit. nal do 4 palmos,

L 14, 17,000.
Bandeira Nacional do 3 pannos,

11$800.
,Band(ira Nacional do 2 panws,

escaler), uma, L I, 6$400.
Bandeira do nação do 4 palmos, uma L 2,

24000.

Nacional de 9 palmos,

uma

urna,

uma,

pannos, uma,

panam, uma,

pannos, uma,

pannos, uma,

urna,

uma,

(para

_
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Março 1911.,

Regimento completo de ba.nleiras com
3 panro, um."L 39, 2l0$000.

Regimento completo de bandeiras, com
2 palmos, um L 39, 118$500.

Regimento completo de signaea de ban-
deira, para e,caler, um, L 36 -, 69$000.

Sinal azul com 2 panno,, com um C
branco, um, L 37, 5$890.
'Trança de lã preta, metro, L. 38, 90 reis.
Rio de Janeiro 11 de fevereiro de 1911-.-

Por procuração de: Acvdilo . Alva, Mattos
& Comp.. João Ferras.

Mantemos os preços dos cajaek de offi-
ci Les e praças.-P. P. './(icTo )erra:.

Man-emos o preço dos gorros pai a praças
do Batalhão Naval .-Rio, 15 de fevereiro
de 1911.-P . P. João Ferraz

Declaramos fornecer o a,i,ti cio n. 50 para
desempate ao priNo de cento o setenta e
cinco réis cada um.

Rio, 15 de fevereira•de . 1911.---Por pro-
curação, João Perraz.

Flammula de .fileto para navio, com dez
rfilàtros, D. N. uma, 7$500.

Flammula de filete para navio; ccm seis
Metros, D. N., uma, 6$500.

Flammula de filete para escalar, com um
Metro, D.N., uma, 14:500.

Galão dourado de 7 raPa, D. N., metro,
4800.

Luvas de algodão para soldado do Bata-
lhão Naval, D. N., par, 775 reis.

Insignia de almirante com 4 pannos,D.N.,
uma, 25$000.!

Insignia de vice-almirante com 4 pannos,
D. N., uma, 24000.

Insignia de contra-almirante com 4 pan-
nos, D. N., uma, W.;',000.

InAgnia de contra-almirante com 3 pan-
nos, D. N., uma. 11000.

Insignia de contra-almirante com 2 pan-
nos, D. N., uma, 7$000.

Insignia, de ministro com 4 pannos, D. N.,
uma, 24000.

Insign a de ministro com 3 pannos, D.N.,
uma, 14000.	 •

Insignia de chefe do Estado Maior General,
com 4 palmos, D. N., uma, 20$000.

Insignia de chefe do Estado Maior General,
com 3 palmos, para escaler, D. N , uma,
14000.

Insignia de Presidente da Republica, uma
60$000.

In:ignia de capitão do mar e guerra, com-
mandante de força, corre 3 pannos, D. N.,
uma,

Pavilhão de commandante mais antigo,
com 3 palmos, D. N., urna,

Regimento internacional de 35 bandeiras
de quatro pannos do c:digo internacional e
de guerra, D. N.. um, 484000.

- Idem, idem, com 3 pannos, D. N.,- um,
300000.

Idem, idem, com 2 palmos, D. N., um,
194000.
•Regimento completo de s'gnaes do ban-

deira, para escalei', D. N., um, 156$000.
• Rio de Janeiro, 11 de fovereh'o de 1911.-
Ferreira Passarello Comp.

Capacete para racial e praças do Bata-
lhão Navàl: tendo 11.-.-• i !o empato de preo,
declaramos reduzir • s nr.ss-,s preço-s, respe-
ctivamente, para 19.950 e 17$050. •

Azevedo Alves, Ma li s & Cornp. negocian-
tes, abaixo assignad e.stabelecidos á rua
Nova do Ouvidor n. 29,propEern-se a fornecer
á Marinha de Guerra Nacional,dur a lie o anno
de 1911, os artigos abaixo mencionados,
todcs de primeira qualidade e confo-me
amostras apresentada, sii„eitando-se ás mui-

, tas e mais condiçõ( s estabelecidas no Re-
! gulamento dos Conselhos de Compras.

Bandeira de cruzeiro de 4 pannos, unia,
15$600.

Bandeira de cruzeiro de 3 panam,' uma,
10$800.

Bandeira de cruz iro de 2 pannos, 'uma,
L 15, 5$5000.

Bandeira C uzeiio de 1 panno, uma,
3$500.

Ban 'a de lã, urna, 28$000.
Briet de panno para marinheiro e apren-

diz, Ir , 5, rim, 3$450.
Bonet para inferior do Corpo de Mari-

nheiros 1:a,cionaes. um , L 6. 8410,
Bonet 1-ara inferior do Ba ai hão Naval,

um. L 7, 8$800.
Capa de brim branco para borPt do ma-

rinheiro e aprendiz. urna. L 9, 600 réis.
Capacete para official, com ferragens para

1 0 e 2° uni 'ormes, um. 20$000.
Capacete para soldado do Batalhão Naval.

com ferragens para 1° e 2' uniformes, um,
18$000.

Penei pai a inferior do Corpo de Mari-
nheiros N-cionaes, um, L 6, 8$8''.0.

Ronet p tia inferior do Batalhão Naval,
um L 7, 8$800.

Colchetes brancos, cento, L 12. 2$100.
Colchetes pretos, cento, L 13, 2$100.
Plainas para o Rttalhão Nava l , par,

L 16, 4$100.
Chaaiéosmiesela. uni, L. 17, U420.
Cha-eus brancos, um, L 18. 1$500.
Cordão de lã, para corneta, um. L 21,

1$ 00.
Cor( ão de linho para navalha, um, L 22,

180 reis.
File'e de qualquer cor, metro, L 24 780

reis.
F:ammulas de filete para navio, com 10

metros, urna, F$OCO.
FIammula de tilde oara navio, com 6,

metros, metro, L 23, 4$500.
Flammula de file - e para es2a1er, com 1

metro, uma, L 26 2$_0O.
Galão dourado 7 mim, metro, L 28, 700

reis.
Galão dourado estreito, metro, L 29, 600

reis.
Galão de prata, metro, 1$200.
Gorro de panno para soldado do B ttallião

Naval, um, L 30, 4700.
Luvas ,,e algodão para soldado do Ba-

talhão Naval, par, L 31, 590 reis.
Navalha para marinheiro, uma, L 33,

1$800.
Oleado de qualquer eôr para mesa,metro,

4$500.
Insionias de almirante com 4 pannos, uma,

L 34. 15$200.
Insignia do vice-almirante com 4 pannoá,

14$800.
Insienia de cnntra-almir ente com 4 pan-

e-as,. uma., L 34, 14$800.
Insignia de contra-almirante com 3 pan-

nos, uma l0$800.
Insignia de contra-almirante com 2 liam-

nos, unia; 5700.
Insi,mia de ministro

15$200.
Insignia de ministro

1(11iRis°i,g-Lnia de chefe do Estado-Maior Gene-
neral, com 4 pannos, unia, 15100.

Insignia de chefe de Estado-Maior Gene-
ral, com 3 pa o nos, para escalei', uma,
1G$300.

Insignia, de Presidente da Republica, uma,
15$200.

Insignia do capUão de mar e guerra com-
mandante de força, com 3 panam, uma,
10$800.

Insignia de commandante mais antigo,
cima 3 pannos, uma, 10$800. .

Regimento completo de 35 bandeiras de
4 pannos para o codigO internacional 'de
guerra, um, L 39; 340$000;

Bandeira

120da
0n0d0 .ei. r a

8 I $000 .
Bandeira

75000.
Bandeira

62$000.
Bandeira

45$000.
Bandeira

378a°1c°Ii.eiBandeira
27$000.

Bandeira
18ftOn0d.

eira Naci nal de 3 palmos, nina,
10$800.

Bandeira Nacional de 3 palmos ! (para
escalar). uma, 7$650. -

Bandeira de nação do 4 pa,nnos, uma,
20$000.

Bandeira de Cruzeiro de 4 pannos, uma,
1 Q_,30a0n0d.

eira de Cruzeiro de 3 pannos, urna,
9$0119.

B mdeira de Cruzeiro de 2 pennos, uma,

4;000n'Bandeira de Cruzeiro de 1. panno, uma,
2$500.

Filete de qualquer côr, metro, -1$000.
Flammula de Mele para navio, com 10

metros, uma, 6$000.
Flammula de 'duelo para navio, com 6

metros, urna, 4$000.
Flammula de ri:ele para escaler, com 1

metro, uma, 1$000.
Insignia, de almirante,com 4 paunnuma,

18$000.
lnsignia de vice-almirante, com 4pannos.,

uma, 18000.
Insignia de contra-almirante, com 4 pan-

nos, uma, 18$000.
•Insignia de contra-almirante, com 3 pari-

nos, unia, 12000.
Insignia de contra-almirante com 2 pan-

nos, uma, 8$000.
Insigniade ministro, com 4 pannos, uma,

20000.
Insignia de ministro, com 3 palmos, uma,

15$000.
. Insignia de chefe do Estado-Maior Gene-
ral, com 4 palmos, urna, 16$000.

com 4 pannos, uma,

com 3 pannos, uma,

Carias Piquei, negociante, a' aixo assigna-
do, edabelecido á roa Marechal Floriano
Peixoto n. 9, p-opõe-se a fornecer á Ma-
rinha de Guer.a Na-ional, durante o anuo
de 1911, os artigos abaixo • mencionados,
toda de primeira qualidade e coe 'o-me as
am as apresent s el ia.ndo-se ás
multas e mai3 c.aidiçõ ‘s estabelecidas no
Regulamento dos Cm:olhos de Compras.

Nacional de 12 pannos, uma,

Nacional de 10 pannos, uma,

Nacio al de 9 pianos, uma,

Naci .nal de 8 pianos, uma

Nacional de 7 palmos, urna,

Nac • onal de 6 panncs, urna,

Nacional- de 5 pannos, uma,

Nacional de 4 Darmos, unia,
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Insignia de chefe do Estado-Maior Gene-
ral, com 3 pannos, para escalar, uma,
9$000.

Insignia de Presidente da Republica,uma,"
20$000.

Insignia de capitão de mar e guerra.
commandante de força, com 3 pannos,
uma, 4000.

Insignia de commandante maie antigo,
com 3 pannos, uma, 8$000.

Regimento completo de 35 bandeiras com 4
pannos para os codigos internacional e guer-
ra, um, 519$000.

Regimento completo de b .ndeiras, com
3 pannos, um, 246$000.

Regimento completo de bandeiras, com
2 pannos, um, 140$00a.

Regimento Internacional de bandeiras
com 4 pannos, para signae3, um, 403$000.

Regimento Internacional de bandeiras
com 3 pannos, para signaes, um, 193$000.

Regimento Internacional de bandeiras
com 2 pannos, para signaes, um, 108$300.

Regimento completo de signaes de ban-
deira, para escalar, um, 70$0a0.

Sinal azul com deus palmos, com um C
branco, um, 7$000.

Trança de lã preta, metro.
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.-

Carlos Piguet.
Declaro que o artigo 17° fica por menos

590 réis.-Pigu3t,

Cunha, Guimarã;es & Comp., negociantes,
abaixo assignaaloa,estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 35, propoem-se a fornecer a, Mari-
nha de Guerra Nacional, durante o anno de
1911, os artigas abaiaa mencionados,todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no Regulam,nnto dos
Conselhos de Compras.

'Banieira Nacionà1 de 12 pannos, uma,
130$003.

Bandeira Nacional de 10 panos, uma,
8:000.

Baodeira Nacional do 9 pannos, uma,
80$009.	 -

Bauleira Nac:onal do 8 panno3, uma,
60$900.

Bandeira Nacional de 7 pannos, uma,
40$000.

Bandeira Nacional do 6 pannos, uma,
24030.

Bandeira Nacional de 5 panos, uma,
33$000.

Bandeira Nacional de 4 panos, uma,
18$000.

Bandeira Nacional de 3 palmos, uma,
11$000.

Bandeira Nacional de 2 pannos (para esca-
lar), uma, 7$000.

Bandeira de nação de 4 " pannos, uma,
]8$000.

Bandeira de cruz airo de 4 pannos, uma,
14000.

Bandeira de cruzeiro de 3 pannos, uma,
4000.

Bandeira de cruzeiro de 2 pannos, uma,
5$500.

Bandeira de cruzairo de 1 panno, uma,
.5$000.

Bandeira de lã, uma, 35$000.
Banet de pa.nrio para marinheiro e apren-

diz, um, 3$490.
Bonet para inferior do Corpo de Marinhei-

ros Nacionaes, um, 9$000.
Bonet para inferior do Batalhão Naval,

uni, 4000.
Capa de brim branco para bonet de mari-

nheiro e aprendiz, uma, $620.
Distinctiyo bordado para sargento aju-

dame, um, 3$000.
Distinctivo para coraeccional, de case-

Eira, um, 1$200.•

Distinctivo para corneteiro do Batalhão
Naval, um, $320.

Distinetivo para musico do Batalhão Na-
val, um, $320.

Distinctivo para marinheiro e aprendiz,
um, $500.
I Distinctivo para tambor do Batalhão Na-
val, um, $320.	 -,
I Divisa de cadarço preto para 1 0 sargento
do mesmo batalhão, uma, .1$500.
I Divisa de cadarço preto para 20 sargento
do mesmo batalhão, uma, 1$000.

Divisa de cadarço preto para cabo, idem,
idem, uma, $600.

Divisa do casimira encarnada para cabo e
aprendiz do Corpo de Marinheiros Nacionaes,
uma, a'',•00.

Divisa de galão dourado para 10 sargento
do Batalhão Naval, uma, 3$000.
I Divisa de galão dourado para 2° sargento

do mesmo batalhão, uma, 2$500.
Divisa de galão dourado para cabo do

mesmo batalhão, uma, 2$000.
I Divisa de galão dourada sobre casimira

encarnada para 1° sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes e aprendizes, uma, 3$000

Divisa de galão dourada sobre casimira
encarnada para 2' sarganto do mesmo corpo,
uma, 2$500.

Bonet para inferior do Corpo de Marinhei-
ros Naciona.es, um, 4000.

, Bonet para inferior do Batalhão Naval,
um, 9$000.

Platinas para o Batalhão Naval par, 4000.
'Chapaos de mescla, um, $900.
Chapaas de b:ina, um, 1$100.
'Cordão de lã para corneta, um, 4650.
Cordão de linho para navalha, um, $300.
Filele de qualqu3r côr, metro, $710.
Flammula de filele para navio, com dez

metros, uma, 7$000.
Flammula de filele para navio, com seis

metros, uma, 5$300.
Flammula de filete para es:aler com um

metro, uma, 3$500.	 •
Gorro de patino para soldado do Batalhão

Naval, um, 4700.
Luvaa de algodão para soldado da Bata-

lhão Naval, par, $160.
Insignia de almirante com 4 panno a uma,

15$000.
Insignia de vice-almirante com 4 pannos,

uma, 141300.
Insignia de cortra-almirante com 4 palmos,

una, 14000.
Insignia de contra-almirante com 3 piamos,

uma, 9$000.
Insignia de contra-almirante cara 2 parimos,

unia, 5$000.
Ins : gnia de ministro com 4 pannos, uma,

15$500.
lesignia de ministro com 3 pannos, uma;

14$003.
Insignia de Chefe de Estado-Maior Ge-

neral, com 4 pannos, uma, 15$500. •
Insigna de Chefe do Estalo-Maior Gene-

ral, com 3 pannas, _para escalar, uma,
14$000.

Insignia do Presidente da Republica, uma,
90$000.

Declaramos que forneaerno; a ban doira arzi -
miro de 3 pannos pelo preço de 8$600.-Pot
procuraçao, Pedro Moreira Souza.

Declaramos fornecer os gorros para 9 Rala-
lhão Naval pelo preço de 4$650.-Por pro-
curação, Peiro Moreira Souza.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente, foram naa' '

meados: para exercer interinamente 4:374arTa;
de professor da 2n aula do 1° periodo do curso
da Escola do Estado Mair o caplãa Ray._
mando Pinto Seidl e auxiliares do serviga
de enganharia do quartel general do haapp-,
ator permanente da 11° região o2 2° 3 tala .
nentea Abel Henrique de Medeiros e Alvaro'
Jansen Serra Lima Saldanha.
• -Por outras de 4 do - corrente, foram
meadaa auxiliares da Repartiçãõ do Grandeit
Estado Maior do Exercito os 1°3 teneira
tes Arthur Paulino de Souza e Jose Fe-
lisberto Dornellaa e dispensados de identaaa
logares os 2° 3 tenentes José Libanio Ferreira.
Parga e Pedro Carlos da Fonseca. 	 •

Expeliente de 27 de fevereiro de 1911

Ao Sr: ministro da Fazeada :
Restituindo o processo de divida do exer-

'cicios fiadas do que é credor o 2° tenente
veterinario Idalino Saraiva. (Aviso n. 194.)

Solicitaado provi-lendas para que
Sejam distribuidos os creditas das seguin-

tes quantias para dospezas do enraiai°
de 1910 :

De 3:234163 á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, por conta da verba 8";

De 46$160 á Delegacia Fiscal em Alaeoas9	 ,/
por conta da verba 14a, n. 28.

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-.
guintes quantias :I

De 105:390$990 á Sociedade Anonyma
Lloyd Brazileiro (aviso n. 189) ;

Do 1:000$ ao 1° tenante Emmanuel Silvea-
tre do Amaranto (aviso n. 190) ;

De 14:886$, sendo: a Ferreira, Pass
& Comp. 3;690$; a Haupt & Comp. 7:954;
a Moss, Irmão & Comp. 496$, e a Pacheco,
Moreira & Comp. 2:750$000 (aviso n. 193).

- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando as planam do edificio do quar-

tel-general do Exercito organizadas pelo te-
nente-coronel José Ferreira Maciel de Mi-
randa o o orçamento das obras que se terão
de fazer na ala correspondente á rua.
João Ricardo. •	 .

Concedendo licença para no corrente anuo
se matricularem, havendo vagas e satisfei-
tas as exigencias regulamentares

Na Escola de Artilharia e Engenharia, ao
aspirante a °Melai Eugenio Augusto Terral ;

Na Escola, de Guerra, aos ex-alumnos do
Collegio Militar Castão de Moraes Fontoura,
Adriana Saldanha Mazza, Paulo Figueiredo,
Casar Gonçalves, Henrique Baptista Dufilea
Teixeira Lott e Edgard do Amaral.	 •

-Ao chefe do Debartamento da AdmInis
tração, declarando que é dispensadc do tra-
balho, percebendo dous terços da respectiya
diaria, o 20 patrão do dito departaménto•Avelino Delcarpio da Silveira.	 .

• 1

Ministerio da Guerra-N. 22t--Rio de Ja4
neiro, 27 de fevereiro de 1911.

-Sr. chefe da D3partamento da Guenf,a;
-Em solução á consulta feita pelo major
commandante do 1° batalhão do 1° regimento
de infantaria, em razão de ter sido annula
lada pele command: ate do dito regimento
unia ordem do dia dagnel e, na. qual elogia
os ofileiaes e praças sob seu. commando, ddr4

• .1claro-vos :

•

• Ipsignia de capitão de mar e guerra, cam-
mandante de força, com 3 pannos, uma,
4,500.

Insignia de oommandante mais antigo,
com 3 pa.nnos, uma, 9$500

Regimento completo de 35 bandeiras a 4
panos para o codigo internacional de
gueri a, completo, para signaes,um, 369$000.

Regimento completo de bandeiras, com 3
pannos, para siemos, um, 350$000.

Regimento >mpleto de bandeiras, com
2 palmos, para signaes, um, 270$000.

Signal azul com deus pannos, ,om um C
branco, um, 3$800.

RO de Janeiro, 11 de fevereiro de 1911.-
Por 1 procuração de Cunha Guimarães &
Comp., Pedro Moreira Souza, - •

I	 •
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Que, em -vista dos arts. 148, § 6, 150, § 3,
153, § 50, e 174, § 7°, do regulamento para a
instrucção o serviço interno dos corpos, os
tnajores commandantes dos batalhões não
teem competencia para publicar ordens do
dia, salvo no caso do art. 176, isto é, quando
o batalhão estiver isola rio fóra da séde do
regimento, devendo nas demais hypotheses
limitar Sz3 a transcrever as do re2imento,
add tando-lhes, quando preciso, as 'determi-
nações indispensa,veia á sua perfeita exe-
cução

Que (s elogios de que se tornem merece-
dores os oiliciaes e praças pela execução de
serviços a ffectos ao batalhão, não estando
este isolado, devem ser feitos em parte di-
rigida ao commandante do regimento

Que deve ser mantido o acto do comman-
dante do 1° regimento de infantaria, annul-
jando a ordem do dia publicada pelo major
-nounmandante do 1° batalhão do mesmo re-
gimento, por ter este com a publicação al-
ludicla, excedido de suas attribuições.

Outrosim vos declaro que a presente re-
aolução se deve publicar em boletim do
Exercito.

Saude e fraternidade. — Esnygdio Dantas
Barre t).

--
Nnisterio da Guerra — N. 2— Rio de Ja-

neiro, 27 de fevereiro de 1911.
Sr. ii sector pernunente da 5° região—

De posse do telegi a ema de 10 do carrente,
em q: e consultues &boa os vencimentcs que
competem ás praças do Exercito hicluidas
no A y o dos Invalidos da Patria, vos de-
claro, para os devidas fins que as referidas
Praças teem direito aos silOos que perca'am
,no serem asyladas, :ei do que os de que tra-
ta a nova tabella de • e:-.cimentos se appli-
cam agi:cilas que e a, liam em sorviça.

Sai de e fraternidade. — Emygdio Dantas
„Barre°.

Requerimentos despachados

Ilonorio da Costa Maya, 2° tenente. —
• Çoino pede. A' Escola do Artilharia e En-
genhara.

Julio da Conceição Flores, 1 0 sargcnto, e
José M•rtiniano Peixoto de Alencar .—Inde-
.feridos.

Eugenio Vaz de Arau:o. — Dirija-se ao
Supremo Tribunal Militar.

Heitor Alberto Carlos e Humberto da Cruz
Cordeiro, aspirantes a ffioial. — Não tem
logar, em vista das it: forrnaçõ .s.

• • Luiz da Ca Mill0	 ha que deferir.
, Michela Coselli.—Satisfsça as exiabenclas
da Contabilidade da Guerra. A' Cuntabi-
lidada da Gueri a.

João Machado da Silva, 3° saraento. —
Convem provar que a molestia que o luva-

f lidou foi cantrahida em serviço militar. —
-Ao Departamento da Guerra.

repartamento da Guerra
BOLETIM N. 402

Faço publico, para a devida execução, o
seguinte: •

Apresestages
Apresettaram-sa hentem a. este departa-

mento os seguintes officiaes: 2° tenenta Ga,s-
tão Scares Pereira, da arma do infantaiia,
ppr ter sido transferido ; aspirantes Caio
tustosa de Lemcs, por t ar sido desligado da
•Escola. de Artilharia e Engtnharia,e João Fe-
lippe Bandeira do Mello, por ter sido trans-
-ferido.

Enga:amentos
Conca 'o, por dons annos

'
 os seguintes:

para o 80 pelotão de estafetas, ao 3° sar-
gento do esquadrão de tiern da la brigada
estrategica. José Joaquim de Barros e para

o 520 batalhão de caçadores, ao cabo de es-
quadra do 18° batalhão de infantaria Sergio
José de Oliveira e por tres antros, para a 59*

cconyanhia isolada, ao 2° sargento do 4" ba-
talhão do infantaria Julio Ferreira, confor-
me solicitam.

Transferencias
Por esta chefia: do 80 batalhão de infan-

taria para um dos corpos da 11° região o
soldado Manoel Ferreira da Silva ; do 2°
batalhão de infantaria para um dos corpos
da .12a região o soldado Arthur Vanick ; da
8° companhia isolada para o 5° regimento
de infantaria o anspeçada José dos Santos
Port itil ; do 7° batalhão de infantaria para
a 10° companhia isolada o anspeçada Do-
mingucs de Paula ; do 1 0 regimento de
cavallaria para o 10° pelotão de estafetas
os aspirantes Carlos da Rocha e Bernardo
José Teixeira Ruas e do 56° batalhão de ca-
çado: es para a 10° companhia isolada o 30
sargento Victor Bressano.

Rio de Janeiro, 4 de marça de 1911.

RECTIFICAÇXO

No resumo das propostas apresentadas em
sessáo de 21 de fevereiro ultimo, e publica-
do no Piano Official de 2 do cora ente, deve-
se ler na proposta de Vida!, Baptista &. Comp.
4.000 camas de ferro a 23$080 o não a
24180.

Silinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directiria Geral do Expediente

PRIMEIRA SEC ÇXO

Expediente do dia 4 de março de 1911

Moção O Conselho Executivo do Centro
Operario da Bah:a envia esta moção de
sympathia ao governo do inclyto marechal
Hermes Rodrigues da Fonseca, solicitando a
fineza de, em nome do proletariado ba.hiano,
V. Ex. significar ao patriota Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica a boa impressão que
toem causado nas differentes classes traba-
lhadoras do Estado, de que este Conselho
Executivo é lidimo rem esentan to, os decre-
tos sanceionados pelo Governo e que melho-
ram a sorte e garantem o futuro dos empre-
gados nos departamentos da Guerra, Mari-
nha, Estrada de Ferro Central do Brazil,
Pharões e TelegraplEs ; bem assim, o in-
teresse, carinho, zelo com que tem V Ex.
procurado resolver os problemas dos gran-
des melhoramentos materiaes de todo ca Es-
tado. Repita, a cada um dos illustres titu-
lares do ministerio do que V. Ex. faz parte,
em nome do operariado bahiano, os votos que
traduzem o sentir e as esperanças das mes-
mas classes trabalhadoras, neste momento,
de envolta com o nosso apoio franco, sincero
e leal aos actos de patriotismo do fecundo
quati •iennio administrativo do Governo da
Republica Brazileira. Saudações, paz e pro-
speridades .

Bail i a e sala das sessões do Conselho Exe-
cutivo do Centro Operario da Bahia, em 25
de janeiro de 1911. Ribciro, presi-
dente.— Felippe Tramuilino de Castro, vice-
presidento.—Boaventura Gemes da Silva, 1°
secrotario.—Franeisco Amaro Gomes, 2 , se-
cretario .—Joao*Ponspilio de Abreu.— Satur-
sino Maneei do Espirito Santo.— Hilari o do
Carmo Silva.— Samuel Alfredo de Costro.—
Olavo José de Almeida .—Josci Ba bino Falcao.
— Manoel Felippe do Borrtfim.	 Francisco
Boarenturcs Duplat.—/vo Antonio Monteiro
—Pauliso Lopes.

AVS0 n. 10 —Sr. ministro da Fazenda —
Rogo-vos que,vos digneis providenciar no

sentido de ser, pela Imprensa Nacional,
executado com presteza e regularidade o
ser \ iço de impressão do Boletim deste mie
nisterio, afim de serem evitadas demoras
e irregularidades na distribuição dos respe-
ctivos numeros.—Saude e fraternidade.

Officio n. 39 (Circular)— Sr. inspector ge-
ra? da Navegação— Rogo-vos, de co dm do
Sr. ministro, que envieis, no primeiro mez
de cada trimestre, a esta Directoria Geral
todos os projectos, memorias, notas e infor-
mações que devam ser publicados polo Bo-
letim deste ministe • io, para que a demora
da remessa não atraze nem imp o ça a publi-
cacão opportuna daquelle Boletim . —Sarada
e fraternidade.*

(Identi.o ás demais repartições dependen-
tes deste ministerio.)

— Communicou-se
A' Associação Commercial de S. Paulo

que o Governo está tOmandir providencias
no sentido do promover a completa regu-
laridade da execução dos serviços affectos
á Administração dos Correios daquelle Es-
tadAoo;.

Sr. ministro da Guerra que a Rapar-
tição dos Telegraphos está autorizada a pro-
videnciar no sentido de ser installado um
apparelho telephonico na residencia do di-
rector do Laboratorio Militar de Bacterio-
logia e Microscapia Chimica, correndo as
dospezas por conta daquelle ministerio

Ao Sr. ministro da Fazenda que a Dire-
cioria Geral dos Correics informou ter pro-
videnciado no sentido de soe recolbido á
thes ,uraria geral do Thesouro Nacional a,
apolice da divida publica n. 18.285, do valor
nominal de 11000e, de proprio.dade de José
Antonio Dias de Almeida, que se achava de-
positada naquella repartição como garantia
da primitiva fiança de D. Antonia Pereira
de Carvalho Barcellar, agente do Correio
da Avenida Ruy Barbosa.

—Remetteuse ao Sr. ministro da Fazenda
uma relação, na importancia de 15$475, de
telegrammao de imprensa, transmitti dos
pela estação de Porto Alegre para o jornal
Liario do Rio Grande e que por esse destina-
tario deixaram de ser pagos, para aquelle
ministerio fazer a cobrança executiva.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. di-
rector dos Telegraphos no sentido do ser
installado um apparelho telephonico na re-
sidencia do director do Laboratorio Militar
de Bacteriologia o Micrescopia Chirnica,
travessa de S. Salvador n. 130, por solici-
tação do Sr. ministro da Guerra, correndo
as despezas por esse ministerio.

Requerimento despachado

M. Lavrador Filho. —O regulamento da
secretaria já providenciou sobre o modo de
verificarem-se as faltas dos funccionarlos..

Otrectoria Geral de Contabilidade
Expediente de 4 de inarço de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas as seguintes providencias

Sobre o pagamento de 15:814$ a diversos,
de fornecimentcs á Estrada de Ferro Central
do Brazil em outabro e dezembro ultimas
(requisitado por officio n. 93, aviso n. 445) ;

Sobro o de 8:061$ a João José Pereira Gui-
marães, idem á Directoria dos Correios, em
dezembro ultimo (av so n. 447);

Sobre a distribuição de 50:C00$ á Repar-
tição Geral dcs Telegraphos, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 8.309, de 20
de outubro ultimo, para atteador ás des-
pezas de pessoal e material de pronipto pa-
gamento nos distric.tos telegraphicos do
Goyaz, Matto Grosso e nesta Capital (aviso
n. 448);

Sobre a restituição de 5:000$ ao Lloyd
Brazileiro, caução para garantia da prol-.
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posta relativa ao serviço de navegação entre
Recife e Amarração, Recife e AracajeteRe-
cite a Fernando do Noronha e Roca (aviso
n. 449);

Sobre a de 20:000$ ao engenheiro José
Mattoso Sampaio Corrêa, idem, idem para
a canstrucçeo das Estradas de Ferro de
S. Pedro a S. Luiz e S. Borja, de Jaguarão
a Basilio e Alegrete e Alegrete a Quarahy
e do S. Sebastião a Sant'Anna do Livra-
mento (aviso n. 450) •

Sobre o pagamento ' de 3:410$ ao jornal
A Republica, publicações do edital de con-
currencia para a construcção de melhora-
mentos do porto do Fortaleza, no correr do
rnez de outubro ultimo (aviso n. 451)

Sobre o de 1:795$299, ouro, correspon-
dente a francos 5.081,50 ao cambio par, á
Secretaria Internacional da União Postal,
em Berne, fornecimento de 500.000 coupons
réponse á Directoria doe Correios, em no-
vembro ultimo (aviso n. 452)

Sobre a entrega de 215:000$ ao thesou-
reiro da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para pagamento de despezas miudas no
corrente anuo (aviso n. 453) ;

Sobre a de 20:0)0$ ao engenheiro chefe
da fiscalização das Estradas de FerroeErnesto
Antonio Lassance Cunha, para despezas com
estudos definitivos da Estrada de Ferro de
Piquete a Itajubá, (aviso n. 454) •

Sobre o pagamento de 1:373$065 a diver-
sos, fornecimentos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, de setembro a dezembro ul-
timas (requisitado por officio n. 88, aviso
ri. 453);

Subre o de 4:437$500 á Com eanhia. Indus-
trial e Agricola Rio das Velhas, idem á
mesma, em dezembro ultimo (aviso n. 456);

Sobre o de 16:e84$360 a diversos, idem á
Estrada do Ferro do Rio do Ouro, em se-
tembro e dezembro ultimes (requisitado por
officio n. 143, aviso n. 457)

Sobre o de 13:134326 idem, idem e Re-
partiçeso das Obras Publicas nos referidos
mezes (ideni,idem ri. 146, aviso is. 458 ) ;

Sobre o de 82$019 á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeire, consumo de luz ele-
°trica, no atinei° da mesma repartição, em
dezembro ultimo (aviso n. 459).

Reguerímentos despachados

Dia 1 de março de 1911
D. Merenda Ribe'ro do Nascimento Tatu,

pedindo a pensão do montepio a que se jul-
ga com direito, na qualidade de mãe viuvo,
do telegraphista de 4e classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Olegario Ribeiro da
Silva Mello. — Deferido.

José de Alencastro Veiga, tutor dos me-
nores Eugenio, Octavio, Josephina e Eurico,
filhos cio contribuinte Manoel da Veiga Jar-
dim, feitor da Repartição Geral dos Tele-
graphcs, em Goyaz, pedindo os favores do
montepio para os mesmos menores. — De-
ferido.

Joaquim Ara,ripe. do Macedo Pimentel,
contador aposentado dos Correios do Ceará,
pedindo ska tornado em consideração o pa-
recer n. 85, do 9 de outubro de 1909, da
Cama.ra dos Deputados, sobre a melhoria
de sua aposentadoria. --: Compareça a esta
secretaria, afim de sellar alguns dos do-
cumentos juntos ao seu requerimento.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Por portarias de 4 do corrente :
Foram concedidos 60 dias de licença, em

prorogação, e cofia ordenado, ao chefe de se-
cção da Estrada do Ferro Oeste de Minas
Firrnino Ancora Lins do Vasconcellos, para
tratar de sua saude ;

Foram concedidos ao conductor de 4e classe
gla Estrada de Ferro Central do Brazil Jorge

Cavalcante de Barro.s.Áccioli 60 dias de li-
cença, com ordenado, para tratamento de
sande .

Tornou-se SOM atreito a de 22 de fevereiro
proximo findo, que nomeou o eneenheiro An-
tonio Lopes Amaral para o cargo de enge-
nheiro de 2s classe da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro.

• —7-
Expediente de 4 de março de 1911

Communicou-se :
A' Repartição Federal de Fiscalização das

Estradas de Ferro :
Ficar a Compagnie Auxilia,ire. de Chemins

de Fer au Brésil autorizada a construir a
coberta da estação de Santa Maria, cuja des-
peza, na importancia de 16:692$480, deve ser
levada á conta do capital;

Ter sido_autorizada a Compagnie Auxilie
aire de Chemins de Fer au Brésil a importar
o maierial rodante para a linha Passo Fundo
ao Uruguay, levando á conta do custeio
a respectiva despeza, na importancia, de
1.182:374.042.

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
2e secção — Directoria Geral da Viação e
Obras Publicas — Aviso n. 81 — Rio de Ja-
neiro, 4 de março de 1911.

Sciente das informações: constantes do
vosso officio n. 16, de 14 de dezembro ulti-
mo, relativamente ao andamento dos traba-
lhos incumbidos á Cornpagnie Française da
Port du Rio Grande do Sul, sob vossa fiscali-
zação, e das quaes se verifica que a referida
companhia nãe) tem cumprido as disposições
contractuaes, no que diz respeito a prazos e
modo de execução de obras, declaro-vos,
'para os fins convenientes:

le que fica approvada a multa de 5:000$
imposta á companhia, em 22 de fevereiro
de 1910, por falta de cumprimento da clau-
sula XVIII do contracto de 12 de setembro
de 1906

20 , as obras executadas contra as ordens
dessa comnaissão e em desaccôrdo com as
plantas approva,das o mais disposições em
vigor não poderão entrar na tomada de
contas ;

3°, qualquer aterro de terrenos situados
entre o cães e a cidade sé deve s ir permite
tido, quando tenham sido esses previamente
desapropriados pela companhia ;

40, na, margem oeste do canal de Norte
devem ser feitas as obras necessarlas ao re-
vestimento efficaz dessa margem de modo a
garantir os proprios nacionae3 MIL construi-
dos e firmar estabilidade do mesmo canal,
de accôrdo com o disposto na clausula II do
referido contracto.

Saude o fraternidade. — J. J. Seabra.
Sr. engenheiro chefe da Commissão Fiscal

das Obras da Barra e do Porto do Rio Gran-
de do Sul.

- Solicitou-se do director tochnico da
Commis ão Fis3a1 e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro a remessa
do papel n. 1:019, de 1909, remettido em
4 de junho desse mesmo armo para ser infor-
mado. (Officio n. 36.)

Recommendou-se ao director da Im-
prensa Nacional providenciar para que no
edital que tem de ser publicado no Diario
Official até o dia 7 do corrente sejam feitas
as correcçães indicadas na clausala; IV da
mesmo edital, que junto se remetteu. (Officio
n.

- Communicou-:e ao encarregado das
Obras de Melhoramentos da Quinta da Boa
Vista que foram designados o director de
secção, addido, da Secretaria de Estado João
José Fernandes Silva Sobrinho e o 3 0 official
Luiz Joaquim Villas Boas da Gama, para,
com o mesmo, constituireis' a COMMiSa0
que deveh, proceder á abertura, leitura e

exame das propostampie forem apreson''
talas em coneurrencia publica, a 6 do core,
rente mez, para o arrendamento de edificiê:
destinado a um restaurante e diversões nessisl,
parque.

Requerimentos despach.ados
1 ,

Companhia Leopoldina Railway, pedincha
ficar sem effeito a obrigação que lhe foi ires,'
posta na clausula VII do decreto n.
de 29 de julho de 1909, para a. construcção
urna estrada de ferro de Capivari o mif="1
nicipio de Cabo Frio.—Indeferido.

Companhia Estrada de Ferro de Arara4
quara, pedindo os favores da lei n. 1.124
de 15 de dezembro de 1903.—Indeferido.
companhia não tendo cumprido, dentro dee
prazo fixado de um armo, o estabelecido na
clausula IV do decreto n. 7.245, de 24 de
dezembro de 1908, acha-se incurso, na pena.
de caducidade estatuida, na clausula XXV dõ
mesmo decreto.

Engenheiros Reina Ido von Krilger e Erviri
Repsold, pedindo por empreitada os estude
da linha de Uberaba a Filia Platina.—In-
deferido.

(Documento n. 8) e)
apia—eMinisterio da Industria, Viação é

Obras Publicas—Directoria Geral de Conta-
bilidade-1'. Secção—N. 53—Rio de Janeiro,
31 de março de 1909:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
resolvi abonar-vos, pelos serviços extraor-
dinarios decorrentes dos estudos e constrt-
cção dos ramaes o prolongamentos dessa es-
trada, a gratificação mensal de 1:000$, a
partir de 1 de agosto de 1907, devendo
despeza ser classificada nos credites comptik
tentes.

Saude e fraternidade.—(Assigna,do) M. cia-,
non, director da Estrada de Ferro Oeste clé

Minas.

Ministerio da Agricultura:i
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Agricultura e Industi14'
Animal

PRIMEIRA SEEQIO

Expediente de 2 de março de 1911

Ao Sr. ministro da Marinha, rogou-se séf:n •
entificar si a nomeação do capitão-tenena
Francisco Radiar de Aquino,para exerceir
interinamente, o cargo de encarregado dee
chronometros da Marinha no Observatoriol
Nacional, importa. a exoneração do tenentlt
Raul Taunay, que se acha no desempenho
da mesma incumbencia (aviso n. 31).
•
•—Ao Sr. inspectOr da Alfandega do RIO

de Janeiro, solicitou-se providencias afim de
serem despachadas,livres de qualquer direi-
tos, 85 caixas de batatas. vindas pelo vapor
Aschen para a Directoria do Serviço de+
Inspecção e Defesa Agricolas, para sereia
distribuidas aos agricultores (oficio n. 9$)e.

Ao Sr. inspector da Alfandega do Ria dê
Janeiro, solicitou-se isenção das taxas dê
eapatazia.s, armazens e melhoramentos do'
porto, para 28 sucos de diversas sementes'
vindas de Hamburgo pelo vapor al1em:a-3
Pernambuco o destinadas a este minidteM

•(oficio n. 100).
Requerimentos despachados

Pranelet de Vaehm, sua mulher Esnu-
rance, Mas Kchleisen, Leocadia de Ligionl
José Peffer.—Indeferidos. ' - •	 .

() Reproduzido • por "ter-vindo o origlga
errado.
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Vasconcellos & Irpão. Pedprn despacho
livrb de direitos para diversos yolliimes.
DeVem dirigir-se ao Ministerio da Fazenda.

Dia. 4
Octo.via Redrigues, requer matricula,

para seu irmão Fernando Rodrigues, como
t alumio gratuito no Horto Agricola da Pe-
láha.—Deferido.

' Conde de Avanhandava.—Archive-se.
• Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga-
rantia provisoria para a sua invenção de.
4i um apparelho destinado a multiplicar a

•força propoulsora derivada das machinas D.
I Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do sello.

Leclerc & Co ., como procuradores de
i *Alfredo Euterpino Borges o Giuseppe

banca., pedindo garantia provisoria, em favor
deste, para a invenção de « uma machina

;para engraxar ou lustrar calçado.—Idem.
• Os mesmos, como procuradores de Brown,
Leme 8: Comp., pedindo privilegio, em
favor destes, para a invenção de « tabloides
àccendedores, de cortiça, denominadcs —
Accendedores Radio a.— Compareçam nesta
directoria geral, afim de receberem guia
para pagamento do sello e da primeira
ánnuidade da patente.

Os mesmos, como procuradores de Hiram
Arthur Milton Jones o Henry

oodson Me Coy, pedindo privilegio, em
favor destes; para a invenção de « apertei-
toamentos em machinas de 'perfurar papel
de musica.— Idem.

Os mesmos, como procuradores de John
Ilandy Parsons, pedindo privilegio, em fa-
vor deste, para a invenção de «um methodo
.aperfeiçoado para promover a combústão
;em fornalhas e apparelho para esse fim».—
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Henri
'Suzan, pedindo privilegio, em favor deste,
'para a invenção de «um ferro de engommar
de aquecimento interno e cabo amovivel».
—Idem.

Os mesmos, como procuradores da SJciéfé
des Raccords et Fermetures Rapides Dayo l»,
pedindo privilegio, em favor desta, para a
invenção de «uma rolha metallica de fecha-
mento ou junta rapida». —Idem.
• Os mesmos, como procuradores da Akti-
engesellschaft vormals Feidel & Naumann,
pedindo privilegio, em favor desta, para a
invenção de «aperfeiçoamentos em machinas
de escrever».—Idern.

• Os mesmos, como procuradores do George
Chalmers e Frederick Louis Wilder, con-
cessionarios da patente n. 5.125, pedindo
privilegio para os melhoramentos introdu-

, Lidos na invenção de «um sys :ema apertei-
•çoado de tratamento de minei ios auriferos,
argentiferos ou compostos, privilegiada pela
referida ratente».—Compareçam nesta di-
rectoria geral, afim de receberem guia para
pagamento do sello respectivo.

Moura & Wilson, como procuradores de
Manoel Simão da Rocha, pedindo privilegio
'em favor deste, para a invenção de uma
Machina destinada ao beneficio de café,
denominada «descascador e catador de café
Cometa». — Compareçam nesta directoria

Ilseral, afiro de receberem guia para paga-
(Mento do sello e da primeira annuidade
da Tatente.

Os mesmos, como procuradores de João
Donato, pedindo privilegio, em favorsdeste,

loara a invenção do um novo systema de
fabricação de corôas para finados.— Idem.'

Expediente de 23 de fevereiro de 1911

Sr. presidente da Companhia P‘ulista de
Vias Ferrem e Fluviaes:

olicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
jupessarias providencias no sentido dó ser

fornepida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Nicolau Athanassof, uma passagem de
la classe com direito a bagagem, ida e volta
de Jundiahy a Campinas (officio n. 80).

— Sr. superintendente de S. Paulo Rail-
way Company:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
fornecida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Nieolau Athanassof, uma pas-agem de
la classe, com direito a bagagem, ida e
volta de S. Paulo a Jundiahy (oficio n. 81).

— Sr. presidente da Companhia Mogyana:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta dest3 ministerio, ao
Sr. Nicolau Athanassof, uma passagem de la
classe, com direito a bagagem, ida e volta,
de Campinas a Ribeirão Preto, (officio n. 82).

— Sr. presidente da Companhia Mogyana
de Estradas de Ferro :

Do ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre as
estações de Crisciuma e Campinas, para um
bezerro, da raça caracó, de propriedade
do Sr. Arnulpho Moreira do Nascimento.
(officio n. 83).

Dia 25

Sr. Dr. João Paulo da Silva Brito —
Fazenda Penedo — Estação Marechal Jardim:

Relativamente ao vosso requerimento de
15 do corrente, tenho a informar-vos de
que, de accôrdo com o art. 12 do Regula-
mento annexo ao decreto n. 8.537, de 25 de
janeiro ultimo, o transporte de animaes só
pôde ser facultado ao lavrador ou criador
a que se destinarem. O art. 14 do mesmo
regulamento estabelece que o interessado,
ao requerer o transporte, deve indicar o
ponto em que se encontram os animaes,
afim dos mesmos serem submettidos a
exame leio veterinario official, só podendo
esse exame ser dispensado a juizo do Sr. mi-
nistro.

No Diario Official de 27 de janeiro ultimo,
encontrareis o decreto e Regulamento allu-
didos, relativos á introducção e transporte
de animaes (officio n. 84.)

Sr. presidente da Companhia Paulista
de Vias Ferreas e Fluviaes:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre as
estações de Campinas e Jundiahy, para um
bezerro, da raça caracú, de propriedade do
Sr. Arnulpho Moreira do Nascimento (offi-
cio n. 85).

— Sr. superintendente da S. Paulo Rail-
way Company:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre as
estaçõss de Jundiahy e S. Paulo, para um
bezerro, da raça caraml, de propriedade do
Sr. Arnulpho Moreira do Nascimento (offi-
cio n. 86).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre as
estações de S. Paulo o Capital Federal, para
um bezerro da raça caracit, de propriedade
do Sr. Arnulpho Moreira do Nascimento
(officio n. 87).

—Sr. superintendente da Leopoldina Rail-
way Company:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre as
estações de Sant'Anna de Maruhy e Mira-
cema, para um bezerro, da raça caraeó, de
propriedade do Sr. Arnulpho Moreira do
Nascimento (oficio n. 88).

Expediente de 2 de março -de- 1911..:

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
erdens no sentido de ser concedido transpor-
te, por conta deste ministerio, da estação
de Rodeio para a de Rancho Novo, a um
garrote da raça Adenburg, destinado á, re-
producção, de propriedade do Sr. Sebastiao
Ramos (officio n. 89).

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre 'as
estações de Marechal Jardim e S. Diogo, a
quatro carneiros reproductores, de proprie-
dade do Sr. Christino Cruz (officio n. 90).

—Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas

ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio„ entre esta
Capital e S. Luiz do Maranhão, a quatro
carneiros reproductores de propriedade dó
Sr. Dr. Christino Cruz (Officio . 91).

—Sr. gerente da Companhia Fluvial Ma-
ranhense:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans- .
porte, por conta deste ministerio, entre
S. Luiz e ca,xias, a quatro carneiros repro-
ductores, de propriedade do Sr. Dr. Chris-
tino Cruz (officio n. 92).

—Sr. director da Estrada do Ferro Caxias
a Cajazeiros:
- De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
ordens no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta deste ministerio, entre as
estações de Caxias e Christino Cruz, a qua-
tro carneiros reproductores, de propriedade
do Sr. Dr. Chrsstino Cruz (officio n. .03).

Re9verimenios despachados

Dia, 4
• Rodolphe E inerick . —Re quei ra em fôrma
regular. •

Joaquim Nazoni.—Indeferido:
Jose Ignacio de Camargo Penteado.—Com-

plete o sello.
Dr. Joaquim Climerio Dantas Bião.— Com-

plete o selle.
Dr. Elysio de Araujojavralor e criador

no municipio de S. Fidelis; Estado do Rio
de Janeiro, pedindo inscripção no registro
de lavradores, criadores e profissionaes de
industrias connexas.—Deferido.

Dr. Leopoldo Teixeira Leite, criador no
municipio de Vassouras, Estado do Rio de
Janeiro. fazendo igual pedidô . —Idem .

José Francisco Ribeiro de Mendonça. la-
vrador e criador no municipio de Itaborahy,
Estado do Rio de Janeiro, fazendo igual pe-
dido.—Idem.

Luiz Maciel, pedindo autorização, para
importar 10 cabeças de gado bovino e deus
casas de carneiros.—Deferido.

Eickhoff Carneiro Leão & Comp., pedindo
para ser feita experiencia, por este minis-
terio, com o preparado denominado «Sar- •
nol» . —I ndeferido , em • vista da informação
prestada pelo «Serviço de Veterinaria», que
tem empregado o Sarnol com vantagens,
obtendo success°.

PREFEITURA. D3 DISTRIGTO FEDERAL

Diretoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despacho pelo Sr. director geral:
Alberto Jacintho Rebello.—Deposite a im-

portancia da multa.
Multas:
Pelo agente do 2° districto de Santa Rita

, Anna Theodora de Menezes Haydt, proprie-
1 taria do predio 0.64 da rua do Proposito.
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(
representada por Antonio Moraes, Junior,

1 s:quitada em 100$ por itifracção do art. 42 do
",:decreto n. 391 de 10 de fevereiro do. 1903

f,olter feito'„ diversas obras no seu predio,
sem 'a respectiva licenç t).

Francisco Jesé Cerqueira, multado em
100$, por infracção do § 2° do art. 25 do

Nlecreto n. 1.063 de 30 do dezembre de 1905
(ter falsificado a. numeração o taxa do car-
rinho do mão sob n. 621 do corrante armo).

• Pelo agente do 12° districto, Espirito
Santo:

João Antonio de Oliveira, multado em
100$, por infracção do paragrapho unico do
aist. 5° do decreto n. 391 de 10 de feve-
reiro do 1903 (ter excedido do prazo da li-
cença que lhe fera concedida para a cons-
trucção do seu predio á rua Barão de Potro-

, pOlis n. 35).
Pelo agente do 14° districto, Engenho

• Velho:.
Antonio Sim5es da Motta. multalo em

300$, por infracção do art. 1° do decreto
n. 391, de 10 de f .vereiro de 1903 (estar
construindo nos fundos da sua avena t, á rim

• Pereira de Almeida n. 59, um polaca° pre-
dro, sem a respectiva licenç I).

• i truz - Motta & Fernandes, estabelecidos á
; rua Haddock Lobo n. 459, repre estado' nor
, Angusto Soares da Cru, multados em 50$,
por• infracção do •art. 1 0 do decreto n. 489

•de 23 desjulho de 1913 ( tes feito distribuir
nas ruas do districto annuncios em avulsos
'fazendo reclame de seu negocio, S.2111 a com-
petente lien ç a).

— Foram intimados:
Pelo agente do 14° districto, E •genho

, Velho:
Antonio Simões da Motta, proprietario

, avenida á rua Pereira de Almeida o. 59.
Pelo agsnte do 2° districto, Santa Rita:

1 Antonio de Moraes Junior, representante
legal de Anuía Theolora de Menez 's llaydt.

Áproprietaria do pre lio o. 64 da rua' do* Pro-
posito, a parar com as obras dos refesi-
dos predios, até proceder á legalização dos
mesmos.

Pelo agente do 12° distrieto, Espirito
Santo:

João António de Oliveira; Proprietário do
predio n. 35 á rua Barão de Petropolis,
idem quanto ás exige,ncias supra. •

• -
Directoria de Fazenda

IMPOSTO DE LICENÇA. •

Despachados pelo Sr. prefeito:
J. L. Bastos, Miguel Francisco, Manoel

Fernandes da Rocha, Silva' Rodrigues &
Comp., Araujo Nobrega & Comp. e Evvardo
Braga. —Deferido.

Antonio Devezas Prata. —Dê-se baixa:
Antonio Maria Vieira,. Roque & Alves o

Almeida Alves a.s Comp.—Indeferidos, á vista
das informações..

alaselo Antonio, M. Rodrigues & Comp.,
•Maria Amelia, •dos Santos, Ossaile & Mufa-
neg, Mello & Comp., Peres & Sanches, Syl-
vio Candido, Antonio Marcello: Antooio José
Rodrigues, Antonio Rodrigues dos Santos,
Antonio Fernandes da Costa, José de Olivei-
ra Gomes, Manool Teixeira, Manoel Antonio
Gomes,Walter Broiher, Vicente Baroni,Bento
Lourenço da Fonseca & Comp., Domingos
CiciIiano, Francisco Dias da Silva, Bernar-
do Alvas Fagundes, JosiS Pinto & Comp., José
Romão, Manoel Faria de Gouvêa, Manoel
Rodrigues dos Santos, Manoel Gonçalves
Duarte, M i guel Augusto Taboada, Araujo &
Malvino, Augusto Gonçalves Marinho, Do-
mingos F. Maciel, Americo Adilar de Sou-
za, Antonio Bastos, Antonio Mendes,. Praia-

' cisco Dias da- Silva, João • Nunes Teixeira e
'Joaquim Ferreira Reguengue.— Sins.

'Arthur Malerme.—Indeferido. •

•3aclieco & Feereira, Antonio Pinto Soares
Junior, José Duarte de Magalhães, Joaquim
José Dias & Comp., Joaquim Antonio de
Lima, Manoel . dos Santos, M. C. de Carva-
lho & C,mp., Narciso Costa & Comp., The-
odora Fritsch, Va,sques • Fernandes, Victo-
rino Rocha & Branquinho, Antonio Rodri-
gues Bento, Antonio dos Santos & Comp.,
Elias Jacob, Avelino Antonio Moreira, An-
tonio Moura de Castro Lima, Antonio da
Silva Rocha, Antonio A. Corrêa, Antonio
Gonçalves Nova, Costa & Lemos, Claudino
José Jacintho, Emigdio Mendes Reis (3), F.
J. de Souza, Luiz Augusto, A. F. Gonçal-
ves & Comp. e A. C. Siqueira.—Satisfa-
çam as exigencias.

---
Sub-Diractdria!de Rendas—Predial

Despachos:	 •

Pelo prefeito: •
Jesuino Pimentel Fagundes, Dulce Duque

Estrada de Figueiredo, Antonio José Lopes
de Araujo e Luiza Agostinho, Felippe.—De-
feridos.

Silva Bailar & Comp.—Deferido quanto
ás multas.

Amelia Augusta de Carvalho.—Indefe-
rido.	 .	 •

Otti tia Lopes Gama Ribeiro.—Indeferido,
á vista das informações.

Pelo ,sub-director:
José Diogo Cordilho, Pedro Eenesto Bi-

bian,), A. Gomes do Almeida Feijó, Domin-
gos Pinho, Francisco Barroso Moura e Caro-
Lna Delphina do Carvalho. — Attendides.

Benedicto Antonio Bruno, Ayres de Mo-,
raes Ancora e Joaquim Barbosa de Campos.
—1 Mio ha que deferir.

Carlos Cardoso Pinto.—Mantenho o lança-
mento de 1:514$400.

Jo é M afins Diogo. — Proceda se de
accôrdo com a informação.
' José Teixeira de Saat'Anna, Manoel Lopes

Ange:o, • Albertina A. da Costa Menezes,
Torqua,to Diniz Junqueira, Gaspar José de
13'arros, Dr. Adolpho de Borgos Pomo de
Reon, Antonio Valentim do Nascimento,
Francisso Antonio Rodrigues, Conde Dniz
Cordeiro, Dr. Ciem) Penna, Antonio da
Costa Barros Pereira das Neves, Roiolpho
da Costa Tinoco, Manoel Lopes Angelo e
Candida Guilliermina Romeu Valle.—Não
ha direito a exonerações.

José, dos Santos Monteiro e Thereza For-
reira do Rosario Guimarães.—Não podem
ser attendidos.

Antonio Joaquim de Alvim Cunha, Philo-
mono Conde J. Trillo, Adelaide Ametia
Pinto o Eduardo P. Guinle.—Aguardem o
novo la.nç,amento.

Alexandre (menor).—Não ha que deferir.
G .stão Xavier.—Concelle-se em 1911.
José Climaco Cardoso.—Certifique-se, em

termos.
Francisco R. de Oliveira.—Subscreva-se

por 1:800$800.
José Fialho da Silva Raposo, José Antonio

da Cunha,. José Maria da Fonseca Neves,
Manoel Dias Machado, Manoel Ribeiro de
Moura. Luiz José Alves, Luiza, Machado da
Silva, Lourenço Rodrigues da Costa, Laura
da Silva Tavares Pim3nta, Luiz Cidra (2),
Joaquim de Souza Magalhães, Joaquim Soa-
res Dias. alanosl Neves de Carvalho, Al-
fredo Manoel Borges, José Angusto Gaspar,
Virginia L. Chaves, Carlos José eFer-
reiraPimenta, Carlos de Oliveira Soares,
Dr. Manoel Fran :isco Chagas Doida,
Francisco Ferreira, Francisco Alves Soares
Bastos, Francisco Gonçalves do • Couto, Hen-
rique Augusto Soares de Mello, Julio Fer-
reira Vianna, Julio 'C. Soares, 'Antonio J.
de Carvalho, Antonio José da 'Costa, Antonio

Pinto ' Duarte; Antonio Joaquim Nunes," An.',
tonio Fernandes Lomba, Daniel Alves 'de
Almeida, Delphina Carolina, Antonio Luiz
de Oliveira, Antonio Martins Lage o Antonio
Gonçalves Pinto.— Exonerem-se do accôrd0
com as informações.

Candido B. da Silva, Eduardo-A. RibeirO,
Antonio Pinto Corrêa, Maria M. da Silva,
Leocadia de Faria Leuzinger, João Baptista
Gomes de CCiveira e Manoel de Almeida Ra-
mos.— Transfiram-se.

Joaquim Nicolau Mendes, Manoel Marques
da Costa Braga 'Junior, José Antonio da
Silva Pinto, João Cl tudio da Silveira, Ma-
thens Placido .Teixeira e Antonio C. dos
Santos.—Idem pagando o imposto em co-
brança.

Sydonio Nery" de Carvalho, • Izaura de
'Carvalho, Gabriel da Rocha Pereira e 'outro,
Francisco de Paula Mayriak, Antonio J.
Nabor do Rogo e outro, Alzira de Aguiar
Ballard, Domingos Pereira Gonçalves, Ma-
noel Vieira da Costa e Irmandade da Ca,n-
dehria.— Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral do •Patrimonio •
Despachos:
Poli prafeito:
Caro'ina Vinelli Reis.— Indeferido, efli

vist da informação.
Transferencias de domínio util:
E marido Ferraz Costa.— Indeferido, em

vista da informsção.
Antonio Joaquim Guerra Mala, Jayme Ta-

vares de Oliveira e outra, Maria • Julia Pe-
reira dss S intsss Manoel de Jesus Camara,
José Fernaadss Neves, Domingos Pereira
dos S lutos e Theodorico Citero Ferreira
Penna.— Deferidos. .

Pelo director geral: 	 •

Dominsos The sloro de Az3vedo Junior o
Cecilio de Arnorim. Monteiro.— Compare-
çam para expl'eações.	 •

Mari da Conceição e Antonio Teixeira da
Silva.— Provem a posse.

Izsbel dó Reg.is de la, Colombiere e ciitros.
—Junte procuração o tercoiro signatar,o.

Antonio Peleira da	 Legalize a
posse.	 •

Directoria Geral de Obras e V:ação
Despa Chos
Pela 1° sub-directoria
Dr. Henrique de Souza Ramos.—Certifi-

que-se.
Manuel Alves da Siseira Bittencourt .—

Sim, mediante recibo:
Pela 2a sub-directoria
Light and Power (n. 843).—Passe-se al•

vara, de accioedo com it infracção.
1° circumsoripção , •
Manoel Augusto •Teixeira.—Aguarde op.•

postunidade.
Jo	 Sheát.—Passe-se guia.

ci rcum seri pçã,o
Albano Ferreira (2). Modesto Luiz Vasconi

cellos o Olindina & Comp.—Deferidos.
Pela 3a sob-directoria
J,sé Ferreira B ..rb asa, Man )01 Vargas, dos

Santos e Emilio Otero Gallego.s--Sim, com-
,pareçam.

Belmiro Rolrigues & Comp.—Deferido,
Pela 4a sub-di rectoria
Dr. José Antonio de Abreu Fialho, Azere•

do & Co np., Raul Rey;Antonio Joaquim Pee
reisa e outro. - J ...sé Joaquim de Oliveira
Costa, Dr. • José M. Liiitão da Cunha, Dr.
Joio Kopke, Matklas Looes Anos, José Cor-
res. Lourenço rilho - o Manoel Gomes da Ro-
cha .—Passem-se alvarás.

Adriana Henri pie Ferreirasioão de ,Abreu,
Luiz Ign ‘ cib Fernaii !PS de filiveirs,, Lucia-
no - Mar-lues ri:i's4( •.. n n )i m Loz stea-
rica. —I leio,!,;,1,"t
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Venerava' Ordem Terceira dos Minimos
de S. Fra.,stoisco de Paula.—Indeferido.

cirourascripção :
-José Valentim da Rocha.--Declare o nu.

mero romano.
Eu/ina Dias Milano. —Junte talão do im-

posto predial.
Armando Carlos da Silva Telim—Junte

Procura/go.
Or. José Peixoto Fortnna.—Junte planta

approvada, já. assignada pelo novo con-
struator.

Dr. José Hilario de Gouvêa.—Cote o pro-
jecto.

Luiza Sillia.—Pas-e-se guia.
Joaquim da Cunha Silva.—Póde habitar.
Antonio Nunes Pires.—Figure a planta

horizontal do 3° pavimento.
A. B. Ransalho Ortigão. — Pa.ase-se a

guia.
2a aircumscripOo :
Octavio da Silva Prates.—Passe-se guia.
Leopoldina Josephina M. Pinto de Aguiar.

-a-Pague o imposto de expediente.
Jacintho Mello da Silva.—Abra o predio e

tenha neLle as plantas approvadas.
Heitor A. Ferreira.—Passe-se guia de nu-

meração.
João Nepomuceno Campos Braga.—A exi-

gencia não foi- - satisfeita. Compareça com
urgencia.

3a circumscripçãO :
Amelia Regina Regis, Francisco Baldas-

sini, Joaquim Gonçalves Larnos.—Habili-
. tem-se.

Vasco Ortigão & Comp.
'
 Narciso Brito

Cunha, Carolina L. Sayão, C. Carvalho &
Comp., Antonio José Miranda, Rodrigo Ve-
nanem da Rocha Vianna, Castro Guidão &
Comp. e Antonio José Dias Castro.—Pas-
sem-se guias. .

Domingos José Brandão Junior.—Junte
planta do cadastro e perfil do mesmo.

Dr. Cicero Penna.—Compareça para ex-
plicações.

Antonio José Leitão.—Habilite-se.
4a circumscripção—Joaquim Pinto Ribeiro

Porto.—Abra os predios.
Archimedes Trajaria. Apresente pra'ecto

de reconstrucção.
Gabriel José da Costa. — Prove o que al-

lega.
Constantino Graça.—Passe-se guia.
Antonio José da Fonseca Moreira.— Junte

quitação do imposto predial e territorial.
Dr. Pedro José Monteiro Filho.— Aguarde

exame das obras.
Pedro JauregUiber. — Requeira com indi-

cação do numero verdadeiro.
circumscripção—Ignez de Paula Pessoa

Carlos Ferreira de Almeida e Francisco Ma-
Chado de Assis.— Podem habitar.

Paulo Brandão do Sá o Felippe Avelino de
Moraes.—Passem-se guias.

Francisco Alves Rollo. —Facilite o exame
do predio.

José Martins Pereira Junior. — Declare o
prazo.

6a circumscripção— Dr. Francisco Manoel
Gomes de Miranda.— Indeferido, só pôde ter
licença, pagando os emolumentos.

João Baptista, Manoel Domingues e Luiz
Arthur Lopes. — Compareçam para explica-
ções.

Bornardino Gonçalves Fontes. — Abra o
predio e facilite o exame da cobertura.

Amelia Rodrigues Braga Amaral e Anto-
nio José Teixeira.— Passem-se guias.

7a circumscripção— Ermelinda, Martins de
.Araujo. — Não é caso de licença.

Elisa Cardoso de Brito. — Declare como
fecha o terreno e qual a sua extensão.

Candido Mello da Rosa, Teixeira & Martins
e Antonio Affonso Cardoso. — Compareçam
para explicações.

Jorge Francisco do Carmo.--Deferido..

DIÁRIO OPRIMI..

Josué Ribeiro. — Apresente prospecto de
aceôrdo com a lei.

Maria Lima dos Santos e Francisco de Oli-
veira Leite.—Passem-se guias.

Domingos José da Cunha.—Junte o alvará
do exercicio passado.

José de Araujo Soares.—Póde habitar.
Pela 5a Sub-Directoria:
Falis Moreira de Carvalho, Maria Au-

gusta Saraiva e capitão José Teixeira Sam-
paio.— Deferidos.

José lgnacio Rodrigues.—Compareça para
explicações.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Secretaria Geral do Estado
Re7ueri9nenics despachados

Dr. Adolpho Manás, Figueira de Mello,
pedindo abono de dous mezos de vencimen-
tos.—Faça-se o adeantamento.

Reynaldo de Souza Werneck, pedindo seis
mezes de licença para tratamento de sua
saude . —Conceda.

Dodsworth, pedindo restituição da quantia
de 504000. —Rest it ti a-se .

Octavio do Faria Santos, pedindo prazo de
30 dias além do fixado por lei para paga-
mento da fiança como collector de rendas de
de Itaocara.—Concedo, de accôrdo com as
informações.

Ubaldino Henrique Guimarães, ex-musico
do corpo militar, pedindo restituição da im-
portando, de garantia de fardamento.—Res-
titua-se, nos termos da informação.

Alfredo de Souza Pereira, ex-soldado do
corpo matar, pedindo restituição da impor-
tancia de garantia do fardamento.—Resti-
tua-se a quantia de 59021, de accôrdo com
as informações.

Joaquim da Silva Neiva Barroso, ex-sar-
gento do corpo militar, pedindo restituição
da importancia de garantia de fardamento.
—Restitua-se a quantia de 84805, nos ter-
mos da informação.

Prefeitura Municiral
Portaria n 109 autorizando o director do

Hospital de S. João Baptista a mandar aviar
as prescripções medicas passadas para os
funccionarios municipaes ou pessoas de
sua familia, bem como a attender as requi-sições de medicamentos feitas pelos mes-
mos.

Os medicamentos serão cobrados pelo
custo com o accrescimo de 20 de mani-
pulação e as contas apresentadas no fim de
cada mez á Directoria do Fazenda para os
descontos nas folhas.

Foi mandada registrar e cumprir.
—Foi declarado que ficam isentos do mul-

ta referente ao imposto predial e taxa sa-
nitaria b3m como quaesquer outros impos-
tos os devedores da Fazenda Municipal que
se quitarem até 31 de maio do corrente
anuo.

Requ:rimentos despachados

Dia 4 de março de 1911
Abel Peixoto, Gonçalves Lopes & Comp.,

Carolina Maria da Conceição, David da
Fonseca Aresta, José Sanches Penedo &
Comp., Felix Elias, Abid Salhô & Abrahão
Amos, Donato Lopes do Andrade o Almeida
& Mon teiro . —De feridos .

Clemente Ferreira Montelro, Thomaz Nar-
ciso do Couto. Hygino João Teixeira, José
Albaço e Gonçalves Paz & Conip.—Deferidos
pagando o imposto.

João Baptista da Costa, Miguel Arias,Joa-
quim Martins de Barros e Americo Pereira
de Azevedo.—De accôrdo com as informa-,
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Eduardo A. Faria, Albino Tenreiro, Joã‘co-
Maximiano de Figueiredo 'e Cantinho & peal
reira,.—Deferidos como se informa. •

João Rodrigues de Miranda e Antonio j
Martins Dourado.— Deferidos, segundo as
informações.

José Gomes Carneiro.—Deferido, segundo
informa a Directoria de Obras.

L. Oberlandes & Comp.,Valerio & Comp.; l
Alfredo Silva, F. J. Evangelho, Basilio da
Metia, Antonio Mendes Gonçalves, Mareilio
Paula Guimarães, Rodrigues & Comp.,
Souza & Cavalcanti, Araujo & Ribeiro, Joa- I
quim Manoel Cabral, Mendonça & Comp.;:
Wadyh Curi & Comp. Selim Feres Agge, i
Alfredo Silva e Sydonio Ribeiro do Al-
meida.—Deferidos.

Nelson de Castro, Mme. Franca, João Ap- •
polinario da Silva e Roden A. de Araujo.—
Como requerem.

Cecilia Antunes dos Santos, José Lopes.
Teixeira, Dias & Ferreira e Dr. Cindida
P. da Fonseca.—Deferido, segundo as ia--;
formações.

Rufino José Ribeiro, Antonio D. B. & Ma-
noel S. Pereira, Ricardo Ventura & Agos-
tinho Rodrigues.—Deferido pagando o ira-
posto.
• Maria da -Cruz Lasary e Pinto & Martinsa
—Sim, como se informa.

Domingos Gonçalves Netto.—De accôrdO'
com as informações, deferido.

Domingos de S. & Filho e Dr. Gastão
Ruch.—Em vista das in!'ormações, defe-
ferido.

A. Gomes Pereira de Farias.—Deferidó
nos termos da informação e pago o im-
posto.

Mancel Baptista.—Deferido de accôrdo
com a informação da Directoria de Obras.,

Jovito Lopes & Figueiredo.—Sim, pa-
gando o imposto.

Genaro Cafaro Segundo, Manoel Primo &
Vargas, Eduardo B. Montebello, Guilherme
Cabral, Godofredo Travasios e Victor Alves' •
Moniz.—Como requerem.

Souza Costa & Comp. e Manoel Machado
de Souza.—Sejam feitas as transferencias
de firmas.

Domicio Dias de Moraes.— Certifique-se de
accôrdo com as informações.

Celestino A. Barreira.—Sejam averbasi'
dos.

Domingos C. Peixoto.—Indeferido na fóra
ma do despacho dado á petição n.1.662.

Hermogenes F. Ribeiro, Cecilia Ruch 4:3
Aimée Ruch.—Indeferidos.

Donato Menchise.—Iliferido, pago o mi-
posto relativo ao funccionamento durante
os mexes de janeiro e fevereiro e segundo
informa a fiscalização.

Manoel Teixeira Nunes o Ambrozio •AM-
brozoli & Filho.—Indeferidos.

Despachos do secretario

João Francisco das Chagas.-1/3 novo 4
Directoria do Fazenda.

João Francisco Martina —A' Inspectoria
de Fiscalização.

1. de Vasconcellos.— De novo á Inspecto-
ria. de Fiscalização, para indicar o desconto
a ser feito, na presente conta.

Jorge Chedia.—De novo á Inspectoria da
Fiscalização, para opinar pelo deferimento
ou indeferimento de pretenção.

Octavio Rinopton, Angelo Logatto & Bar.
boga, Saramago Irmão & Comp

'
. Leopol-.

dina Torres, Joaquim .Fernandes Ferreira,
Octavio Rinopton, Antonio J. Fernandes,
José de Pinho Sara.rnago, Luciano Regimai
Arilada Urcelina. da Costa e Bernardino R.
de Cargo.—A' Directoria do Hygiene.

Lourival Soares de Miranda.—Satisfaça .4(
que exige a Inspectoria de Fiscalização.

José F. da Cruz Nunes, Vicente Lignory
F. Balles.—A' Directoria de Obras.O" deferido.



TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão' 'Drainaria em 2 de março de 1911
• PRESIDENCIA. DO SR. DR. DIDINIO DA. VEIGA

RepresenIaníe do Ministerio Publico, Dr. Al-
- fi.edo Valladab ; secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.
• • Relatadosp:,elo Sr. Dr. Viveiros de Castro:

' Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 48, de 2 do corrente, com o de-

creto n. 8.582, de 1, que abre o credito de
2.108:451$735, para pagamento de coitas do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
na conformidade do art. 82. n. XIV, da lei
n. 2.356, de • 31 de dezembro de 1910.-0
Tribunal deu registro ao credito.

'Processos de distribuição dos credites :
Do 6:2000$ ao Thesouro Nacional, para

despezas da verb). 25' do exercicio do
1911;

De 12:295$, á Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, idem da verba 4a, do
exercido de 1910;

De 1:000$, á no Estado do Paraná, idem
da verba 3. ;	 •

De 434481 á Alfandega, do Rio de Janeiro,
idem da verba 17°.

O Tribunal ordenou 6 registro da distri-
buição dos credites, feitas as nesessarias
annullações.

De 327$156, á Alfandega do Rio de Janei-
ro; da 813$9i8, á Delegacia Fiscal no Estado
do Piauhy •: 84333, á no Estado de.
Goyaz ; de 197$1 .21, á no . do Rio Grande do
Norte ; e de 1:214000, á no do Ceará, idem
da ve:ba 38a , esercicio de 1910.-0 Tribunal
recusou registro á distribuição dos alludi-
dos credites, por insufliciencia do saldo da
dita verba.

Processo relativo áo pagamento, pela ver-
ba 12a, do exercido de 1910, da -quantia do
41$700, em que importa uma conta de Bas-
tos Dias, de fornecimentos feitos á. Casa da
Moeda, em outubro do anilo passado.-0
Tribunal negou registra á despeza, por in-
sufilciencia do saldo da suis•consignação-Pa-
pel, peneis, tinta, livros em branco, etc.-
da dita verba, em que foi computada a
a mesma despeza,.

Processos de concas:Ões
Do montepio civil
A D. Lav.nia. Camponeza Martins, viuva

do ex-thesoureiro da Administração dos Cor-
reios do Estado do Piauhy, João Raym ando
Martins, na importancia amuai de 333$333
e a seus filhos D. Lavinia Martins Filha o
menores Carmesina, Arina. •'osé, Arino e
Arminda, na de 55$555 a cada uni;•-

A D. Ignacia Lydia Borba de Moura, viuva
do telegraphista do 3 a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Ignacio Ferreira .de
Moura, na.cle 600$, e a suas filhas Canoa,
Laura e Iracema, na de 230$ a cada urna ;

A D. Clara de Mendonça Garcia Ponugal,
viuva- do guarda da Alfandega do 'Rio de
Janeiro, Antonio José da Silva Portugal, na
de 9d0$003 •
• A DD. Fabricia Tranquilina de Assis e Ma-
ria Arilada. de Assis, mãe e irmã solteira do
carteiro de 2a classe da Administração dos
Correios do Esta :o "da Bahia,, Aristilea Pe-
reira do Assis, na importancia animal de
300$ a cada uma.

De meio soldo
A D. Maria Juatina da Costa Monteiro,

vitima do major refe,rmado do Exercito. Nano
Anastacio Monteiro de Mendonça, na impor-
tancia mensal de 70000.	 •

De meio soldo e montepio
A D. Florinda da Conceição Gil, filha do

finado 1° tenente do Exercito, Emdiano Gil,
nas importandas mensaes de 61$000 e 70$000;

'Aos melares Lucy e Pedro, filhosi do finado
alferes do Exercito, Derval da Silveira Paxn-
plana, nas importancias de 20,400 e 30$ a
'cada um.

:De reforma :	 •
Da patrão do escalares da Alfantlega do

Estado de Pernambuco, Luiz José de Freitas,
com • o vencimento de 1:040,; alumes, visto
contar mais de 30 annos de effectivo ser-
viço.

O Tribunal, attendendo a que foram nos
processos. observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões e
da reforma de que se trata, registrando-se a
despeza na (erma dos pareceres.

-Ministerio da Marinha
Avisos ns. 720, 732, 734 e 736, de 14 de

fevereiro findo, sobre a • couce são dos cre-
ditos

De 937$430 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, para despezas da verba
23a , do exercicio de 1910 ;

De 1:258$ . á no Estado de Santa Ca,tharina,
idem da verba lia

De . 170$800 á no Estado de Santa Catha-
rina, idem das verbas 20 a o 22'

De 1:802$500 á no Estado do Piauliy, idem
da verba 15e.

O Tribunal mandou registrar a distribuição
dos credites, feitas as devidas annulladies.
. -M nisterio da Gusrra
Avisos as. 115, 116, 120, 121, 134, 135, 136

137, 148, 149, X50 e 157, de 10, 14, 15 e 16
do moa passado, relativos á concessão dos
°reditos:

De 2:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Padá, para despezas da verba 7 4 do exerci-
cio de 1910 ; •

De 22.461$, á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 5a

De 9:451$, á no Estado *de Matto Grosso,
idem da mesma verba
• Da 150:000$ á no Estado dó Rio Grande
do Sul, idem das vereas ll a e 14a:;
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Do 11:000$, á no Estado da Bahlaa idem
das mesmas verbas ;

De 1:500$ á no Estado do Espirito Santo,
idem da verba 14°;

Da, 25:650$ á no Estado de Pernambuco,
idem das verbas 11^ e 14°;

De 11:405$257, á no Estado do Paraná,
idem das verbas 10° e lla

De 8:000$ á no Estado do Maranhão, idem
da verba 14° ;

Do 3:155$857 á no Estado da Parahyba,
idem das verbas 8a e 9a

De 510$ a no Estado de Sergipe, idem da
verba 14a ;	 e

De 70%020 á no Estado do Espirito-Santo,
idem das verbas tia e 9°.

O Tribunal autorizou o registro da dis-
tribuição dos credites, feitas as annullaçõas
indicadas.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewertori:
alinisterio da Viação o Obras 'PUblicas-

Avisos: •	 •
N. 22, de 20 de fevereiro fiado, remói-

tendo nova tabella de distribuição dos cre-
dites attinentes á verba 11° do orçamento
do 1911.-0 Tribunal autorizou o registro
da nova tabella.
• N. 23, de 21. com a cópia do decreto
n. 8.553, de 15, abrindo o credito de
3.763:798$338, para °acorrer ao augmento
de vencimentos dos Dinccionarios da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. - O Tribunal
ordenou c registro do credito.

N. 298, de 10, psdindo que, da taxa do
2% ouro, arrecadada sobre a importação da
Alfandega, do Ceará para as obras de me-
lhora mdrito da porto da Fortaleza, seja
convertida em papel a quantia de 5:000$,
ouro, para attender ás despeza.s de publica-
çi'ja de editaes na Ga:eta da Tarde sobra a
concurrencia para a constracção de melho-
ramento do dita porto, no mez de novern-
bra ullimo.-0 Tribunal resolveu aseriptu-
rar a iMportanda de 8:5214133, producto
da conversão solicitada, corna receita espe-
ciatizada„' do accôrdo com o parecer.

N. 319, de 14, sobre a concessão do cre-
dito : de frands 357.424.14, á Delegacia em
Londres, á conta do producto do inaprestimo
para as obras do parto do Recife a que se
referem os decretos ns. 7.003, de 2 de julho
de 1938, e 7.207, do 3 de dezembro do mesmo
anno.-0 Tribnual deu registro á distribui-
ção do credito.

N. 326, de 15, pedindo que seja entregue
ao engenheiro Alherto •Lofgren, a titulo de
adeantamento, a quantia de 40:000$, para
attender a despezas• no correate anno, com
os serviços a seu cargo, comr.rehendidos
rubrica Continuação do serviço de fi wes-
tamanto -Horta do Quixadá r. da verba 8a
do exercido de 1911.-0 Trhaieal recusou
registro do adeantamento poraina, sendo
dotação do serviço do 60:000, não pôde ello
elevar-se a quantia superior a 15000$,
quarta parte da que foi vota-la para a des.
peza, do exereicio de accôrdo Cola o ai-t. 22,
§ 1 0 , da lei n. 1.141, de 30 do dezembro do
1903, revigorado pelo art. 30 da do n. 2,321,
de 30 de dezembro de 1910.

N. 343, de 16, solicitando o pagamento,
pela verba 3a, tit. 4( Contadoria», da 3° Di-
visão, do exercido. de 1910, da quantia do
167$885, em que importam contas de forne-
cimentos para a Repartição Geral dos Tolo .
graphos, nos mezes de setembro, novembro
e dezembro do anno passado.-0 Tribunal
fez registrar a despeza.

-alinisterio da Agricultura, Industria
Commercio-Aviscs:

N. 32, de 16 do mez passado, com a cópia
do contracto celebrado entre o Governo Fe-
deral e o Sr. Henrique Schüler, para a pu-
blicação de um livro em Lingua allemã,
sobre o Brazil, no conto de vista economia°
e financeue).-0 Tribunal deliberou dar re-
gletro ao contacto.
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Inspector1a de Fiwa'ização da Prefeitura
' • .Foi multado pelo inspector João Rodrigues
l'kle Miranda por infracção do arte 3° . do Co-
'digo de Posturas (obras em desacdôrdo com

h licença)..
---.-.

Directoria das Finanças
Requerimentos despachados„

YAristides Sotto Mayer, pedindo baixa do
, lançamento do imposto de industrias e pro-

fissões no municipio de Rezende.
Euge, nio Caetano de Oliveira, pedindo pie

amanta de aluguel do predio °culpado pela
9a Escola de Barra Mansa.-Expeça-se ordem

.....aos ter mos das informações.
-

Escola Normal .
.	 2 3 ASNO

• No dia 3 de março, foram approvadas
em arithmetica: s:mplesmente, gráo 4, Alda
Torres; gra,o 3, Aracy Mascarenhas, Zilda

, Martins; gráo 2, Ronilda Durão; gráo 1,
• Amelia Campello.
• Faltaram tres á prova oral.

• •	 2' aate0• •
Segunda-feira ao meio dia, serão chama-

das, a exime oral de arithmetic Manieta
Souza, Maria B. Guimarães, Einilia Pontes e
Maria de C. B. Albuquerque.

1° ANNO

2° época
Terça-feira, 7, ao meio dia, prova escri-

.

pta do arithmetica para o 1 0 anno.

the..
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• cluida a. de 32:000$, por insufficiencia do
saldo da dita verba.

N. 788, de 18, consultando sobre a aber-
tura do credito especial de 3:839$999, para
pagamento ao lente jubilado da Faculdade
de Direito do Recife, Dr. João Vieira de
Araujo, das diferenças de accrescimo de
vencimentos a.trazados, no periodo de 10 de
abril de 1902 a 18 de março de 1907.-O
Tribunal foi de parecer que o credito pede
ser legalmente aberto.

N. 842, de 22, com a cópia do decreto
n. 8.578, da mesma data, que abre o cre-
dito especial de 5:800$ para pagamento do
subs dios e ajudas de custo que deixou de
receber o Deputado federal Francisco da
Cunha Alencastra, em 1894.-0 Tribunal fez
registrar o credito.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Processos:
De temada de contas
Do ex escrivão da Collectoria Federal em

Nazareth, Estado de Pernambuco, Enéas
Alcoforado Pereira de Lyra, de 15 de abril
de 1907 a 8 de novembro de 1909.

Dos ex-agentes do Correio:
João Paulo Norberto, de S. Gabriel,

Estado do Rio Grande do Sul, de 15 de junho
de 1908 a 3 de abril e e 1909;

Ovidio Nogueira, de Abeadia dos Doura-
dos no Estado de Minas Geraes, de 19 de
maio de 1909 a 15 de setembro de 1910;

D. Belmira • Carolina de Sant'Anna, de
Mimar°, no Estada de Sergipe, de 1 de no-
vembro de 1909 a 1 de março do 1910, exer-
cicios de 1909 e 1910;
• MinottaLa,scava, de Roça Grande, Estado
de Minas Geraes, de 1 de outubro de 1901 a
21 de igual mez de 1903;

Odilin Cordeiro da Cunha, de Alagea
Grande,. Estado do Parallyba, de 10 de no-
vembro de 1898 a 28 de janeiro de 1959, ex-
ereicios de 1898 a 1909.

O Tribunsl julgou quites com a Fazenda
Nacional *os mencionados responsaveis, la-
vrando-se neste sentido os nesessa,rios
cardãos.

Do encarregado da arrecadação das rendas
federaes de 'Bocayuva, Estado de Minas
Geraes, Bento 13.1chior Alkmin, de 3 de ja-
neiro de 1907 a 31 de dezembro de 1909.-
O T abanal mandou lavrar accerdão, fixando
eU 5$940 o alcance apurado nas contas do
dito responsa,vel, bem assim maecando o
prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

De prestação de fiança do escrivão da
Coltectoria das Rendas Federaes em Paraty,
Estado do Rio do Janeiro. Francisco Go-
mes Duarte Coelho, de 1:400$ em uma apo•
lice da divida publica do 1:000$ e duas de
200$ cada uma, como reforça da anterior.-
O Tr,bunal approvou o reforço da fiança.
. Foi approvada a redacção dos accardãos
lavrados nos processos apresentados na.
sessão de 23 de fevereiro findo, e relativos
ás contas do commissario da armada João de
Noronha Gouvêa, do fiel de 2a classe Falido
da Cunha Malheiros, do general Francisce
Marcellino de Souza Aguiar, do engenheiro
Dr. Ernesto Antonio Lassanee Cunha, do
ex-collector federal em Porto da Folha, Es-
tado de Sergipe, Adenso Esteves da Silveira,-
do ex-escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Amparo, Estado de S. Paulo,
Gustavo de Lacerda Werneck, e das ex-
agentes do Correio DD. Anna Rosa Passos e
Anna Rosada Rocha, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa nas fianças prestadas
pelos ditas ex-agentes do correio.

Foi julgada comprovada a applicação da
quantia de 85$800, feita pelo porteiro da
Recebedoria do Rio de Janeiro em despegas
a seu cargo, no mez de dezembro do armo
passado, por conta de adeantamento que re-
ceberas

ar,
( a:

- Na. 300 e 427, de 8 e 21, relativos ao pa-
gamento do 14:319$823, ouro, a Valerio
Vieira, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 8.477, de 28 de dezembro de 1910,
proveniente 'do fornecimento de panoramas
destinados á, Exposição Internacional de Tu-
rim-Roma, Mo corrente anno.0 Tribunal
negou registro a• slespeza, visto não se co-
nhecer a diferença entre a credito desti-
nado ao serviço de que se trata e a despeza
autorizada;por conta do mesmo credito,
até 31 de dezembro de 1910.

Ns. 301e 368, de 8 e 15, sobre a concessão
dos creditas de 960$, ao Thesouro Nacional,
parà desPezas de que trata 6 decreto n, 8.159,
de 18 do agosto de 1910, e de 209$, a Dele:-
gania Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, para ás da consignação"--e Recensea-
mento de 1910-da verba lia, de exercicio
de 1910.-OTribunal mandou registrar a
distribuição dos creditoss feita a annullação
indicada no primeiro dos allu.didos avisos.

N. 308, de 9, em resposta ao oficie n. 14
deste Tribunal, de 11 de janeiro ultimo, re-
lativo á, recusa de registro,mantida em ses-
são de 5 desse mez r elo mesmo Tribunal, ás
despezas dom' o pag,arnentoae 13:340$,ouro,
a Alterto da Fonseca, por conta da verba

• 3°, tit. ii, consignação- Paseagens do exte-
rior-do art. 29 do orçamento de 1910, de
que trata o aviso reservado de 31 de outu-
bro desse armo, o declarando que a alludida
despesa, refere-se a passagens de immigran-
tes vindos da Europa naquello anuo, por
conta do ministerio.-0 Tribunal resolveu
que seja registrada a despeza.

N. 345, de 14, attinente ao pagamento de
66$ a Francisco Alves &,Comp., de forneci-
mentos feitos tee Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas, em dezembro ultirma conta
da consignação-Obras de adaptação, deepe-
zas imprevistas e evontuaes-a que se re-
fere o crsdito aberto pelo decreto n. 7.961,
de 14 de abril de 1910;

N. 43, de 23, pedindo o pagamento, á
conta da. consignação-Para artig,s de ex-
pediente, etc. - tit. II, do credito especial
aberto pelo decreto n. 8.452, de 21 de de-
zembro de 1910,-da quantia de 1:468$, de
publicações feitas pelo jornal O Semanario.
no anno'proxirno findo.

0,Tribunal resolveu que as despezas se-
jam, reg, stradas

- Minister:o da Jaistiça e Negocies late-
riores - Avisos:

• N. 332, de 17 de fevereiro findo, em res-
. po ta ao officio n. 20 deste Tribunsl, de 4 do
mesmo mez, prestando esc1areeimento3 so-
bro a concessão aos pi etores do augmento
de 20 % sobre seus vensimentos e de que
trata a demonstração annexa ao aviso n. 293,
de 21 de janeiro deste anno, consultando ao-
cerca da abertura do credito do 247:074999,
para pagamento de augmento de vencimen-
Tos a juizes e outros funccionarios da jus-
tiça local do 1:estries° Federal.-0 Tribunal
mandou resp,nder afirmativamente a. con-
sulta, considerando os 30 04 a cifra repre-
sentativa da compensação devida aos preto-
res pelas custas perdidas.

N. 570, de 6, requisitando o pagamento,
pelo credito aberto pelo decreto n. 7.745,
de 20 de dezembro de 1909, da quantia de
248$, em que importa uma folha dos vigias
que trabalharam na Escola Nacional de Bei-
las Artes, durante o mez de janeiro ultimo.
-O Tribunal recusou registro á despeza,
por não ter mais vigor no corrente exerci-
eia o decreto citado.

N./43, de 15, solicitando o Pagamento,
pela verba 11-.- do exercicio de 1910, de
43:193$, de que tratam varias contas de tra-
balhes e fornecirnen tos"de apparelhos electri-
cos feitos para o novo edifcio de, Repartição
Central da Policia, naquelle 3,12110.--• O Tri-
burlai deu registro a, despesa de 11:190$, ex-

;

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaeVi

proferiu despacho de registre, em 4 do cora I
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:}

• Ministerio da Viação e Obras Publicas 4.1
Avisos :	 • . •	 a:

N. 422, de 1 do corrente, pagamento de ,
1:525	 t$, da folha de gratificação do pessoal 
da portaria da Secretaria de Estado deste
ministerio, por serviço; fera das horas do
expediente. em fevereiro ultimo ;

N. 342, de 15 de fevereiro, ideai de 840$11
a diversos, de fornecimentos a. Repartição
dos Telographos, em dezembro ultimo.

-Ministerio da Agricultura, Industria
Commercro.-Avisos:

N. 38, de 15 de fevereiro, pagamento de
245$400 a Alberto Jacobina & Comp.; da
fornecimentos á Secretaria de Estado, em •
1910. ;

N. da mesma data, idem do 361$673 •
a A. C. de Freitas & Comp., idem ao Labo-
ratorio de Chimica Vegetal do Museu Nacioe •
nal, em outubro de 1910

N. 348, de 14 de fevereiro, idem de
3:382$320, a diversos, idem ao Museu Na-
cional, em 1910;

N. 372, de 15 de fevereiros adens de
202$7300 ao Dr. Julio Lahmann, da despeza.
que realixou com o estudo da herva mede
no Estado do Paraná, em eetembro do .
19N10. ;378, da mesma data, idem de 235$, a

•J. Pompilio Dias, de despachos efectuados
em proveito da Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, em setembro de 1910

N. 384, da mesma data, idem de 3:000$ a
Carlos de Oliveira Vianna,, de despachos
telegraphicos feitos por ordem deste minis-
terio, aro corrente anno.

N. 360, de 14 de fevereiro, idem de
4:293200 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de transportes concedidos em pro-
veito de imnnagrantes, em agosto de 1910;

N. 3.029, de 19 de dezembro, idem de;
500$ á Associação Commercial do Rio de,
Janeiro, do aluguel da parte do odiado
()empada pela Junta Commercial, em se-
tomba o de 1910;

N. 231, de 6 de fevereiro, idem do
2:844$480 ao Dr. Raul Eloy dos Santos e
Oscar Sayão de Moraes, de gratificação por-
serviços prestados á Commissão Executiva
da Sução Brazi:eira na Exposição Interna-
cional de Turim-Roma, de outubro a de-
zembro de 1910;

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.- Avisos:	 5

• N. 766, de 17 do fevereiro, pagamento de
7:395$, a diversos, de alugueis dos prensa
occupados pela Policia Maritima, Delega-1
cias e Postos Policiaes, em janeiro ultimo ;.

N. :633, de . 9 de fevereiro, idem de
4:865$500, a diversos, do material adqui-`
rido pela Repartição de Policia, nos mezes
de março e do junho a dezembro de 1910;

N. 733, de 15 do fevereiro,- idem de
2:944$798, a diversos, de fornecimentos ao
Internato Nacional Bernardo de Vasconcellos,
em dezembro de 1910;

N. 5.222, de 15 de dezembro, idem de .
240$ a Terra e Irmão, de fornecimentos e
concertos rea l izados no prestar da Delegacia,:
do 40 districto Policial em outubro de 1910;

-Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:	 •

N. 72, de 20 de fevereiro, pagamento de
692$150 á The Western Telegraph Company,
da transmissão de telegrammas expedidos
para o exterior, por conta deste ministerio;
em janeiro ultimo ;

N. 68, de 20 de fevereiro, idem de 175$
á Brazilianische Elektricitats Gesellschaft
da assignatura„ para o co 'rente anno, de
dons apparelhos telophonieos colloeades na e
Secretaria de Estado deste ministerio.

•



EDITAES•
juizo de lnireito da .Segunda

"ItTara f,..;oinatnercial
Falleneia de J.-Ribeiro &

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, c orenel Dario communi:a . aos
credores da talim:ia de J. R bsira &
que SJ acham em ca,rterio, derante cinco
dias as relaçsies e d c mentos apresen ados
lao los r yn d i coa, pra saram exam'n idos pelos
interessados, aressatando suas .hiptignas
ei-ões, de accSrdo com os §§ 51 e 60 do axt..8?,
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1MS.
os qu ies são do teor seguinte: § 5• 0 Darante
esse prazo de cinco dias, r,s cred:tos
naquells relações poderão ser inpugnadcs,
quinto á sua . 1Pgitimidade, importaticia ou
classificação. § G'. A impugnaç .io será diri-
eida ao juiz por meio de requerimento in-
ârat:do com documentes, Just • t:cações ou
outras provas. Rio de Janeiro, 4 de março
de 19i 1.— O escrivão, Dono Cunha.

Juizo dá LIAreito da Irercelra
Vara Conimercial

De citação, com o prazo de 10 dias aos, in-
te-ersados na fallencia de Comp.,
para,dentro daquelle prazo, dizere n sobre a
prestação de contas apresentada s - elos syn-.
dicas daquella massa Carme &antes &
as gudes se acham em cartorio na termo, da
lei n . 2.024, de 17 de de mrnbro de 1903, á
disposição dos mesmas intere3sados. Rio do
Janeiro, 23 de fevereira de 1911.-0 escri-
vão,•./oao de Sou:a Pinto Junior.

=MIMO
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-De Vice ite Mariano de Almeida Sela,
idem de 389$465, de cliVida do exercido
de 1900;

De Tavares, Imita & Comp., ideal de
30$700, idem de 1908;

De Silva Lima & Comp., ideal do 103$303,
! idem idem

De Oscar Antonio Ferreira, idem de 400,
idem idem

, Do capitão Manoel da Costa Campos, idéni
de 695$736, idem de 1900 e 1907;

De Joaquim Emiliano da Silva, idem 'de
50$302, idem de 1938;

De Joaquim Antonio d)s Santos, idem de
4455, idem idem

! De José Freire de Andrade, idem de 120$,
idem idem ;

De José Antonio tia Cruz, idem de 14320,
idem hiena;

i De José Octavio do, Rocha, idem do 144$,
• idem idem;

- Do Heleodoro Franc's)o dos Santos Souza,
idem de 1$612, idem de 1907;

De Gaspar Teixe . r ). Irmão, idem de
1:040$800, idem de 1903;

De Bi faur Rocha St Co tnp, idem de 701$420,
idem idem;

• De Agostinho Ferreira da Costa, idem de
474$500, idem de 1909;

Da Seciété Anonyme du Gas de Rio de Ja-
neiro, idem de 323$863, idem do 1906 e
1907;
• De Braz da Silveira Caldeira, idem de
212$, idem de 1909.
• —Ministerio da Guerra:

Avisou. 87, de 1 de fevereiro, pagamento
Éde -677$697, a diversos, do fornecimentes a
7 'es-te ministerio.

	GOI•n••nnn 	 •n111~•n=i

S' 'DIA RIO L 38 TRIBUNAES
Côrte de ApPeLlaçao

,'aço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente interino da r Camara, aa Côrte
do Appellação, fui convocada uma sessão
extraordinaria da mesma Camara, para o

t dia 10 do &Trent°, a 1 hora da tarde. afim de.
'julgar diversos pedidos de habeas-corpus,
• Secretaria da Côrte de Appellação, 4 de
março de 1911.— °secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Segunda Camara em 4 de março
.de 1911

Presideneia do Sr. desembargador Souza
• Pitanga — Seçretario, o Dr. Evaristo Gon-

aga

.

	

	 C.ompareceram os Srs. desembargadores
CeiSe Guim...,rães e Nestor /vieira.

Não houve sessã,o por falta de numero legal
dejuizes.

Distribuições
Pelo Sr, , desembargador presidente da

CiVte foram distribuides os feitos seguintes:
'Recurso crime

N. 351—A' P . Camara..

Recurso deWdbeas-corptes

N. 320—A' 2a Camara.
Appellações . crimes

N. 835—Ao S. d IsemNa rgador Dias Lima.
N. 830—Ao Sr. desembargador Tavares

Btstos.
N. 8:17—Ao S. desembargador Ataulpho

de Paiva.
N. 838—Ao Sr. de,ernbargador .Moura

Carijó.
N. 839—Ao Sr. de -e nba,rpol Monte-

negro.
N. 840—Ao Sr. desembargador Diogo de

Andeada.
N. 841—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
N. 842—Ao Sr. desembargador Raja, Ga-

bagiia.
N. 813—Ao Sr. des?mbareador Ne-ter

Meira.
N. 814-10 Sr. dessinbargadoe Niabueo de

Abeee •
N. 815—AoSr.desernbargador Lima Drum-

mond.
N.. 843—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 817—A) Se. desembargado e Lima Drum-

mo id.

Fallencia de Alipio Teixeira de Souza,
AVISO AOS . CREDORES	 !

Scientifice aos credores da fallencia d.e
Alipio Teixeira de Souza que as relaçTies e
documentos apresentados pelos synd cos se
acham no ca,rtorio deste juizo, durante
cinco dias, á disposição dos interessados que
os quizerem exarnin ir. Durante esse prazo
de cinco dias os credites incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados quanto á
sua legitimidade, .importancia ou classifica-
ção. A impugnação será. dirigida ao juiz
por meio de reluerimento instruido cem-

i

documentos, justificações ou outras provas..
Rio. 4 de março de 1911.-0 escrivão, Joffo
de Sou:a Pinto Junior. •

: Juizo da Ouarta .1---sratt.tria

De citaçCío com o preso de 20 diaS

• O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 4 ,v 2re-
torta d. bistricto Federai, etc.:

Faz saber que, pelo presente edital é da
tado e cba'na lo a este juizo o r 'o /grudo do
Cr.stro, residente á rua do Riachuella n. 20,
para comparecer nesta Preturis á rua D. Ma-
noel n. 60, moderne, sobrad ), dentro do
prazo do 20 dias. afim da se ver processar
pelo crime previsto no aet. 306 do CO(lig0
130.1a1 em virtude de denuncia do Dr. pro-
motor adjunto, sob Tala de ser process ido e
julgado á sua revelia. Do que mandoa
passar o presente para ser afixado e por
cópia jubto aes autos e publicado. Da Io e
passado nota C daee . do Rio de Janeiro, aos
4 de março de 1911. Eu, José Lopes do 011-
Veira, Araajo, escrivão que su.b,crevi. —
Auto Barb.);a Fortes.

Juizo da :Decima Segunda

O Dr. Jos-.5 Ovidio MareendeS Romeiro,
juiz da 12,- Preteria do Districto Federal,
etc.:

De ordem do respectivo juiz, faço publico
que, em -perigo imminente do vida, no dia 2
do c..rrente, á 10 horas da manhã, - em a
casa da traveasa Dana Rita n. 19, ca saram-

, se, em pre.;ença, das-testemunhas Alfredo José
Tavares, João de Siqueira. Costa, Earico Ro-
drigues da Cunha, Mario Soares Tavarss,
Luiz Lopes Ferrei..a • e Eloy C,esar 'Borges,
residentes todos na vizinhança. repetindo a
fórmula da lei n. 181, de 24 de janeiro de
18-0, art. 27, José Caetano Regazoli com
Maria de Mantes, -vindo - a fallecer, coas
effeito. José Caetano Rezazo'i no mesmo dia
Os 11,40 ^ da menhã. Ap3 ,. o casameat ass'm
effectitado, foram .p: :enchi-lis as demais
f mmal:dades da mssma lei. Dentro do rrazo
de 4.8 horas, nete j Liz e por ordem da
autor,dade acima desta pada, ficam correndo
em meu cartorio os 15 dias, dentro dos qu.es
p..dem ser requeridas pelos interessados as
providenc.as que entenderem de direito,
pró ou mitra o referido casamento. Si ale.,
guem sentir se p .ejulicada ou conhecei' q te
existe algum impedimento que obste á lega-
liz-ição do , casamento, o accuse para os
fi .s necesss. rios. Decima Se moda Preteria,
4 de março de 1911. Eu, Ftancisco Pinto
do Mond -uca, escrivão,. o subscrevi.—Jose
Ovidio Marcondes Romeiro.

—Ministorio da Fazenda—Avisos:	 •
N. 31, de 1 do corrente, paganiente de

1:000$ a Jovita Eloy e 700$ ao bacharel
Carlos Aulusto Naylor Junior, por ssrviças

•presta.dos a esto mm sterio ;
N. 31, do 23 de feveteiro, idem Ce 596$

ao.baeharel Fabio Bit ino Brandão e 300.;3
cada um dos Srs. 11 . a1;ila W. da Fonseca
Hermes, Saturnino do Padua e Dr. Saul
Bello, idem, idem.

,Exereicios findos:
',:Requerimentos:

De Abilio Gouçalves & Comp., pagamento
;de 671$580, ouro e 1:247$20, pape , , pela
1Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioatal no
Estado de S. Paulo, de divida do exercicio
de /908 ;

1

Juizo da Tjeclina Terceira
Je'retoriu,

De citaç,7o, com o • prazo de 20 dias, ao rdo
Rygino Ferreira de Atine.:cla, na fôrma
abaixo

O Dr. n1[1031 da Costa Ribeiro, juiz da
13 8. Pretoria do District° Federal, etc.: •

Faz saber ao réo Ilygina Ferreira do •AI.
me;da que, não tendo sido possivel ci al-:o
pessoalmmte para assistir ao summari de
cuba do prosesso crime que lhe movo a.
justiça publica por dentuda do Dr. prome-
ter adjuato pelo art. 303 do Coiligo Penal,
pelo presente o cita para comparecer neste
juiz), á rua Dr. Manoel Vietorino n. 157,
estação rio Engenho de Dentro, na audiene'a
do primeiro dia util depois de findo o, prazo
de 20 dias da publica,ção deste, ás 12 horas,
ou nas seguintes,se ver processar e julgar sob
pena de revelia. E para constar passaram-
se este e mais doas de igual tear, que serão
publicados e aflixados na ferina da lei. Rio
de Janeiro, 2 do : março de 1911. Eu„Tosé
de Oliveira aalváo, escrevente juramentado,
o escrevi. E ou, Henrique Ferreira 'de Arau.:
jo, escrivão, o subscievi.—Manoet da Costa
Ribeiro.



RECEBEDORIA DO DISTRICTO

Renda do dia 4 de março

Interior	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calc do 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

Vinagre 	
Conservas : 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro • ..•••

Extraordinaria
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 2 do março de
1911... 	

11:604000 •
19:6RiS100

00;)sf )00
4::43.s000

C84000

4:4984:Z60
1:514600
1:900000
2:125000
7:534000
9:2j0$000

----------

AI-PANDEGA DO MO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de março de 191/
223:129g(722

Em papel... .345.929,1496
.....••nnnn•••• n•n•

Renda arrecadada de 1 a 4
de março de 1911 	

Em igual periodo de 1910 	
DillereLe A, a maior em 191/

570:059$218

1.454:973013
1.022:837$103

432:136$810

Recebedoria do District()
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presentej
edital, tendo NINAM° Romanelli requerido'
exame pericial no lettra e firma do recibo
que serviu de base á denuncia dada por
Emillo Martin .4, rosidente á, rua S. Diogo,
n. 142, fica intimado o mesmo denunciante
Emilio Martins para, dentro do prazo de
tres dias, apresentar louvado, sob pena. de
ser feito o aludido exame pericial á sua
revelia.

O denunciado louvou-se na tabellião
ctorio da Casta.

Recebedoria, 4 de março de 19l1. —Luiz
da Silva Reis, sub-director-interino da 2a*
Sub-Directoria.

A-lfandea do Rio . de J'aneiroi
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE Eff-

TANTES PARA O ARCGIVO

Até o dia 11 de março proximo, á 1 hora
da tarde, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira, de lei, para o Archivo desta Repartis
tição.

03 Srs. proponent,es deverão apresentar
juntainente com as propostas uma planta
ou desenho explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todos os èsclarecimentos precisos.

Gabinete da Inspectoria, 22 de fevereiró
de 1911. — J. P. Mediam Cceli, 1° escriptu.'
rario.

Alfaudega do Rio de Janeiro
RECTIFICAÇÃO

No edital com prazo de 30 dias, publicado
no Diario Official n. 52 de 4 de março de
1911, pagina n. 2.410, escaparam as seguin-
tes incorrecções:

No armazem n. 10, diga-se:
Minifesto n. 650—Marca quadrante—Fa,L.'

que—traspassado por urna setta: Uma caixa
n. 1.779, vinda do Liverpool no vapor in-
glez Thespis, descarregada em 17 de junho
de 1910, e consignada á ordem.

M tnifesto n. 650— Mesma marca: uma
caixa n. 1.780.

No armazem n. 12:
Manifesto n. 622—Marca losango M-4.342:

uma °rixa sem numero vinda de Bordeaux
no vapor fra,ncez Amoit, descarregada em
11 de junho de 1910, e consignação ignorada.

("
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RENDAS PUBLICAS

FEDERAL

de 1911

70:887$528-

91:052$560r

41:5291850
16$000

551:1147
-----------
210:037$085

221:074$055
-----------
242:114140
330:52M17

	•

MARCAS REGISTRADAS
N. '.O1

Francisco Pereira, estabelecido á fua do
Ouvidor n. 159, sobrado, adopta para dis-
tinguir um preparado pharmaceutico de
seu fabrico e commercio, a marca acima,
que poderá variar de c& e dimensTio, con-
sistente de um rotulo curvo na parte supe-
rior e rectatangular. na inferior, tendo no
centro um quadro com um retrato acompa-
nhado dos dizeres « marca registrada na
Junta Commercial »; na parte superior além
do emblema symbolico da pharmacia vê-se
o nome caracterisco do preparado 4 tisana
anti-syphilitica modificada em depurativo
segundo a formula de Faro (sem mercurio)
tisana de Faro.> Esta marca que é em S3U
contorno guarnecida de filete e bordaduras,
está comprehendida na classe 79. Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 1911.—Francisco
Ferreira. (Sobre uma estampilha de 300
reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
17 de fevereiro de 1911.-0 director Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.081 por despacho do
Junta Coramercial em sessão de hoje. Pago
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Jane:ir% 20 de fevereiro
de 1911.-0 director rabio Leal. (Ao fado o
carimbo da Junta Commercial.

'	 ~hm geme.

. N. V.01343
Joaquim Pereira da Rocha, estabelecido ã

Praça Tirudentes n. 47, adopta a marca
acima, que poderá variar de e& e dimensão
para distinguir os productos de seu com-

meneio de tinturaria e consistente de uma
facha tendo o nome caracteristico «Tintu-
raria Aurora». Classe 80. Rio de Janeiro,
20 de fevereiro de 1911.— Joaquim Pereira
da Rocha (sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 21 de fevereiro de 1911.— O director,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.086 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6600 de solto par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
de 1911.-0 director Fabio Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial )

N. . ONV

Giuseppe Labanca, estabelecido nesta praça
com commercio de bilhetes de loterias, car-
tões postaes, etc., á rua do Ouvidor n. 151,
apresenta a marca acima, consistente em
um rotulo branco, guarnecido de linhas finas,
lendo-se no centro as 'palavras caracteris-
ticas «Centro Sportivo>. Esta marca que po-
derá variar decores e dimensões, será usada
nos productos de seu commercio acima re-
ferido pertencentes a classe SO e bem assim
em notas, cartões, etc., ficando considerada
marca geral do estabelecimento. Inutilizava
urna estampilha do valor de 300 réis o se-
guinte: Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 1911.
—Giuseppe Labanca.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da capital Federal, ás 2 horas do
dia 7 de janeiro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.057, por despacho da
Junta Commere al, em sessão de haje. Pa-
gou no primeiro exemplar. 4600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de feve-
reiro de 1911.— O secretario, Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
naerc:al.)

ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Fazenda,
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS'

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 23 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados depois de
amanhã, 6 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, á. prova oral de inglez, . os seguinte::
candidatos:	 •

Octavio Joaquim de Carvalho,
Talas Candido Rios Junior.
Nestor Fileueiras Lima.
Rcdolpho Tiwco Filho.
Oditon Corrêa de Albuquerque.
Sylv o de Leão.
Raul de Miranda, Moraes Bittencourt.

Turma supplémentar

Vicente de Paula e Silva.
Trajano Augusto de Almeida Costa.
Seraphim Barbosa Ribeiro.
Paulo de Freitas Machado.
Pedro Alfonso de Carvalho.
Sala. dos trabalhos do concurso, no The-

acuro -Nacional, 4 de-março de 1911.— O
secretario, Guilherme 2arabaqulfs dos 3ontos,

Alfandega do Rio de Janeiro

peito:
prazo de 15 dias para providenciar a res-

que foram descarregados para esta reparti-

donos ou consignatarios apresentar-se no

blico, para Conhecimento dos interes,ados,

ção os volumes abaixo mencionados, com si.'
gnaos de avarias e de falta, devendo seus

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

	

(Continuado do n. 52)	 t
VVC: 2 ditas ns. 3.690 Q3.681, idem, idem':

	YC: 1 dita n. 389, idem, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 377, Idem, idem.
Armazem n. 3—TCVM: 1 dita n. 179,ideM;

idem.
CC-P: 1 dita n. 2.030, idem, idem.
Vapor alemão Crefeld, entrado em fevenreire do 1911.
Armazem n. 9— ASC-TA: 1 caixa n. 126.

repregada.
• ASC: 2 ditas sem numero, avariadas e re-.pregadas.

Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 1 dita. idem, idem, idem. •
AC: 1 dita n. 228, repregada.
CM: 1 dita n. 236, avariada.
Idem: 1 ditan. 234, idem. ,

Em igual penedo de 1910...
i••n••n•nn
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Idem: 2 engradados ns. 901 e 384; repre-
gado,s.

Idem: 1 dito n. 385, idem.
Vapor ("alemão Crefekl, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 9-CM: 1 caixa n. 303, avaa.

fiada.
• Idem: I dita n. 383, idem.

Cauder: 1 dita n. 6.738, idem.
• JIICHR-C: 1 dita n. 3.731, ideai:

Idem: 1 dita n. 3.722, idem.
DIA: 1 dita n.4.421, idem.
Idem: 1 dita n. 4.465, idem.
Idem: 1 dita n. 4.420, idem.
Idem: 1 dita n. 4.422, idem.
Eall-AC: 1 dita n. 1.602, idem.
FM: 1 dita n. 33.943. ideni.
Vapor allemão Crefeld, entrado em 1911.
Armazem n. 9-Fontes: 1 caixa n. 5.947,

repregada.
GC-R-C: 1 dita n. 218, idem.
HC: 1 dita n. 273. idem.
lIerminio: 2 ditas sem numero, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
JEI-BF: 1 dita n. 8.872, idem idem.-
Uno: 1 dita n. 1.561, idem i
Idem: 1 dita n. 2.337, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.515, Riem idem.

• ..1alaVC: I dita n. 2.577, avariada.
• Idem: 1 dita n. 2.511, raprega.da e ava-

riada.
MPC: 1 dita n. 3.331, repregada.
Vapor allemãe Crefeld, entrado em feve-

reiro de 1911.	 •
M13 ,;: 1 caixa n. 3 325, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.386, idem.

• SG: 1 dita n. 347, idem.
• SB: 2 ditas sem numeres, reaiegadas e

avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem Riem.
Seabra: 2 ditas as. 517 e 524. idem idem.

• WI	 1 dita ri '2.571, idira idem.
Vapor inglez Braemoat, entrado em feve-

rriro de 1911.
Armazem n. 15 - ACC: 1 caixa n. 243,

repregada o avariada.
Vapor inglez Oriana, entrado em feve-

reiro de 1911.
Arrna.zem ri. 12-ACG-50 B-90, 2 fardos

ns. 8 e 19, avariados.
AM: 1 caixa n. 20, repregada.
CPC: 1 dita ti. 5.605, rdpregada.
IEM: 1 dita n. 1.109, avariada..
JBC: I dita n. 1.056, repregada.
45: 1 dita n. 640, avariada.
VCC: 1 dita n. 2.440, idem.
Vapor austriaca E-ancesca, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazam n. 9-Avelliao: 1 caixa n. 135;

avariada e repregada.
CaC: 1 dita n. 2.386, idem, idem.
CPC: 1 dita II. 803, repregada.

• ESC: 1 dita n. 3.553, idem.
MRS: 1 dita n. 1.002, idem.
NZC: 2 ditas os. 1 e I, avariadas e repre-

gadas.
Idem: I dita n. 1, idem, idem.
RC: 2 ditas ns. 137 e 141, idem, idem.
EL-Rio: 1 dita n. 673, idenr, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazom de Amostras-ZIIIR: 2 caixas

tis. 1.063 e 1.062, repregadas.
EXFT: 1 dita n. 4.493, rapinada e ava-

riada.
- HR: 1 dita n. 2.587, idem, idem.

k, SC: 1 dita n. 891, idem, ideai.
Ph. Equitativa Estado Unidos do Brazil:

1 dita n. • 92, idem, idem. -
Liem: 1 dita n. 900, idem, idem.
TB: 1 dita n. 250, idem, idem.
1111: 1 dita n. 10.406, idem, idem.

• EF: 1 engradado n. 4, Idem, idem:
• Fa•-S: 1 caixa ;it. .1p9., idem, idem.'

FF: 1 dita n. 211, idem, idam.
ASF: I ditan. 0, idem, idem. •
EFG: 1 dita n. 2, idem, idem.
OF: 3 ditas os. 3.594,3.597e 3.624, ideia],

idem.
FRNIJoulei - 1 diaa o. 12, idem, idem.
AB: 2 ditas n. 18, idem, idem.
Fallt: 2 ditas n. 6, Riem, idem.
S/o/m Invã,o: 1 , d,ta n. 4, idem, idem.
RH: 2 ditas n. 2, idem, idem.
A -C- R-C: 1 dita n. 11.201, idem,

idem.
EPC: 1 dita n. 8.190, idem, idem.
SAC: 3 pacotes, rotos e avariados.
ARC: 1 dito, idem, idem.
Braga Enraissoe: I dito, idem, idem. •
Idem: 1 dito, idein, idem.
M-62-C-N--9: 1 pacote, idem, idem.
BC: 1 pacote, idem, idem. • 	 •

• Vapor inglez Araguaya, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armazem do Amostras - IEM: 3 caixas
tis. 4 863, 4.866 e 4.262, repregadas.

Idem: 2 ditas os. 3.-616 e 3.001, avariadas
KB: 3 ditas n. 50, idem.
COA: 1 dita n. 251, idem.
FC: 1 dita n. 2.067, repregada.

• BC: 1 dita na. 4.494 e 4.441.
EPC: 2 ditas ns. 1 e 2, avariadas.
TRStulf: I dita n. 875, repragalas.
SCAN: 1 dita ri. 3, avariada.
NMC: 1 dita sem numero, idem.
LMWalha: 1 dita n. 11.207, idem.
RHC: 1 dita n. 16.802, avariada e repre-

gada.
51: 1 dita a. 21, avariada. •
CO: 1 fardo n. 101.801, idem.
CABC: 1 caixa na. 3.592, 3,616 e 3.695,

idem..
RB: 3 dias as. 3.619 e 3.672, idem, 	 •
Idem: 1 pacote n. 8.676, roto.

• Idem: 1 caixa n. 6.839, avariada.
BM: 1 dita os. 236 e 1.207, item.
SOM marca: 1 dita n. 3.293, idim.
ENIC: 1 dita as. 1 e 1, ideio.
LP: 1 dita, idem.
A Epachon: 1 dita,idem.	 -
Vapor inglez Araguaya, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 4 - RTcR: 1 caixa 4. 106,

avariada.
RBO: 1 dita n. 325, liem.
BB: 1 dita n, 900, idem.
JaaCamara: 1 pacote n. 900, roto.
Al'andega- do Rio do Janeiro, 25 de teve-

reira de 1911, - Pelo inspector, •.31. F.
Barros

Dia 1 de março
Vapor inglez adiekt, entrado em • feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 16-AA: 2 caixas na. 15 e 15,

repregada.
ACC: 1 dita n. 515, idem.
Idem: 1 dita sem numero; avariada.
AA : 1	 n. 3, idem.
ASP: 1 dita n. 2, repregada.
CGG: 2 ditas na. 109 e 108, idem.'
CAC-Con Vallero-Rio 115: 1 dita sem

numero, repregada e avariada. •
CGC: 1 dita n. 110, idem idem.
11C: 1 dita n. 3, idem ideni.
Idam: 1 dita .n. 2, avariada.
LaC: 1 dita n. 192

'
 repregada e avariada.

Vapor hollandez Zeelandia, entrado em
fevereiro em 1911.

Armazem das Amostras- WBC: 1 pacote
n.. 1, avariado.

Vapor francez Pra vence, entrado em feve-
rero de 1911.

Arnaazem da Bagagem - Catharina 1
caixa, aberta.

J. Pires: 1 dita, idem.,
Sem marca:1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 ma/a, -idem. - •

,Idem:.1 pita, idema •

Ideai: 1 chapeleira, aberta.
Vapor inglea, Aruguaga, entrado em fevéal

reiro de 1911.
Armazem n. 4- BC: 1 coixa n. 2.031, •

avariada.
CEM; 1 dita n. 3, rearegada.
MCC: 1 dita tr. 132. idaai.
CC: 1 dita n. 54- avariaria.	 • .•

LC-CPC: 2 ditas ns. 1.405 e 1.526, ideiriA
EB: 1 dita n. 698. iriam.
FC: 2 ditas as. 7.504 4)7.609, idem: • •
Idem:. 2 d tas as. 7.598 e 7.704, idemal:
Id en: 2 ditas as. 7 619 e 7.610, idem.)
Iriam: I dita n. 184, idem.
FAC: 1 dita n. 7.594. idem. 	 •

GPC: 1 dita n. 517, idem.
Liem: 2 (hauris. 518 e 519, repregadaS,
GC: 2 fardos ns. 5.006 e 5.862, avariag.

dos.	 •

G.C: 1 dito n. 5.955. idera.
AP: 1 caixa a. 77, idem.

, IBD: 3 ditas ns. 6, 10 e 19, repregadaff.à.
Idem: 1 dita no 21, avariada.
JIRC: I dita n. 704, idem.
JAC. 1 dita n. 216, idem.

• MMC: 2 ditas na. 1.242 e 1.240, ideia.! •
E: 1 dita o. 9.620, idem.
Variar ingiez Galicia, entrado em feve

reiro de 1811.	 •
Arniazem n. 16-LC: 1 caixa `ri. 209, real

pregada.
Lino: 2 ditas na. 426 e 421, avariadas.
Idnm: 2 ditas na. 417 e 422, repregad.aaa•
Idem: . 1 dita n. 419, avariada. • •

Vapor inglez Gaticia, entrado em feve-la
reiro de 1911.

Armazern n. 16-JES-1993: 2 engradados
na. 1 e 2, avariados.

MRP: 3 caixas mis. 7, 3 e 4, repregadaS4,
M: 1 dita n. 36, idem,
11-5144: 2 ditas na. 455e 475, idem.
Ideia: 2 ditas os. 460 e 403, idem.
Idem: 2 ditas na. 480 e 450. idem.
RSM: 1 dita n. 100, avariada.: ; •

• R-1082: 1 caixa n. 2, repregada.
B-5082: 1 dito n. 3, idem e repregadaa
R-5084; 1 dita ri. 27, ideai idem	 •
SDC: 1 dita n. 43, avariada.
Idem: 1 dita n. 38, repregada e avariadal
Idem: 1 dita n. 176, avariada.
M1C: 1 dita n. 302, ideia. 	 •
R: 1 dita n. 1, idem.
Vapor francez Pampa, entrado em ferg. •

relro de 1911.	 1

• Armazem da Bagagem-MC: 11 mala sein
numero

'
 aberta.

S/in: 1 dita idem, idem.
SP: 1 chapeleira, idem, idem,
Vapor allemão Bohenstaufen, entrado erri

fevereiro do 191.
Armazem da Bigagom - 48: 1 caixa

n. 3.151, repregala.
Vapor brazileiro Tapajdz, entrado em fq.,1

vereiro do 1911.	 •	 !
Armazem n. 8-BM: 5 caixas n. 3, 6, 18,

12 e 36, avariadas.
GC: 2 ditas na. 28'e 5.554, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 45.518 e 5, repré-1 .

gadas.
Vapor inglez Tonayson, entrado :em fe-1

vereiro do 1911.
P. Re sario-AC-HB: I caixa t.•16,

ri aydaar.or
austriaco Tibor, entrado em feve-i!

rero•de 1911.
Porta do Rosario-JFS: 2 caixas sem mia

mero, quebradas.
Vapor aliando Galicia, entrado em teve-,

reiro de 1911.
Porta de Rosario-Cardoso: 5 ditas no. 1„ai

1, 1, 1 e I, repregada,s e avariadas.
Ideara 5 ditas na. 1, 1, 1, 1 e 1, idercl

Idem.
Idem: 5 ditas na. 1, 1, 1, 1 e 1, iderd"

idem.
Idem: 5 ditas na. 1, 1, 1, 1 e 1, -idsp:jk

lana).	 .
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Idera: 5 ditai na. 1, 1, 1, 1 e 1, idem
Idem.	 1

Idem: 5 ditas ns. 1, 1, 1, 1 e 1, idem
!idem.

Idem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem idem.
'Idem: 2 ditas na. 1 o 1, idem idem.
Vapor allemão , Crefeld, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 9-ACC-B: 1 fardo n.507/7,

,avariado.
Idem: 1 dito n. 501/2, idem.
*SC-TA: 1 caixa n 126.301, idem.
ARPC: 1 dita n. 3.676, idem.
Idem: 1 dite n. 3.687, idem.

!Idem: 1 dita n. 3.688, idem.
;Idem: 1 dita n. 3.690, idem.
Idem: 1 cita n. 3.691, idem.
Idem: ndita, n. 3.694/2, idem.

dABC: 1 dita n. 4.253, repregada.
.."-Bazor Francez:1 dita n. 546, idem.

C-M-C: 2 ditas sem numero, repregadas
Ia avariadas.
••••r , Adsiano: 2 ditas idem, idem ipem.

Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 dit s idem, idem idem.
.Idem: 2 ditas idam, idem idem.

;Idem: 1 dita idem, idem idem.
•`•• Vapor Tennyson, l entrado em fevereiro de
11911. 	 •
r Gaes do Porto-Armazem n. 4-JFMD: 67
caixas, enferrujadas.

Vapor Tennyson, entrado em fevereiro de
••1911..

'Caes do Porto - Armazem n. 4 -
/ encapado n. 212, molhado.

Vapor Tennyson, entrado em fevereiro de
t• 1911.

*:MACR: 1 caixa n. 204, repregada.
: '1•15E: 1 caixa n. 11, quebrada.	 •
I 'S,CRJ: 1 dita n. 116, idem.
NB: 1 dita n. 10, Idem.

t CPII: 1' dita n. 937.873, idem.
1.dita n. 3, idem.

ICSE: 1 dita n. 9, idem.
daom.: 1 dita n. 9, idem.
;Idem: 1 dita n. 58, idem.
SM: 1 dita n. I, idem.
Idem: 1 dita n. 8,•idem.
SÇRJ: 1 dita n. 102, idem.

..4,ISHC: I dita n. I, repregada.
,	 1 dita n. 117, quebrada.

Vapor iaglez Antomanius, entrado em fe-
vereiro de 1911.

Armazem n. 1 - RFMH: 5 caixas ais. 93,
94,381, 521, 15, 12, repregadas.

RFMH: 4 engradados ais. 95, 96, 97 e 98,
avariados.

RFMEI: 1 encapado n. 571, i•eito.
Vepor inglez Cavour, entrado em fevereiro

d.e 1911.
Cães do Porto-Armazem -n. 1 - CPC:

,1 qMxa n. 1.020, repregada.
• DP: 1 dita n. 930, idem.

-•ES&C: 1 dita n. 11.797, idem.
sEM&C: 1 dita n. 483, idem.
Vapor allemão Ceefeld, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazem n. 9-C-W-C: 20 caixas sem

nuinero, avariadas.
J-C-R: 1 dita n. 3.752, repregada e

avariada.
•. COVCN: 1 dita n. I, repregada.

:DOr 20 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
ÈBC: 1 dita n. 665, idem.
GPC-EK: 1 dita n. 500, repregada.
HM--18: 1 dita n. 24, idem.
JRCX: 1 fardo n. 244, avariado.
LOV: 1 engradado n., 100, repregado.
l‘i1AC: 2 caixas sem numero, avariadas.

•Idem: 1 dita idem, idem.
ii: 9.378-H: 1 dita n. 3, idem.

;A:-00-B: 1 dita n. 265, idem.	 •
glãpor iJ4gloz Araguaya, -entrade em feve-

M

o de 1911.
pijama rt.:4 .J1t1)0: 1 caixa a. 203,

!Variada.
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JB: I dita n. 5, idem.
JNR: 1 dita n. 65, repregada.
JRV: 1 dita n. 4.380, avariada.
VUCC: 3 nitas as. 3.672, 3.684 e 3.682,

idem.
Idem: 1 dita n. 3.673, idem.
VBC: 1 dita n. 10, idem.
VBC: 1 dita n. 723, idem.
VC: 1 dita n. 4.322, idem.
SC: 1 dita n. 364, idem.
OP&C: 2 ditas ns. 5.517 e 1.408, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em feve-

reiro de 1911:
Armazem n. 4 -PMC: 1 caixa n. 12.836,

reprega1a e avariada.
10198 : 1 dita n. 3.446, idem, idem.
R: 1 dita n. 902, idem, idem.
R&C 1 dita n. 721. Idem, id im.
3.610 : 1 dita n. 16, idem, idem.
28: 1 dita n. 1.312, idem, idem.
Armazem n. 3-TCVM : 2 ditas ns. 293 e

279, idem, idem.	 -
Idem : 1 dita n. 2-24, idem, idem.
JFC : 1 dita n. 701. idem, idem.
SGC :1 dita n. 1.619, idem, idem.
DespaJho sobre agtia-HMC: I dita n. 172,

ieem, idem.
Cxe : 1 dita n. 1.678, idem, idem.
Vapor allenaão Nemantia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazem n. 10-AAC-K: 1 caixa n. 2.150,

avariada.
AC : 1 dita n. 4.954, idem.
BRAZ1L-Botelho e Comp. : 1 dita n. 60,

repregada e avriada.
JIF : 4.545, idem, idem.
BM-14 1 dita n. 2.967, idem.
CPC : 1 dita n. 5.491, idem, idem.
M-C-C: 1 d:ti. n. 3.179. i leni, idem.
CCN: 1 fardo n. 1.349, avariado.
EMC : 1 dito n. 5.474, idem.
,FS&C-K : 1 caixa n. 18.395, repregada e

avariada.
Idem : 1 dita n. 18.615, idem, idem.
FANIC : 1 dita H. 8.150, repregada.
FSC : 1 dita n. 18.522, repregada e ava-

riada.
idem: 1 dita n. 18.571, liam, idem.
Vapor allernãi Hoheasta2ue, • entrado em

fevereiro de 1911.
Armazem n. 11-8r ,gança: 1 caixa, nu-

mero 40.88, avariada.
EMB-16-R-76-J: 1 dita n. 1, idem.
Bazar Americano: I dita n. 2.858. ime-

gada.
MA: 1 dita a. 2.839, idem.
MA: 1 dita n. 14, ideni.
9.536: 2 ditas ns. 1.184 e 1.189, idem.
11: I dita n .. 29,1 leni.
SD -2-540: 1 barril n. 1 repregado.
GVC: 1 dito n. 1.911, vas indo.
M-458:.2 caixas ais. 885 e 87, idem.
NGC: 1 dita e. 22, renregada.

. Vapor allemão Numantia, entrado em fe-
vereiro de 1911.

Armazem n. 10-0PVC: 2 caixas' nume.
ros 12.170 e 12131, retiradas.

Idem: 2 ditls ais. 2.132 e 12.137, idem.
Idem: 1 dita n. 12.10 idem.
Idem: 1 dita n. 11.911, avariada.
48: 1 dita n. 8.160, retirada.
Idem: 1 dita n 3.028, idem.
Idem: 2 fardf s w. 3.155 e 3.15'>, idem.
Idem: 1 dito n. 3.023, idem.
RJ: 1 caixa n. 1.511, repregada.
SK: 1 dita n. 2.067, idem.
46: 1 fardo n. 56, idem.
PC: 1 ca xt n. 556, idem.
Idem: 1 dita n. 52d, idem.
JMW: 1 dita n. 21.899/1, idem.
Idem: I dita n. 215)3/1, item.
1dern: 1 ditt e.. 21.583/2, idem.
Vapor ing ez amar, entrado em fevereiro

de 1911.
• Caes do Porto-Armazem n. 1-EM&C:
2 caixas ns. 230 e 933, reprega.das.
• ,Eal&C: 1 dtin. 482, idem, .
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JW&C: 2 ditas ais. 470 o 482, idem.
L-A: 1 dita n. 1.669, ideai.
MVF: 1 dita n. 11, idem.
M-G. 1 dita n. 8.179, idem.
C-90-D-C: I dita n. 100, id m.
573: I dita n. 121, id,a.
PARC: 2 ditas ais. 2.420 e 2.429, idern.
ROGERS: I dita n. 1.565, idem.
RL: 1 dita n. 309, idem.
RL: 2 'ditas ais. 3.6 e 307, idem.
RW-C: 1 dita n. 1.431. idem.
TIJUCA: 1 dita n. 14.943, idem.
Idem: 1 dita n. 14.932, idem.
Idem; 1 dita n. 14.940, idem.
Vapor Runimy, entrado em fevereiro do

1911.
Caes do Porto - Armazem n. 4-C-F-

&-C: I caixa n. 3.910, repregada.
Idem: 4 ditas sem numero, quebradas.
G: 1 barrica n. 183, idem.
HSC: I dita n. 198, idem.
Idem: I dita n. 199. idem.
/MR: I dita n. 594, idem.
A-G-20-C: 1 dit i n. 2.032, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.033, idem.
Id.ne: 1 dita n. 2.034, idem..
A-S-30- C:.1 d ta n. 577, idem.
Vapor alie não Numantid, entrado em fe-

vereiro de 1911..
Armazein n. 10-- Granado KH: 1 caixa

O. 1.600, repregada e avariada.
CNC: 1 dita n. 21.708/5, repregada, e a:va-

iada
CVC: 1 ditas ns. 896 e 897, idem icem.
Idem: 1 dita n. 82, idem, id-m,
TOC: 1 dita n. 1.491, idem, idem.
LSC: 1 dita n. 5.1:7, Idem, idem.
LCR: 1 engradai_o n. 1.65'4 roto e ava-

riado.
LOC: 1 caixa n. 511, avariada.
Vapr Ra,hriay ent.rado em f.fvereiro do

1911,
Caos do Porto- Armazem n. 4- VOC: 1

caixa n. 1.86i, repregada.
.AMC: 1 dita n. 7, idem.
MO-Rio-VO-4,851: I dita sem numero,

ideei.
'A: 1 dita n. 113, Wein.
Idem: 1 dita n. 3.051, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 1 da março

de 1911.- Pelo inipector, M. F. Barros,
ajudante.

Dia 2
Valor Lavam, &arado em fevereiro de

1911.
Caes do Porto - Armasem n. 1 - CPC:

1 caixa n. 5.694, avariai).
CLB: 1 dit t al 5.530, idem.
CPC: 1 dita n. 1.481, idem.
CSC: 1 dita n. 5.05, idem.
R: 1 dita n. 258, idem.
CP: 1 dita n. 85, repregada.
Ideei: 1 dita n. 28, avariada.
idem: 1 d..ta. n. 80, repregada.
Idem: 1 dita n. 81, idem.
Idem: 1 dita ri. 78, idem.
CPC: 1 dita n. 5.673, idem.
CP: 1 dita n. 77. avariada..
Idem: 1 dita n. 86, idem.
Cintevitle: 1 dita n. 5, repregada.
Casa Guinne: 1 dita e. 422, Lem.
R-Rio: •1 'dita n. .87, avariada.
DJS: 1 dita n. 1 9, Hem.
Idem: 1 dita n. 132, repregada.
Idem: I dita n. 139, idem.
Idem: 1 dita n. 125,. idem.
Vapor Ninan, entredo em fevereiro de

1011.
Vapor Cavalo., entrado em feve..eiro de

1911.
Armazem n. 1-SCB: 1 caixa n. 4.096,,

avariada.
S-SW: 1 dita n. 14, repregada.
VVC: 1 dita n. 1.869, avariada.
Vapor Tennyson, entrado em fevereiro de

1911.



DIÁRIO OFFICIAL
	

Março.- 1911	 f0401

Armazem n. 4-1': 1 caixa n. 60, repre-
gada.

Iletuerer: 1 dita n. 8, quebrada.
CPE: 1 dita sem numero, repregada.
M: 2 ditas idem, quebradas.
Leão & Comp.: 2 ditas idem, idem.
HCZ-Hewrtque: 1 dita n. 885, repregada.
Ferreira de Gaz: 1 dita n. 338, idem.
JRZ: 1 dita n. 32, idem.
CBC: 1 dita n. 4, idem.
LCL: 1 dita n. 10, quebradas.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
RU-HB: 1 dita n. 23, repregada.
JFMD-WRC: 10 cunhetes, enferrujados.
3.556: 1 caixa n. 3.091, molhada. 	 •
EJS: 1 dita n. 101, repregada.
Idem: 1 dita n. 104, idem.
Idem: 1 dita n. 102, idem.
CSE: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 58, idem.
John L. Poete: 1 alta n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, ideei.
Vapor inglez Milton, entrado em fevereiro

de 1911.
Caes do Porto-Armazena n. 1-PDF: 5

latas sem numero, aasando.
Vapor inglez Milton, entrado em fevereirct

de 1911.
Armazem n. 1-BM: 1 caixa n. 317, represe

gada.
Idem: 1 dita n. 43, avariada.
CGC: 1 dita n. 5.444, idem.
D: 1 dita n. 255, idem.
Idem: 1 dita n. 281, idem.
Idem: 1 dita n. 25'3, idem.
Idem: 1 dita n. 241, idem.
Idem: 1 dita n. 252, idem.
Idem : 1 dita n. 240, repregada.
LM: 1 dita n. 8.424, idem.
L: 1 dita n. 589, idem.
40: 1 dita n. 6.611, avariada.
CGC: 1 dita n. 5.442, repregada.
EBC: 1 dita n. 2.840, idem.
L: 1 dita n. 590, idem.
SGC: 1 dita n. 5.433, idem.
Idem: 1 dita n. 5.4 W, Mem.
Vapor inglez Milton, entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazena n. 1-BM: 1 caixas xis. 4, 3 e 6,

repregada.
Idem: 3 ditas .ns. 21, 25 e 26, idem.
Idem: 3 ditas ns. 28, 5 e 23, idem.
Idem: 2 ditas ns. 16 e 31, !dem.
V-S-129-C: 1 dita n. 292. idem. - •
Vapor Cauour, entrado em fevereiro de

1911.
Arma,zem n. 1-Morão Velloso: 5 ditas

sem numero, com falta e avariadas.
Vapor enema° Hohemtanfen, entrado em

fevereiro do 1911:
Armazena n. 11 - GPC: 1 caixa n. 2.532,

repregada.	 •
JR: 1 dita n. 14, idem.
RK: 1 diáa n. 280, idem.
60-PARC: 1 dita n. 2:389, idem.
11: 3 ditas xis. 20, 31 e 24, idem.
40: 2 ditas as. 4.498 e 4.499, ideia.
VBC: 1 dita n. 3, idem.
Armazem n. 5 - GLI: 4 ditas as. IN 18,

2082  1, repregadas e avariadas.
Idem: 4 ditas as. 20, 19, 6 e 22, klem,

Idem.
MPM: 4 ditas as. 20, 19, 21 e po, idem,

idem.
2 ditas xis. 20 o 17, idem, idem.

alPal: 3 ditas xis. 20, 21 e 17, idem, idem.
Vapor Cavour, entrado em fevereiro de

1911.
Armazene n. 1- Mourão Velláso: 5 barris

de 50 garrafas sem numero, com falta e
avariados.

Idem: 5 ditos idem, ideia, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem, idem.
Perreira, Cabral: 5 ditas idem, idem, idem
adem: 5 ditos idem, idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem, idem.

Thome: 5 ditos idem, idem, ideia.
Idem:- 5 ditos idem, idem, idem.
Idem: 5 ditos Idem, idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem, idOrn.
Idein: 5 dias idem, idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem, idem.
Idem: 5 ditos ilem, idem, idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro

de 1911.
Arte az ara n. I-Thoiné: 5 barris de 50

garrafas sem numero, com falta e ava-
riados.

Idem: 4 ditcs idem idem idem idem.
CRC : 5 ditos idem idem idem idem.
idem: 4 ditos idem idem idem idem.
GZC: 4 ditos idem idem idem idem.
OC: 3 ditos idem idem idem Idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazern n. 1-Ferreira Cabral: 1 barril

de 50 garrafas sem numero, vasio.
Idem : 1 dito idem, idem idem idem.
Thome: 1 dito idem, idem idem idem.
alargues Venoso: 1 dito idem, idem idem

idem.
Vapor inglez ('avour, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 1-PARC: 1 caixa n. 2.407,

repregada.
S- CG-C: I fardo n. 121, molhado.
VC&C: 1 caixa n. 248, repregada.
VC: 1 dita n. 435, idem.
VU&C: 1 dita n. 3.654, quebrada.
Vapor inglez Cavour, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 1-ASP : 1 caixa n. 224, quee

brada:	 .
AV&C: 1 dita n. 4.493, idem.
B&C: 1 dita n. 1.820, repregada.
CP&C : 1 dita n. 5.586, idem.
CP: 2 ditas ns. 79 e 87, idem.
DC : 1 engradado n. 220, quebrado:
ES: 1 caixa ii. 436. repregada.\
EAC: 1 dita n. 6.222, ideai.
Ell&C: 1 dita n. 106, quebrada.

i Vapor Cavour, entrado em fevereiro de
1911.
; Armazena n. 1-EM & C: 1 crixa, n. 841,
quebrada.	 . .
; Idem: 3 ditas ns. 943, 109 e 932, ideia.
; Idem: 1 dita n. 110, idem.
, JaIC: 1 dita, sem numere, repregada.
J-R-C--C: 1 dita n. 222, ilem.

, K-S: 2 ditas ns. 128 e 50, quebradaa.
' Idem: 1 dita n. 46, repregada.
L: 2 ditas as. 978 e 980, idem.

I 78-W: 1 dita n. 5, idem.; 10-C: 1 dita n. 30, idem.
,A-C-59-C: 1 dita n. 2.123. quebrada.
;Vapor V. Cavour, entrado em fevereiro

de 1911.	 .
Armazem n. 1-A-JMDFC-W-C-C: 1

caixa n. 1. repregada.
R - S: 1 dita n. 103, idem.
LIMO: 1 dita n. 248, avariada.
MCC: 1 dita n. 1.396, repregada.•
Idem: 1 dita n. 1.395, idem.

• M-G: 1 dita n. 811, idem.
10: 1 dita n. 2.120, avariada.

(Contineia)

Ministerio da Justiça,
Negroelosi Interiores

• Escriptorio de obras

CONCIIRRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS E MO-
DIFICAÇÕES No EDIFIcIo ONDE FIINCciONA O
EXTERNATO NACIONAL rEDR ) II

De ordem do Sr. engenheiro chefe encar-
regado das obras deste ministerio, faço pu-
blico que no dia 11 do corrente mez, ás
2 horas da tarde, na Directoria de Contabi-
Edade deste ministerio, serão recebidas pro-
pestà.e ..para repares e antrdilleaçaes de que

carece o predio onde funeciona o Externatci -
Nacional Pedro II, de areartio com as respeat
ctivas especificações e/entalas neste ; edital.'
e na planta que se acha á disposição dos •
Srs. coucurrentes neste escriptorio de- obras,-.
á Avenida Gomas Freire n. 137, sob as se-
guintes clausulas:

1.4 A coneurreneia versará sobre a ideie'
neidade do proponente, preço e prazo para,'
a conclusão da obra.

2," A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3 a OS proponentes deverão comparecer ria-'
mesma Secretaria do Est ido no dia e hora a
acima designados, com suas propostas ena
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mento datadas e assignadas, com indica.ção
de suas residencias e, erneenveloppes sepa-
redes, todos os documentos que possam coak
provar sua idoneidade.

4,a As propostas serão feitas com tinta»
preta, sendo semente uma das vias estam-.
pilhada, todas datadas e assignadas, senda
nellas declarado, som emenda, entrelinhas,
ou rasuras, em algarismos e por extenso, o;
preço da totalidade da obra e o de unidade.i.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada, será fechada em • envolucro ,
lacrado, sobro o qual o proponente- escre-
vera: Proposta de F... (nome do propos
nente).

5.' Cada proponente depositará prévia-,
mente no Thesoure Nacional, mediante gaia
expedida pela referida directoria e que se
dará semente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-
posta', a caução de 1:100$, em moeda cor-
rente, ou apoliees da divida publica ao per-,
tador, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá ao Thee.
muro Nacional si o proponente preferidO
recusar-se a assignal-o.	 •	 ,;"

6.e O deposite constante 'da cleusula 54
será elevado a 2:200$, para garantia e 410'
execução do centrado que for lavrado cora .
o proponente preferido:e qual não poder
ser assignado sem apresentação do respeae
ctivo certificado.

• 7." As propostas não poderão conter senãb
uma formula de completa submissão a todas;
as clausulas deste editai e o preço que aa
proponente offerece. Não-. se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vantae
gens não previstas no edital da coneurrene
eia, nem as propostas que contiverem apea
nas offerecimento de uma redacção sobre a,
proposta mais barata. '	 •

8. 11 As propostas serão recebidas e abertal
deante dos eoncurrentes, ás 2 horas da tardai
do dia 11 de março corrente, e a inscripçãa'
encerrar-se-ha ás.3 horas do dia anterior.

	

9.° A preferencia caberá de direito ao ali.?	 ;
tor da proposta mais barata, por minaria
que seja a differença entre ella e qualqueg
outra.'

10." O contraetante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro dra
espaço de 24 horas, depois da assignatura'
do contracto, sujeitando-se á sua rescisão,-
com perda total da caução, si exceder aia
praso estipulado nesta clausula.

11." O contractante ficará sujeito á multa,
de 100$ diarios, si exceder ao preso do 35',
dias, estipulado para a conclusão das obras.

12. 4 No caso de igualdade de condiçaes,
preferencia recahirá no prepotente que j
tenha executado trabalhos de importaram
para este ministerio, a juizo da adminf
tração.

13.4 As obras serão fiscalizadas pelo erize¡;
"nheiro deste ministerio, ou por pessoa ND;-elle indicada.

14. e O material a empregar. nas referida,'
obras será de primeira qualidade, a juizo (1§
engenheiro do ministerio.



Especificaçóes

'a) transformar na área indicada, tres
, vãos de janellas em grandes arcos, de
accôrdo comi os existentes nas outras faces
da mesma' área, sendo estes, porém, guar-
necidos de cantaria lavrada em toda a as-

' pessura com 0,50 do tardes, pelo menos, e
os arcos de descarga de tijolo de superior
qualidade (Porto Rosa ou outra semelhante)
com argamassa de cimento e areia lavada
na proporção de 1 x 3; fazer todos os reparos

•causados pela demolição e bem assim o for-
necimento é collocação da respectiva es-
quadria em madeira de lei, em duas folhas,

!sendo uma de segurança e outra do caixilho
, e venezianas (planta lettras A13 C) ;

b) ampliar oito vãos de portas afim de as
igualar ás existentes, sendo a cantaria la-
vrada, de espelho, completamente nova, ein
substituição á que existe, sendo os arcos de

Il descarga e respectivas esquadrias nas mes-
mas condições da lettra anterior (ns. 6, 7,
19s 10, 11, 12, 15 e 16 da planta);

sc) installar um tanque e banheiro com os
r espectivos encanamentos de agua e esgoto,
,fornecimento e collocação de uma caixa de
'agua com os respectivos pertences, com a
!scapacidade de 2.000 litros, completar a
!barra de azulejo o reparar os estragos cau-
sados, no compartimento n. 18 da planta ;

d) fechar com tijolos tres vãos de portas
; o reparar os estragos causados (os. 1, 8 e
'20 da planta) ;
I" e) demolir o tecto da sala dos chapéu
(T da respectiva planta), fazendo•o de novo
cons taboas de pinho do riga de 12 milli-

'srnetros de espessuras dous bi Les, cimalha de
0,15, entabeirado, pintura a oleo do tecto,
portas e guarnecimentos ;

f) installar e fornecer com os respectivos
encanamentos de avia, esgotos e pertences,
urna latrina, uni Mictorio e um lavatorio

I de ferro esmaltado com espelho, no campar
s	

-
1-tinsento . marcado sob n. 21 da planta, tudo, de aaeerdo com as exigoncias sanitarias,
.sendo o azulejo e ladrilho de primeira qua-
:lidado, a juizo do engenheiro do ministerio,
se bem assim fechar uma porta do mesmo
;compartimento e pintal-o completamente a
esmalte branco;

g) retirar os guarnecimentos e bandeiras
km Seis portas, reparando as damnificações
(produzidas (ris. 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
/na planta) ;

li) no compartimento indicado na planta
sob n. 17, demolir uma parede, tanque,
¡caixa de agua e respectivos encanamentos,
lbem como o restabelecimento dos encana-
;mentos existentes, que continuarão com as
suas respectivas derivações; completar de
Lnovn o tecto do mesmo compartimento de
'ferina a igualar-se ao salão de physicas e
ehimica. Pintura a oleo das paroles, tecto

,p guarnecimentos de todo o salão;
i) o solo do compartimento n. 17 será

'impermeabilizado com uma camada de e
orete de Ora,20 de espessura na dosagem de
'2X 3 X 5. A pedra empregada na formação

• ab concreto será de grande dureza, devendo
ppassar em todos os sentidos por um annel de
quatro centimetros de diametro;

j) sobre o concreto de que trata a lettra
• IpWterior, será assento ladrilho de ceramica,

'S 15.a As propostas serã,o publicadas na in.-
tdgra, -•
• 16•a A idoneidade dos prosoonentes será.. e-juVáda antes l da abertura das propostas.

l7. Antes da abortura das propostas de-

i
Om

:qual não será acceita nenhuma.
ar-se-ha qual o preço maxizno, acima do

1? .a Fica entendido que o proponente pre-
rtferido, recusando- e a assignar o contracto
s,dentro do prazo que lhe for marcado por
\ edital de chamada que por este escriptorio
i'de obras for publicado, perderá o direito á
caução.
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igual ao já existente no salão de physica e
chimica, com argamassa de cimento e areia
na proporção de 1 x 2;

h) as paredes dó compartimento sob n.17,
até a altura de 1 21,50, serão •revestidas de
azulejos de superior qualidade, e dali para
cima pinta:das a olea, sendo executados todos
cs serviços 'de pedreiro e carpinteire que
forem necessarios;

1) todos os testes, paredes e guarneci-
mentos a serem pintados a olea levarão as
mãos de tinta que forem neeessarias, a juizo
do e s genheiro do ministerio, para a sua boa
conservação.

Escriutorio de Obras do Minis i erio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 3 de março de
1911.— Pelo escripturario, Antonio Maia
Santos.

--
Ministerio da .Justiça e

Neg. acios Interiores
CONCURRENCIA PARA OS REPAROS DE QUE CA-

RECE O PREMO ONDE FUNCCIoNA O 1° TRI-
BUNAL DO JURy , Á. RUA DA RELAÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que
no dia 9 de março, ás 2 horas da tarde, na
Directoria de Contabilidade do alinisterio,
serão recebidas propostas para os reparos de
que carece o predio onde funcciona o 1 0 Tri-
bunal do Jury, á rua da Relação, do accerdo
com as resa ectis'as especificações contdas
neste edital, sob as seguintes clausulas:

1. a A concurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente, preço e 'prazo para
a conclusão da obra.

2°. A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.	 •

3a• Os proponentes deverão comparecer na
mesma secretaria do Estado no dia e hora
acima designados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas residencias e, em envelappes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4a . As propostas serão feitas coo:s.-tinta
preta, sendo semente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras, em algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra e o de unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente sellada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual, o proponente eme-
verá: Prop...sta de F... (nome do propo-
nente).

5. Cada proponente depositará prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela 'referida directoria o que se
dará semente até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das propostas,
a caução do 1:100$, em moeda corrente, ou
apolices da divida publica ao portador, para
garantir a assignatura do contracto, C4IIÇãO
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gnal-o.	 •

ea . O deposito constante da clausula Sa
será elevado a 2:200$, para garantia e fiel
execução do contrac,,o que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado, sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

7 a . As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a
todas as cl iusulas deste edital e o preço que
o proponento offerece. Não se tomarão em
consideração quaesauer offertas de vanta-
gens não previstas no edital da coneurren-
cia, nem as propostas que : contiverem ape-
nas (Merecimento de uma reducção sare a
proposta mais barata.

8. As propostas serão recebidas e abertas
deante dos coacurrentes, ás 2 horas da tarde

• do dia 9 de março, e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas do dia anterior.

9'. A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre olla e qualquer
outra.

10a . O contractante iniciará os trabalhos,
que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se a sua res-
cisão, com perda total da caução, si exceder
ao praso estipulado nesta clausula.

11 a . O contractante ficará-sujeito á. 'multa
de 100$ diários, si exceder ao praso de 35
dias estipulado para a conclusão das obras.

12. No • caso de egualdade do condições, a
preferencia reCahirá no proponente que já
tenha executado traba , hos de importancia
para esto minieterio, á juizo da administra-
ção.

13a . As obras serão fiscalizadas pelo enge-
nheiro deste ministerio, ou Por pessoa por
elle indicada.

14a . O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, á, juizo do
engenheiro do ministerio.	 .

150 . As propostas serão publicadas na in-
tegra.

I6. a A concurrencia versará sobre o preço
de unidade, ou da totalidade da obra.

17.° A idoneidade dos proponentes será
julgada antes da abertura das propostas.

18.° Antes da abertura das propostas de-
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será aceeita nenhuma.

Especificações :
a) remoção de todos os soalhos,* barrotes

e entulho, nos compartimentos a serem im-
permeabilizados;

b) o solo a ser impermeabilizado, será
feito com uma camada de concreto de 0,20
de espessura e na dosagem de 1:3:5;

c) assentamento de ladrilho de ceramiea,
com argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1:3, sendo as paredes rematadas
com rodapés de ladr,lho, na área central e
archivo e na área lateral e eartorios ; sendo
os ,  do ladrilho a empregar nesses
com partiméntos, eseollsidos pelo' engenheiro
do ministerio, mediante amostras ;

d) pintura a oleo de todas as. paredes, com
as mãos de tinta" que forem neces ari as, a
juizo do engenheiro do ministerio, para a
sua boa censervação

e) pintura a oleo do todos os tectos, por-
tas e guarnições, nas condições da lettra an-
terior;

) execução do todos os concertos de car-
pinteiro e pedreiro, nos tectos, partas, ro-
dapés, etc. e bem assim substituição de fer-
ragens estragadas- é vidros quebrados ;

g) execuT.o dos concertos necessarios no
portão da entrada lateral ;

h) abertura de uma janella e uma porta,
incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem assim o fornecimento e collocaçao de
uma grade de ferro no cartorio e archivo ;

i) reparos geram nos enc.anaméntos d'a-
gua e gaz, substituindo todas as peças que
não estiverem em perfeito estado, inclusive
apparelho3 hygieuicos e sanitarios ;- •

j) fornecimento e assenta Isento de um
lavatorio de ferra esmaltado, Com bacia de ;
louça e reseectivos encanamentos, na sala
do juiz

h) todo o vigamento será de madeira de
lei, sendo os soalhos de peroba e guarabe,
em frizos de 1 1/2 polegada, de m/f
n idos.

19a Caso necessitem os pretendentes de
mais circuiestanciadas expliaaçõesslhes se-
rão prestadas neste escriptorio á Avenida
Gomes Freire n. 137.

Eseriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Neg :cios Interiores, 1 de março de.
1911.-0 esCripturaria, Loureiro Moda,
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Escola Nacional de Ilellas

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas .nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorios e praticas.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector

I° certificados da exames de portuguez,
aritlimetica e elementos de geopaphia e de
historia;

20, attestado de vacetna;
20, recibo cia taxa de matricula ;
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestação escripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matrienla em gaalquer curso es-
padai preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre--
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresentarem
certidões de approvação nas matarias do
curso preparatorio regpectivo.

Para a matricula no segundo anno de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas materiais do anno ante-
rior. E' facultada a matricula aos individnos
do sexo feminino.

Do accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 do
abril de 1901, o Sr. director admittirá á
'asai ilação aluemos livres, sómente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

- Essa admissão, porém, só será concedida
depois de acceitos os alnmnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premios e . diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame os . que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escala Nacional de Bailas-
Artes, 23 do fevereiro de 1911.— O secreta-
rio, Nego Chalrdo.	 (.

—
Escola Nacional de 13el1as

Ai tes
De ordem do Sr. director, faço publico

a.Ss interessados que segunda-feira, 6 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão cha-
mados a exames do Geometria Descriptiva,
Perspectiva e Sombras, do 20 e 3° annos do
curso geral, todos os alumnos inscriptoa

Secretaria da Escola Nacional de 'Seitas
Artes, 2 de março de 1911.— O Se2retario,
Diogo ChaIrdo.	 .) •

Aos referidos exames só serão admittidos
os alumnos de que trata o art. 151, ns. 3
e 4 do Codigo dos Institutos Officiaes de En-
sino Superior e Secundario.

A Inseripção faz-se mediante requerimento
¡com declaração do mano do 'curso e da disci-
plina ou disciplinas de que se pretende
exame.

ExAmE DE MADUREZA

As provas esseriptas de latim annuntiadas
para se xta-teira 3, terão logar t abitado, 4 do
corrente, ád II horas da manhã.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
Ide março de 1911.— Paulo Tavares, secre-
tario.	 4*

Externato Nacional
I l'edro II;

Segunda-feira, 6 do 2arrente, effectuara-a
neste externato os seguintes exames :

.As 10 1)2 horas da manhã, provas ornes
de acieneins para os candidatos no curso de
/senas artes Nicole Aldobrando Bezzi e Ma-
noel Constantino Gomes Ribeiro n( segunda
chamada).

.A's 11 horas, provas eseriptas de matha-
matica para todos os candidatos inseriptos
para os exames de madureza.

Secretaria do Externato Nadonal Pedro II,
I de março de 1911.—Pauto Ta.ares, sacra-
tarjo.

Escola .1Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nos exames • da 20 época do amo lectivo de
1910 (março de 1911) se observará a se-
guinte ordem: .no dia 7 (terça-feira), provas
escriptas das primeiras cadeiras; dia 8 (quar-
ta-feira), provas de mathematica, para ad-
missão e para agrimensores ; dia 9 (quinta-
feira), provas escriptas das segundas cadei-
ras; dia 10 (sexta-feira), primeiras partes das
provas graphicas de admissão e engeharia.
civil ; dia 11 (sabbado), provas escriptas das
quartas cadeiras e 'continuação das provas
graphicas para admissão ; dia 13 (segunda-
(eira), provas es2riptas das terceiras cadei-
ras e prova graphica para admissão.

As provas eseriptas das outras disciplinas
exigidas dos agrimensores se farão com as
cadeiras relativas do curso.

De 13 em deante continuarão as provas
graphicas e começarão as oraes na ordem jul-
gada -mais conveniente pela administração.

Outrosim, que as commissões examina-.doras ficaram assim contituidas :
Calculo—Drs. Luiz Carlos Barbosa de Oli-

veira, Antonio Ennes de Souza e Manoel
Pereira Reis.

Geometria descriptiva e suas applicações
—Drs. João Baptista Ortiz Monteiro, Fran-
cisco Manoel das Chagas Daria e Domingos
Josã da Silva Cunha.

Physica molecular, electrotechnica—Drs.
Henrique Morize, Otto de Alencar Silva e
Eugène Tisserandot.

Mechanica racional — Drs. Licinio Atha-
nasio Cardoso, Manoel Timothea da Costa e
Francisco Ferreira Braga.

Topographia — Drs. Luiz Gatanhado de
Carvalho Almeida, Manoel Pereira Reis e
Otto de Alencar Silva.

Chimica inorganica descriptiva e analy-
tica—Drs. Luiz do Carvalho e Mello, Daniel
Henninger e Julio Delamare Koeler.

Astronomia e geodesia— Drs. Manoel
Pereira Reis, Henrique Morize e Otto de
Alencar Silva.

Meeha.nica apancada. — Drs.. Luiz Carlos
Barbosa do Oliveira, Licinio Athanasio Car-
doso e Francisco Ferreira, Braga.

Mineralogia e geologia —Drs. Oscar Ner-
val do Gouvêa, Luiz de Carvalha e *Mello e
Estaiiislau Luiz Bousquet.

Desenhos do curso fundamental Drs.
Francisco Carlos da Silva Cabrita, Aloind
José Chavantes e Augusto Saturnino da!
Silva Diniz.

Construcção — Drs. João Baptista °Miá
Monteiro. Francisco Manoel das Chagas Dq-i
ria e Domingos José da Silva Cunha.

Bydraztlica—Dr . João Fali ppe Pereira, Ando
dré Gustavo Paulo de Frontin e Victor ViAsi
liot Martins.

Estradas— Drs. André Gustavo Paulo de •
Frontin, José Mattoso Sampaio Corrêa

	

Victor Villiot Martins.	 j
Economia politica — Dr. José Agost1nh5

dos Reis, Luiz Raphael Vieira Souto e Luiá'1
Cantanheda de Carvalho Almeida.

Architeetura— Dr. João Baptista Miá;
Monteiro, Francisco Manoel das Chagas Da-
ria e Domingos José da Silva Cunha.

Portos de mar—Dal. Eugenio de Barral.
Raja Gataglia, José Agosttnho dos Reis .0
Luiz Cantanhedo de Carvalho Almeida.

Machinas—Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin, João Felippe Pereira e Victor Vil•';
liot Martins.

Dineito do curso o legislação de terras
para agrimensor—DTA , José Agostinho doe'
Reis, Luiz Rapha.el Vieira Souto e Luiz Cari
tanliede da Carvalho Almaida.

Desenho dcs dous armas de engenharia..;
civil —Drs. Alfredo de Paula Freitas,"
Pedro Fernandes Vianna. da Silva e José'
Pert ira da Graça Couto.

Exercidos praticos do curso fundamentali
— Drs. Luiz Caros Barbosa de Oliveira"
Otto de Alencar Silva e Luiz Canta.nhede de
Carvalho Almeida.

Exerdcios praticos de bydraulica —
João Felippe Pereira, André Gustavo Paulo
de Frontin e Victor Villiot Martins.

Exercidos -praticos dei portos de mar e tmachinas Drs. Luiz Carlos Barbosa de
Oliveira, Engcnio de Barros Raja Gabaglial
e Victor Villiot Martins.

Exercieios praticas de estradas — Drs.Josk
Malta° Sampaio Corrêa, Victor Villiota
Martins e André Gustavo Paulo de Frontin.,

Mathematica para admissão e para agri-
mensores — Drs. Franoisco Ferreira Braga;
Estanisláo Luiz Bousquet e Eugenio de,
Barros Raja Gabaglia.

Desenho geometrico para admissão e parà,
agrimensores — Drs. José Pereira da Graça.
Couto, Heitor Sayão de Bustamante e ca-
pitão Delfim da Camara.

Secretaria da Escola Polytechnica do RI5,
de Janeiro, 4 de março de 1911, — Jetta
Canejo Povoa, secretario.

Instituto Nacional de *.ii-clog.‘
Mudos

	1 	 •
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA

DESENTIO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que, a'
partir desta data e pelo prazo de tres mezea,
estará ab3rta na secretaria deste instituto,.
todos os dias uteis, das 10 horas da manha
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o canÁ,
didato apresentar doeu:nein° de ser cidadão,
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos o folha corrida de seu pros,
cedimento, passada pela autoridade compeli!
tente. - - • - !

Serão tres as provas do concurso
1°, prova escripta ;
2s, prova oral ;
30 prova pratica.

nxternat o Nacional
I'edro II

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
De ordem do Sr. director faço publico que,

desta data até 15 do corrente mez inclusive,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscripção para os exames de se-
gunda época dos alumnos deste estabeleci-
mento.

Se'cretaria dolsistitnto Nacional de Surdolk
/vindos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° esert
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Mit
rim.
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orça Policial do nistricto
Vederal

ASSISTENC1A DO MA.TERIAL

Previne-se ás costureiras e alfaiates que
effectuará no dia 6 do corrente, das 2 ás

tra lioras da tarde, na respectiva officina, o
;fflagamentó das peças de fardamento ma-
mufacturadas no mez de fevereiro findo. —
;Ovidio Bacellar 1?. de Mello, major aseis-
•tbnte..

rrOrÇa Policial do Inistricto
Vectel.'“,1

Assistencia do Material
Previne-se ás costureiras que foram ma-

triculadas este anno, de ns. 101 a 150,
ilue, na officina competente, na terça-feira
7 do corrente, ás 12 horas do dia, serão dis-
tribuidas peças de tardamento para a r,m-
pectiva confecção.—Odilio Bacellar R. de
Volto, major assistente.

Vacuidade de Med ic ina
Segunda-feira, O do corrente, serão cha-

mados para prova escripta
1° anno medico. Historia natural.- Todos

os alumnos inseriptos, na sala da Congrega-,. a
çao, ás 10 horas.

0° anno medico, Hyglene.—Todos os alu-
a-anos inscriptos, na sala de Ph:, sica, ás
10 horas.

1° anno de pharmacia, Ci imiea. —
Todos os inScriptes, na sala de Anatomia, ás
2 horas.

2° anuo de pharmacia, Chimi . a.— Todos
os alamos inseriptos, na sala de Histologia,
tas 12 horas.

2° anno medico, Anatomia dessriptiva
Todos os inoiriptas,na sala da Congregação,
ãs 12 1/2 horas.

4° anno niedb'0, Anatomia pathologica.
—Todos os inscriptesals 12 1/2 horasma'sala
de Physica.

anno medico. Operaçies.—Todos os ins-
eriptos, na sala de Physira, as 12 horas.

.1° armo de odontologia, Anatomia descri-
rtiva da cabeça.— Todos os ins Tiptas; na
sala de Histologia, ás 2 horas.

3° anno medico, Physiologia. — Todos os
inscriptos, ás 10 horas, n.) amphitheatro de
Anatomia.

• 2° anno de odontologia. Anatomia medico-
cirurgica da cabe-a — Todos os inscriptos,
na sala de Physica, ás 2 horas.

Internato Nacional net-nardo
, do Vátsco1ieo1io-4

EXAME DE 2° ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director, faça pu-
blico que, a partir desta data ate o dia 15,
todos os dias ute's. das 10 horas da manhã,
ás 2 da tarde. se acha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para is exames de 20 época
dos alumnos deste estabelecimento.

A inscripção faz-se mediante requerimen-
to em que se declare o anuo do (mus) bin
que esteve o alurano matriculado no anuo
findo e a mataria ou matarias de que pre-
tende prestar exames.

Secretaria do Internato Nacional Bernar-
do de Vasconcellos, 1 de março de 1911.
—Pelo secretario, Salathiel .birmino Gon-
çalves.

•••n••

nleiçiio Municipal
O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,

1° supplonte do substituto do juiz federal da
- 23 Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber que pelo presente, na confor-
Midade do disposto no art. 2°, § 1 0, do de-
prol° n. 8.527, de 18 de janeiro de 1911, o

DIARIO OFFICIAL

no art. 61, § 1° da lei n. 1.269, de 15 de no-
vembro de 1904, são cpnvocados os membros
da Junta que organizou as mesas eleitoraes
da ult ma eleição municipal deste districto,
realizada em 31 de outubro de 1909, estio os
Srs. Dr. Joaquim Abilio Borges e Ernesto Go-
mes de Castro,contribuintes dos impostos de
industrias e profissões; Alexandre Dyott Fon
tendia o Orlando Rangel, idem do imposto
predial, e Domingos Corrêa, do Sá, Zacharias
Ferreira Mata e Pedro Moutinho dos Reis
designados pelo Conselho Municipal o seus
immediatos em votos, bem como o Sr. Dr.
Casario da Silva Pereira, 10 procurador da
Republica, ou quem suas vezes fizer, para
se reunirem no dia 6 de março proximo
vindouro, ao meio dia, no edificio do Conse-
lho Municipal, afim de procederam á orga-
nização das mesas eleitoraes que devem
funecionar na eleição municipal designada
para o dia 26 do mesmo mez de março,
para constituição do Conselho Municipal que
servirá no triennio do 1911 a 1913, e nas
subsequentes eleições que se realizarem
dentro do periodo de duração do man-
dato do referido Conselho. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os interessa-
dos, mandei passar o presente ed i tal, que
ssra atlixado no lagar do costume e publi-
cado pela imprensa.

Districto Federal, 24 de fevereiro de 1911.
— Tose 3Iaximiano Gomes de Paiva.

--
Ministerio das Relações

.1.n1xteriores
Pela Secretaria de Estado das Ilelaeries

Exteriores e faz publico que o Sr. Thomas
Francis Leonardos fica reconhecido cemo
encarregado do consulado da Turquia nesta
Capital, durante a ausencia do Consul inte-
rino, Sr. Othon Leonardos Junior.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro. 4 de março de 1911.
—O director geral, Frederico Afonso de.

r calho .

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIARÓES

AVISO A03. NAVE,GANTES N. 12

Restakdecimento ela luz do h ,rol situado na
ponta de Santo Alberto, Estado do Rio
Grande do Norte.

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que fui restabelecida a luz do poste
liam:nativo da ponta de Santo Alberto, no
canal de S. Roque, Estado do Rio Grande do
Norte. v ista jd. terem sido feitos os cowertos
qua necessitava.

Directoria de Pliaréws, 2 de março de
1911 — flaymundo Frederico Eiappe da anta
Rabiei, capitão de mar o guerra, director.

Min igtrio (1.91. Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES
AVIO AOS NAvEoANTES N. 13

Resta' . crecimento da Ia; da b..ia illumtuatica
de 4Thcreza Pança. no canal de S. R,gue,
Estado do Rio Grande do ..Yorte

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha restabelecida a hz da
boia illuminativa, de eThereza Pança» no
canal de S. Roque, no Estado do Rio Orando
do Norte.

Directoria do Pharées,4 de março de 1911.
—Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-
bi% capitão de mar e guerra director (.

11/tti§iiá-zA- 1911

Minigterio da Marinha

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO
BRAM

Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14

Estado de Pernambuco—Entrada do Recita--;
Doia Ora do logar

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que a bota coima, vermelha, e branca e
em laxas verticaes, tu ideada a E do banco
ing:ea na entrada do porto do Recife, Es-
tado do Pernambuco, pardo a amarração.

Novo avisa, porém, dará a sua reposição.

Directoria de Hydrographia. e Oceanogra-
phia, 3 de março de 1911. — Miguel Antonio
Fiuza Junior, capitão de mar e guerra,
director.	 (•

1.••••••n

Ministerlo da Guerra

Departamento da Administração

Campo de S. Christovão

COFRE FICIIET—MAIrREIROS—CAIXAS ruGuisE.
xotNETAS — CLAR!NS — LIVRARIAS E

FERRAGENS—SERGUEIROS

De ordem do Sr. coronel Julio Fernandes
de Almeida, chefe do Departamento da
Alministração, faç.) publico que a agencia do
compras destribue memoranda para Requi-
sição de diversos artigos dos grupes acima
inslicadus até as 2 horas do dia 6 do cor-
reate mez

Departamento da Administração, 2 do
marçi de 1911 . —O agente de co impr is,
Carlos Draga.

„T iro o, do "He e 1,-a ia" 4.a do .A.ligta.
mento e Sorteio Militar da
Capital 1?edera.1

O coronel Felippe José Corrêa de Mello,
presidente desta junta, faz saber ao alistado
abaixo mencionado que deverá comparecer
permite a mesma, quinta-feira, 16 do cor-
rente, á I hora da tarde, afim de ser sub-
mettido a inspecção de satide:

16° District°, Tijuca, n. 25—José da Sil-
veira Quadros.

E, para que chegue ao conhecimento do
mesmo, lavrei o pre sente, que vai subscripto
por mim e rubricado pelo presidonte.—Car-
los jait gen J,Inior, major secretario. Arsenal
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911. (•

Minislorio da Guerra

DEPARTAMENTO DA ADM1NTs ri:AÇÃO

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faça puleico que o conselho de
compras recebe propostas no dia 14 de
março proximo futuro, até meio dia, para
o fornecimento dos s2guintes artigos

2.000 baldes de lona para agua.
5.000 cinturões de sola de cor natural.
2.000 cabeçadas de lona para prisão do

animaes.
2.000 correntes de forro para pr:stio de

animacs.



dicações technicas constantes do orçamento,
da memoria descripti id -e do caderno de
encargos, que acompanham os planos e que
podem ser' examinados pelos interessados
nos referidos escriptories.

III

As obras' estão orçadas em cento e quatro
contos oitocentos e vinte e um Mil o sessenta
e dous reis (101:824062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações Superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a bea
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias Os certifi-
cados comprovatrão a competencia technica
eiretiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucionamento provisorio feito
no Thesoura Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor 'de dous contos e no-
venta e seis mil quatrocentos e vinte e
um reis (2:096M21), isto é, dous por cento
(2 %) da importancia total do orçamento.-

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes Cujas provas de
capacidade forem • consideradas insulfici-
entes.

VII
A eoncurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobra a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As' propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
ntes de contractos, em vigor nesta inspeeto-
ria, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos.

IX-
Não se tornarão em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, ror. minima que
seja a diferença entre alia e' qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nes preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da insectoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
• O arrematante terá direitoás mesmas
servisPes garantidas ao Governo da União
na- escriptura de • desapropriação da- bacia
"de .reeepc' o do açude e ;Z. wará, durante O

tampa dos :erv:ças, de isuçao de direitos -

I para os materiaeS de construção que im-
portar.

Os pagamentos serão feitos dentro dos li.
mitos das verbas orçamentarias na Delega- '
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta,
ções mensaes, mediante exame o medição •
feita por engenheiros da inspectoria.

XIV	 .
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
cinco contos quarenta e um mil e cincoenta
e fres reis (5:014053), cinco por cento (5 °/.)
do orçamento total e do cada prestação que
lhe for paga far-se-ba, a deducção de dez por
cento (10 q.) da importancia respectiva. Es-
ses depositos fiarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Ema vez desfalcaria a caução, por motive

de multa ou por outra qualquer circuita-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo do trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusãa das
obras fera dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de trinta (30) dias e, finalmente, vícios
e defeitos na construcção, provenientes da
inobservancia das indicações technicas.

• XVII
•A direcção e fiscalização do todos os servi-

ç;a fie tua a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá -entender-se directa-
mente sobre tolos os assurnptos concernen-
tes aos mesmos serviços.

XVIIIj	 -

:As propostas Serão enviadas em involucro -
fechado e lacrado, com a firma competente- •
mente reconhecida o escriptas sobre aquello
as indicações nece,ssa,rias a nã .) se imierem
confundir. Todos 03 documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente saltados. 	 •

Inspletoria de Obras Contra as Sec3as, 15
de : fevereira de 1911. — Aligual Arrojado
Lisbóct, inspector.	 (•

Minis terio da Viação e Obras
Publicas

• INEPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia pára o serviço de sinvegago
do Maranhao

De ordem do Sr. Ministro da • Viação e
Obras Publicas, a InspeCtoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto no
art. 46 da lei n. 2.36, do 31 de dezembro
de 1910, recebera propostas para • o contra-
cto do serviço ' de navegação do Maranhão,
no dia 24 de março do corrente anno, á 1
hora da tardo, sob as seguintes condições:

O serviço de navegação terá por sede o
perto de S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens:
• 1 0— Linha do Sul—Entre S. Luiz e Re-
cife, uma viagem redonda mensal de SUS
Luiz ao Recife, com escalas por Tutoya,
Amarração, Camocim, Acarahe, Fortaleza,
Aracity, Mossoró, Macáo, Natal e Cabedello; •

20—Linha do Norte--:Entre S. Luiz e Be-
lém, uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Belém do Pará, com escalas por
Guimarães (entrando no porto de Jacunan),a -
curumim', Turya,ssil, Carotapera, Viseu e
Bragança ; •

" 156tiiin"gd	 ,pxAnio OPFI1A1.	 i911	 5246t; ••• _„ •

cometas 4 G uarany
- tl".6. 0b pares de correias para esporas do

'tyfNças
1.000wares de esporas do metal amarello

, para p: j ç a s . •
,2.000 escotas de raiz.

*	 Mb fiadores de C'erirci branco para pra-
.	 de crivallaria.

1.000 fiadores de couro branco para
lanças.

• 2.000 pentes de chifre.
:5.000 porta-aabres do sola de &ir natural.
1.600 raspadeiras de ferro para limpeza

de animaes.
'1.000 talins de couro branco para praças

de cavallaria.
As pess ias que pretenderem concorrer a

„este fornecimento deverão previamente ha-,
; bi,litarase em requerimento dirigido ao ai....
renal chefe deste Departamento, até ás 2
horas da tarde do dia 11 de março proximo
futuro, apresentando nessa occasião os do-
cumentos que provem serem negociantes
matriculades; registro do 'contracto com-

•mercial, recibo de imposto de industria e
•profissão, relativo ao primeiro semestre
deste anno, alvará de licença da Prefeitura

'Municipal provando serem negociantes dos
artigos que se propõem fornecer.

(0.3 concorrentes habilitados depositarão
np. Directoria do Contabilidade da Guerra a
caução de 1:004, para garantir a as:igna-
tura e execução do contracto.

Os proponentes obedecerão a todas as dis-
pesições que regem as concurrencias deste
Departamento, e as contidas no art. 54 da
lei n, 2.221, de 30 de. dezembro de 1909.

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para cada artigo, sendo a primeira
via saltada e contendo a declaração • de se-
rem os artigos fornecidos de accerdo com
os typos existentes nesta repartição.

'Outrosim os licitantes sujeitar-se-hão á
multa de 5 %, no caso de recusa da assigna-

'tura do respectivo contracto.
**0 prazo para todos os artigos acima é de

cinco mezes. •
:Quarta Divisão do Departamento da Ad-

ministração. 27 de fevereiro de 1911.—Te- •
nente-coronel Mcçnoel Parreira Neves Junior,
chefe.	 (.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as seccas
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇU-

DE CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
'LOCAL DENOMINADO «SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

g •
O açude em questão será formado por duas

barragens de terra o providos de dons san-
gradares, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará toree e gale-
ria de tomada de agita, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
do bronze com os respectivos apparelhos de

,in0obra.

- Os materiaes a•empregatase e o Modo da
execução das-oiQras devera° obedecer ás in-

De ordem do Exm. Sr. ministro da Visção
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem, na sede
da inspectoria, propostas para a construcção
do açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo E an: Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, pede
ser examinado neste escriptorio ou no da
1° secção, com sétie em Fortaleza. As con-
dições basicas desta cone :Arre-mia são as se-
guintes:
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32---Linha do Centto :
a) duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Barreirinhas e Tutoya ;
b)duas -viagens redondas mensaes de Sã,o

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
Icatti ;

c)duas viagens redondas mensaes de Sã.o
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro;

e)uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Turearetta com escalas por Guima.
rães e Cururupú.

II
O serviço de navegação será feito por va-

pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centraes, os
primeiras com accommodações para 30 pas-
sageiros de Is classe, 10 de 24 e 50 de 3'-
'iluminação electrica, porões para 300 tone,
la,das de carga, pads1 para mal as do Correio,
eamaras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o transporte de vegetaes
e fructas duas helices, marcha horaria ecn-
stante no minium 10 milhas, calado maximo
1 0 Pés ; os tree seguidos com ac.commoda-
abes para 20 passageiras de camara o 30 de
convez, imitias para 100 toneladas de carga,
demito de malas do Correio, illuminação
electrica, camara frigorifica para duas to-
neladas de verduras e fructas e marcha lio-
raria de 10 milhas, pelo menos. Ditos vapo-
res s6 serão acceitos depois de examinados
pela Inspectoria Geral de Navegação.

Os planos dos navios a construir para esta
navegação serão previamente sujeitos á
approvação do Ministro da Viação a Obras
Publicas.

Na occasião de serem acceitos os navios,
o concessionario apresentara á Inspectoria
Geral de Navegação os documentos compro-
batorios do custo dos navics e urna reloção
dos .aprestos e mais objectos que lhes per-
tencerem.

data da assignatura do centrado, desando
I ser os fretes, para os generos de prOducçã'o

nacional, os mais reduzidos.
Essas tabellas não poderão ser alteradas e

serão revistas de dous em deus annos.
• VII

Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á aprovação do Governo,

VIII
O contractante obrigar-se-ha a transpor

tar nos seus vapores, gratuitamente:
1°, o inapector.geral e os tscaes de Nave-

gação, quando viajarem em serviço ;
2°, o empregado encarregado do serviço

postal ;
30, as malas do Correio, nos termos da le-

gislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibo ;

40, os dinheiros publicos, na fdrma da lei
em vigor ;

5a, os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartiçoes a cila an-
nexas e os destinados ás expoáções officiaes
autorizadas pelo Governo ;

6°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

IX
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 vo sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 % para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

X
Além das vistorias exigidas pela legis

lação dm vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sujeitas ás que forem jul-
gadas necessarias, a juizo do fiscal da na-
vegação.

XI
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pela
média de cinco mezes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas as despesas e mais 50 %
das mesmas como multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de tres mezes, exce-
ptuados cs casos de força maior, caducará
o contracto, ficando além disso obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa,
em consequencia de falta do viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anno deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada pelo Go-
verno.

XII
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
cessionario, indamnizan- seo da renda li-
quida que couber a cadà umaÀ.dJ embarca.'
çoes °ocupadas, avaliada' DQ1N	 dia jian

viagens realizadas nos 12 mezes, que precee!
deram a data da occuliação.

XIII
O contracta,nte deverá apresentar ao fiscatá

mensalmente, quadros estatieficos mintpzr,
ciosos, conforme o modelo que este lhej
apresentar, sobre o movimento, de passageiss'
ros e cargas, discriminando-à) quanto á,
qualidade, peso, volumes e fretes recebidos,'
por fifirma a se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação,:

calculo do que;
por menor, das despezas de cada vigem,
de modo a servir de base ao c /
semestralmente, houver de importar o con-
cessionario, com isenção de direitos -alface
degarias; segundo preceitua a clausula Vw:

XIV	
•

Salvo caso de força maior, devidamente -
justificada e•acceita pelo Ministro da Viação
e Obras Publica s ficará o ooncessionario su-
jeito ás seguinte; multas:

1 8, da quota da subvenção correspondentei
a cada viagem, segi ndo determina a ciam
sula XI, pela suppressão de qualquer delias,.
e mais 50 % sobre a referida quota;

20 , de 200$ a 400$, além da perda da, mia(
venção respectiva, no caso de interrupçãO
de viagem encetada; si, porém, a internai
peão fôr devida a caso de força maior, não'
se verificará a multa, mas o concessionario
perceberá apenas a subvenção correspondena
te ao numero de milha navegadas; -

30, de 100$ a 200$, pelo parindo de cada 12
horas execedentes á que fôr mareada para ai
sahida;

4ade 200$ a 400$, pela demora de entrega.
ou mã.o acondicionamento de malas do Cor.4
raio e de 500$, no caso de extravio;

5°, de 200$ a 400$, por infracção ou inobÁ
servancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para a qual não haja multa especiala

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com recurso ao Ministro
da Viação e Obras Publicas e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouró Fe-
deral do Estado da Maranhão, dentro do
prazo maximo de 10 dias, ou descontadasda
quota da subvenção que o contractante
nha a receber.

XV
Para evitar interrupção do serviço dê

qualquer das linhas o concessionario obri-
ga:-se-ha immediatamente a sastituir os'
vapores que se tornarem imprestaveis para,
a navegaçLd ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approxim,em o . mais
possivel das condições exigidas na segunda
das presentes clausulas..

IV
Sontractante obrigar-se-ha a iniciar- o

serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula 1I, dentro do prazo ma-
ximo de um anno, contado da data da iasi-
gna.tura do contracto e, si o não fizer, dar-
se-ha, a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem dependeu-
cia de interpellação ou acção judicial.

Dada a rocisãa do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilegios e isen-

ções eles paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
dega e capitanias dos portos.
• Gozarão tambem isenções de direitos para
os artigos de uso dcs navio. , sendo, porém,
a effectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a generos
e artigos que não tenham similares na pro-
ducção do paiz ; apresentará o contractante,
com antecedencia, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, 'visada pelo fiscal e organizada de
amarão com o -consumo médio, verificado
nos semestres anteriores.

VI
As tabelas de passagem e fretes, bem

como a das distancias entre os diversos
;portos, para os effeitos da clausula XI, serão
lispresentadas á approvação do Governo,

entro do prazo de tres mezes, contados da

'A
A substituição feita nesses termos só se

tornará, porém, effectiva si, a juizo doi
fiscal da navegação, as novas embarcações 1
forem julgadas capazes de satisfazer pearei- t,
ta:nente as necessidades do serviço. No caso
contrario, ficará o eoncessionario obrigado
a adquirir, destra do prazo maximo de um
anuo, outras que rsunam aquellas condi- ;
çõse, caducando si dentro do prazo acima!
determinado não se tiver dado a substitui-
ção.

XVI	 jes
Em retribuição dos serviços especificados, S

o contractante receberá uma subvdneão an-
nual até 300:n00$, paga em prestações meus:
saes pela Pelegacia Fiscal do Thesouro Naa
cional, no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestades

'do fiscal e de um certificado do,..0Ministrad"ar do Correio,
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XVII
• ;para as despezas de fiscalização o coa ,es-
sionario entrará, adeantadamenie, para a
mesma Dalegacia Fiscal, com a importando,
do 3:000$ semestraes.

XVIII
O contractante sujeitar-se-ha ás clausulas

geraes de uso em contractos desta natureza
". especialmente as do ultimo contracto feito

pára o mesmo serviço de navegação. •

XIX•
Em caso de desintelligencia eitre o con-

cessionario o o Governo, sobi •e qualquer das
presentes clausulas, sorá a questão decidida
por arbitramento, segundo as formas le-
gaes.

s	 •

XXI
• Como caução do • contracto, depositará o
contractante,no Tiles ouro Nacional, a impor
-Lancia- de 25:000$, em moeda corre .110 ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assigna.tura, do C011-
tracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a e -tabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Ma-
ranhão.

•XXIII

A concurrencia para este serviço de nave-
gação versará ..obre e valor da subvenção e
a preferencia será dada ao concurre de que
pedir menor subvenção que o limite para
cila fixada, e no caso de igualdade das pro-
postas, o que se propuzer a iniciar os ser-
viços dentro de menor prazo que o fixado
neste edital.

• XXIV

Os proponenteá apresentarão provas • de
idoneidade de sua capacidade em serviços da
mesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da asAanatura do csn-

tracto, propon,ntes farão no Thesouro
"Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe de assi unar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias, .
contado da data em que pelo Diario Official
lho fôr feita a notificação da acceitação da'
atia, proposta.

XXVI.

• As propostas serão eocriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e s m

' condição algema fera deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pra-
tenderem para a execução desta serviç de

e navegação, de conformidade com caie edital
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as

- em enveloppe lacrado, sobre o qual &sere-
': verão—Proposta de 	  (nome do propo-
, fonte).	 •

• .•	 Reunirão a esse enveloppe as provas de
• sua idoneidade e recibo da caução a que se

refere a clausula XXV.
Todos esses documentos serão fechados em

segundo enveloppe igua mente lacrado, que
será entregue no dia designado para o recto-_
bilfiento das propostas.

Nesse dia; com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-sé delles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppeá com•propostoÉ de preços, fechadas corno se acha-
rem, em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazei-o, ficará depositado no Minis-
trio da Viação e Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral de Navegação.
• Dantró do Ires dias serão pub:icados pelo
Di :rio Official os nomos do•s proponentes jul-
gados idoneos para o c ,ntradto e annunciado
o dia pára a abertura das propostas de pre-
ços, seddo nesse dia restituidas aos 'demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas corno foram entregues. .

Inspectoria Geral de Navegação, 3 de fe-
vereiro de 1911. —Carlos Vidal de Oliveira
Freit a, inspector geral de Navegação.

1	
—

111inisterio cia Viação e Obras
ublicas

Directoria Gerai de Viação e Obras Publicas

CONSTRUcçÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20ta x 50in PARA As OBRAS DO PoRTO DO
RP) -DE JANEIRO, NA AVENIDA DO 0, in ES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA 0I10

Dó. ordem do Sr. miuistro, faço pu-
blico que no dia 7 de março, ao meio dia,
nesta directoria geral, serão recebidas -e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazeno externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

• .1a
Os armazens serão construidos de inteiro

ac'ardo COM O plano organizado pela Com-
mios .o Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes, os respectivos
desenlos e especificações.

2a
; O preço total não roderá, exceder de
515:212.8i,7, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior,

3a
- A fiscalização de todas as o txas e traba-

lhos ficará a cargo da Coinmissão Fiscal e
Administrativa tias Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual.° contractante de-
verá entender-se directamente sobre todos
03 assumpros concernenSes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá :ao contractante, que terá a li-
beis'ade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especiticações
e demais condições dó contacto.

4a	 • -
O prazo marcado para a conclusão dos ar-

mazeno será de oito ulmos ('), contados da
data da asoigoatura do contracto, sendo in-
cluido unte periodo o prazo necessario para
o contractante apparelhar-se e installar o
serviço.

• 51'
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvaclos as modifi-
cações que entender necessarias, devendo
porém, fazel. o com a precisa antecedendo,.

Alterado de seis para oito 1-nozes por
ordem do Sr! ministro,

 das modificações resoltar prejuizo ao coar.
tractante; 'será este indemnizado 'da eeepe:à
ctiva importencia e, na falta de accordo
por arbitramento.

6a
•Correrão por conta da Commissã,o Fiscal"

e Administrativa das Obras do Ps rto do Rio
de Janeiro os d 1 rito a uttn e i r ns do mate-
rial impr.:oda devendo os. coaliecimentos
ser co s s i guados á mesma e entregues no seu
escriptorio.

•
No coatrac'o serão estabelecidas as penas

, pelo não nimprimonto dás clatistfas, em
ferma de rou'ti ou rescisão, e b ,1:::um o
modo cie resolver a; ,,u ,stões que o susci-
tarem entro Goveroo e o cootrsietante.

8a.
O Governo entrezara, livre e desemba-

raçada, ao contractante a áret precisa para
a execução das obras previstas neste edital

• 9a-
A concurrenci o. versará sobre a idonei-

dade do pro ponente e o preço da constru-
cção. O concorrente deverá apresentar do-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

10a
- Cada pronosta, deverá ser acompanhada
do certificado do de posito no The -ouro Na-
cional da quantia de 30:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo ',es-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Officia/,lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

lia
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, constantes da relação.
impressa, que" os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
criptas em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas colu•
moas correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fera, deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente soldada, será fechada em cavo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse envolitcro reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da cauçio a que se refere a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechados
em um segundo euvolucro igualmente la-
crado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os onvo- •
lucros com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas corno se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a guarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diario' Official os nomes, dos proponentes
„julgados idonoos para o contracto, annun-
ciandc-se o dia para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesse dia rostAuidas
aos demais proponentes as xespecti, as “rop.'
pátag fechadas, como foram entro 'g ti es.

• J.

XX .
O contracto vigorará pelo prazo de 10

, annos, contado da data da assignetura do
'mesmo.
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O Governo, que se reserva o direito de
julgar llrremente sobre a idoneidade moral,
loaustrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
carrendia, si achar inacceitaveis os preços
p.edidos nas propostas, sem que fique aos
proppnentes o direito de reclama,rqualquer
indenimsação sob qualquer titulo.

12°

O dePosito constante da clausula 10° será
elevado a 50:000$, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo Com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13
Todos os documentos referentes ao allu-

dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Dire-
ctoria Geral, quer no escriptorio da Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido
Avenida Central n. 52, onde serão tambem
prestados os mais esclarecimentos e infor-
mações de que porventura precisarem.

14°
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para a constr [lo-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata
a condição lia, pelos apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos produ-
ctos assim encontrados. Esta somma será
e preço da construcção, para o effeito da
comparação das propostas.
• Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamente rectificados,
Sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço e as indicações do Governo,
fios termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
cas, 18 de janeiro de 1911. —Leandro A. R. da
Cotá diMotor geral.

ARMAZÉNS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
CÕMMISSIO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Descripgao e especi &ações

Os armazens que projecta construir esta
commissão e cujos planos aqui se juntam
compor-se-hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10m x40m, com o pé direito de 61°,80,
ligados a um corpo geral de 10mx 80m, com
dous pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cá,es ; na faclaada posterior dos ar-
rnazens haverá uma platafórma coberta
corrida, com a largura do 3m,50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazem mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a 0°1,80 sobre o nivel da rua,
1000m° e no segundo pavimento, 200° 15. O
accesso da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lavrada e do
10 ao 20 por escadas de ferro fundido, em
caracol. Serão todos construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-
deira em parte de esquadria.

A iluminação ç a ventilação são feitas
intermedio dhe lanternine nas coxim..

Os diversos trabalhos que entram nesta
construka,"o se discriitliaam pelos seguintes
titulos:

I —Alicerces
São de concreto armado, ligados intima-

mente e formando systema:
•A composição do concreto será de una de

-cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, de
duas séries o, sete vergalhões do aço de
21 mim de diametro e espaçadas de 0m,60,
amarradas por vergalhõeS transversaes de
5 m/m, espaçados de 0°1,30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II — Colnmnas

Serão de seeção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 m/m x 100 m/m
10 m/m

e terão no primeiro pavimento a altura de
6m,80 e no segundo, de 5°°,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça

Sobre as columnas, repousarão as vigas
de treliça, formadas de montantes verticaes
e contrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parte superior. A sua altura
Borá, de 0121,40, constando 03 detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, for-

mando paineis, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parte de cimento, duas de areia e
quatro de pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas amarrações se faro por vigas T, es-
paçadas de 1°1,60 no sentido vertical e 2m,10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, será de 0°1,10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção de um
para dous (1.2) e espessura approximada
de 0m,01.

No revestimento das paredes está incluido
o das columnas, de fórum tal que essas affe-
ctem, tanto externa como internamente, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
serias do sobrado elevar-se-hão acima do
telhado, indicando a separação dos diversos
armazena

V — Fachadas

Além do revestimento geral que terão, as
paredes, serão ornamentadas com cimento
Vicat, na proporção de um para dous, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 1.° pavimento

Será constituido por uma espessura de
("60 de terra piloada em camadas de
0°1,20, servindo d.e lastro a uma chapa de
concreto de 0/%15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sobro que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII — solo do 2 0 pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espessura de 0E2 ,05, sendo o
concreto empregado de composição identica
ao das paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
0m,60. Em cima do estrado, virá o revesti-
mento de lanitite, que constituirá o soalho
e tambern os rodapgs respectivos.

VIII — Tecto.
Formar-se-ha por uma eortjpa de Metal

deploya n. 15, envolvida dp eirgegó dê 11-112

para dous, que a revestirá, raa,nkaado • at
necessarias aberturas para a ventilação. , -

IX —Telhado

No primeiro pavimento, será de telha;
fraiicesa, vidro fosco e venezianas, e no ses
gundo, de telha francesa. Os vidros fosca
assentarão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão de ferro galvanizadd.s,
As telhas se apoiarão sobre ripas de aqs,
espaçadas de 0°1,30, que, por seu turno, as-
sentarão sobre as aspas. das tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos "PolonceatV
e ingles.

Empregar-se-hão do typo inglez, unicas
mente tesouras mixtas com meias tesourai;
de cantos e oitão, nas abas do telhado.

Serão de tres aguas, tanto o telhado da,
sobrado, como o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos de4
senhos.

— Escadas
Terão quatro degráos de cantaria lavrada

de 1,60 x0,30 e 30X0,20, as que dão accesso
ao primeiro pavimento;e de ferro fundido as
de volta, com 28 degráos de 01%80 de lar-i
gura.	 -

XI—Esqua dr:a

As janellas e portaes serão de madeira de
lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As bandeiras e os mezzaninos serão de
ferro forjado. Os portões serão de ferro cor,
sugado o corrediços sobre armação, corá
supporta na parte superior, e terão as ferra..
gens para que sejam completamente segu-/,
ros, quando fechados.

XII—Pintura

Será lisa, em tres mãos, estendendo-se
toda a armação metaWea visivel e esqua.=.:
dria.

XIII—Platafórma
Terá a largura de 3m,50, partindo mit

rampa da rua 8 e revestida de uma camadaj
de cimento de 1 para 2, de 2 centimetros de
espessura, asssnte sobre camada de 0 12,15 de
concreto.

A muralha de arrimo será de alvenarta
ordinaria, do pedra argamassada com cir
mento do 1 para 3, argamassa que servira
tambem para o rejuntamento na sua parti?
visivel.

O seu coroamento será de cantaria 1gal
orada, na altura de 0m,20.

A cobertura da plataforma se apoiará mi
consolos metallicos, firmados em adumas'
das paredes e será de telhas francesas, as-,
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,.
correrá uma guarnição de ferro galvanit.,
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem de cobreo,

XIV — Generalidades

As calhas para as coxias e respectivos al-
gerozes serão de ferro galvanizado, com as .
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado de cobre, bem como os compea
tentes algerozes.

O cimento deverá ser de 1° qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.,

A areia será lavada em agua doce, e a
pedra do melhor granito das nossas pe-,
dreiras.

O terreno para a edificação será dado 11S
vre e desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão de
cantaria lavrada, com as seguintes dimeso;
sões: l,70X0m,50e3mX03.

A qualidade do material 11 empregar-se
ficará ao eilterio desta commisSo.

Et



▪ Quantidade
.`d
	

do trabalhoc

In 13	 497

11 3	355
2).820

113	2.400

112	4.030

11 2	2.126
11 2	2.096
1\12	 4.222
11 2	2.126

Preço
por unida le

201(0

60$0
$•;00

3$00)

14$000

15$000
15.5000
6000

108000
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Orçamento para quatro armazens, de duas c)xias, construidos de accardo com os planos de numeros 1 a 7

Ws.	 Especificações InIP° 118ncia	 Innportanciaparcial

1. Excavação em terra para os alicerces: 710 m,Ox 11,0x0m,7
2. Alicerces de coltor. to com ossatura met:Ilhoa.:

Concreto: 710m ,0 X 1 1n ,0 X 0,5  •
Aço em var5es:. 710%0 x 42 kg 	
Piloamento de terra no interior dos arrnazens: 50m,OX

X 80'" , O X 01%6 	
4. Aspha ,tamento do , olo dos armazons, sobre uma camada

de concreto: 50m ,0 X 8 .11%0 	
5. Paredes do cimereto arma i° nietallica,mente, com a es-

prssura do
Tres fachada	
Paredes internas 	
Revestimento interno e externo das paredes 	
Ornamentação das fachadas 	

6. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
ca incute, com a espessura de 0%05:

Soallio: 80m .0x10"',0. . 	
Revesil imento com lztnitite: 80 m ,Ox 1012 ,0 	  N,I
Rodapé : 4 X con.o 	

7. Forro ile cimento armado para teetas: 80 12 ,0 x10,",0 	  M2
8. Armação metallica:

Columnas de 6',8: 131 X411 kg 	
calumnas de 5 .. .0: 3Ux302 kg 	
8 tp:i tas: 131 X80 _g 	
Vitza 1 d troziç t e	 de vão: 82x 156 kg 	

	

Yigi.s de treliça do comprimento de 10 metros 51X $12 kg 	
V i gas dual) T, (0 , I Pfl ,8a: 16x959k.6

duplo T, de lom 0: 144x 160 kg
Tesouras Polonceau de 10m,0 de vão, incluindo o lanter-

nO : 112X596 ky. 	
Tesmras inglczits com meias-tesouras de cantos e oitãa:

8x 2150
Tesouras Polonceau, dc. Ki m» de vão pua o sogundo pavi-

men tu: :.;0 X 41G kg 	
Te •orro iii z1 i za COI meias-teiz011raS de cantos e o0fto para

o s-,giinao pav mento, com	 de vão: 1 X2000	 K
9. Telhado:

Ripas 1 let	 12:100.".0 X 5.14 	
Areai coberta por telhas Ira :
Primeiro pavoneato: 4X 2X 46 x8
Segundo pa vi en to : 510 ,50 x -2>< 80
Venozia 11M de ferro gali anizado: 2 (1.25 x35) X8X8 x1.60 x

X 1 . 	
Areai coberlit de -vidro, tom 	 metallieos: $>( 103

X 2',0 X 33 	
Cahl ts g .andes, do turro galvanizado: 40 m,0 x 8 	

Iam de cobre 	
10. Cal

Es. adas de cantaria lavra la, com quatro egráus, de
1" ,( 1 x 0 1%3 X Om 	 	 1

Sole 'zt: de 2 m ,7 x 0m,5 	
Soleiras de 3m,0x0.,.,5 	

11. Es !mil:: de forro fundido Com :28 degraus, de 0 1%8 de lar-
gura 	

12. Esyladria:
Pori aos de forro corrugado e c wred:ços: 3''.75)< 3",0X 8..
Portas, lanchas, mozzaninos e bandeiras 	

13. Algerozes de ferra fuildalo ella-os de 0m,10x0m,04 	
14. Pi o (u('.1 a 	 t(.! 1115.....8 na madeira e ferragens 	
15. P1 taforma

Excavaçõe:i em terra e ramoção: 0 m,7 X 0m ,6 X 87 	
Att • i • i' ) pi1.0:idr) om va,Inwlas de Oh, 0, 0 .1 ,60 x
Embizi mento de a 1 voa ria 01'j 	 t: 0", ,50 0%00 X 87 	
:Ni:tralha de :,.11 Miaria tintinaria:	 M-10 x 80ffi3O 	
Voinamenti, da muralha : 0,00 X 80m,60 	
Cape ,ment-o de cantaria lavrola: 0 ,4 ,62 x 80m,0 	
Chapa do concreto: O	 x 80m.0 	
Chapa de argainasa: 0m,02 X 3.0 ,10 X 80m,0 	

16. Cult_aa tira tia plataforma
Consolos de aça: 23 x :110 kg 	
Ripas /lu aço : 17 x 80 x 7 	
Telhado de telhas n'aileeZaS: 4. 5 x 80 	
Conductares e algerozes de cobre e , rit aguas
Uuaraiçáo do ferro galvanizado: 0m ,30 X 80'",0 	

Beneficio e administração 15 °/° 	

994$000

21:300000
8:940$000

7:200$000

56:000$00

31:890$000
31 :440s000
25:3 2300
21:260$000

--
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_-
_-
_-
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	232.265
	

$300	 69:679A500

	

61.680
	

$300	 18:304S)00

	  M'	 2.560	 5$000	 12:-Ouso 0

	

880	 500.,	 4:400000

	  Mc

	

714 0 ,i000	 35 : -70 --.;i00

W	 840	 20800	 16:8a0000
11	 320	 13$00	 4:8000J0
11	 209	 88(0)	 1:0P8000

16	 134$400	 2:U0$100
11	 51::000	 5018000

— 8	 60:;a10	 720 na()

	

4	 1 : 40 . !000	 5: 61)0,n 1111)

W	 93	 50 z4t10	 4: 500:: g A

	

308	 508000	 18:4 !0,00
M	 167	 10)00	 1:670:,000
MC	6.00)	 1$3,0	 g :000:".0 )0

'SP	 3,1,540	 2Oi50	 73.:41 A
?kV	 148,800	 3s0 A	 440:4(40
M'	 2.1,101	 4w000	 1:044,000
11 1	19,200	 40.i.o10	 70-,J)30
AI=	48,03	 2SO"	 9ft.;000
al c	0,(30	 20.)40	 992s,100
M'	 44,64	 50;3000	 2 : 222Ano
W	 4,960	 S00j0	 306,800

K 5.000	 t:z300	 1:54)0i4400
K 9.520	 000	 2 : 851:1000
al2	360	 5::•000	 1:800:4000
M	 100	 88004	 8')0 ()()
NO	 24	 50,..000	 1:200...000

imr2

59000

30:246$(00

7:200$000

56:000$000

109:922000

14:560$000
8:000$000

69.670$509

91: 601;oa)

3: 131$ 100

5:600M:10

22.: ~000
1:67 Si;000
9:000,000

6:048$280

8:156$000

448:011,.0
67 : k;677

515:212,05/,

Visto. Dirè,ctoria Geral do Viação o Obras Publicas, 18 do janeiro de 1911, — Leaniro .1. E. da Costa, director geral,
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Inspectoria, de Mat tas, Jar-
dins, Arborização, Caça e
Pesca

QEINTA DA BOA Vivra
De ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, faço pub:ico que, ne dia 6 de
IMMO vindouro, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, pro-
postas para o arrendamento do- edificio des-
tinado a um restaurant, na Quinta da licla
Vista, pelo prazo de Ires amue, a quem
maiores vantagens offerecer para um ser-
viço completo desse commercio.

Os proponentes se obrigarão, nas suas
propostas, a installar em diversos trechos
do parque. designados pela administração,
pequenos pavilhoes destinados á venda de
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao • arrenda tario será facultado installar
divereões no parque, sujeitandc-as á appro-
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concurrentes depositarão previamente a
caução do 300$, em dinheiro, que perderá
enr favor dos cofres federaes aquelle que,
depois de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o contracto dentro de oito dias do con-
vite - para tal fim, e para garantia da exe-
cução do contracto o arrendata rio depositará
a quantia de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
lices federaes.

Na concurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a idcneidacle dos
proponentes, que a justificarão, sendo neces-
sario, no acto de pedir guia para o deposito
de 300$, acirra referido.

As propostas deverão ser wcriptas com
clareza, sem entrelinhas, ou rasuras, com-
petentemente selladas, inclusive qualquer
documento annexo, sendo com cada uma
exhibido o conhecimento da mesmo deposito
de a00$000.

Para exp1icaç5es mais completas os pro-
ponentes podem se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911.—
Julio Furtado.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

Do ordem do Sr. Dr. director geral convido
os ers. negociantes, industriaes, etc, a com-
parecerem nesta sul-directoria afim de se
inscreverem aios livros especialmente ado-
ptados para esse fim, exhibindo previamente
conhecimento de pagamento de impostos a
que são obrigados, tendo assim preferencia
durante o proximo anno, sempre que a
directoria precisar de qualquer obecto do
seu ramo de negocio, uma vez que não
haja contracto com outrem celebrado para
á respectivo fornecimento.

Sõmente a esses negociantes, industriaes,
etc., que se inscreverem serão pedidos me-
morandum para qualquer fornecimento de
objecto não contractado e desde que a des-
pezit seja inferior a 2:004000.

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 28 de dezembro
de 1910.—Servindo do sub-director, o chefe
de secção, Eugenio Augusto Wandeck. 	 (•

nstrada de Ferro Central do
lEtr azil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI E BRANCA,
DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que
as 12 horas do dia 8 do proximo mez de
março, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornetiMento; durante tè
corrente anuo do l22000 dormentes de bi-
tola 'larga de hm,65 x 0m,20 x Or2,14 e 128.000
de bitola estreita com 1°,85X0,18X0r0,13,

de madeira de lei, e 50.000 de b:to'.a larga,
de 2e ,65x0e,20x0e ,14, de madeiras bran-
cas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata. por mínima
que seja a diferença entre cila o qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente sellada,s, datadas, assignadas, com
indicação das resaect , vas resideacias. serão
entregues em involucro fechada, contendo
por fóra o a sumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de
uni outro contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 2:000$,
préviamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
trato, caução que reverterá para os cofres
desta Estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o respectivo contrato.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abale as as propostas.

As propostas Cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão annunciados o
dia, e a hora para abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os pre-
ços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
tolas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente oferecer.

Não se tamarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offere_imento de uma redu-
cção sobre a propcsta, mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os dormentes de madeira de lei serão das
seguintes qualidades : Primeira classe
aroeira do sertão, Brazil, canela capitão-
mór, canela prego, canela preta, canela sas-
safraz, guaraúna parda, guaraúna preta,
Ipê tabaco, ipê peroba, jacaranda rosa, ia-
carandá roxo, jacarandá tab, jacarandá ca-
hiena, oleo pardo, oleo vermelho, peroba
ruas. (não será acceita a madeira com esta
denominação procedente das mattas do ra-
mal de S. Paulo, de Cachoeira a Norte),
piúna, sapucaia vermelha, sobrazil, su-
cupira amarella, sucupira preta, tapinhoan,
ubatan vermelho e urucurana.

Segunda classe: angelin pedra, angico, an-
gico rosado, arapoca amarella, araribe, rosa,
canela amarella, canela parda, cangerana,
capebano, gibatão, grapiapunha ou garapa
amarella. grossaby azeite, guarabil, ipêuna,
jatobá roxo, mangalea massaranduba ver-
melha, merindiba, oiti, oleo jatahy, peroba
amarella, sapucaby vermelho e taruman.

Os dormentes de madeiras brancas serão
das seguintes qualidades:

Accá, alecrim, amescla, angelin amar- -
goso, araribá, araribá amarello, bagre, bi-
cuiba. cabui branco, cabui vermelho, cabal-
luda, camará, cambota vermelho, canna cio
fistula, canela azedinha, canela bagre, ca-
nela batalha, canela cravo, canela de cheiro,
canela goamentra, canela menina, canela mo-
rassim; canana yermelha, carvalho, cas-
cudo, catocaliem (carne de vacca) faia na-
cional, • goiabeira, guamerim, jequitiba,
inanguè, Maria preta, irnrci vermelho,

oiro copahyba, OSIO de burro, papel, peroba
rosa de S. Paulo, pinho mineiro, pinho do
Paraná, sacopenaba, sota cavatlo, tatet e
tanta.

Para os dormentes apresentados na zona'
comprehendida de Latayette a Pirapóra e
de Cachoeira a Norte, serão excluidas todas
as canetas constantes da relação supra, e
bem assim a peroba rosa. Os dormentes se-
ião perfeitamente sãos, de quinas vivas e
isentos de branco, lendas. ventos, nós carea-
dos e outros defeitos. Serão rectos e de se-
ação rectangular e com os topos cortados em
ormadria.

As faces serão serradas, perfeitamente
lavradas, salvo a que recel-e o trilho, que
será sempre sorra,da. Serão admittidas as
toierancias ind'eadas nas condições geraes,
que se acham nesta secretaria.

Os dormentes serão depositados á mar-
gani da linha e na estaçã Maritima. Para
a escolha dos dormentes da bitola estreita
dará a Estrada preferencia, em igualdade
de condições, aos proponentes que se obriga-
rem a fornecer e .se material nos limites da
linha da mesma bitola.

A descarga dos dormente, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhamento
intmediato, serão feitas por pessoal do for-
necedor e a sua custa ou por pessoal da Es-
trada, quando assim o reclamar o fornece-
dor, devendo a importancia dos salarios dos-
se pe-soal ser paga antes do processo dos
certificados de ra2amento, mediante nota
remettida pelo escriptorio da via-perma-
nente á Contabilidade. O marcador é em-
pregado da estrada e por &Ia pago.

Os prazos para os fornecimentos e o nu-
mero dos dormentes a entregar em cada..
serão fixados nos contratos, não podendo
em caso algum ser marcados dormentes
de madeiras brancas derrubadas depois de 31
de agosto. devendo o fornecedor, nessa data,
prevenir o escriptorio da via-permanente,.
afim de serem examinadas as derrubadas.
Findo o prato estipulado e si dentro de 30.
dias que se seguirem o fornecedor não apre-
sentar á marcação os dormentes necessarios
para completar a quantidade do prazo an-
terior, será imposta a multa de 50$ por cen-
tena ou fracção e por mez de atrazo.

Não serão acceitas propostas para forne-
cimento menor de 5.000 dormentes nem
maior de 20.030 para cada uma das tres
classes.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
50 *á  de dormentes de primeira classe, pó-
dando elevar e3 e numero a 70% do total do
fornecimento. No caso do não ser cumprida
essa condição, por deficiencia de madeiras
de primeira classe, a estrada poderá accei- .
tar dormentes de segunda classe, até o ma-
ximo de 60 efs do total, para completar a
quantidade de primeira classe, mediante, po-
rém, o desconto de cinco por cento no pre-
ço fixado, para os que excederem do 50 %„;

As propostas deverão mencionar
procedencia e logar de onde serão re,

tirados os dormentes e onde serão deposi-i
tados ;

20, as qualidades de madeiras que forne7
cará em maior quantidade ; 	 •

30,. preço por classe e por dezena de dor-
mentes, depositados dentro das cercas da
Estrada ;

4°, modo pelo qual será feita a caução ; •
5°, quantidade que será fornecida por

mez, época da primeira entrada e prazo
para o fornecimento total.

Acceita qualquer proposta, antes de ser .
assignado o contrato, afim de garantir 'o
seu cumprimento, o contratante depositará,
no ,Thesouro Federal urna caução de 8 %'
da importancia total do fornecimento, cal-
culado o preço médio das duas classes de
dormentes. Essa 'caução só poder ser reti-
rada depois do Mictadas as con



.•	 .
• O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-
guintes informações da Camara Syndical de
Corretores de Fundos Publicos:
TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HOJE

OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do ,Brazil....
Lcnlon and Brazi-

lian 	

	

The British Bank 	
London and River-

Plate 	
Française et Itali-

mine 	 	 15 15/1161
Brasilianische Bank 15 15/16 e 164
Espafiol dei Rio 'de

ia Plata. 	
Cotação ofilcial do cambio, hoje, a "90 d/v

1551/32 e à visla 15 53/61.	 . •
Rio de Janeiro, 4 de março de 1911.-

A. Simonsen, syndico.
•

loa

15 31/321
15 15/16 1531/32 016p

15 15/16 e 15 31/32d

Moia:Dago	 DTARIO OFFICIA7., 	 Março — 1911

Todos os esclarecimentos serão encontrados
nas «Condições Geraes»,, que se acham nesta
secretaria á disposição dos concurrentes,
condiçEes que farão parte integrante de to-
dos os contratos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brizil, 23 de fevereiro de
1911. — O secretario, .11fanwt Fernandes Fi-
gueira.

Repa,r tição Geral dos
riele.g-raphos

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do 1Sr. Dr. +director geral faço
publico que até o dia 15 de março proximo,
ás 2 horas da tarde. serão recebidas, na
secretaria desta repartição, propostas para
a execução das obras de que durante o cor-
rente exereicio necessitar o edificio em •que
funeciona a mesma repartição, sob as se-
guintes condições:

1
A obras serão executadas conforme forem

sendo indicadas polo engenheiro para tal
fim designado.

OS materiaes a empregar serão de supe-
rior qualidade o préviamente examinados
pelo mesmo engenheiro.

•III	 •
As propestas serão, abertas e lidas á 1 hora

da tarde do dia 16 de março, delate de todos
os concurrentes que se apresentarem para
assistir á essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros
Antes de qualquer decisão serão publica-

das na integra.
IV

Os proponentes deverão exhibir no. acto
da abertura das propostas documentos com
os quaes provem estar quites com os im-
postos municipaes e federa,es.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito, na thesouraria da
repartição, da quantia de 500$, que rever-
terá pira os co fres da União, caso o propo•
nento escolhido deixe de assignar o respe-
ctivo termo de contracto no prazo de 15 dias,
contados daidata em que, pelo .Diario
lhe for notificada a acceitação da sua . pro
posta.

VI
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

VII	 •	 •
As propcstas não poderão conter sinão •

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. Não se tomarão
em consideração quaesquer offertas de van-
tagens nã.o previstas neste edital, nem pro-
postas que contiverem apenas offerecimento
de uma bonificação sobre a proposta mais
baixa.

VIII
A preferencia cabe de direito ao propo-

nente que offereeer o menor preço, por mí-
nima que seja a diferença entre o deite e o

1 de qualquer outro.
IX

As propostas deverão limitar-se a indicar
. os preços de unidades constantes da relação

abaixo, sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrieIi-
nhas ou emendas, nas coluinnás correspon-
tes da mesma reina-o.	 .

X
Cada proposta, devidamente sellada na

primeira das tres vias em que deverá ser

XI
A execução do contacto Será garantida

por um deposito de 10 % sobre o valor pro-
vavel das obras a fazer.

XII
'As contas dos serviços concluídos serão

entregues mensalmente e examinadas pelo
engenheiro, que as encaminhará, para o de-
vido processo de pagamento, a ser efe-
ctuado no Tlaesouro Nacional;

RELAÇÃO DAS UNIDADES CUJOS PREÇOS DEVEM
SER APRESENTADOS PELOS CONCURRENTES

Vigas do madeirade lei, metro cubico.
'Caixa de agua,metro emite° de capacidade

e assentamento.
Tabiques do madeira de lei envernizada

metro quadrado.
Pintura a oleo, tectos, 1, 2, 2, 4 mãos.
Pintura a oleo, paredes, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura -a oleo, esquadrias, 1, 2, 3, 4

mãos.	 •
'Caiação, 2 mãos.
Soalhos de Madeira de lei ere frisos enta-

beirados, dando o barrotamento o mão de
obra, metro quadrado.

Idem, dando só os frisos e mão de obra,
metro quadrado.

Forros de pinho de Riga em frisos com
abas,, tabeiras, cimalhas e gregas, metro
quadrado.

PARTE COMMERCIAL •

•P
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METATLIC.k
Piaça,.s.: -	 MO 41,1ro

Sobre Londres 	  15 31132
» Pariz 	 ' 97

Ha m burgo 	 	 738
» Italia 	 ..
» Nova York ..	 —	 4139 .5
3 Portugal 	

Libra esterlina em
moeda 	

Ouro nacional em	 .
•vales, pir l $000 : 	—	 1$687.

MOVIMENTO -DA BOLSA
Apoliees geraes de 200,' 5%," ' 	 ..

2 a razã.o de  • • 	 "	 " - 1:000$009!
Apohces geraes de 1:000$, 5%, • 	 . .,

1 a.	 . 	  .'...-	  ' 1:017$000
Apolices geraes de 1000$, 5%,

26a 	  '1 :018$000 i.
Apolices do emprestimo nacional
• de 1909, nom., 15 a 	 	 999$0001,
Apolices do emorestimo muni-	 Icipal de 1896, port., 200 a 	 	 200$000
Apolices do ernprestimo munici-

pal de 1936, port., 35 a 	 	 197$000'
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1904, port., 40 a 	 	 295$009
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4%, port.,
ex-juros, 57 a 	 •	 88$500,

Banco Cornmercial do Rio do Ja-
neiro, 27 a 	 	 100$000

Banco do Comrnercio, 15 a......' 	 170$000
Companhia Estrada de Ferro e

Minas do S. Jeronymo, 1.000 a 	 26:000. '1Companhia Cai . iona.ria. das Docas'
do Porto da Bailia, 500 a 	 	 38$500 1

Companhia Ces zionaria das Docas'
do Porto da Orahia,-160 a 	  . 39,3009 1

Comp inhia, Loterias Nacionaes
do Brazil, 300 a" •	 .	 46$5001

Debentures da Companhia 'Luz
Stearica, 10 a 	 ..	 194000,

Debentures da Companhia•Ferro
Carril Jardim Botanico, l a sé-
rie. port , 15a 	 	 210$000
N. B.—A ultim a cota çln das apolices fe-

dera,es do 3 °J, é a tio 'dia 14 de fevereiro, aí
804000.

Secretaria da Carnara Syndical dos Corre-:„!
toros do Rio de Janeiro, 4 de março de",1911.—A. Simonsen, syndioo.	 . 4

--
O corretor Lucrecio •Fernandes 'e Oliveira;/

autorizado por alvará do juizo, venderá era' .
leilão, na B lsa, no dia 13 do corrente me; I.
150 acções da' Companhia Docas de Santos,1
nominativas.	 -

Secretaria da 'Camara Syndical, 4de feve; !
reiro de 1011.—A. Sitneeserts, syndico.

• I'
. In tkorma9ões

Pela estação maritima foram 'importado:3
ante-hontem 812.066 kilogrammas de mer- -
cadorias o carvão, de particulares o da es=
trada, tendo sido exportados 607.956 de mor 1
cadoria.s diversas, minuto, milho, feijão e:.
café. iA ficada deste ultime producto foi da
5.423 sICCOS, pesando 3:8.092 Itilogrammas,"1
tendo sido o rendimento nos -despachos pa-,
gos e a pagar no dia antetior,sle 23:540$700.•

Pela de São Diogo Taram importados no . -
mesmo dia 72.288 kilogyammas de merca.:
dorias e encommenclas, tendo sido exporta-i-
dos 854.226 de mercadorias, materiaes, ca I-
nes verdes o encommenelas.	 •	 '1

A renda do dia 1 foi de 2:004485. +
O movimento (legado Mas estatõeÉ, foi : e'
seguinte: •.

Santa Cruz, recebidas, '75 rezes ; Matai . -
douro, abatidas, 4394 • rezes; Cruzeiro, cá- -
bancadas, 240 rezes; ssUock. menimm . • 13era- 4

fica, embarcadas, 112 rezes ; stock, 485 rEst
zes. Sitio, embarcadas, 193 rezes, stooA,. ,645 rezes. •

formulada será fechada em enveloppe la-
crado, sobre o qual e proponente escreverá:
proposta de... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da
caução a que se refere a clausula V.

Telhado do telha franceza, dando o ma-
deiraMento e mão de obra, metro quadrado.

Idem, dando só as telhas e mão de obra,
metrô quadaado.

Platibanda, do tijolo, uma voz, metro
cubico.

Concreto para lastro do soalho, metro
cubico.

Remoção.de entulho, metro cubico. I
Demolição de parede, metro cubicp.
Construcção o collocação de -escada, de ma-

deira de lei com corrimão, degráo.
Concerto e reposição da escada do pa,teo.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do 1910.

— Euclides Barroso, vi -director. I

vista
15 53/64

$505
8746 -4
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325 NI

-15toso
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Batata
Nacional 	
Estrang., portugueza (Lisboa) 	
Franceza	 .. 	
Ing1eza (Nova Zelandia) 	

Breu americano

	 	 14$000

$120
24$000

Não Lia

Claro 	 35$000
!Escuro 	

Café
,La-;ado 	 •	 • 10$100
Moka 	 10$000
Maragogipe 	 	 	 1W400
Typo n. 1 	 Ncnninál
Dito o. 2 	 0
Dito n. 3 	 11$500
Dito o. 4 	 11$300
Dito n. 5 	 11$100
Dito n. 6 	 103900
Dito' n . 7 ..... 	 10$800
Dito n. 8 	 10$500
Dito n. 9 	 	 	 10$300
Dito n. 10 	 Nominal
Escolh 	 83000

Cimento
Ma ca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	
Dita Cruz Vermelha 	
Outras marcas 	 10$000

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas5 novas...t velhas..

•• • •
Do Rio Grande do Sul

Systema platino... n°23 " • •ve as....

	

»	 antigo 	
Farello de trigo

Moinho Fluminense 	

	

»	 Inglez 	
Farinha de mandioca

De Porto Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Santa Catha.rina:
Fina 	
Grossa 	   

• •
• •

Em puras mantas novas 	
velhas

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	
Segunda dita. *
Terceira dita 	

Do Rio da, Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	
Americana • em barrica. 	

• em sa.cco:	

$800
$580
$900

Não lia

•$760
$640

Não ha

3$600

$140
26$000
15$500

Não ha

37$000
34000

Por kilo.
Por 2/2 caixas •

p

Por 280 libras.
IP	 w

12$000 Por arroba..
11 100	 a	 *
12$200 *	 s

Nominal
»

11$600
11$400
11$2Y)
11$200
11$000
10$800
1%600

Noblinal
9$800

15$000
14$000
13$000

,11$5.00
14000

$880
$680

1$000
Não lia

$8$0
700

Não ha

*	 *
*	 7. -
9	 9
*	 *
EP	 *
»	 o
*	 *

*	 a

Por barrica.
• 2,

30.

23	 23

23	 13

Por kilo.
9 A

• 2,

7,	 9

Por s/38 kiios.
23	 23

26$500
24000
18000
13$500

Por 100 kilos.

s* 23	 93

P 9

Não lia
13$500 2, 9	 ip

3$600

25$000
21$000
173,500
14000

Não ha
13$000

23$500
22$500
21$500

23$500
22$500
21$500

Nominal

24$000
23$000
22$000

240q9
23$000
22$000

-
Nominal

9
7> •

Por 2/2 saceos.
»,	 9.	 9

21	 21

9
O	 9	 A

*

4'700
3$700

Junta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 27 DE FEVEREtRO A 4 nu MARÇO
.rf

Preço

Minimo !Maxim°	 Unidade

Preço

Minimo IMarimo I	 Unidade •

Genero, qualidade e procedendo, Genero, qualidade e procedencia1

• Aguardente de:
!Paraty 	
Agra..
Campos 	

; Maceió 	
tRahia 	 *. .
, Pernambuco 	
Sergipe 	
Sul 	 	 	  ..	 . Arroz

-.Nacional, superior 	
'Dito, regular 	

• Dito rajado, do norte 	
Dito do norte 	

' Estrangeiro; inglez (Rangoon) 	
' EStrangeiro, agulha, de I' 	
• MO, idem, de 2a 	

Alcool (caldo)
, De 40 grãos 	
i De 38 grátis.. ? 	 . . . 	
De 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	 ...

Algodão eia rama
Pernambuco, ia sorte, do ser-

tão 	
Pernambuco, 1* sorte ... . 	
Pernambuco, mediano 	
'Assú, .1 1 sorte., 	
Natal, P sorte 	

:Natal, regular 	
I Mossoró, la sorte 	
•Mossoró, regular 	
Geará, 1° sorte 	
Ceará, regular 	
P,arahyba, I° 'sorte 	
p.arahyba, regular -	
'Maceió, I" sorte 	

• Maceió, regular 	
Penedo, 1° z:orte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	

•Plauhy, regular 	
• Assucar

Branco, usina 	
I Dito, crystal 	
Dto, 2° jacto 	

1 DRO, 3a sorte 	
Somenos 	

- Mascavinho 	
, Crystal amarello 	
. Mascavo, bom 	
, Dito, regular 	
Dito, baixo 	

.	 Bacalháo
EM tina, Gaspe 	

an 	 » Americano

caixa 	Em
• Peixelim 	

• Banha nacional
De, Porto Alegre, em lata de 2
. kilos 	
,Idem, idem, do 20 kilos 	
ife . Minas Geraes, em lata de
,U 2 kilos 	

a3$ n' hSanta In' m dita egmr
 grande

 á	 e
..ig kilos (Itajahy) 	

.6.„ em dita grande (Laguna)
Maesimi‘a„ em barril 	

	

iug4.ptaa, em lata de 2 kilos 	

**O*
pigoà.o.

à

106 '000 105$000
95O00 100$000
90 000 95$000
94000 95$000

Não ha Não ha
90$000 95$000

Não ha Não ha

44000 50$000
31000 36$500
27$000 29$000
36$000 40$000
40$000 41$500
47$500 58$000
47$500 58$000

140$000 150$000
124000 125$000
110$000 115$000

$220
• --	 $190

l2800
12$400
14000
12 400
12 000

Nominal
12$000
11000
12$700
124:200
18200

Nominal
12$200 12$500

Nominal Nominal
11000 12$000

Nominal Nominal

13$200 Por	 10 kilos.
12$900 29	 P

12$2e0 9.	 9.	 23

13$0')O 31	 11	 13

l2$500 31	 2/

Nominal
12$400 2$ 	A	 IO

12$000 9	 11
13$200 P

124500 11

12600 »

Nominal

Por 100 kilos.

Por 480 litros.
»,	 79

2.	 33

Por kilo.
w

93	 9,

Não ha Não ha

	

$220	 $260

	

$210	 $220

1 

230 $245

	

160	 $185
, 160 $210
180 $290
140 $150
135 $140

$120 $130

44$000 46$090
40$000 42$000
37$000 39$(100
38$000 42$000

55$2)0 60$000
56$400 604000

55$200 56$400
55$200 56$400

Por c/ 60 kilos.
A	 A

f

P

681000
56'400

820
jará-41.1á'

•72$000 »
58$800

$840 Por 1010.
Não ha	 ' ' •
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Genere, qualidade e procedendo 	

Preços

I' s itainirnol.Maxianol

Preços

Ocnero,,qualidade e procedendo

1
Minimo Maximo	 Unidade

• Feijão
Preto, de Porto Alegre, superior
Prato, de Minas 	
Do Santa Catharina 	

34$000
Não ha

. De c6res	 . 20$000
Enxofre, nacional 	 24000
Branco, estrangeiro 	  39$000

: Amendoim, estrangeiro-. . 39$000
Manteiga, nacional.... ..... 30$000
Ilulatinho, nacional 	 24300
Amendoim, nacional 	 31$500
Branco, nacional 	 28000
Fradinho, estrangeiro 	 43$500

Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	 	 	 .. 1$900
Superior. 	  1$600
Regular 	   1$200
Pomba, de 1° 	 1$600
Dito, de 2° 	  1$300

baixo 	.Dito, $800
Do sul de Minas, especial, de 1° 1$200
Dito, idern, de 2° 	 l$000
Dito, idem, de 3° 	 $700
De Goyaz, especial 	 2$230
Dito, de 1° 	 2$010
Dito, de 2' 	 1$700

Em folha:
De Porto Alegre,amarello, de 1°. 1$300
Dito, de 2'........ 	 4200
Commum, de 1° 	 1$250
Dito, de 2° 	  1$150
Da Bahia, marca P. F. S 	 2$00O

o	 P. F 	 1$600
P • P.••••••.• 1$500

D	 P 	 1,"300
Da Bahia, de la 	  l$200
Dito, idem,- de 2° 	 1$000
Dito, idem, de 3° 	 900
Dito, idem, de 4° 	 700
Kerozene americano -(diversas

marcas) 	 6$390,
Ladrilhos de Marselha  • 	 - '	 -
Ditos uacionaes, hydraulicos 	 4$500

Manteiga
Do Sul 	 1$400 4800

•	 De Minas 	 2$100 • "300
Estrangeira (diversas marcas) 1$750 2, 500
Mau° em folha. 	

kMilho amarelo do norte 	
$460

Não ha
$600

Não na
Dito, idem da terra 	 9$200 9$500

•	 Dito, branco da terra.... 	
l 'Oleo de linhaça em :barril 	

6$500
19-0

6$800
1$300

Dito, idom em lata 	  1j3)0 1$350
Dito de caroço de algodão 	 940 $680

Phosphoros
Marca Olho 	 64$000
Dita Brilhante 	 62 000
Dita Bandeirinha 	 59.0Ü0
Dita Palpite 	  57$000
Dita Curytiba 	 56 0J0
Dita Orion 	 59$000
Dita Raio X 	 ••=111 60$000
De cara, marca Olho 	 76$000

Pinho
Americano. 	 Um. $280
De resina-. ... 	 	 • 	 84$000
Spruce 	 82$000
Sueco, branco... 	 82$000
Dito, vermelho 	 84$000

•	 Do Paraná
Primeira qualidade.., 	 .. • •

Segunda qualidade 	 - •
•0$000
ms000

Sal do norte 	 6$000 .6$530
Dito do Cabo Frio 	  • 5$000 51500

1$400
1$250
1$300
1$200
2$100
11800
1 600

•00
1$300
1$100

:5950
$800

7$000
124000

9$00O

35$000
Não ha

27$000
24000
44000
40S000
32 000
29 900
35 000
24000
45$000

2 000
l800
]300
1 700
1V100
1$000
4310
1$150
- $750
2$300
2$100
1$800

Por 100 kilos

•	 D 3.
3.

D.

3.

D
3,

3.
3.
› 3.

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo,

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilo8
D	 b

Por kilo.
.»

Por litro.,

Por lata.
o o

o

Por pé. -
Por duzia.

• »

D »

D

3.	 3.

Por s/ 60.kilod.
Ip	 1, 3,

Portos americanos
a) do Pacifico:

50 s/ seccos por 1.000 Mios.
• 52 s/6 suecos por 1.000 kilos.

52 sl6 seccos por 1.000 kilos.
75s/ e 5 % por 1.000 Lios.
52 s/6 seccos por 1.040 Mios.
52 s/6 seccos por 1.000 kiloS.
50 s/ seccos por 1.000 kilos.
50s/ seccos por 1.000 kilos:
85 s/ o 10 % por 1.000 kilos:
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
25 s/ suecos por 1.000 kilos.
45 s/ seceos por 1.000 kilos.
52 8/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 suecos por 1.0a0 kilos.
-45 s/ seccos por 1.000 kilos.
47 s/6 seecos por 1.000 kilos..

1$200 por sacou de 60 Mos.'
1$00 por sacco de 60 kilos.
40s/ e 5 % por saceo de 60
408/ e 5 % por naco do 60

Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corroi 	
Guayaquil
lquique.
Punta Arenas 	
Talcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo, com opçõe8 	 ,

-	 ,
b):

Buenos Aires
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos,com transbordo) 1
Era Nova York •	 'Em portos etirope

60 à/ o n V. de capa
60 s/ e 5 % de capa
60 s/ e 5 • de capa
60 s/ e 5 % de capa
60 :s/ e 5 % de capa
70 s/ e5 % de -capa	 n.s/ e 2 172 %	 9.1)
78/6 e 5 % de capa . 78 ,s/6 e-21/2 de cap

O syndico, /oito Severino da SiWa„

Capetown....;

East-London 	
Por t-Natal 	
Delagcra-Bay 	
Beira.... 	

60 s/ e 2 1/2 % de cab
, 60 si g) 2 1/2 % .do.cO"Ra
60 .a/ ,e 2 1/2 %. de caRg
60 s/2 1/2% de ca
80s/e-22 112 . % .de

Sal estrangeiro 	
Sebo

Não ha
_

Não ha

Do Rio Grande 	  $620 $630 Por kilo:
Do Matadouro 	 	 • Nominal Nominal í
Do Rio da Prata 	 3

Telhas francezas 	 .•n• 240$000 Por milheirii
Toucinho de Minas 	 $960 1$060 Pá kilo.

Vinho
Nacional 	 	 --- 130900 t35000 Por pipa.:
Estrangeiro: :Virgrem... 	 33011000 •3400O0 3.	 »

,Verde 	 320$000 •	 339$000 Io

Collares	 	 350$000 360$000 31	 A

rgen

FRETES QUE "VIGORARAM NA SEMANA. DE 27 DE FEVEREIRO A 4
R.))

CORRENTE PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ5

45 s/ e 5 % de capa por 1.000 ki/os.
45 s/ e5 % do capa por 1.000 kilo8..:3N
38 frs. seccos da capa por 1.000 kildlal
40 frs. e 10 % de capa por 900 kilOM
45 s/ e 5% de capa por 1.000 kiloS.`i--
38 frs. seccos por 1.000 kilos,	 •

45 s i e47 s/6 e 5 % capa por 1.0001‘,0,1"
40 s/ e 5 % de capa por 1.000 kilos.
40 frs.	 % de capa por 1.000 kiloriA
45 s/ e 5 % de capa por 1.000 kilos„,--''•
45 frs. e 5 % de capa por 900 kilos.
30 sl e 5 % de c apa por 1.000 kilos:1
30 s/ e 5 % de capa por 1.000 kilos.
35s/ e 5 ,% de capa por 1.000 kiloS.
40 s/ e 5 % de capa por 1.000 kilOs.:
58 frs, seccos de capa por 1.000 kiloa,

frs. e 10 %de capa por 1.000 ki/oS.
45 s/ e 5 % do capa, por 1.090 kilog.
47i s/ e 5 % de capa por 1.000 kilos.a
40 s/ e 5 % de capa por 1.000 kilos.4
38 frs. soccos por 1.000 kilos.

Portos europeus:
Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	 -
Cadiz.... ......... .	 • --
Copenhague 	 .
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre. 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpdol 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha; 	
Rotterdaná 	 •
Southampton 	
Trieste 	
Vigo 	   

1 I'Mr1' 1 11111'
	 imr7	 7111 .,	 711711711	 nr,	 II I 	11 1 ,11! 1)1,



London and Ftiver Inato
I3auk, Limited

Estabelecido em 1862
Capital 	

• Capital realizado .£
• Fundo de reserva £„

2.000,000
1.200.000
1.300,000

114á10.. OFFICÍA:ri
	

• Xar-ço 	 1911•	 ?;:=1'7,1t
r‘ki4'•	

' :-SOCIPDADES AN ONYMAS

Domingo 5

PARECER DO CONSELHO FISCAL

.Srs. meios:
O Conselho Fiscal da Sociedade em Com-

mandita por Acções Oliveira Rocha & Comp.,
abaixo assignado, tendo examinado detida-
mente as contas apresentadas pela adminis-
tração da mesma sociedade relativas ao
riodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1910, vem, em cumprimento do seu man-
dato, informar-vos que encontrou a respe-
ctiva escriptura.ção na mais perfeita ordem,
verificando a correcção das contas apresen-
tadas.
- Propõe, portanto, que sejam essas contas
approvadas.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1911,-
Oscar Gocloy.- Jogo de Godoy.

•••nn•••••

liALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Devedoreaaliversos 	
Caixa 	
Loncron and Brasilian Bank,

Limited 	
Sodiedade Anonyma Gazeta de

Noticias 	 	 4 : 515 '550
Papel de impressão..., .. 	 4:600 '000
Devedoras em conta corrente	 24:594 '190

261:8423230

Passivez
Capital solldario 	

	
60:0003000

- Capital cornmanditario 	
	

140:0003000
Hermann Stoltz &
	

30:2223910
Credores em conta corrente 	 	 ,31:619$320

------------
261:8423230

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.
- Oliveira Rocha ik Comp. - Luiz A. M.
Waddington, guarda-livros,	 . .

MEM=

•BÁLANdErE • DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
27 DE FEVEREIRO DE 1911

.....	 Activo

Léteraã'deseontadas 	 &O

Lettrak 'a receber 	
Ereprestimos, contas caucio-
' • naclai, sete.  •
Caiita- matrii; filiaes e agen-

cias 	 •	
DiverSas contas 	

,peii,háiseá	 emprestimos,

	

-de-Centaicaucionada,s,etc 	
Valores depositados 	
Caixa em moeda corrente
....no . cofre, do_ banco 	

1.500:0003000

1.552:1393770

10.692:3173910
12.920:4643430

47.507:98O660
83:5553820

5.445:9293250

79.702 : 3933840
-------

• S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 3 do março
de 1911.- Pelo London and River Rate
Bank, Limited, C. D. Sininzions, manager.-
.11T. B. Shaw, accountant.

ILondon 4.1ta Ptrazilian Bank,
14imited

Capital 	 	 2,000,000
Capital pago 	 	 1.000.000
Fundo de reserva	 1.000.000,	 .

BALANÇO EM 27 DE FEVEREIRO DE 1911

Emprestimos, contas cor-
rentes o outras 	

Garantias por contas cau-
cionadas e diversos va-
lores.. 	

Valores depositados por con-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	
Depositos:

Em conta
corrente,
sem juros.

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.373:6303230

Aprazo fixo 4.943:1923360

Caixa matriz e filiaes 	  5.532:420$710
Valores caucionados o em

deposito 	 	  61.859:3333750
Diversas contas. 	  13.236:9'273970
Lettras a pagar. 	 	 208:68935:30

114.119:4833030

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de março
de 1911.- Pelo. London & Brazilian:Bank,
Limitei, F. Broad, manager. -A. M. Rad-
den, acting accountant.

Sane°	 dei rijo de la
Plata

Rio de Janeiro

BALANCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE 1911

Activo

Caixa 	 1.486:3203883
Valores descontados 	 1.998:3963380
Succursaes 	 316:584950
Diversas contas 	 1.448:2323634

5.249:5883844
-------------

Passivo

Capital 	  •	 800:0003090
Contas correntes 	 1.347:2733070
Prazo fixo com caderneta 	 325:8353730
Deposito a premio 	 78:8993755
Casa matriz o succursaes 	 1.539:2793084'
Diversas contas 	 1.158:3013205

-------------
5.249:5883844

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1911.
--Os geÉentes, A: Bilbao.-J. C. Ramalho
Ortiygo.	 .

The British iStonk or South
A.meriLeo.9.X..imited

Capital do Banco,..em 65.000 ecoes do)
20 ciada uma,	 1.300.000.

Capital realizado,	 650.000
Fundo de reserva, 650.000

• BALANG3TE EM. 27 DE FEVEREIRO DE 1911
• • • ' Activo'

Accionistas, entradas,a rea-
lizar 	  5.777:7773770

Lettras descontadas 	  • 8.636:1653160

•n••••nn••••• n•nn••n••n•••••34

Oliveira aacteha Comp.
Sociedade em commandita por acc6es

<A Noticia»
DELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Á ASSEM-

BISA 'GERAL ORDINARIA A SE REUNIR EM 7
DE MARÇO DE 1911
Srs. accionistas-Mais uma vez cumpro o

'grato de' dever de vir apresentarxvos .um
relatorio annual. O exercido de 1910 foi
sen.sivelmente igual ao anterior; o apoio de

, que, mercê de Deus, o publico continda- a
cercar esta empreza, tão lisonjeiramente
bafejada desse os teus primeiros dias, nos
permitte distribuir aos quinhões commandi-
tarios uni dividendo liquido de 30 %, divi-
dendo que não foi inferior nos • annos,de-
corridos. -Já tivemos occasião de fálla,r
necessidade da constituição de um fundo de
'reserva, mas não foi este o momento oppor-
tuno do inicial-o porque tivemos de fazer
a lieuidação • de contas 'com a Gazeta de No-
ticias, cujo credito foi aberto por ordem de

•'Noa» um dos directores, de sorte que a sua conta
corrente teve de ser esgotada nessa liqui-
dação, comprehendidos os beneficies do exer-'

• cicio. Como vereis, desappareceu a conta
devedora da Gazect, que era, a 31 de de-'
tembro d.e 1909, de 208:0783510, figurando'
xo activo a somma de 10:0033 em clebentures;
e tendo sido o resto liquidado pelo referido
director.
_A renda do exercido de 1910 foi um pouco'

Superior á de 1909, nas publicações, e Bife:
rior em um conto de réis na venda avulsa.
Na (lesiona, porém, houve sensivel aug-`
Mento, sobretudo em verbas que directa-
mente interessam ao publico, como, por ex-
emplo, a do serviço telegraphico.

Com o mais - profunde pezar -communica-',
mos o fallecimento do Sr. Henrique Chaves,
irrbstil-GOSO- membro do Conselho Fiscal.

O .-:seu legar ' está:Preenchido interina.'
mente pelo Sr.' João Gocloy e ti assembléa'
ca:le agera,_ elegendo como todoa os annos o
Conselho Fiscal, provér a essa vaga. A di-
rectoria por sua parte propõe e deseja que
na.. acta da assembléa fique consignado o
voto do sentimento de inextinguivel sau-
dade que a Noticia tributa ao Sr. Henrique
Chaves.	 •
•Para todas as explicações que a assembléa

julgar necessarias, a directoria esta á sua
inteira disposição. Rio de Janeiro, 7 de fe-
vereiro de 1911.-Oliveira Rocha & Comp.

00:4223440
4:508$270

340$000

, • ,	 • _	 •

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 -

Deposites a prazo fixo e com
• aviso. 	
Contas . correntes com e sem

•jures., 3  -

Diversas contas 	
-Titules ern• caução e depo-
• sito  •	 - -

.Lettras, a pagar 	
-Caixa matriz, filiaes e agen-

•-eittra 	

3.014:4103100
12.543:3803220

4.039:5493910

6.702:0183740
527:3773690

3.983:9703000
43.524:0163660

4.767:6703520
--------------
79.702:3933840

Activo Activo

A ,Noticia 	 140:0003000 Capital a realizar 	 8,888:8883890
•	 MOVeis e utensilios 	 4:4593560 Lettras descontadas 	 2.073 :146t:330
Bomfeitorias 	 3:5123220 Lettras a receber 	  12.179:212$570

. .4cções e debentures 	 14:8d0$000 Caixa matriz e filiaes 	 15.568:2403570

9.J8S:110$68)
•• ..

•• • • •

2.386:366$150 4

6.857:4873750

55.001:8463000
527:799$560

10.636:4953210

114.119:4833030
--------

17.777:7773779.

15.504:3334270



:4.
A inscripção eventUal foi feita no Registrèi

Geral e das Hypothecas do 10 districto desta .
Capital no livro 8, ils..58 e numero de ordem;
94, em 4 de março de 1911. 	 .

Rio do Janeiro, 4 do março do 1911.-4: I
Pelo Banco CommerciaI do Rio do Janeiroirl,
411". A. da Costa Pereira, presidente. - AZA
fredo Gastao da Villemor do Amaral, cor-
retor.	 • 

•	 •

Paulo Zsignton.dy	 j
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR, ACÇÕES

Escriptorio rua Gen:mut Casnarci st. •90T
contar desta data, l acha,m-se .d, disposg

ção dos Srs. accionistas os documentos a
que se refoit o art. 1f7 do d./ereto 434,
4 do julho de 1891.

Rio do Jano:ro, 23 do fevereiro de 1911e .
-Paulo Zsigniondy & Comp.

5.000:001000
8:633'821

80:000 00)

4.968:561$266
W:023$0)0

3 981920$673
646:142$030

-
Donitnão 5	 DIÁRIO OFFICIAL Março-: f 94.3	 ff."?.."-Á!Viti

Emprestimos, contas cau-
 cionadas e outras 	  16.548 : 871$6á
Lettras a receber 	 .... 15.535:314$480
Caixa matriz e filiaes 	  8.711:199000
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes, com usem

juros 	
Contas correntes, com juros,

a prazo 	
Deposito a prazo , Qxo, com

aviso e por lettras ......
Caixa matriz e filiaes 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Letras
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de março de
1911.-Pelo The British Bank of South Ame-
riea. Limited, P. R.Weehs, acting manager.
- .D. T. B. Morley, acting accountant.

.1.n11

flanco Mercantil do IZio de
Janeiro

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1911
Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	  2.697:320$000

Acções em canção 	
	 80:000$000

Carteira :
Titulos des-

contados.. • 4 .758: 57Ij 865
Effeitos a re-

ceber 	  346:080$920 5:104:654$885

Contas correntes garanti-
das 	

	 720:317$150
Valores caucionados 	  2.991:04W73
Valores depositados... 	

	 9)0:876$00)
Diversas contas 	

	 224:290 087
Caixa : em moeda, corrente 	  1:892:774$995

14.701:277$790

Passivo
Capiti 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes:
Por contas

correntes
de movi-
mento 8.641:039$624

Idem de aviso , 314:745048
Idem a prazo

fixo.. ..... - • -12.091'010
Por lettras

premio .... 1.000:651$694
• -----

Deposites judiciaes.	
Depositantes , de titulo o

valores 	
Diversas contas 	

,
14.701277$790

Rio de Janeiro, 4 do março de 1911.-
1 Joao Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.
-G. Gonçalves, contador.

ANNUNCIOS-
Irmandade do Santissinto

Sacramento da Ca,ndelaria,

MANIFESTO PARA. EMISS-A. 0 DE Um EMPRESTIMO
DE 2 .000: 000$, DIVIDIDO EM 10.000 CONSO-
LIDADOS NOMINATIVOS DO VALOR NOMINAL
DE 200$ CADA UM, JURCS DE 7 % AO ANNO

O Banco Commercial do Rio de Janeiro,
autorizado pela administração da Irmandade
do Santissimo Sacramento da Candelaria,
abrirá no dia 7 de março de 1911. ao meio
dia e encerrará no dia 11 do mesmo mez,
3 horas da tarde, por intermedio do corre-
tor de fundos publicos Alfredo G. Y. do
Amaral, a subscripção publica para um em-
prestimo de 2.000:000$, nas seguintes con-
dições:

O emprestimo é emittido ao par, a 200$
cada consolidado, pagos de uma só vez, no
acto da subscripçao, mediante recibo, q e
será substituido, no prazo maximo do 30
dias, pelo titulo definitivo, tendo preferen-
cia até o dia 10 do corrente mez de março.
os possuidores dos consolidados em circu l a-
ção que vão ser resgatadcs, quanto sómente
a quantidade dos que possuirem.

Este emprestimo, que foi autorizado ' 1 pela
mesa administrativa e pelo capitulo em suas
reuniões effectuadas respectivamente em 28
de janeiro e 21 do fevereiro do corrente anno,
cujos actas foram publicadas no Diario O
ciai e Jornal do Commercio de 4 do corrente
mez de março, é destinado a resgatar os
deus outros feitos anteriormente pela mesma
irmandade, sendo o primeiro em 1899 de
1.000:0004;000 e o segundo em 1901 do
1.500:000$000.

Desses emprestimos existem ainda em cir-
culação 9.039 consolidados na importancia
de 1.813:800$, sendo 3.637 do de 1899 e
5.432 do de 1901, que serão recebidos pelo
seu valor nominal de 200$ cada um, pagan-
do-se no momento da as gignatur), o juro
vencido, que será de 4$ para os de 1899, cor-
respondente aos mexes de janeiro a março°
de 8$ para os de 1901, correspoodente aos
mezes de outubro a março.

As respectivas hypothecas serão cancela-
das para que a do novo empe. stimo fique
em primeiro legar sem concurrenci a.

Os novos titulos começarão a vencer juros
de 1 de abril em deante e quando •se fizer a
troca do recibo provisorlo pelo titulo•defiai-
ti vo pagar-se-ha sémente aos novos subséri-
ptores o juro relativo aos dias decorridos
até 31 de março corrente, fixado em 1$ por
titulo, não tendo os actuaes possuidores
direito a este juro sobre os titules que sub-
screveram em troca dos antigos, visto que
sobre estes já lhes foi pago o juro até a refe-
rida data de 31 de março.

O presente emprestimo é garantido com
a primeira hypotheca de predios situados
no centro do commercio, pertencentes á
irmandade, no valor de 3.009:000$000. E' di-
vidido em dez mil consolidados nominativos
de 200$ cala um, juro do 7 % ao atino, pa-
ga.vel na primeira quinzena doa mezes de
abril e outubro de ca ia anuo, por semestres
vencidos em 31 de março e 30 de setembro.

O prazo deste emprestimo é de 26 annos e
a amortização ou resgate far-se-ha no mez
de março de cada anno, por compra ou sor-
teio, destinando a irmandade annualmente
para o pagamento dc s juros e da amortização
a quantia do 170:000$, devendo a primeira
amortização realizar-se em março de 1912'e
03 titillOS uma. vez sorteados pão vencerão
mais juros.	 „	 1

A' irmandade fica resalvado o 'direito de
a.ugmentar a quota da amortização ou fazer
o resgate total antecipadamente.

Companhia Mercado Muni-; .1..
cip ti do Rio do Janeiro •

ASSEMBLÉIA GERAL' •

n
São convidados os Srs. accionistas a re"u4

nirem-se em assembléa ,geral ordinaria no]
dia 20 de março corrente. ri i hora da tarde,
no escriptorio da companhia á rua Primeiról
do Março n. '84, para tomarem conhecil;
mento do relatorio e parecer fiscal, rela
tivos as operações do armo lindo eAdegerena
o conselho fiscal e seus supplentes.

r.Unproza de Serraria 0 '
Marcen.aria Tu.nes •

No escriptorio desta empreza • d, .rua do
Ouvidor n. 87, são convidados os Srs. accie?J
instas a fazerem uma ientrada de 10 %\
sobre o capital do suas acções, dentro do'
prazo de 15 dias.	 4

Rio de Janeiro, 4 de março de 1911.-.Fre-
derico Bohel, director-thesoureiro

1.	 "	 •rino.	
• 	 • .

Oliveira Rocha' ele Comp. j,.
Sociedade em commandita por acções

(«A NOTICIA 0 )

SãO convidados os accionistas desta sociã
dade a se reunirem em assemblda geral ar:-
dinaria no dia 7 de março proximo futuro,
ás 2 horas de tarde, no escriptorio da em-
preza, á rua do Ouvidor n. 153, ãfiin' de ,
tomarem conhecimento do relatorio, pares'
cor do conselho fiscal e 'contas da sua admi.:
nistração relativas ao anuo ' findo em 31.'41'
dezembro de 1910.

Os Srs. accionistas toem desde já A Sua
disposição, no referido escriptorio, os (1:6-

-cumentos de que trata o artigo 147 do de-b,,
ereto n. 434 da lei de 4 do julho de 1891. 1,

Nessa assembléa proceder-se-lia,d, &elo-ó
do conselho fiscal que terá de servir noi
corrente anno, de actérelo com a 'clausula
XII do nosso contracto: 	 '	 "

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1911.
Oliveira Rocha & Comp.

24.623: 53636O
204:915 970

9.903:079$030
--------------
99.940:860$290

11.555:555$540

11.570:350$850
16.143:508;830•
6.389:151$130
1.216:854$900

32.227:301$320
20.337:513$830

37:424$750
464:199$170

--------------
99.940:860$290

• Rio de Janciro, 4 do mtiiço de 1911.- J4,(
P. de Alencar Lima, pres.dente.
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participam
da fallencia de José de Oliveira

lgstog  aos interessados que se
çadhand diariamente á. disposição dos mesmos,
„C.m seu eseriptorio á rua do Rosario ns. 110
C 112, das 11 horas da manhã ás 4 da tarde,

5tara attendel-os no que se refere á mesma
• 5.1,11eneia, sendo todos os actos publicados
neste jornal.
i Rio de Janeiro, 3 de março de 1911.-

, eeirceira, Borges & Comp. 	 e

• _
• Imprensa Nac.-1 onal

_ A' venda na thesouraria da Imprensa No-
a:mal:

• l,reneimentos Militares - Lei
n. 2.290, de 13 -de dezembro de 1910 a
500 réis.

•
`Aelia-se á- venda, na Thesouraria desta

repartição, ao preço de 4$. o exemplar, o
Cxligo do Processo Civil e Commercial do Eis-
ifiéto Federal.• n

, Acham-se á•venda, na Thesouraria desta
repartição, as seguintes obias :
4. iate-projecto da nova,
calção oficial do Co-
digo Criminal de
1Sá0 e pareceres re-
lativos - Uni volume bro-

- chado 	 	 3$000•
Accord ii0S do Supre-
( 'mo Tribunal Federal
, de 1895 (M) 	 	 2$50)
Idem 'idem de 1896 (M)  ' 	 4$000
Içlem idem de 1897 (M) 	 	 6$000

'Adem idem de 1898 (M) 	 	 8$000
Idem idem de 1899 (M) 	 	 9$000
Idem idem de 1900 (31)- 	 	 9$000
Idem- idem de 1901 (M) 	 	 10$000
Apontamentos para o Dic-
' cioeario Geograpilico do 13razil,
• pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades; villas, edi Mos, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$000

,ãoá mintt.4 cio Elrazil e
sua Legislação, pelo
I)r. J. Pandiá Cadogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

4:10digo do Processo
Criminal . do Distri-
ct° Federal,. appro-
va,do pelo decreto
n. S.:Zr:39, de,t.lr• 0 de
setembro de 1010
*Um volume brochado 	 	 3$000

cartonado 	 	 4$000
Industrio siderurgica.- Relatc,rio

apresentado po o general Fran-
,01503 Marcellin o de So uzAgu i
- Um grosso volume brochado	 6$000

'Consolidação das Dis-
Pósições legaes e De-
pisões sobre o: ,er-
Viço de 'Cobrança enscaliziição dos Int-
postes* de consumi° -
Um:volume brochado 	 	 3$000

çon s ti tui çã da, Itapu-
iblica, do	 1$000

MOI

- •

tanto árFICIAL ¡Urge. --".1.91.1-...•

Consultas do Conselho
•	 de Estado, see-ção ' de- Fa-

Informações e fragmentos.-' historieos 	 1$000
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
2$000 Instrucções para; ci serviço

de propliylaxia especifica da fe-
de Estrado, secção de Fs.- bre amarella.	 .	 '	  1$000
zenda, tomo 5 0,. 	 ...

•
Codigo Penal da Re-

publica dos Estados

2$00£ Instrucções para exames
pareellados 	

Instrucções pára a Policia
1$000

Unidos do Rra,zih con- Federal 	   5$000
versão das penas, fiança, •pre-
scripção, systema nenitenciario.
cellulas, etc.; por 'um magis-

Lei n. 221-Justiça Federal 	
Lei n. 426-(eleitoral) de 7 de

$500

trado mineiro 	 3$00 dezembro de, 1896 	,	 .	 . $100

Consull tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal 	 $300

zenda, tomo 7° 	 2$000 Lein. 1.269-Legislação elei-
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de

toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

soo

1889 	 3$00‘J pitulação em ord 31Y1 alphabetica
Decretos do Governo Provi- por M. André da Rocha, ..... 2$000

sorio„janeiro de 1890 	 2000 Leis de 1823 	  2$000
Decretos do Governo Provi- Leis de 1824 	  2$000

sorio, fevereiro de 1890 	 1$000 Leis de 1825 	 2$000Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	 2$000 Leis de 1820 	  1$500

Decretos do Governo Provi- Leis de 1827. 	 2$000
serio, setembro de 1890.	 	 2poo Leis de 1829 	  3$000

Decretos do GovernoProvi- Leis de 1830 	 2$200
so.do, novembro de 1890 	 •	 3$ )00 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200escripturação	 Mer-
cantil. 	 3$000 Leis de 1832 	 4$000

Estatutos da 31Useolit 'deLeis	 1833 	  4$600
Polytechnlea, 	

Facturas Consulares
$500 Leis de	 1831 .......... ........

Leis de 1835, 2 volumes 	
3$200
4$000

(Dec. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	 1$00 Leis de 1836 	  ... 3$600

Formulario do Pro- Lei de falleneias 4000
cesso Criminal Mili-
tar 	 • $600

Lei de fallencias=:Voinirada.. 1$500

Fallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........

G-enern et Species Orchi-
dearum	 Novarum	 quas	 col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit.	 r.	 Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

1$000

1$000

Lei das Sociedades Anonymas e,
•	 Ilypothecarias 	 • . . •
Lei o Regulamento so-

bre desapropriações por neees- •
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns.	 de,26 de agosto
de 1903 e 4.956, de-9 de setem-

4000

-	 •	 -

G1-ymnasio Nacional (Re- bro do 1903 	 $500
gulamento do) - Dec. n. 3.914,
de 26 de janeiro de-1901.. ...... $500

Lei do Orçamento-1889 	
Lei do Orçamento-1892 	

$500
$500

[lis tona dos tres grau-
dos capitães tia anti- Lei do Orçamento-1893 	 • $500
guiclade 	 Annibal, Cesar e Lei du Orçament-1895 . 	 $500
Alexandre), pele Dr.Cesar Zuna 3$000 Lei do 0..çamente771897.;„ ,.. 1$000

flistoria Financeira e
Orçamentaria do Int-
perio do Rrazil, desde

Lei do Orçamento-1898,., 	
Lei do Orçamente '-:;1899 	

4200
1$000

a sua	 fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da Lei do Orçamento-1901... 	 1$500
sua	 independencia,	 polo	 Dr. Lei do Orçamento-1902 	 1$000
Liberam de Castro	 Carreira,

grosso volume de 796 pags 	
em 8°	 	 5$000

Lei do Orçamento•1903.. .....
Lei do Orçamento-1904 	

1$000
1$000

1F-Ingoniantts *- Poesias de Lei a-c. Orçamento-1905 	 .1$000
Victor Hugo,	 traduzidos	 por
poetas	 brazileiros, precedidas Lei do Orçamento-1906 	 1$000
da biograpliia	 do	 mestre, ,por Lei do Orçamento-1907 1$500
Mudo Teixeira 	 2$000 Lei da receita o despeza para

Ilydrographie du 1908 	 /$000
-	 San-Francisco,

por Em ra.Liais 	
Ins tr 'loções par a o

15$000
Lei do orçaniente 'para 1909., 	
Leis de 1808 a 1809 	

1$000
2$500

alistamento de Leis de 1810 a 1811 	 2$500
tores. na Republica -
Decreto n. 5.391,• de :12 - de de- Leis de 1812 a 1815 	 -2$000

Rio de Janeiro	 iteerensa Nacional - 1911zembro de 1904 	 .	 . $500


